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o  meu  dever,  tanto  quanto  da  minha  sinceridade,  são 
as  saudações  com  que,  sempre  agradecido  á  fecunda 
cooperação  de  vossas  luzes,  felicito  o  Estado  da  Bahia  pela 
vossa  auspiciosa  reunião.  E  sobre  a  justiça  deste  voto,  em 
cujo  pensamento  domina,  accentuadamente,  a  firme  certeza 
do  meu  espirito  no  muito  que  lhe  fareis  pelo  seo  progresso 
e  prosperidade  e,  assim,  pelo  seo  renome,  eu  vos  confesso  a 
satisfação  que  ine  fica  de  ter,  mais  uma  vez,  com  o 
vosso  honroso  e  constante  apoio  ao  meo  governo,  o  emcaz 
auxilio  de  vossa  bem  experimentada  capacidade,  hoje  como 
hontem  muitíssimo  proveitosa  á  solução  dos  problemas  em 
que  lido  e  pelos  quaes  trabalho,  no  digno  empenho  de  atten- 
der  aos  meos  annunciados  compromissos  e  visando,  acima  de 
tudo,  o  futuro  e  a  grandeza  da  Bahia. 

Bem  sabeis,   Senhores  Representantes  do  Estado,  pois 


que  todas  vos  referi,  as  dificuldades  oppostas  ao  meu  cami- 
nho, e  que  o  tempo  e  as  circumstancias,  como  a  me  desafia- 
rem as  energias,  fizeram  cada  vez  maiores,  accrescentando  ás 
que  encontrei,  dos  erros  do  passado,  muitas  outras,  de  ordem 
politica,  económica  e  financeira,  que,  de  origens  diversas  na 
complicada  filiação  de  suas  causas,  tenho  procurado,  quanto 
pude  e  posso,   debellar  e  vencer. 

Hei  de  dizer-vos,  todavia,  que  nenhuma  me  entibiou  o 
animo,  nem  me  demoveu  a  vontade,  nem  conseguiu  de  mim, 
sob  a  influencia  de  suas  perturbações,  qualquer  mudança  no 
rumo  da  acção  que  me  traçara  e  estou  seguindo. 

Por  todo  o  tempo  do  anno  qtie  passou  tive  em  in- 
cessante cuidado,  dando-lhe  profícua  execução,  o  exigente 
plano  dos  melhoramentos  desta  capital.  Não  disperdicei  um 
só  dia  no  afanoso  trabalho  de  rever  as  linhas  férreas  do  Es- 
tado, para  as  quaes  logo  encommendei  abundante  material, 
em  boa  parte  já  recebido,  e  ás  quaes  fiz  dar  uma  desusada 
e  indispensável  conservação,  do  mesmo  modo  que,  adeantando 
com  vivo  esforço  a  constmcção  dos  prolongamentos  e.  ramaes 
já  estudados,  outras  extensões  preparei  para  serem  construí- 
das, renovando  ou  creando  seos  estudos.  Na  mesma  vigilân- 
cia tive  as  emprezas  officiaes  dos  nossos  transportes  por 
agoa,  utilisando  até  o  máximo  de  sua  capacidade  o  mate- 
rial de  que  dispunham  e  tudo  lhes  fazendo  pela  ordem  de 
que  careciam,  sem  esquecer  no  desempenho  dos  contractos, 
zelosamente  cumpridos,  as  acquisições  das  novas  unidades 
fluctu antes  que,  encommencladas  á  Europa,  ali  se  armam,  e 
serão,  em  breves  mezes,  outras  e  valiosas  forças  da  navega- 
ção do  Estado.  Serviços  que  eu  creara,  ou  de  todo  refor- 
mei nos  diversos  departamentos  da  administração,  a  todos 
concedi  minha  assistência,  de  todos  me  occupei  com  dedicado 
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empenho,  em  todos  puz,  para  lhes  garantir  a  utilidade, 
buscando  desenvolvel-os  e  aperfeiçoal-os,.  a  solicitude,  por 
assim  dizer,  carinhosa  com  que  os  tractei  e  dirigi.  Nas 
obras  publicas,  de  crescido  numero  e  avultada  importância, 
como  nos  diversos  outros  trabalhos  do  Estado,  cie  caracter 
administrativo  ou  de  influencia,  mais  ou  menos  immediata, 
sobre  os  seos  destinos  económicos,  assim  nas  questões  de 
ordem,  base  essencial  á  actividade  dos  que  podem  e  querem 
produzir,  como  nas  referentes  á  saúde  commum  e  ao  ensino 
das  populações,  que  muito  nle  occuparam  o  pensamento,  em 
tudo,  onde  quer  que  se  affirmasse  o  interesse  geral,  deixei 
assignalados,  sob  os  estímulos  de  um  patriotismo  fervoroso  e 
são,  o  exacto  cumprimento  do  meo  dever  e  a  mais  completa 
satisfação  ao  desempenho  de  minhas  responsabilidades. 

De  referencia  a  direitos  do  Estado,  contra  os  quaes, 
na  sua  autonomia  e  na  integridade  do  seo  território,  nos 
pleitos  disputados  perante  a  justiça  federal  como  nos  casos 
administrativos  de  acção  fiscal,  bastante,  ou  demais,  se  pre- 
tendeo,  honro-me  de  vos  dizer,  com  justo  desvanecimento, 
que  os  tive  sempre  na  mais  alta  consideração,  instituindo  a 
seo  favor,  continuamente,  uma  segura  defeza,  até  aqui,  e 
como  creio  que  o  será  sempre,  victoríosa.  Excusado  é  que 
vos  declare  a  serenidade  de  animo  com  que,  sem  prejuizo  da 
altivez  na  decisão  e  fortaleza  da  minha  resistência  aos  que 
pugnavam  contra  a  Bahia,  eu  sempre  procedi,  ainda  na 
questão,  entre  todas,  e  de  facto  a  mais  grave,  que  foi  a  dos 
nossos  limites  com  o  vizinho  Estado  de  Sergipe.  Apoiado  o 
nosso  direito  em  principios  legaes  e  documentos  históricos, 
de  absoluta  auctoridade,  que  nenhuma  consciência  recta 
expellirá  de  sua  fé,  fiei-nie  delles  e  nelles  me  amparo 
por  socegar  a  ambição  iníqua,  e  com  elles  hei  de  destruil-a 
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se  persistirem  nella  os  que  pretendem,  como  suas,  terras 
nossas. 

Ainda  vos  digo,  Senhores  Representantes  do  Estado, 
que,  por  entre  estes  e  outros  embaraços  do  governo  e  da 
administração,  sem  excluir  os  que  tiveram  a  sua  origem  nas 
discórdias  da  politica,  que  os  interesses  pessoaes  e  as  pai- 
xões partidárias  tanto  açulani,  pude,  ao  vosso  lado  e  forta- 
lecido pelo  constante  apoio  do  povo  que  ambos  representamos, 
consentir  e  ver,  e  sois  desta  verdade  grandes  testemunhas,  o 
se  altear,  té  os  foros  de  sua  antiga  tradição,  o  nome  da 
Bahia,  por  todo  o  paiz  nobremente  honrado. 

Mas  a  esta  gloria,  e  como  a  lhe  abrandar  as  clarida- 
des, diminuindo  em  nós,  por  uma  dor  immensa,  o  orgulho 
de  nierecel-a, ..  havia  de  succeder,  tão  inesperada  como  cruel 
e  triste  na  sua  flagellanie  condição  de  angustiosissima 
catastrophe,  a  inundação,  neste  anno,  dos  últimos  dias  de 
Janeiro. 

Não  careço  vos  repetir  o  que  foi,  na  sua  extensão  e 
nos  seos  males,  a  grande  calamidade.  Todos  vós  a 
conhecestes  e,  amargamente,  a  sentistes.  Agora,  mais-  que 
dantes,  lhe  sabeis  as  funestas  consequências— com  as  vidas 
acabadas  os  bens  que  se  perderam,  toda  uma  enorme  fortuna 
que  só  o  tempo,  na  proporção  dos  recursos,  deixará  que 
se  renove.  Sciente  do  desastre,  e,  de  instante  a  instante, 
informado  das  .populações  que  estavam  padecendo,  disto  tam- 
bém sabeis,  logo  lhes  acudi  com  os  mais  promptos  auxilios, 
de  cuja  efficacia  ficaram  as  provas  no  reconhecimento  das 
victimas  soccorrídas  e  no  applauso  com  que,  unanime,  a 
opinião,  em  todas  as  classes  e  por  todas  as  vozes,  assignalou 
o  facto  e  bemdisse  o  meo  dever  cumprido.  Tudo,  em  verdade, 
eu  fiz  do  que  era  urgente  fazer;  tudo  que  posso  ainda  o  faço; 


mas  nem  tudo  que  é  preciso  que  se  faça,  e  muito  é,  pode  o 
Estado,  neste  momento,  fazei- o,  como  o  não  podem  os  Mu- 
nicípios que  a  pavorosa  enchente  tanto  sacrificou.  Por  isso 
foi,  Senhores  Representantes  do  Estado,  que,  na  forma  con- 
stitucional, e  tendo  em  vista,  exclusivamente,  a  necessidade 
de  se  apressar  a  reconstrucção  das  pontes  locaes,  em  numero 
que,  agora,  se  conta  em  mais  de  cem,  e  a  restauração  das 
estradas  e  caminhos  do  interior,  nos  diversos  e  numerosos 
trechos  damnificados,  ou  destruídos,  pelas  agoas  da  inunda- 
ção, eu  pedi  ao  governo  da  Republica  o  auxilio  da  lei,  pre- 
sumindo, em  boa  razão,  que  elle,  considerando  também  o 
seo  dever,  não  negaria  ao  Estado  essa  justiça. 

Se  assim  acontecer,  é  de  esperar  que  se  reduza  no  tem- 
po e  em  seos  valores  o  prejuizo  das  zonas  inundadas,  porque 
a  grande  desgraça  de  Janeiro,  que  tantas  devastações  espalhou, 
não  manteve  enfraquecido,  após  o  terror  dos  primeiros  mo- 
mentos, o  espirito  das  populações  que  lhe  sofxreram  as  ago- 
nias. Como  o  Estado  e  os  Municípios  assolados,  e  contra  os 
males  da  inundação,  trabalham  todos,  os  proprietários  pela 
reedificação  de  suas  casas  abatidas,  os  commerciantes  pela 
restauração  de  seus  negócios  diminuídos  ou  paralysados,  e 
assim  se  reerguerão  os  povoados,  villas  e  cidades  que  a  en- 
chente arruinou,  tornando  á  vida  de  sua  tão  promissora 
actividade,  eme  em  alguns  pontos,  de  mais  abundantes  lavou- 
ras, já  era  florescente,  se  lhes  não  faltar  como  aos  campos 
agricultados,  nos  meios  fáceis  de  transporte,  esta  considerável 
garantia  económica  do  trabalho. 

Tudo,  bem  vedes,  foram  dificuldades.  De  nenhuma, 
entretanto,  fui  a  causa,  senão  que,  de  quantas  cabiam  na 
previsão  do  mais  avisado  critério,  a  todas  preveni,  buscando, 
a  tempo,   os  seguros  meios  de  remedial-as. 
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Em  nosso  primeiro  encontro,  a  poucos  dias  de  em- 
possado na  administração  do  Estado,  e  attendendo  ao  plano 
de  governo,  que,  então,  ofíereci  ás  reflexões  do  vosso  exame, 
logo  vos  disse  que  sem  os  recursos  do  credito  fora  impossi- 
vel  pratical-o.  Não  podiam  bastar,  isto  vos  demonstrei,  as 
rendas  ordinárias  do  Thezouro  para  os  serviços  e  obras  a 
emprehender,  quando  a  receita  cio  computo  orçamentário, 
razoirada  pelas  verbas  da  despeza  publica,  devia  responder, 
ainda,  pelas  obrigações  de  um  envelhecido  debito,  desprezado, 
de  vencimentos  e  contas,  que  era  indispensável  pagar.  Mas, 
ao  mesmo  tempo,  vos  disse,  que,  fixada  semelhante  situação 
de  nossas  finanças,  não  haveria  o  que  fazer  pelo  futuro  da 
Bahia,  nem  quanto  aos  seos  melhoramentos  urgentíssimos, 
nem  quanto  ás  reformas  de  que  estavam  precisando  os  seos 
principaes  serviços  públicos,  e  muito  menos,  fosse  no  que 
fosse,  o  que  se  fazia  mister,  por  lhe  augmentar  a  riqueza 
util,  na  ordem  económica  do  Estado.  Tão  por  completo 
acceitastes  as  minhas  idéas,  recebidas  pela  opinião,  com  os 
alvoroços  do  mais  honroso  enthusiasmo,  que  desse  accordo,  em 
virtude  do  qual  se  substituiria,  no  governo,  ao  desmoralisado 
programma  da  inércia  o,  bem  cheio  de  esperanças,  do  trabalho, 
resultou  a  auctorisação  contida  na  lei  de  19  de  Junho  do 
anno  que,  então,  corria,  de  1912,  e  pela  qual  fiquei  habili- 
tado a  contrahir  no  paiz,  ou  no  extrangeiro,  até  a  somma 
de  dez  milhões  esterlinos,  e  para  os  fins  indicados,  o  emprés- 
timo necessário. 

Um  adeantamento  de  tres  e  meio  milhões  de  francos, 
que,  nesse  mesmo  mez  e  anno,  eu  consegui,  e  me  foi  dado, 
em  Paris,  pelo  Credit  Mobilier  Français,  permittio,  com  o 
allivio  de  certos  compromissos  do  Thesouro,  o  inicio  dos 
primeiros  melhoramentos  e  reformas.  Pouco  depois,  e  aqui 
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mesmo,  estive  tratando  com  os  representantes  de  uma 
poderosa  casa  ingleza,  de  Londres,  aquelle  empréstimo,  redu- 
zindo-o  a  um  total  de  tres  e  meio  a  quatro  milhões  es- 
terlinos desde  que  verifiquei  a  impossibilidade  de  acertar  em 
taxa  que  pudesse  convir  á  conversão  e  unificação  da  divida 
externa  do  Estado.  Falhando  ás  minhas  exigências,  muito 
justas,  a  combinação  entabolada,  escolhi,  entre  as  diversas 
propostas  que  me  vieram  ás  mãos,  em  numero  maior  de 
quinze,  a  do  industrial  e  capitalista  brazileiro  Dr.  Eduardo 
Guinle,  que,  sobre  acceitar  as  condições  do  governo,  me 
garantio  para  a  emissão  dos  títulos,  acima  dos  typos  apre- 
sentados, e  sob  as  mesmas  taxas  de  juros  e  amortização, 
o  de  86,5%,  que  ficou  sendo  o  do  accordo  feito.  Demais,  e 
para  esta  preferencia,  muito  valeo  o  facto  de  ter  o  go- 
verno celebrado  com  empreza  de  que  era  elle  magna  parte  o 
contracto  de  construcção  da  Avenida  Sete  de  Setembro,  como 
influíram  na  preferencia  deste  ultimo  ajuste  as  relações  do 
mesmo  capitalista  com  a  empreza,  de  transportes,  da  Linha 
Circular,  sem  cujo  concurso  muito  difHcil  seria  a  obra  da 
Avenida  e  pelo  qual,  sem  nenhum  ónus  para  o  Estado,  se 
comprometteo  o  referido  capitalista. 

Sobre  as  obrisracões  moraes  do  accordo  de  19  de  Ou- 
tubro,  em  que  se  definira  e  ficara  detalhada  a  operação 
do  empréstimo,  tinha  o  dr.  Eduardo  Guinle,  como  principal 
sócio,  senão  dono,  da  Companhia  de  Melhoramentos,  que 
tractara  e  contractara  a  grande  obra  da  Avenida  Sete  de 
Setembro,  o  interesse  de  pôr  nessa  operação  todo  o  seo 
cuidado  e  o  seo  maior  empenho,  vencendo  os  obstáculos  que 
a  crise  dos  mercados  financeiros  da  Europa,  e  pelo  facto 
da  perturbação  balkanica,  já  annunciava.  Yossa  comprehensão 
me  dispensa  de  dizer-vos  que  sem   o    empréstimo   não  se 


-  12  - 

faria  a  Avenida,  como  nenhum  outro  melhoramento,  ou 
obra,  ou  serviço  de  maior  tomo,  seria  possível  fazer.  Refor- 
mas, como  a  expansão  material  de  qualquer  progresso, 
custam  sempre,  e,  se  avultam,  custam  muito,  embora,  ao 
depois,  paguem  de  sobejo  os  sacrifícios   de  seo  preço. 

Necessário  o  empréstimo,  não  estava  em  mim,  por 
muito  exigir,  embaraçal-o.  Por  isso,  sentindo  que  se  accen- 
tuava,  em  prejuizo  do  credito,  a  agitação  européa,  que  logo 
fez  retrahidos  os  capitães  da  economia,  acceitei  por  não 
perder  os  de  que  estava  precisando,  a  solução  transitória 
dos  adeant amentos,  até  que  as  emissões  podessem  ter  curso. 

Tanto  vos  disse,  ha  um  anno,  deste  mesmo  logar  e 
por  estas  expressivas  palavras: 

«  Tive,  então,  de  ceder,  sob  o  pezo  de  tal  fatalidade, 
« á  espera  que,  além  de  justificada  no  momento,  está 
« sempre  prevenida  para  os  casos  de  perturbação  dos 
«  mercados  financeiros  em  todos  os  contractos  de  emis- 
«  são  de  títulos  para  qualquer  empréstimo.  Mas,  não 
«  podendo  differir  do  mesmo  modo  as  promessas  feitas 
«  á  Bahia,  de  trabalhar  pelo  seu  engrandecimento,  e, 
«  para  contar  com  os  recursos  de  que  o  meo  governo 
«  havia  de  carecer,  consolidei  no  contracto  provisório 
« do  entabolado  empréstimo  a  obrigação,  por  parte  do 
« contractante,  de  me  garantir  esses  recursos  por 
«  adeantamentos  opportunamente  pedidos  ». 

Não  me  desinquietou,  todavia,  o  cuidado  o  primeiro 
adeantamento,  que  pedi  e  tive  em  Janeiro  do  anno  que  passou, 
no  valor  de  quatrocentas  mil  libras  esterlinas.  Além  de  que  o 
empréstimo,  qual  o  combinara,  era  de  todo  indispensável 
á  execução  do  meo  programma  de  governo,  e  o  tempo  urgia, 
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eu  necessitava  para  o  meu  e  o  vosso  conhecimento,  adquirir 
a  certeza  da  operação  tractada.  Deo-m'o  o  sr.  Dr.  Eduardo 
Guinle  no  seguinte  telegramrna,  de  5  de  Março  de  1913: 

« 0  empréstimo  geral  está  fechado  inteiramente 
de  accordo  com  a  procuração  outorgada  a  Guinle 
&  Comp.   pelo   Governo  do  Estado  da  Bahia, 

tendo  apenas  se  dado  demora  na  emissão  annun- 
ciada  para  Fevereiro  por  motivo  de  força  maior  e 
em  beneficio  do  próprio  Estado,  pois  declaram  ps 
banqueiros  que,  se  tivessem  forçado  a  emissão,  teria 
esta  sido  desastrosa,  e  Y.  Exa.  facilmente  comprehende 
que  isto  deve  ser  evitado  a  todo  transe ». 

Respondia  este  despacho  a  um  telegramrna  ofhcial,  em 
que,  inquirindo  da  situação  do  empréstimo,  declarava  o  governo 
ter  necessidade  de  « uma  solução  definitiva  e  final  que  asse- 
gurasse as  declarações  da  Mensagem  a  enviar  á  Assembléa, 
e  que  eram  de  muita  responsabilidade  »  Resposta,  bem  a  ouvistes, 
que  não  podia  ser  mais  formal  e  cathegorica :— « 0  empréstimo 
geral  está  fechado,  inteiramente,  de  accordo  com  a  procuração 
outorgada  a  Guinle  &  Comp.  pelo  Governo  do  Estado  da 
Bahia)). 

Somente  depois  desta  positiva  afnrmação,  em  que  se 
desfaria  o  temor  de  qualquer  duvida,  é  que  me  senti  auctorisado 
a  vos  dizer  na  minha  Mensagem  de  7  de  Abril,  do  anno 
passado,  o  seguinte: 

«  Agora,  e  segundo  os  recentes  e  seguros  avisos 
«  do  capitalista  e  banqueiro  Dr.  Eduardo  Guinle,  eu 
«  vos  posso  annunciar  que  estão  assignados,  em  final 
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«  e  definitivo  accoido,  o  empréstimo  de  quatro  milhões 
« esterlinos  e  o  contracto  do  Banco  de  Credito  Hy- 
« pothecario  e  Agrícola  da  Ealiia,  devendo  este  ficar 
«  organisado,  o  mais  tardar,  até  Maio  deste  anno  e 
« aquelle  se  effectuar  no  mesmo  prazo,  lançadas 
«  successivamente,  nas  praças  de  Paris  e  Londres,  as 
<f  respectivas  emissões  ». 

A  segunda  destas  declarações,  bastantes  vezes  asse- 
gurada nos  despachos  telegraphicos  do  contractante,  se 
reafirmara  no  aviso  de  4  de  Março,  por  estes  termos: 

«Ouanto  ao  Banco  nada  mais  tenho  a  dizer 
senão  que  nada  mais  aguardo  do  que  as  formalida- 
des combinadas  para  as  assembléas  do  Banco  da 
Lavoura  e  da  fundação  do  Banco  Hypothecario, 
porquanto  tudo  quanto  necessário  para  cumprir 
os  contractos  de  21  de  Outubro  será  executado 
dentro  dos  prazos  pelo  mesmo  marcados.  O  gover- 
no da  Bahia  pôde  considerar  a  fundação  do  mesmo 
Banco,  como  negocio  resolvido.» 

E,  precedendo  de  um  dia  a  afirmação  de  õ  de  Mar- 
ço, aquelle  aviso,  quanto  ao  empréstimo,  ainda  declarava  que, 
«adiada  a  conselho  dos  banqueiros  a  emissão,  esta  seria  feita 
muitíssimo  breve  » . 

Tudo,  pois,  e  atravez  das  dificuldades  financeiras  area- 
das pela  situação  politica  da  Europa,  ia  para  nós  a  bom 
caminho,  até  porque,  « fechado,  inteiramente,  o  empréstimo,  de 
accordo  com  a  procuração  outorgada  a  Guinle  &  Comp.r>, 
disporia  o  Estado,  na  fórma  dessa  procuração,  dos  ade- 
antamentos,  até    a  quantia  de  50   milhões   de  francos,  de 
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que  podesse  carecer.  Bem  claros  eram  os  termos  do  nego- 
cio, definitivamente  acceito: 

« Obrigam-se  os  Banqueiros »,  assim  rezam  as 
clausulas  decima  sexta  e  sétima,  decima  oitava  e 
decima  nona  das  Bases  do  Empréstimo  «a  pôr 
á  disposição  do  Governo  da  Bahia  até  a  quantia 
de  cincoenta  milhões  de  francos,  que  serão  adean- 
tados  ao  mesmo  Governo  a  medida  das  necessida- 
des do  Estado  da  Bahia  por  meio  de  desconto 
de  lettras  do  Thezouro  do  Estado,  em  ouro,  emitti- 
das  ao  par  e  mediante  os  juros  de  6%  (seis  por 
cento)  ao  anno,  pagáveis  por  semestres  adeanta- 
dos.  Estas  lettras  serão  pelo  prazo  máximo  de  um 
anno  renováveis  pelo  Governo  nos  seos  respectivos 
vencimentos  até  a  final  liquidação  do  empréstimo. 

« Estas  letras  serão  resgatadas  com  a  parte  do 
producto  do  empréstimo  correspondente  ao  valor 
que  estas  lettras  representarem. 

«Adifferença  entre  o  producto  do  empréstimo  e 
o  valor  das  lettras  do  Thezouro  será  entregue  ao 
Governo   ou  posta  á  sua  disposição. 

«0  Governo  se  obriga  a  não  pedir  aos  Ban- 
queiros o  desconto  de  lettras  em  quantia  superior 
ao  valor  ectq-.ulr.do  dc  cinccciita  rr.ilhões  de  francos». 

Desde  7  de  Janeiro  do  anno  ultimo,  anntmciando 
achar-se  á  disposição  do  Governo  o  adeantamento  desse  mez, 
feito  por  conta  do  empréstimo,  communicava  o  Dr.  Eduardo 
Guinle— «estar  muito  bem  encaminhado  o  empréstimo  geral, 
sendo  procurado  devido  á  confiança  estabelecida  pela  hábil 
administração  do  Estado», 
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Yinte  e  quatro  horas  depois,  e  a  propósito  do  mesmo 
adeantamento,  ainda  me  dizia: 

«Fundos  empréstimo  geral,  pode  ficar  tranquillo, 
chegarão  muito  antes  vencimento  letras,  pois,  se  a 
situação  politica  Europa  não  se  alterar,  dentro  de 
noventa  dias  o  contracto  será  assignado». 

Occorreo,  em  seguida  a  este  despacho,  a  lembrança  dos 
Banqueiros  sobre  «o  conveniente  resgate  do  empréstimo  de 
1888».  Não  puz  duvida  ao  caso,  tanto  mais  quanto,  já 
em  1912,'  eu  insistira  nessa  idéa,  considerando  que,  tendo 
produzido  similhante  operação  o  total  de  6.247:810$465, 
nos  custara,  até  Dezembro  desse  anno,  21.963:119$993,  e 
ainda  nos  custaria,  até  o  seo  termo,  a  sonima  de 
14.791:607$180,  podendo,  aliás,  desapparecer  do  passivo  do 
Estado,  por  uma  liquidação  immediata  de  seos  títulos  res- 
tantes, com  o  emprego,  no  máximo,   de  5.700  contos. 

Sobre  essa  minha  muito  justa  annnencia  á  eliminação 
do  saldo  do  capital  do  empréstimo  de  18S8,  recebi,  sem 
maior  demora,   o  seguinte  despacho: 

« Congratulo-me  com  o  governo  por  essa  opera- 
ção que  virá  diminuir,  consideravelmente,  a  propor- 
ção da  renda  hypothecada.  Quanto  ao  adeantamento 
mencionado  seo  telegramma  não  deve  V.  Exa.  in- 
quietar-se,  pois  os  Banqueiros  só  delle  cogitariam 
caso  fosse  totalmente  impossível,  o  que  não  creio, 
emissão  segunda  parte  de  dois  milhões  esterlinos 
em  Junho.  Creio,  entretanto,  que  tudo  correrá 
bem,  e  já  telegraphei  Banqueiros  dizendo  haver 
Estado  annuido  augmento    sob  condicções  meneio- 
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nadas,  insistindo  estar  primeira  parte  de  dois  mi- 
lhões esterlinos  a  disposição  do  Estado  até  28 
de  Fevereiro.  Estou  certo  tudo  se  realizará  com 
a  maior  vantagem  para  o  Estado.  (Assignado). 
—Eduardo  Guinle. 

Augmentada,  virtualmente,  a  garantia  pelo  accor- 
do  para  o  resgate  do  empréstimo  de  1888,  entendi  que, 
servindo  aos  interesses  do  Estado,  eu  tinha  facilita- 
do a  operação  do  novo  empréstimo.  0  seguinte  telegramma, 
em  que  se  funda  o  de  5  de  Março,  porventura  mais 
claro  e  terminante,  confirmou,  de  todo  em  todo,  a  suppo- 
sição  em  que  eu  me  achava.  Eis  os    seos  termos: 

«Rio,  29  de  Janeiro  de  1913. 

« Acabo  receber  telegramma  Londres  dizendo 
empréstimo  Estado  definitivamente  fechado,  tendo  sido 
obtidas  seguintes  melhorias :  l9—  0  adeantamento 
será  resgatado  com  o  lançamento  dos  primeiros 
dois  milhões  esterlinos,  sendo  o  Governo  a  mes- 
ma taxa  por  elle  paga  reembolsado  dos  juros 
do  dia  da  assignatura  do  contracto  á  26  de 
junho;  29— 0  lançamento  da  segunda  parte  de 
dois  milhões  será  feito  em  Maio  em  vez  de  Ju- 
nho; 3  °— Afim  de  facilitar  negocio  e  obter  melho- 
rias citadas,  e  tomando  outrosim  em  consideração 
situação  peiorada  mercado  europeo,  achei  justo 
conceder  Banqueiros  governo  saccar  sobre  elles  a 
60  dias  de  vista  pelo  valor  á  sua  disposição, 
concedendo  Banqueiros  ao  Governo  juros  a  razão 
de  1  %  abaixo  da  taxa  do  Banco  da  Inglater- 
ra durante  o  período  do  saque;  4P—  As  demais 
condições  de  typo,  amortisação  e  outras  serão  as 
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estipuladas  na  procuração  outorgada  á  Eduardo 
Guinle  em  19  de  Outubro  de  1912,  incluindo 
porém,  resgate  empréstimo  de  1888  conforme  ulti- 
mamente proposto  e  acceito.  Apresento  á  V.  Exa, 
as  mais  calorosas  felicitações  conclusão  definitiva 
essa    operação.    ( Assignado ).—  Eduardo  Guinle. 

No  dia  seguinte,  e  ainda  sobre  o  mesmo  assumpto 
desse  expressivo  despacho,  e  como  a  reaffirmal-o,  recebeo 
o  Governo  o  seguinte  telegramma  do  contractante  Dr. 
Eduardo  Guinle: 

« Congratulo-me  com  o  actual  governo  da  Ba- 
hia por  esta  grande  victoria  alcançada,  pois  que 
é  uma  grande  victoria  no  momento  actual,  e 
com  os  obstáculos  que  surgiram,  concluir-se  uma 
operação  de  credito  tão  avultada,  em  condições 
especiaes  como  essas   que  foram  acceitas». 

Razão  não  havia  nenhuma  para  descrer  dos  resulta- 
dos de  um  negocio  assim  assentado  e  «definitivamente 
feito».  Se  a  crise  assoberbava  na  Europa,  perturbando  os 
mercados  financeiros,  onde  as  taxas  dos  descontos  e  dos 
depósitos  de  muito  se  elevara,  se  os  capitães  se  retrahiam 
e  as  operações  de  credito,  a  largo  prazo,  pareciam  cada 
vez  mais  demoradas  e  drfficeis,  era  também  certo,  segundo 
as  communicações  recebidas,  que  o  nosso  acccôrdo  «estava 
inteiramente  fechado»,  firmando-o  consideradas  casas  de 
Londres,  uma  das  quaes  havia  realisado  o  empréstimo  da 
cidade  de  Buenos-Ayres.  Demais  fora  um  facto  o  adeanta- 
mento  de  Janeiro  e  se  fizera  effectiva  em  Abril,  como  pri- 
meira parte  do  empréstimo  combinado,   a  emissão   de  um 
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milhão  esterlino.  Por  isso  foi  que  renovei  em  Junho  a  pro- 
curação de  Outubro,  do  anno  anterior,  bem  convencido  da 
realidade  da  promessa  e  garantias  dadas  para  as  novas 
emissões.  Mesmo  assim  insisti  nellas,  reclamando  a  data 
da  que,  a  mim  annunciada,  tinha  de  ser  levada  a  effei- 
to  na  cidade  de  Paris. 

Em  Maio,  a  poucos  dias  da  emissão  de  Abril,  já  me 
declarava  o  Dr.  Eduardo  Guinle  que  a  outra  se  faria  sem 
maior  demora.  A  12  cie  Julho  me  afirmava,  ainda,  o  seo 
esforço  para  que  a  nova  emissão,  como  convinha,  se  apres- 
sasse. «0  meu  representante,  foram  as  suas  palavras,  está 
tratando  fazer  emissão  o  mais  rapidamente  possível)).  E 
accrescentava :  «Pôde  Y.  Exa.  tranquillisar-se  que  tudo  será 
feito  para  lhe  dar  a  mais  completa  satisfação».  Isto 
mesmo  me  repetio  a  23  de  Julho,  e  por  termos  da  mais 
expressiva  segurança:— «Conforme  lhe  mandei  dizer  pode  ficar 
tranquillo  que  emissão  resto  empréstimo  do  Estado  é  uma 
coisa  feita,  havendo  apenas  dificuldade  de  momento,  pela 
situação  geral  até  para  negócios  menores,  como,  por  exem- 
plo, os  da  Melhoramentos  e  de  outra  empreza  que  tenho 
aqui  no  Rio,  e  cuja  emissão  só  será  feita  em  Setembro 
ou  Outubro». 

Er,  porém,  já  não  tinha,  a  esse  tempo,  a  mesma  tran- 
quilidade de  antes,  visto  que,  se  as  crises  da  Europa  estavam 
lentamente  melhorando,  a  sua  reflexão  sobre  o  nosso  paiz, 
envolvido  em  grande  descrédito,  tão  grave  como  injusto,  era 
terrível.  Fosse  pela  dificuldade  em  que  se  debatiam,  no  sul, 
algumas  emprezas  ferroviárias,  que  tinham  em  Paris  e  Londres 
avultados  negócios,  fosse  por  haverem  falhado  outras,  em 
Estados  do  extremo  norte,  ao  custeio  de  suas  obrigações,  já 
se  não  faziam  contractos  financeiros  para  o  Brazil.  Tudo  eram, 
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então,  promessas  e  dilações,  multiplicando-se  os  pretextos  da 
demora  ao  capital  procurado  e  encarecido..  Baixavam  nos 
mercados  os  titulos  nacionaes,  se  bem  qne  se  mantivessem  na 
pequena  curva  de  suas  fluctuações  os  do  Estado  da  Bahia, 
excepção  feita  dos  de  Abril  de  1913,  que  nunca  estiveram  em 
alta,  e  os  referentes  ao  empréstimo  de  1888,  que,  apezar  da 
crise,  estiveram,  varias  vezes,  acima  do  par.  A  Bahia,  entre- 
tanto, isto  convém  sabido,  nunca  faltou  aos  seus  compromissos 
externos,  pagando  sempre,  e  com  a  mais  honesta  pontuali- 
dade os  juros  e  amortisações  de  todos  os  seus  empréstimos, 
inclusive  o  de  1913,  que,  feito  em  Abril,  já  distribuía  em  Julho 
a  primeira  renda  de  suas  obrigações. 

Não  falta  quem  pense  que  a  nossa  crise,  quanto  a  novos 
negócios,  derivou  do  excessivo  uso  do  credito  pelos  annos  do 
nosso  maior  progresso,  a  partir  da  presidência  do  illustre  sr. 
Conselheiro  Rodrigues  Alves.  Só  em  1908  vinte  e  oito  milhões 
esterlinos,  vinte  milhões  e  um  quarto  em  1909,  trinta  e  dois 
milhões  e  tres  quartos  em  1910  e  37.661.000  lbs.  em  1911,  ao 
todo,  em  quatro  annos,  um  total  de  118.725.000  lbs.  ester- 
linas, de  empréstimos.  Esse  ou  outro  o  motivo,  o  facto  era 
que  se  não  faziam  para  o  Brazil  operações  de  credito,  princi- 
palmente em  Paris,  onde  aliás  se  accumulavam  nos  bancos,  aos 
bilhões  de  francos,  as  sobras  da  riqueza  particular,  contra  cuja 
sahida  para  o  estrangeiro  agio  fortemente,  e  por  todos  os 
meios,  o  governo  da  França. 

Dahi  resultou  a  insistência,  cada  vez  maior,  com  que  eu 
pedia  ao  procurador  do  Estado  solução  ao  negocio  do  emprés- 
timo, que  desde  5  de  Março,  senão  desde  Janeiro,  se  dizia 
« inteiramente  fechado  na  forma  da  procuração  de  Outubro  de 
1912  »,  e  que,  até  então,  só  em  parte  se  realisara  pela  emis- 
são  de  Abril  de  1913,  do  valor  de  um  milhão  esterlino. 


Mantidos,  por  demais,  os  adiamentos,  visto  que  as  novas 
emissões  não  se  effectuaram  em  Agosto,  nem  em  Setembro  e 
Outubro,  dei  prazo  a  uma  resposta  definitiva,  promettida, 
com  grandes  esperanças  de  êxito,  para  5  de  Novembro.  Esta 
não  poderia  ser  peior  nem  me  chegar  com  mais  angustioso 
desengano.  Teve  o  aviso  estes  termos,  dos  quaes  só  excluo,  na 
desculpa  do  recuo,  por  parte  dos  Banqueiros  contractantes, 
algumás,  pôr  mui  pezadas  e  iniquas,  das  infiéis  palavras  com 
que  elles  attribuiram  á  situação  do  Brasil  o  abandono  da  sua 
contrahida  responsabilidade : 

Londres,  5  Novembro. 

«  Em  virtude  instrucções  exigir  Banqueiros  emis- 
são fosse  feita  este  mez,  acabo  conferenciar  Bem- 
berg  &  Comp.,  e  com  grande  surpreza  minha  esses 
senhores  me  declararam  abandonar  o  negocio  do 
empréstimo  do  Estado  da  Bahia,  .  APEZAR  DOS 
COMPROMISSOS  ESCRIPTOS  QUE  TEEM  COM- 
NOSCO,  arcando  asssim  responsabilidades  que  dahi 
possam  advir.  Razões  que  dão  para  assim  pro- 
ceder são  que,  quando  trataram  typo  oitenta  e 
seis  e  meio,  não  suppunham  que  o  credito  do 
Brazil  viesse  a  descer  tanto,  que  o  Governo  Fe- 
deral contractasse  empréstimo  a  oitenta  e  quatro, 
que  todos  os  titulos  quer  da  União  quer  dos 
Estados  chegassem,  agora,  á  situação  a  que.  che- 
caram, havendo  titulos  federaes  cotados  a  setenta 
e  cinco  e  titulos  da  Cidade  da  Bahia  (são  os 
do  empréstimo  municipal  de  1905)  também  a  se- 
tenta e  cinco  por  cento.  Não  tenho  meios  de 
forçar  Banqueiros  a  fazerem  a  emissão,  pois  res- 
ponsabilisal-os  seria  peior,   não    se  colhendo  dahi 
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nenhum  resultado  pratico.  Caso  agisse  assim  se- 
ria  impossível  renovar  trabalho  operação.  Estou 
agindo  obter  adiantamento  até  conseguir  novo 
grupo  banqueiros  façam  empréstimos  condições  pe- 
didas. Posso  asseverar  governo  todos  os  esforços 
foram  feitos  e  serão  continuados  para  dar-lhe  in- 
teira satisfação.  Affectuosas  saudaçõees.  (Assigna- 
do )— Arnaldo  Guinle. 

Sem  exame  das  inacceitaveis  razões  ofierecidas  pelos 
Banqueiros  como  explicativa,  ou  desculpa,  ao  abandono 
de  suas  responsabilidades  e  «compromissos  escriptos»,  con- 
tento-me  em  declarar,  e  me  perdoareis  que  o  diga,  que 
nenhuma  assenta  nos  deveres   da  honra. 

Não  sei  de  estadista,  por  perfeito  que  o  fosse,  ca- 
paz de  ter  evitado  ou  prevenido  a  surpreza  deste  golpe. 
Quando,  entre  pessoas  idóneas,  falha  uma  delias  ás  obri- 
gações da  própria  fé,  tudo,  afora  as  garantias  materiaes, 
quando  os  negócios  as  permittem,  é  perdido.  Nem  valem 
para  os  effeitos  do  compromisso  desprezado  a  queixa  e  o 
protesto.  Não  valem  as  represálias  ou  a  responsabilidade. 
Nada  vale,  desde  que  desvaleo  o  que  mais  valia— o  dever 
da  palavra  empenhada,  que  era   digno  cumprir. 

Imprevidente,  ou  descuidado  e  crédulo,  é  que  eu  não 
fui,  porque  não  me  aventurei  a  um  custoso  e  diííicil  pla- 
no de  governo,  sem  ter  o  vosso  accordo  e  o  vosso  apoio ; 
porque  não  me  deliberei  a  executal-o,  esquecendo  os  re- 
cursos que  lhe  eram  indispensáveis;  porque,  para  haver 
esses  recursos,  tractei  e  contractei,  em  boas  e  justas  con- 
dições, com  pessoas  de  indiscutível  capacidade  mercan- 
til;   porque,   assim    tendo    tractado,    segui    e    vigiei  meo 
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tracto,  não    o  "deixando   nunca    em   abandono;  porque,  no 
curso    das  negociações    adistrictas   ao  caso  que  tanto  me 
occupava,   eu  só  concedi,   quanto   aos  prazos  de  seo  tem- 
po,  os  que  não  tinha   o  direito   de  recusar,  considerando, 
com  as   difHculdades  da  guerra  balkanica,  o  retrahimento 
das  praças  da  Europa,  as  perturbações  financeiras  dos  mer- 
cados de   Paris   e   Londres,    a   situação  em  que  se  acha- 
va  perante  esses  centros  do  grande  commercio  de  dinheiro 
este  nosso  paiz;  porque,  extendendo-se    ao    mundo  inteiro 
os  efieitos  da  crise   européa,  crise  politica  e  de  finança,  cri- 
se  económica  e  crise  social,  eu  não  podia  me  exceptuar  ás 
suas  influencias,   relativamente  ao  empréstimo  do  Estado  da 
Bahia,  quando  os  mesmos  embaraços  sitiavam  as  operações, 
em  curso,  de  outros  Estados  da  Nação  e  do   próprio  go- 
verno da  Republica,  quando  aqui,  para  o   Municipio  da  Ca- 
pital e   diversas    outras  emprezas  mercantis    e  industriaes, 
nomeadamente  a  das  Docas  do   Porto,   se  discutiam  e  plei- 
teavam outros  empréstimos,  nada  menos  de  sete,  elevando, 
quantiosamente,  a  somma  dos  capitães  pedidos   ás  praças 
extrangeiras ;  porque,  mesmo  assim,  tendo  obtido  em  Janeiro 
o  adiantamento   que  eu  reclamara  no  mez  ultimo  do  anno 
anterior,   e  conseguido  em  Abril  a  emissão  que  se  marcara 
para  Maio  ou  Junho  de  1913,  não  me  era  licito  duvidar  dos 
esforços  com  que  se  estavam  desempenhando  de  seos  deve- 
res os  Banqueiros  contractantes,    e   só  devia  crer  na  efie- 
ctividade   das    novas   emissões  annunciadas,  quando,  desde 
Março,   o  incumbido  do   empréstimo,  e  procurador   do  Es- 
tado, que  tenho  a    honra  de   representar,  cathegoricaniente 
me  declarava,  repetindo  e  confirmando  as  suas  afiirmações 
de  Janeiro— « que  o    empréstimo   geral  estava  inteiramente 
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fechado  de  accôrdo  com  a  procuração  outorgada  a  Guinle  & 
Comp.  pelo  Governo  do  Estado  da  Bahia)). 

Não  terão  outro  parecer  as  consciências  justas,  e  a 
minha,  que  se  nãò  afflige  de  qualquer  confronto  com  as 
que  mais  se  possam  envaidecer  de  sua  reflexão  e  honra- 
dez, guarda  a  certeza  de  que  nenhuma  responsabilidade  lhe 
cabe  no  desengano  de  Novembro.  Homem  de  governo,  quem 
quer  que  elle  fosse,  por  mais  prevenido  ou  desconfiado  que 
o  podesse  ser,  não  escaparia  á  situação  que  as  circumstan- 
cias  me  crearam  e  para  a  qual  em  nada  concorri. 

0  facto,  já  inevitável,  só  me  cumpria  corrigil-o,  re- 
começando, com  intenso  esforço,  o  trabalho  de  conseguir 
v  um  novo  empréstimo,  de  tres  milhões  esterlinos,  que  com- 
pletasse o  de  Abril,  de  um  só  milhão.  Foi  o  que  fiz.  Difficil 
era,  entretanto,  que  até  os  últimos  dias  de  Dezembro  eu  o 
obtivesse,  ainda  que  os  mercados  de  Berlim  e  Londres,  mais 
em  calma,  offerecessem  ao  credito  menores  embaraços,  porque 
estes  continuavam  para  o  Brasil.  Mas  em  Janeiro  deste  anno, 
subindo  em  diversas  Bolsas  os  titulos  brasileiros,  foi  reappa- 
recendo,  a  nosso  favor,  a  possibilidade  de  novos  negócios, 
mesmo  em  Paris,  onde  a  collocação  de  bónus  do  Thesouro, 
nossos  e  de  outros  paizes  da  Europa,  arredava  e  substituia, 
como  solução  transitória,  a  difficuldade  dos  empréstimos  por 
obrigações  de  longo  prazo,  ali  virtualmente  prohibidos. 

Recebi  dessas  tres  praças  quatro  offertas,  duas  de 
Londres,  a  primeira  das  quaes  soflreo  a  reacção  impatriotica 
da  intriga  politica  e  cujo  acertado  ajuste,  já  a  bom  caminho, 
não  pude  concluir;  outra  de  Berlim  e  a  ultima  de  Paris. 
Tenho  em  tracto  a  melhor,  e  conto  leval-a  a  termo,  por 
todo  o  corrente  mez,  com  seguro  êxito.  Della  vos  direi,  em  tem- 
po opportuno,  as  suas  condições  e  detalhes. 
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Br  a  de  saber  que,  antes  do  novo  empréstimo,  cha- 
mado a  supprir  a  emissão  abandonada  de  Novembro,  se 
me  multiplicariam  no  governo  os  estorvos  da  administra- 
ção. Eu  havia  pago  no  anno  ultimo,  em  Março,  o  adean- 
tamento  do  Banco  Mercantil,  do  Rio  de  Janeiro,  do  valor 
de  quinhentos  contos,  e,  em  Junho,  o  do  Credit  Mobilier 
Français,  cio  valor  de  tres  e  meio  milhões  de  francos,  um  e 
outro  com  o  dinheiro,  adeantado  ou  recebido,  da  emissão 
de  Abril.  E,  ainda,  com  os  recursos  dessa  operação  externa, 
grande  parte  da  divida  fluctuante  do  Estado,  por  fornecimentos, 
contas  e  vencimentos  em  atrazo;  as  desapropriações  para  os 
novos  melhoramentos,  em  somma  superior  a  dous  mil  e  trezentos 
contos;  as  obras  do  Palacio  do  Governo  á  Praça  Rio  Branco,  do 
Palacio  de  residência  cios  Governadores,  á  Praça  da  Acclama- 
ção,  do  Museu  Escola,  da  Imprensa  Official  do  Estado,  da  Yilla 
Policial,  do  Asylo  S.  João  de  Deus,  dos  Institutos  Yaccino- 
genico  e  Bacteriológico,  da  Avenida  Sete  de  Setembro  e,  afora 
outras,  o  novo  material  adquirido  e.  os  trabalhos  de  constru- 
cção  da  ferro-via  de  Santa  Ignez  á  Toca  da  Onça,  os  de  revisão 
dos  estudos  cia  linha  para  Jequié,  parte  do  material  dos  serviços 
novos  da  saúde  publica  e,  ainda,  depósitos  diversos  e  a  primeira 
prestação  do  próprio  empréstimo  de  1913. 

Sem  o  pagamento  d'aquellas  contas  antigas,  de  bas- 
tantes annos,  provenientes,  não  poucas,  de  sentenças  judi- 
ciarias ou  que,  pela  igualdade  dos  casos,  nellas  cabiam,  eu 
disporia,  ainda,  de  um  grande  saldo  do  empréstimo  de  Abril, 
altamente  vantajoso  ao  maior  andamento  das  obras  em 
que  está  empenhada  a  palavra  official.  Honroso  é  que  não 
seria  evital-o,  prolongando  por  mais  tempo  os  vexames  da 
situação  creacla  pelo  repudio  ao  dever  de  satisfazel-o,  quando 
o  reclamavam  em  bom  direito,  e  fiados  na  verdade  da  lei  e 


-  26  - 

na  probidade  da  administração, -os  credores  do  erário  publi- 
co. Meo  incommodo,  neste  particular,  é  somente  o  de  não  ter 
podido  acudir  a  todos,  varrendo  dos  sumidoiros,  em  que  a 
iniquidade  os  escondia,  os  documentos  desse  debito. 

Apezar  de  tudo,  e  contando,  exclusivamente,  com  as 
rendas  ordinárias  do  Thezouro  e  uma  muito  limitada  utili- 
sação  do  credito  do  Estado,  nunca  deixei  de  attender  com 
absoluto  rigor,  no  seo  valor  e  nos  seos  prazos  contractuaes,  aos 
serviços  da  divida  externa,  que  só  no  mez  de  Dezembro  ultimo 
contaram  a  alta  somma  de  1.458:236$462,  e  no  mez  passado, 
da  primeira  prestação  do  anno,  relativo  ao  empréstimo  de 
1904,  exigiram  a  entrega,  a  tempo  satisfeita,  de  229:372$000 
Do  mesmo  modo  tenho,  em  geral,  attendido,  ainda  que  sem 
igual  rigor,  ao  pagamento  do  funccionalismo  do  Estado,  da 
força  publica  e  dos  compromissos  mais  urgentes  do  erário 
publico  sem  excepção  dos  trabalhos  da  Avenida  Sete  de 
Setembro,  que  se  acham  em  dia.  Pagamentos,  alguns  ha  demo- 
rados, especialmente  os  do  material  fornecido  ás  obras,  e  por  isso, 
ainda  que  com  real  desgosto,  sinceramente  o  confesso,  as 
reduzi,  certo  de  que  resgatarei  o  tempo  perdido,  normalisando 
antes  a  situação  dos  novos  débitos  creados. 

Nestas  minudencias,  que  outros  chamariam  de  excusa- 
das,  vereis,  snrs.  Representantes  da  Bahia,  a  minha  inquietação 
pela  verdade,  que  vol-a  devo  inteira,  completa,  absoluta, 
como  a  devo  ao  povo  e  á  opinião  do  Estado.  Porque,  fiel  aos 
meos  priucipios  de  honra  e  sem  necessidade  de  esconder  meos 
actos,  a  cuja  responsabilidade  nunca  fugi  no  longo  tirocinio 
de  uma  muito  agitada  vida  publica,  com  orgulho  o  digo, 
de  reaes  serviços  ao  paiz,  eu  quero  que  se  veja  e  que  se 
saiba,  aqui  e  em  toda  parte,  como  administro  e  governo 
este  grande  departamento  da  Republica,  e  que  o  exemplo  des- 
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te  passado  de  dois  atmos,  já  corridos,  e  nos  quaes  me  não 
têm  faltado,  com  os  dissabores  e  as  amarguras,  as  consola- 
ções e  os  triumphos,  é  o  penhor  do  patriotismo  com  que, 
sob  o  amparo  da  lei,  que  é  o  meo  guia,  o  administrarei  no 
tempo  que  me  resta  de  governo,  zelando  os  seos  interesses, 
servindo  as  suas  necessidades,  defendendo  os  seos  direitos  e 
alteando,  até  onde  o  possa  toda  a  dedicação  do  meo  es- 
forço,  devotado  e  honesto,  o  seo  nome  e  a  sua  gloria. 

Vosso  auxilio,  que  nunca  me  faltou,  e  novamente  peço 
e  sempre  agradecerei,  será  immensa  força  ao  êxito  desse 
nobre  designio,  de  affecto  e  de  trabalho,  senão  de  lucta  fecun- 
da pela  Bahia  prospera,  pela  Bahia  nova,  pela  Bahia,  que 
estamos  preparando,  de  amanhã  e  do  futuro,  e  que  sempre, 
em  todos  os  tempos,  teve  e  tem  o  direito  de  ser  grande. 


R6laç06§  do  Estado 

Interessado  na  paz  da  Nação,  que  é  a  suprema  garantia 
de  sua?  liberdades,  do  mesmo  modo  que  estas,  observadas  e 
respeitadas  consoante  os  principios  da  Constituição  de  24 
de  Fevereiro,  serão  o  fundamento  da  ordem  republicana,  fa- 
cilitando ao  regimen  instituido  em  15  de  Novembro  a  promes- 
sa de  seos  bens,  alem  de  que  a  vida  actual  as  reclama  e  exi- 
ge como  imprescriptiveis  privilégios  da  Civilisação,  mantive 
com-  as  administrações  do  paiz  as  boas  relações  da  cortezia, 
que,  na  mesma  divergência  das  idéas,  ainda  são  devidas,  per- 
mittindo  que  se  entendam  sempre,  em  funcção  de  sua  aucto- 
riedade,  os  governos  e  os  homens. 

Facto,  não  houve,  felizmente,  que  as  podesse  prejudicar. 
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Eai  muitos  casos,  e  com  viva  satisfação  só  igual  ao  meo  re- 
conhecimento, se  graduaram  essas  relações  até  as  provas  da 
estima. 

De  menos  foram  attenciosas,  e  tanto  bastou  para  serem 
dignas,  assegurando  ao  nosso  a  tranquillidade  e  harmonia  em 
que  devem  viver  todos  os  Estados,  no  mutuo  interesse  dos 
seos  e  dos  altos  destinos  da  Patria,  que  elles  compõem  e  en- 
tre elles  se  reparte. 

Sob  o  influxo  dessa  preoccupação,  muitíssimo  legitima, 
é  que  nunca  os  desattendi,  prezando  os  convites  de  sua  bon- 
dade e  recebendo  com  as  maiores  distincções  os  seus  emissá- 
rios, representantes  ou  só  recommendados,  que,  para  tentar 
estudos  ou  conseguir  informes,  até  aqui  vieram,  trazendo-nos 
a  cooperação  de  suas  idéas  e  actividade. 

Da  mesma  sorte  me  attenderam  elles,  e  daqui  lhes  re- 
novo, em  nome  da  Bahia,  os  meos  sinceros  agradecimentos. 

Com  o  de  Pernambuco,  que  tem  comnosco  um  accôrdo 
fiscal,  foi  sempre  bem  pautado  e  correcto,  como  o  seo,  o 
nosso  proceder,  tanto  esteve  no  pensamento  dos  dois  Estados 
honrar  e  bem  cumprir  o  pacto  feito  no  interesse  de  algumas 
de  suas  rendas  de  exportação. 

Pratiquei  a  mesma  cordialidade  com  os  illustres  e  com- 
missões  scientificas,  industriaes  ou  de  commercio,  da  Europa 
e  da  America,  que,  repetidamente,  nos  visitaram  no  decurso 
do  anno  findo.  A  estas  e  áquelles,  na  proporção  do  prazo  de 
sua  demora,  oífereci  ensejo,  segundo  o  tempo  disponivel,  de 
conhecer  o  que  era  nosso,  supprindo  pela  informação  o  que, 
tendo  querido  saber,  não  lhes  era  possivel  verificar.  Dentre 
todos,  e  sem  nenhuma  inquietação  de  preferencia,  lembrando 
que  não  faltaram  os  brazileiros,  considerados  politicos,  jor- 
nalistas e  litteratos,  industriaes,  financeiros  e  outros,  e,  entre 
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as  coinmissões  estrangeiras,  as  cie  Boston,  da  Califórnia  e 
do  Illinois,  de  negociantes,  agricultores,  donos  de  poderosas 
fabricas  e  afamados  capitalistas,  destacarei  o  nome  de  Thecâo- 
ro  Roosevelt,  notável  estadista  americano,  a  cujas  captivan- 
tes  referencias  ao  meo  e  ao  nome  da  Bahia  não  tardei  no 
agradecel-as,  bem  satisfeito,  principalmente,  com  os  juizos  de 
sua  vizão  de  grande  homem  de  governo  sobre  o  brilhante 
futuro  deste  nosso  Estado. 

Sinto,  como  o  sentio  e  sente  o  paiz  inteiro,  as  lamentá- 
veis discórdias  havidas  em  alguns  de  seus  departamentos  ou 
que  occorreram  entre  localidades  de  Estados  differentes,  fazendo 
votos,  no  meo,  no  vosso  e  em  nome  da  Bahia,  pela  cessação 
dessas  luctas  e  o  dominio  sobre  ellas  das  determinações  da 
Lei,  que,  acima  dos  intei*esses  e  melhor  que  as  paixões,  podem 
e  devem  rcsolvel-as. 

Limites  úo  Estado 

No  anno  ultimo,  mais  que  em  todos  os  decorridos  no 
período  da  Republica,  mesmo  dos  que,  mais  visinhos  de  seos 
primeiros  dias,  e  antes  delia,  correram  e  passaram,  tomou  fei- 
ção mais  grave,  entre  as  nossas  velhas  questões  de  limites, 
a  que  por  varias  vezes  se  tem  agitado  entre  este  e  o  Estado 
de  Sergipe.  Também  do  Espirito  Santo,  como  quasi  todos  os 
annos  succede,  vieram  reclamações,  querendo  o  governo  desse 
Estado  exercer  jurísdicção  e  cobrar  direitos  nos  territórios  da 
margem  meridional  do  Rio  Mucury,  que,  pelos  autos  de  crea- 
ção  da  villa  de  S.  José  de  Porto  Alegre,  a  esta  pertencem 
e  são,  portanto,  do  nosso  território. 

4 
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Para  contender  nos  dons  casos,  como  também  nos  ou- 
tros, aliás  menos  discutidos  e  disputados,  de  alguns  dos  nossos 
limites  com  Goyaz,  Minas  e  Pernambuco,  apurando  e  defen- 
dendo os  direitos  da  Bahia,  achava-se  e  está  o  governo 
preparado,  tão  previdente,  e  certa,  e  segura,  foi  a  medida 
que  adoptei,  e  da  qual  logo  vos  fiz  sciente,  de  promover  o 
definitivo  exame  dessas  tão  melindrosas  questões  para  lhes 
achar,  conforme  os  documentos  cia  Historia  e  da  Lei,  as  so- 
luções da  justiça. 

O  illustre  sr.  dr.  Braz  do  Amaral,  um  dos  incumbi- 
dos de  tão  patriótico  trabalho,  delle  se  sahio  com  fortuna 
digna  da  sua  especialissima  competência  no  assumpto,  reunindo 
e  estudando  os  numerosos  documentos  que  procurou,  ou 
achou,  em  Lisboa,  nos  archivos  luzitanos,  no  Rio  de  Janeiro, 
onde  também  esteve  em  busca  de  outros,  no  Archivo  Nacio- 
nal e,  entre  nós,  em  livros,  cartas,  mappas,  autos  e  preciosos 
manunscriptos  de  nossos  cartórios  e  do  Archivo  Publico  do 
Estado.  Do  mesmo  modo  se  houve,  apreciando  sobre  esses  do- 
cumentos o  nosso  direito,  o  notável  jurisconsulto  bahiano 
dr.  Eduardo  Espinola,  .  a  quem  eu  também  encarregara  cie 
os  estudar  sob  o  aspecto  da  lei,  e  que  os  reputou  sem  falta 
que  lhes  podesse  prejudicar  a  valia  e  auctoridade.  São  com- 
pletos os  pareceres  que  me  apresentaram  esses  dignos  profes- 
sores, e  estou  certo  que  não  os  julgareis  de  modo  diverso  do 
meo,  quando  lhes  conhecerdes  os  fundamentos  de  suas  apre- 
sentadas opiniões,  que  são  nos  casos  debatidos,  afirmando 
os  direitos  da  Bahia,  verdadeiras  sentenças. 

A  questão  do  Espirito  Santo  precisa,  realmente,  de  uma 
vez  por  todas,  ser  resolvida  e  acabada,  porque  não  é  pe- 
queno o  damno  que  a  Bahia  tem  soffrido  por  se  não  achar 
na  posse  do  termo  da  antiga  villa,  hoje  cidade  de  S.  Matheos, 
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que  lhe  pertence,  e  sobre  a  qual  vos  posso  dizer  e  afirmar, 
com  a  mais  absoluta  certeza,  haver  sido  fundada  pelo  Ouvidor 
da  Comarca  de  Porto  Seguro,  Thomé  Couceiro  de  Abreu,  co- 
marca que  sempre  se  alargou,  nos  tempos  coloniaes,  até  o 
Rio  Doce. 

Posso,  também,  garantir-vos  que,  por  occasião  de  passar 
a  Capitania  do  Espirito  Santo,  por  venda,  de  Luiz  Gon- 
salves  da  Camara  Coutinho  para  Francisco  Gil  de  Araujo, 
não  foi  mencionado  no  Alvará  de  autorisação,  como  o  affir- 
mou  o  Presidente  da  ex-Provincia  do  Espirito  Santo  ao  Pre- 
sidente da  Bahia,  Cons.  Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza,  que 
a  referida  Capitania  vinha  desde  o  Rio  Mucury.  E  com  a 
mesma  certeza,  firmado  em  documentos  insusceptíveis  de  des- 
truição, e  que  o  governo  tem  em  seos  archivos,  eu  posso 
vos  affirmar,  ainda,  que  a  jurisdicção  da  Bahia  foi  sempre 
incontestável  e  legitima  até  o  Rio  Doce,  e  que  esta  só  veio  a 
lhe  faltar  por  um  simples  aviso  do  Ministro  do  Império,  de 
então,  sendo  de  saber  que  nesse  aviso,  de  10  de  Abril  de  1823,  o 
próprio  Ministro  declarou  a  sua  incompetência  para  o  acto  que 
praticava,  a  titulo  provisório,  por  motivo  de  ordem  excepcio- 
nal, até  ulterior  resolução  do  poder  suficiente  para  estabe- 
lecer limites  das  Províncias,  que,  segundo  a  Constituição  do 
Império,  só   o  era  a  Assembléa   Geral  Legislativa. 

Sobíja-nos,  pois,  razão  e,  com  esta,  o  melhor  direito, 
para  reivindicar  em  favor  dos  legitimos  interesses  do  Estado, 
a  posse  de  terras  suas  que  ha  90  annos,  e  por  motivo  de 
deliberação  illegal  e  emanada  de  poder  incompetente,  estão 
fóra  do  seo  dominio. 

Em  Dezembro  ultimo,  tive  informações  da  invasão  feita 
no  território  do  termo  de  Jacaracy  por  autoridades  mineiras  do 
Tremedal.  Mas  tão  solicito  foi  em  me  attender  á  reclamação 
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o  digno  Sr.  Presidente  do  Estado  de  Minas  Geraes,  a  cujo 
mando  logo  obedeceram  os  invasores,  deixando  as  terras  in- 
vadidas, que  com  muita  satisfação  de  minha  parte  se  formou 
no  meu  espirito,  por  esse  acto  de  governo  de  Minas,  a  con- 
vicção de  ser  fácil  acertar  e  resolver  com  elle,  em  justo  e 
honroso  accordo,  as  divisórias  que  desde  a  creação  da  Villa 
do  Rio  Pardo  ali  ficaram  mal  entendidas. 

A  respeito  da  nossa  linha  de  separação  do  Estado  de 
Goyaz,  já  se  deo,  ha  algum  tempo,  serio  incidente  relativo  ao 
território  conhecido  pelo  nome  de  Jalapão.  E'  de  suppôr,  e 
será  de  lamentar,  que  taes  questões  se  renovem  ao  crescer  de 
importância,  com  o  desbravamento  e  pela  exploração,  esse 
tão  rico  trecho,  de  nossas  terras.  E,  todavia,  são  ali  muito  fá- 
ceis -de  derimir  e  fixar  os  limites  dos  dous  Estados,  por  um 
ajuste  entre  elles,  que  obedeça  á  linha  geographica  da  divisão 
das  agoas,  como  directriz  da  raia  definitiva,  uma  vez  que  a 
própria  natureza  pontilhou  de  montes  toda  a  extensão  das 
terras  da  Bahia  que  entestam  com  as  de  Go}^az. 

Com  o  Estado  de  Pernambuco,  cujps  rcaes  limites  com 
o  nosso  também  fiz  estudar,  nada  houve  que  significasse,  de 
parte- a  parte,  o  desejo  de  animar  questões. 

Desaccôrdo,  entretanto,  bastante  seno  c  grave,  e  sobre 
esse  -delicado  assumpto  de  limites  entre  porções  do  território 
nacional,  só  o  tivemos  com  o  Estado  de  Sergipe,  c  tudo  eu 
fiz  por  que  do  nosso  lado  se  não  incandezeesse  a  lucta  com  o  máo 
conselho  das  paixões.  Crente  na  efficacia  da  lei,  com  esta 
defendi  o  que  .era  nosso.  Não  precisaremos  sahir  do  seu  am- 
paro.^ auctoridade  para  que  não  nos  tirem  a  nós  o  que  sem- 
pre nos  pertenceo.  A  moderação,  se  não  exclue  a  fortaleza 
nas  resoluções  do  dever  nem  diminue,  até  onde  possa  chegar  a 
prudência,  a  fé  e  a  honra  na  obrigação  de  pratical-o,  é  vir- 
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tucle  de  que  se  não  elevem  separar  os  governos  reflectidos. 
Penso  que  essa  virtude  eu  a  tive  no  caso  de  Sergipe,  vindo  ao 
nieo  conhecimento,  com  annuncio  por  parte  de  autoridades 
bahianas,  a  irregular  oceupação,  pelo  governo  desse  Estado, 
de  dous  povoados  da  Bahia,  que,  entretanto,  fiz  manter  e 
mantenho  sob  a  auctoridade  legal  de  meo  governo. 

Existem  no  Estado  da  Bahia,  entestando  com  o  de 
Sergipe,  da  nascente  do  Riacho  do  Xingó  ao  Rio  Real,  tres 
Municipios:  o  de  Patrocínio  do  Coité,  o  de  Geremoabo  e  o 
de  S.  Antonio  da  Gloria,  que  fizeram,  todos  tres,  parte  inte- 
grante da  freguezia  de  Geremoabo,  creada  em  1718. 

Desde  1738  está  definitivamente  resolvida,  por  acto 
emanado  do  poder  competente,  o  Rei  de  Portugal,  a  juris- 
dicção  do  governo  da  Bahia  sobre  todo  o  território  da  antiga 
freguezia  de  Geremoabo.  Na  sua  parte  meridional,  isto  é,  no 
Municipio  de  Patrocínio  do  Coité,  fixou-a,  alem  do  mencio- 
nado acto,  a  demarcação  da  fronteira,  feita  e  acabada  por 
disposição  legal  de  autoridade  legitima,  e  de  tal  forma  que 
ali  nada  mais  resta  a  ajustar. 

Estas  disposições  estão  consignadas  no  Decreto  de  27 
de  Setembro  de  1817,  creando  a  freguezia  de  Boni  Conselho 
desmembrada  da  de  Geremoabo,  e  no  Alvará  de  21  de  No- 
vembro do  mesmo  auno,  que  deo  á  nova  freguezia  a  delimita- 
ção e  marcos  que  ella  tem  até  agora,  porque  os  posteriores 
.  desmembramentos,  com  a  creação  da  freguezia  do  Patrocínio 
do  Coité  ^separada  da  de  Bom  Conselho,  em  nada  podiam 
alterar  os  limites  do  primitivo  território,  de  que  todas  sahiram 
e  dentro  dos  quaes  se  estabeleceram  as  novas  divisões. 

Demais  •  a  demarcação  da  freguezia  de  Bom  Conselho, 
da  qual  formava  a  parte  mais  oriental  o  território  chamado, 
,  nos  séculos   189   e  princípios  do    199,   « Matta   de  Simão 


-  34  - 


Dias)),  depois  «Malhada  Vermelha))  e,  hoje,  ((Patrocínio  do 
Coité)),  foi  feita  com  audiência  e  annuencia  da  auctoridade 
sergipana  do  Lagarto,  terra  confinante,  e  com  todas  as  for- 
malidades e  prescripções  das  leis  da  época.  Os  autos  da 
creação  da  villa  do  Lagarto  também  não  incluíram  no  seo 
termo  aquellas  referidas  Mattas  de  Simão  Dias,  hoje  Coité, 
conforme  documento  de  altissimo  valor  que  o  Governo  deste 
Estado  possue,  em  original. 

Apezar  disso,  ou  por  desconhecerem  tão  positivas  pro- 
vas do  nosso  "bom  direito,  têm  algumas  vezes,  representan- 
tes de  Sergipe  levado  á  Camara  dos  Deputados  pedidos  e 
propostas  para  augmentar  o  território  desse  Estado,  sob  a 
allegação,  tão  extranha  como  curiosa,  de  «ser  elle  pequeno  e 
o  nosso  muito  grande)).  Este  motivo,  que  é  o  de  todas  as 
justificativas  dos  projectos  a  este  respeito  apresentados,  foi 
sempre  tido,  em  justa  razão,  como  de  nenhum  pezo  e  por 
isso,  excepto  unia  vez,  as  commissões  incumbidas  de  estu- 
dal-os  lhes  deram  sempre  parecer  contrario  ou  os  deixaram 
entre  os  papeis  que  no  parlamento  se  condemnam  pela  forma, 
porventura  mais  suave,  do  esquecimento. 

Em  Outubro  do  armo  passado,  tive  noticia  de  que 
um  destacamento  da  policia  sergipana  se  havia  apresentado 
no  logarejo  denominado  Sacco,  no  Município  de  Coité,  e 
ali  se  tinha  estabelecido,  coagindo  a  população  a  pagar  im- 
postos ao  visinho  Estado,  ameaçando-a  nos  seos  direitos  e 
pretendendo,  por  todos  os  meios,  fazer  obedecida  a  posse 
e  júris  dicção  de  Sergipe. 

Outro  facto  occorreo,  também  de  summa  gravidade, 
e  que  se  liga,  inteiramente,  ao  caso  de  limites  que  vos  estou 
narrando.  Fora  commettido,  no  principio  do  anno  passado, 
um  bárbaro  crime  em  casa  situada  no  Boqueirão  dos  Bêtes, 
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que  pertence  ao  logar  conhecido  pelo  nome  de  Apertado  das 
Pedras. 

Pronunciado  o  criminoso  pelo  Juiz -de  Direito  da  Co- 
marca de  Bom  Conselho,  e  tendo  fugido  para  Sergipe,  lá  foi 
preso.  Negou-se,  entretanto,  o  Governo  desse  Estado  a  en- 
tregal-o,  allegando,  contra  a  legalissima  requisição  do  Juiz 
bahiano,    «que  o  crime   se  dera  no  Estado  de  Sergipe». 

Convém  notar,  quanto  á  invasão  do  Sacco,  que  o 
governo  de  Sergipe,  em  resposta  á  reclamação  que  lhe  di- 
rigi, a  desmentio  com  o  seguinte  telegramma: 

«  Aracaju,  21  de  Outubro— Posso  garantir  Y.  Ex. 
que  não  tem  fundamento  communicações  alarmantes 
autoridades  Coité,  que  v.  ex.  se  refere  telegramma 
hontem.  Em  Sergipe  ninguém  tenha  responsabilidade 
governo  pensou  invadir  território  Bahia. 

Estejam  V.  Exa.  e  população  Coité  descan- 
çados.  Povo  sergipano,  sempre  admirador  generosidade 
e  espirito  justiça  bahianos,  espera  encontrar  remédio, 
contra  esbulho  soffreu  seo  território,  na  Justiça  ou  no 
Congresso  seo  paiz.  Não  pode  face  lei  base  rege  nos- 
sos destinos  ter  semelhante  procedimento,  nem  nossos 
sentimentos  se  coadunam  processos  violentos,  somen- 
te empregados  quem  se  sente  desamparado  direito, 
principalmente  tratando-se  visinho  Estado,  cujas  rela- 
ções cordialidade  não  serão,  estou  certo,  modificadas 
pelo  facto  manifestar  esta  minúscula  unidade  nacio- 
nal desejos  ver  resolvido  uma  vez  essa  velha  questão 
limites  no  terreno  imparcial  e  sereno  da  lei,  do  direito  e 
da  Justiça.  Novo  repito,  de  Sergipe  não  partirá  aggres- 
são  alguma  centra  população  Coité.  Acceite  V.  Ex. 
minhas  afíectuosas  saudações.— General  Siqueira  ». 
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Foi  depois  disto  que  o  Sr.  Dr.  Moreira  Guimarães,  re- 
presentante desse  Estado  na  Camara  Federal,  apresentou  a 
consideração  de  seos  pares,  e  contra  o  nosso  direito,  um 
projecto  de  lei  cujos  termos  conheci,  antes  de  qualquer  pu- 
blicação, por  este  despacho: 

«  Aracaju,  29  de  Outubro— Respondendo  telegramma 
v.  exa.  21  corrente,  revelei  v.  exa.  desejos  tem  povo  ser- 
gipano ver  resolvida  velha  questão  limites  esse  Estado 
pacificamente  pelo  poder  competente,  sem  modificação 
amisade  sempre  reinou  entre  dois  estados  visinhos.  Obe- 
decendo esta  orientação  dirigi-me  bancada  sergipana, 
intermédio  deputado  Moreira  Guimarães,  pedindo  apre- 
sentasse Camara  Federal  um  projecto  lei  traçando  cla- 
ros e  definitivos  limites  Sergipe,  resumidos  seguinte  : 
Rio  Real  desde  suas  cabeceiras  até  sua  fóz  no  oceano, 
riacho  Xingo  desde  suas  cabeceiras  até  sua  fóz  no  rio 
S.  Francisco  e  dahi  por  este  abaixo  até  oceano  e  en- 
tre as  cabeceiras  do  rio  Real  e  riacho  Xingó  servi- 
rá de  limites  a  linha  recta  que  ligue  ás  mesmas  ca- 
beceiras. Como  vê  v.  ex.  são  mais  que  modestas  as 
pretenções  de  Sergipe  que  tem  contra  si  o  facto  ser 
a  menor,  mais  pobre  e  mais  fraca  unidade  da  Fede- 
ração Brasileira,  sem  a  força  e  o  prestigio  de  uma  nu- 
>  merosa  e  valente  representação  e  por  isso  mesmo  elle 

as  reduz  ao  menos  que  é  possivel,  ao  que  foi  sempre 
seu,  sem  contestação.  Este  povo  amigo  de  v.  ex.  e  do  da 
Bahia,  appellando  para  o  espirito  recto  e  justiceiro  v. 
exa,  n'uma  reclamação  tão  justa  quão  restricta,  e  na 
anciã  do  socego  e  estabilidade  que  tanto  carece,  es- 
pera nenhum  embaraço  será  creado  v.  ex.  solução  des- 
ta momentosa  questão,  ao  em  vez  disto,  acredita 
que  reconhecendo  a  razão  nos  assiste,  como  homem 
de  coração  e  acostumado  resolver  tudo  pelo  direito 
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c  pela  justiça,  emprestará  S2U  grande  valor  pessoal  e  o 
prestigio  que  gosa  como  Governador  do  grande  e 
poderoso  Estado  da  Bahia  á  causa  justissima  do 
pequeno  Sergipe  qtie  intermédio  seo  obscuro  presidente 
apresenta  v.ex.  cordiaes  saudações.— General  Siqueira  ». 

Foi  a  seguinte  a  minha  resposta  a  esse  "telegramma : 

Bahia;  30  de  Outubro —Tenho  a  satisfacção  aceu- 
sar  recebido  telegramma  em  que  v.  ex.  me  communica 
ter  incumbido  bancada  sergipana,  Camara  Federal, 
apresentar  projecto  sobre  definitivos  limites  entre  os 
Estados  Sergipe  e  Bahia.  Estou  certo  Camara  Fede- 
ral, no  uso  faculdade  lhe  confere  Constituição  24 
Fevereiro,  examinará  essa  velha  questão  á  luz  dos 
documentos  que  a  tradição  e  a  historia  poderam 
conservar.  A  Bahia  pugnará  com  firmeza  pelo  seu 
direito,  mantendo,  entretanto,  como  é  necessário  e  de 
seu  dever,  as  mesmas  e  sempre  bôas  relações  de  amisade 
com  o  Estado  que  v.  exa.  tão  dignamente  representa. 

Cordiaes  saudações.—  Seabra,  governador » 

Resolvi,  então,  enviar  ao  Rio  de  Janeiro,  como  dele- 
gado especial  do  meo  governo,  o  illustre  Sr.  Dr.  Braz  do 
Amaral,  que  deveria  se  entender,  á  respeito  do  melindroso 
assumpto,  com  os  representantes  da  Bahia  e  de  Sergipe,  mos- 
trando-lhes  os  nossos  documentos,  discutindo  e  combinando 
com  uns  e  outros  qualquer  e  justa  providencia  que  norma- 
lisasse  a  situação  da  fronteira. 

Não  ficou  desse  verificado  encontro  a  vantagem  do  menor 
accordo,  porque  o  leader  da  bancada  sergipana,  tanto  quanto 
os  seus  collegas  de  representação,   se   declarou   sem  poderes 
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para  realisal-o.  0  projecto,  todavia,  não  foi  por  cleante,  como 
pretendiam  os  interessados,  -para  uma  approvação  immediata. 

Teve  noticia,  a  esse  tempo,  o  emissário  da  Bahia,  e 
por  communicação  do  próprio  leader  da  bancada  sergipana, 
que  o  chefe  do  seu  Estado  desejava  «colher  dados,  elle  mes- 
mo, em  companhia  do  nosso  delegado  e  na  própria  zona 
da  fronteira»,  sobre  a  questão  que  sem  razão  e  ao  desamparo 
de  qualquer  prova  levantara.  Dei-me  pressa  em  attendel-o, 
quando,  em  Janeiro  deste  anno,  se  creou  a  opportunidade  des- 
se exame  pelo  aviso  official  da  espera  do  nosso  representante. 

Habilitado  a  firmar  qualquer  ajuste  digno,  que  seria 
submettido  ao  placet  cios  poderes  competentes,  o  Dr.  Braz  do 
Amaral,  que  outro  não  podia  ser,  em  tão  difficil  e  delicada 
missão,  o  nosso  defensor,  logo  reconheceu,  já  em  Sergipe,  e 
de  volta  da  fronteira  examinada,  que  o  governo  desse  Estado 
não  contava  resolver  o  assumpto  pelo  estudo  dos  documentos 
históricos,  provas  e  rasões  de  direito,  visto  não  dispor  dos 
primeiros  nem  conhecer  a  legislação  do  caso. 

A  proposta  de  3  de  Fevereiro,  que  o  Delegado  da  Ba- 
hia contrariou  e  eu  não  tinha  o  direito  de  acceitar,  demonstra 
que  assim  era,  porque  não  estavam  mais  no  contexto  as 
linhas  do  projecto  Moreira  Guimarães  nem  o  território,  antes 
reclamado,  do  Coité,  reduzido,  que  o  fora,  ao  pedido  da  ces- 
são temporária,  até  o  veredictum  do  Congresso  Federal,  e, 
portanto,  a  titulo  precário,  e  por  accordo  verbal,  de  tres  nes- 
gas de  terra,  uma,  em  verdade,  insignificante  e  as  duas  outras 
do  logares,  precisamente,  em  que  puzera  força  o  governo  de 
Sergipe,  o  Sacco  e  o  Apertado  das  Pedras. 

Devendo  crer  que  agisse  em  tudo  de  boa  fé,  porque  a 
nossa  Constituição  veda  aos  Estados  o  «direito  de  conquis- 
ta», acreditei  também  na  influencia  dos  nossos  documentos 
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sobre  o  espirito  do  governo  sergipano,  para  que  este,  tão  de 
prompto,  reduzisse  as  suas  iniquas  pretensões. 

Preciso  dizer-vos,  Srs.  Representantes  do  Estado,  que 
o  emissário  da  Bahia,  como  era  de  esperar,  nem  de  outra 
forma  poderia  ser,  foi  cercado,  durante  todo  o  tempo  de  sua 
permanência  em  Sergipe,  das  maiores  provas  de  considera- 
ção e  deferência. 

Porque,,  principalmente,  sua  missão  estava  finda,  e  o 
governo  do  visinho  Estado  tivesse  recusado  adoptar,  para 
modus  virendi,  a  demarcação  da  lei,  feita  a  97  annos  e  até 
agora  respeitada,  nem  quizesse  admittir,  para  mais  esclare- 
cel-a,  o  levantamento,  por  uma  commissão  mixta,  da  zona 
sobre  cujos  limites  poz  duvidas  o  governo  sergipano,  o 
Delegado  da  Bahia  pediu  licença  para  retirar-se.  Accresce  que 
antes  de  fazel-o,  e  por  não  haver  accedido  o  mesmo  gover- 
no á  providencia  justa  de  mandar  recolher  a  força  de  Ser- 
gipe, destacada  no  território  bahiano  do  Sacco  e  do  Apertado 
das  Pedras,  posto  que  lhe  diminuísse  o  numero  das  praças, 
reduzidas,  agora,  a  quatro  no  ultimo  e  a  seis  no  primeiro 
desses  logares,  deixou  o  Dr.  Braz  do  Amaral,  o  que  appro- 
vei,  uma  Reclamação- Protesto,  da  qual,  como  me  cumpre, 
vos  dou  exacto  conhecimento,  juntando  a  ella,  em  annexo, 
diversos  documentos  de  valor  que  muito  a  illustram  e  illu- 
niinam. 

Devo,  ainda,  declarar-vos,  como  informes  de  satisfazer, 
que  transferi  para  Patrocínio  do  Coité,  por  Decreto  de  8  de 
Janeiro,  deste  anno,  a  sede  da  Comarca  do  Bom  Conselho, 
attendendo  á  conveniência  de  ter  mais  perto  dos  pontos  da 
questão  a  primeira  auctoridade  do  logar;  que  esta,  á  pro- 
pósito do  crime,  já  referido,  do  Apertado  das  Pedras,  levantou 
perante  o  Supremo  Tribunal  Federal  conflicto  de  jurisdicçâo 
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que  fiz  encaminhar,  segundo  a  lei,  por  intermédio  da  Pro- 
curadoria Geral  do  Estado ;  que,  sem  excepção  de  qualquer 
delias,  cumpriram,  dignamente,  os  seos  deveres  todas  as  au- 
ctoridades  judiciarias,  íiscaes  e  policiaes  da  zona,  e,  do 
mesmo  modo,  o  Delegado  Regional  que  para  ahi  nomeei,  como 
•também  as  auctoridades  municipaes  e  o  povo,  que,  sem  ex- 
cessos de  excusadas  violências,  se  portou  sempre,  na  defeza 
do  nosso  território,   com  o  melhor  patriotismo. 

Sobre  este  extranho  caso,  muitíssimo  importante  e 
grave,  da  invasão,  a  geito  de  conquista,  do  território  da 
Bahia,  por  um  Estado  vizinho,  feita  por  surpreza,  sem  pre- 
ceder reclamação  de  qualquer  espécie,  com  manifesta  affronta 
ás  leis  e  absoluto  abandono  das  regras  que,  na  espécie,  a 
Constituição  da  Republica  estabeleceo,  é  claro  senão  evidente 
que  eu  não  posso  dispensar  vosso  conselho,  que  eu  preciso 
do  vosso  poderoso  auxilio.  Se  tenho  andado  bem,  tudo  fa- 
zendo em  paz,  e  devo  persistir  no  caminho  que  estou  seguindo, 
será  de  contentar  o  vosso  parecer,  e  de  ensino  será,  dictado  ao 
meo  dever  e  gratidão,  o  que  me  apontardes  como  o  melhor, 
que,  então,  eu  seguirei.  Para  defender  a  Bahia,  nos  direitos 
do  seo  território,  como  em  tudo,  eu  lhe  pertenço,  e,  pois,  sou 
vosso. 

Ordem  Publica 

Não  tenho  a  vos  referir,  entre  as  oceurrencias  do 
anno  que  passou,  factos  de  mais  grave  alteração  da  ordem 
pubKca.  E'  que  não  os  houve,  nem  aqui,  na  capital,  nem 
no  interior  do  "Estado,  ainda  iias  localidades  mais  aífastadas 
ou  menos  cultas.  A  paz  foi,  por  toda  a  parte,  o  regimen  da 
nossa  vida.  Os  mesmos  crimes  communs  decresceram  em  nu- 
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mero,  não   ficando  de  qualquer  delles,  entre  os  que  se  regis- 
taram,   a  prova  de  que   tivessem   saliido   de  organisações . 
perigosas  ou    apparecessem   como  attentados   da  multidão. 
Foram  quasi  todos,  na  sua  curta  estatistica,   actos   de  im- 
pulsão ou  degenerescência. 

A  indole  mansa  e  respeitadora  do  nosso  povo  é, 
acima  da  vigilância  e  reacções  da  auctoridade,  a  garantia 
dessa  continuada  quietude  da  familia  bahiana.  Ainda  a  re- 
clamar, sob  o  estimulo  de  uma  dor  bem  forte,  o  nosso  povo, 
se  protesta  e  clama  pelo  seo  direito,  não  estima  os  males 
da  anarchia.  Elie  prefere,  em  mil  casos  contra  um,  o  ca- 
minho da  lei.  Sua  rebeldia  só  se  revela,  sendo,  então,  indómita, 
quando  lhe  aífrontam,  para  os  desprezar,  os  próprios 
brios.  Só  a  dignidade,  pois,  o  move  para  a  lucta.  Nas  rela- 
ções ordinárias  da  vida,  elle  é  tranquillo  e  bom,  condescen- 
dente sem  ser  fraco,  antes  tolerante  que  rixoso. 

Tereis  em  lembrança  os  seos  movimentos  contra  a 
carestia  da  vida.  Era  uma  angustia.  E,  comtudo,  o  povo 
apenas  se  queixou  e  pedio  amparo.  Assim  procede,  geral- 
mente, com  a  mesma  ordem  e  inteiro  respeito  ás  alheias  li- 
berdades, nas  reuniões  que  promove,  nos  comicios  a  que  o 
convidam,  nas  agglomerações  em  que  se  encontra. 

A  politica  dos  facciosos,  enganadora  e  má,  bem  fez 
e  faz  por  não  ser  assim.  Mas  assim  tem  sido  e  ha  de  ser. 
Só  o  não  foi,  por  poucos  dias,  no  caso  de  Belmonte,  deste 
anuo,  quando  ali  se  quiz  depor  a  Intendência  legal,  que 
logo  mandei  repor  e  garantir. 

Noticias,  entretanto,  houve,  ainda  que  raras,  e  logo 
communicadas  para  o  Rio,  de  perturbações  da  ordem  em 
certos  pontos  do  recôncavo.  Sempre  verifiquei  que  eram 
falsas  e  por  '  isso,  uma  a   uma,  pude  com   largas  provas 
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desmentil-as  todas.  Onde  poderiam,  por  questões  particula- 
res ou  explorações  politicas,  se  converter  em  facto,  ou,  apenas 
suspeitadas,  se  denunciaram  nessa  condição,  as  preveni  e 
evitei  pela  immediata  intervenção  dos  Delegados  Regionaes, 
que  excellentes  serviços  tem  prestado  á  defeza  da  ordem  pu- 
blica. 

Das  auctorídades  do  interior,  contra  as  quaes,  ás 
vezes,  se  insinua  ou  mesmo  se  declara,  abertamente,  a  cum- 
plicidade nas  desordens,  porque  as  toleram,  ou  animam,  não 
tenho  o  que  dizer.  Foram  sempre  correctas,  e  nunca  lhes 
permittiria,  como  de  suas  funeções,  o  exercido  da  violência. 
Demais-,  não  tendo  havido  desordens,  não  ficou  ás  preven- 
ções do  interesse  meios  de  suspeital-as. 

Felicito-vos  por  isto,  porque  no  Estado  inteiro,  afora 
os  casos,  pouquíssimos  entre  nós,  de  que  se  não  exceptuam 
nos  registos  do  crime  as  capitães  de  maior  cultura  e  policia 
mais  perfeita,  viveo,  durou  e  se  conserva,  como  um  regimen 
normal,  constante,  a  paz  das  cidades  e  dos  campos.  A 
mim  a  satisfaceão  de  poder  communicar-vos  um  tão  gran- 
de bem. 


Bem  poucas  houve,  quasi  todas  para  o  preenchimento 
de  vagas  municipaes,  e  só  uma  occorreo,  no  Estado  inteiro, 
destinada  á  escolha  do  cidadão  que  devesse  substituir,  no 
Senado  da  Bahia,  o  venerando  Sr.  Barão  de  S.  Francisco, 
de  saudosíssima  memoria,  e  por  cuja  morte,  que  todos  nós  tanto 
sentimos,  aqui  deixo  á  Camara  déseos  pares  a  maguada  expres- 
são do  meo  pezar. 

Mas  de  nenhuma  ficou  vestígio  de  intervenção  indébita 


ou  de  fraude  que  lhe  viciasse  o  processo,  prejudicando,  com  a 
liberdade,  os  direitos  do  eleitor. 

Posso  com  ufania  dizer-vos  que,  sob  o  meo  governo, 
nunca  foi  de  outro  modo.  A  deste  anno,  do  grande  pleito 
de  Março,  será  sempre  lembrada  como  exemplar.  Feita  se- 
gundo a  lei,  em  absoluta  ordem,  não  se  lhe  conheceram 
suffragios  desviados  ou  impedidos.  Cada  um  votou  como  quiz, 
sem  o  mais  leve  embaraço,  livremente.  Estive  nella  e  assim 
votei,  e,  como  eu,  votaram  todos. 

A  meo  parecer  conviria  modificar,  em  alguns  pontos,  a 
lei  eleitoral  do  Estado,  no  sentido,  especialmente,  de  garantir 
a  reunião  das  mezas,  cuja  falta,  não  raro,  constitue  uma 
intencionada  resistência  ao  exercido  da  soberania. 

Do  vosso  exame,  que,  no  caso,  reputo  necessário  e 
opportuno,  resultará  a  emenda  que  lembro  e  tenho  em  con- 
ta de  justa.  Para  assegurar  ao  voto  os  seos  direitos  nos 
comicios  da  opinião,  tudo  é  licito  tentar  e  fazer. 

Cuido  que,  se  o  tentardes,  logo  fareis  o  melhor. 


Sempre  attendidos  nos  seus  direitos  e  respeitadas,  in- 
variavelmente, as  decisões  de  sua  nobre  auctoridade,  funccio- 
naram  em  ordem,  sob  as  garantias  da  independência  que  lhes 
é  própria,  os  nossos  Tribunaes  de  Justiça.  Dessa  harmonia 
com  todos,  que  timbrei  em  guardar  com  o  maior  desvelo, 
acatando-lhes  as  sentenças,  e  da  sua  consideração  ás  prero- 
gativas  do  meo  mandato,  do  mesmo  modo  exercido,  é  que 
resultou,  a  bem  do  Estado,  entre  mim  e  elles,  cada  qual  na 
esphera  de  suas  attribuições  constitucionaes,   o  mutuo  e  eífi- 
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caz  auxilio  de  uma  cooperação  assídua,  patriótica  e  utilís- 
sima. Não  estando  na  índole  liberal  cio  meo  espirito  a  rebeldia 
contra  o  poder  alheio,  só  assim  podia  ser,  tanto  mais  quanto 
sempre  achei  na  magistratura  do  Estado,  afora  um  ou  outro 
caso  de  excepção,  bastante  raro,  a  boa  vontade  cie  me  ajudar 
nas  obrigações  do  Governo,  em  tudo  que  estivesse  ao  alcance 
das  vastas  influencias  do  seo  prestigio  e  grande  força  moral. 

Na  conformidade  da  lei,  e  segundo  as  vagas  verifica- 
das, preenchi  vários  logares,  cinco  no  collendo  Tribunal  de 
Appellação  e  Revista,  diversos  nas  comarcas  e  termos  cio 
Estado,  todos  em  felizes  condições  de  escolha,  notadamente 
a  dos  nomes  que  levei  ao  mais  alto  posto  da  nossa  magis- 
tratura e  são  como  os  de  outros,  igualmente  dignos,  para  os 
quaes  não  me  ficou  meio  de  lhes  at tender,  de  prompto,  ás 
pretenções,  Juizes  de  honroso  tirocínio  e  laureada  competência, 
que  ali,  no  primeiro  dos  nossos  Tribunaes,  e  como  julgado- 
res, bem  convencido  estou,  saberão  manter  com  raizes  cada 
vez  mais  profundas  os  bons  títulos  de  sua  conquistada  tra- 
dição de  saber  e  austeridade. 

Sobre  o  caso  da  incompatibilidade  arguida  contra  um 
dos  nomeados,  a  que  não  oppuz  teima  de  qualquer  propósito, 
porque  nenhum  tenho  que  não  seja  o  de  acertar  com  a  lei,  espero 
ouvir  a  palavra  do  Senado,  e,  na  forma  do  direito  que  lhe  cabe,  o 
seo  parecer  e  decisão 

Cabe-mé  communicar-vos,  de  referencia  ao  Código  do 
Processo,  disseminado  entre  falhas,  antinomias  e  extranhas 
incongruências  no  corpo  das  successivas  leis  de  organisação 
judiciaria,  que  entre  nós  se  votaram,  e,  de  anno  a  anno,  se 
têm  modificado  por  alterações  e  emendas  que  lhes  foram 
destecendo  a  contextura  e  apagando  a  unidade,  o  contracto 
que  fiz,  a  20  de  Junho  de  1913,  para  o  haver  num  projecto 
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uniforme  e  completo,  com  o  muito  illusti*e  jurisconsulto  ba- 
hiano  Dr.  Eduardo  Godinho  Espinola. 

Não  quer  isto  dizer  que  tivessse  dispensado,  por  effeito 
desse  accordo,  a  Commissão,  também  de  abalisados  juristas, 
que  para  o  desempenho  de  igual  tarefa,  e  desde  1912,  eu  no- 
meara. Conservo-a  como  a  organisei  e  para  o  fim  que  fora 
o  do  seo  destino.  Somente,  por  facilitar  a  penosa  incumbência, 
conto  lhe  offerecer  ao  estudo,  abre-viando  o  tempo,  um  tra- 
balho feito,  onde  menor  lhe  será,  que  a  de  creal-o,  a  fadiga  de 
reYel-o.  Demais  é  tão  considerável  a  capacidade  do  emérito 
Professor  que  contrahio  commigo  a  responsabilidade  da  orga- 
nisação  daquelle  projecto,  em  que,  ha  quasi  um  anno,  lida, 
que  mais  simples  ainda  se  tornará  no  exame  da  Commissão 
a  lembrança  das  emendas  que  porventura  tenha,  de  indicar. 

Por  todo  o  vindouro  mez,  assim  o  espero,  Srs.  Re- 
presentantes do  Estado,  tereis  em  vossas  mãos  esse  difficil 
trabalho,  em  que,  de  vez,  se  reúnem  as  normas  propostas  ao 
vosso  estudo,  para  o  processo  civil,  commercial,  criminal  e 
orphanologico  da  Bahia. 

Será  o  vosso  um  digno  serviço  ao  Estado  quando  o 
transformardes  em  lei,  facilitando  aos  nossos  Tribunaes  o 
exercido  de  sua  justiça,  não  raro  embaraçada,  agora,  pela  con- 
áisão  das  praxes  a  que  não  é  possivel  fugir  e,  assim  defei- 
tuosas, tem  de  ser  observadas. 

Não  abandonei  a  idéa  de  estabelecer  no  Palacete  das 
Mercês,  convenientemente  accrescentado  da  casa  que  lhe  é 
vizinha,  o  Palacio  da  Justiça,  absoluta  necessidade  que  hei 
de  satisfazer  na  opportunidade  que  procuro,  e  será  breve. 

Sabido  que  é  todo  o  meo  empenho  nas  relações  do  Go- 
verno com  a  Justiça  bem  servil-a  e  honral-a  -sempre,  posso 
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mais  uma  vez  dizer-vos,  que  desse  intuito  nunca  me  afastei, 
porque  sempre  lhe  tenho  consagrado,  com  a  devida  vassa- 
lagem da  melhor  consideração,  todo  o  meo  respeito  ás  suas 
legitimas  liberdades. 

Policia 

Têm  sido  os  melhores  os  serviços  da  policia  civil,  cujo 
numero  de  guardas  elevei  de  100  para  250.  Opinião,  esta, 
que  é  a  minha,  ella  o  é*  também  da  cidade  inteira.  Nova 
ainda,  pois  que  a  creei  em  1912,  seis  mezes  depois  de  estar 
no  governo,  parece  uma  velha  instituição  dos  nossos  costu- 
mes públicos,  tão  bem  a  acceitou  o  povo,  que  lhe  reconhece 
as  vantagens,  Icomo,  pelo  seo  modo  de  agir,  logo  ella  se 
impoz  ao  respeito  de  todos.  Ninguém  a  dispensa  mais  na 
vigilância  desta  capital.  0  pensamento  que  se  formasse,  á 
sombra  de  qualquer  erro,  para  supprímil-a,  teria,  de  toda  a 
parte,  os  combates  da:  razão.  A  Guarda  Civil  é,  agora,  uma 
necessidade  que  não  pôde  mais  ser  desattendida.  Existe  e 
tem  de  ficar  no  seo  typo  de  policia  civilisada,  continuando  a 
prestar  os  serviços  que  vão  sendo  os  seos  e  nos  quaes  se 
fez,   a  recommendal-a   tanto,  o  seo  bom  nome. 

A  outra,  de  feição  diversa,  policia  militarisada,  poli- 
cia de  repressão,  verdadeiramente,  de  seo  destino  e  na  fórma 
da  lei,  a  força  publica  do  Estado,  cumpre  o  seo  dever,  quer 
nesta  cidade,  onde  estaciona  o  seo  primeiro  corpo,  quer  no 
interior  da  Bahia,  do  recôncavo  aos  mais  affastados  sertões, 
por  onde  estão  espalhados,  em  numerosos  destacamentos,  os 
oíhciaes  e  praças  dos  outros  dois  corpos.  O  esquadrão  de 
cavallaria,  parte  que  a  integra,  e  aqui  aquartellado,  está 
funccionando,  como  a  infanteria,  sob  o  regimen  de  uma  dis- 
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ciplina  mais  attenta  e  cuidada,  recebendo,  quanto  tem  sido 
possível,  do  mesmo  modo  que  os  corpos  a  pé,  a  necessária 
instrucção. 

Fiz  melhorar,  no  Quartel  dos  Aíflictos,  o  edifício  prin- 
cipal, e  tenho  prompto  na  Villa  Policial,  para  immediata 
occupação,  um  de  seos  grandes  alojamentos.  No  Esquadrão, 
do  que  existe  e  não  é  pouco,  tudo  é  novo,  pois  bem  sabeis, 
e  o  vistes  com  os  vossos  olhos,  que  ali,  afora  ruinas, 
só  havia  o  local.  Desoccupada,  agora,  a  muito  esforço  do 
governo,  a  propriedade  dos  Barris,  que  adquiri  para  edificar 
a  referida  Yillá,  conto  proseguir  nos  trabalhos  encetados,  re- 
novando, convenientemente  adaptado  ao  seo  indicado  fim,  o 
casarão  existente,  e  construindo,  desde  que  me  não  faltem  os 
recursos,    as  outras    unidades  do  projecto. 

Yão  em  progresso  os  novos  serviços  da  policia,  o 
Medico-Legal  e  o  de  Identificação,  sendo  que  o  primeiro  está 
montado  e  funcciona  em  condições  superiores  aos  de  seos  si- 
milares no  Rio  e  em  S.  Paulo.  No  segundo,  de  variadissimo 
trabalho,  é  grande  a  copia  dos  registos  feitos  e  estatísticas 
levantadas.  Precisa  de  mais  completa  apparelhagem,  dando, 
entretanto,  com  a  de  que  dispõe,  o  máximo  proveito.  Nem 
de  um  nem  de  outro  se  pôde  exigir  mais. 

Está  bem  iniciado  o  serviço  da  fiscalisação  de  vehicu- 
los.  Penso  fazer  regulamentar,  a  breve  trecho,  os  Serviços 
Domésticos  e  os  de  Diversões  Publicas,  reformando,  como  se 
faz  indispensável,  as  Instrucções  e  Normas  da  Policia  do 
Porto  e  da  Casa  de  Correcção. 

Justiça  é,  sem  favor  que  lhe  diminua  a  razão,  e  muito 
do  meo  aprazimento,  o  dizer-vos  a  intelligencia,  o  gosto  e, 
sobretudo,  a  austera  e  nobre  lealdade  com  que  o  digno  sr. 
Dr.  Chefe  de  Policia  dirige  esses  serviços. 


-  48  - 


Saúde  Publica 

Muito  se  tem  feito  na  Saúde  Publica  e  muito  mais 
resta  a  fazer.  A  mesma  natureza,  desse  serviço  não  permitte 
que  se  pare  nas  providencias  adoptadas.  Parar  seria  retroce- 
der, porque  a  sua  efncacia  está  na  sua  continuidade.  Em  todos 
os  outros  serviços  de  fiscalisação,  a  vigilância,  para  ser  útil, 
precisa  ser  insistente ;  mas  nos  -de  hygiene,  se  lhe  queremos 
os  proveitos,  tem  de  ser  incessante.  Vindo  o  descuido,  ou 
dada  a  interrupção,  e,  quanto  mais  longa,  mais  grave,  rue 
bastante  vezes  o  trabalho  de  muitos  annos.  E'  o  da  Saúde 
Publica  um  serviço  que  anda  sempre  repetido  na  acção 
fiscalisadora,  que  se  renova  sempre,  que  não  acaba  nun- 
ca, e,  de  quando  em  quando,  segundo  as  circumstancias 
tem  ,  de  crescer.  Em  circulo  estreito  é  como  se  não  existisse. 
E,  todavia,  é  um  serviço  necessário,  absolutamente  indispen- 
sável, desde  que  entende  com  a  vida  do  homem. 

'  Não  melhoraria  a  cidade  em  que,  tendo  se  lhe  dado 
tudo,  lhe  faltasse  a  hygiene.  Esta  será,  em  qualquer  tempo, 
o  seo  primeiro  bem. 

Decorre  destas  verdades  certas  a  boa  orientação  com 
que  se  fez  das  visitas  domiciliarias  o  eixo  do  serviço,  espe- 
cialmente nos  prédios  por  alugar,  medida  que  o  nosso  povo 
da  melhor  vontade  acceitou,  tendo  comprehendido  as  suas 
altissámas  vantagens.  Por  avaliar  o  que  foi,  em  1913,  esse 
exigente  trabalho,  confiado  ao  zelo  dos  Inspectores  Sanitá- 
rios,'em  parte  auxiliados,  no  .-que  competia  ao  serviço  espe- 
cial de  prophylaxia  da  febre  amarella,  pelos  seos  repectivos 
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médicos,  basta  seguir  nos  seos  expressivos  números  os  regis- 
tos desta  estatística: 

TRABALHOS  EFFECTUADOS  EM  1913 


Visitas    a  casas  por   alugar   2.821 

»         a  domicilios  particulares   15.448 

»         a  collegios  e  escolas   216 

»         a  pharmacias  e  drogarias   238 

»         a  hotéis  e  pensões   257 

»         a  estabelecimentos  públicos   24 

»         a  casas  commerciaes   1.440 

»         a  officinas  e  fabricas   110 

»         a  cocheiras,  hortas,  capinzaes  e  terrenos  749 

»         a  theatros  e  casas  de  diversões   60 

»         a   prédios  deshabitados   674 

»         a  prédios  em  obras  ou  construcção   623 

»         a  hospitaes  e  casas  de  saúde   70 

»        a  arsenaes,  quartéis,  etc   17 

Visitas  de  vigilância  sanitária   3.298 

»       de  revisão  e  outras   7.062 

Total  das  visitas   33.107 

Mas  não  é  tudo.   Os  Inspectores,   alem  dessas  visitas, 
realisaram,  ainda,  os  seguintes  trabalhos: 

Intimações  expedidas   10.965 

Pessoas  observadas   5.277 

Interdicções  executadas.   627 

Interdictos   levantados   129 

Notificações  attendidas   521 

Reclamações  attendidas   958 

Desinfecções  dirigidas  -   3.914 

22.391 
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Transporte  :   22.391 

Autos  de  infracção  lavrados   270 

Apparelhos  sanitários  desinfectados   6.674 

Inspecções  de  saúde   217 

Outros  serviços  não  classificados   617 

Somma   30.169 


Ou  sejam,  entre  vizitas  feitas  e  trabalhos  realizados,  de 
espécies  difierentes,  63.  276  intervenções. 

Converti  notar  que  nesta  estatística  não  estão  incluídos 
os  trabalhos  com  a  proplrylaxia  da  febre  amarella,  os  quaes, 
desde  os  primeiros  dias  do  anno  passado,  foram  subtrahidos  á 
competência  dos  Inspectores  Sanitários  para  serem  confiados, 
especialmente,  a  cinco  médicos  para  esse  fim  designados  pelo 
Governo,  que,  ao  mesmo  tempo,  organisou,  e  poz  sob  a  di- 
recção deli  es,  uma  brigada  de  auxiliares,  ou  agentes  do  ser- 
viço. 

Nesta  occupaçâo,  e  por  taes  agentes,  foram  feitos,  a 
partir  de  Maio  de  1913,   os  seguintes  trabalhos: 


Isolamentos  domiciliários  :   38 

Expurgos   738 

Focos  de  larvas  destruidos..;.:   36.103 

Limpeza  de  calhas  e  telhados   1.456 

Limpeza  de  ralos  e  boeiros......   12.346 

Lavagens  de  vários  depósitos  d'agua   30.767 

Calafetagem  de  vários  depósitos  d'agua   48.822 

Petrolagens   50.065 

Carroçadas  removidas   490 

Poços  e  terrenos  saneados   364 


Os  Veriâcadores  de  Óbitos,  que  constituem  um  terceiro 
e  especial  corpo  de  médicos,  examinaram  5.690  cadáveres.  0 
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Engenheiro  Sanitário  vizitou  167  prédios,  fiscalisou  3  obras 
e  estudou  5  projectos  de  construcção. 

No  Desinfectorio  Central  foram  effectuados  os  trabalhos 


deste  registo : 

Notificações  recebidas   974 

Remoções  effectuadas   238 

Isolamentos  domiciliários  feitos   36 

Desinfecções  praticadas   5.062 

Peças  de  roupas  desinfectadas   24.289 

Peças  de  roupas  incineradas   2.135 

Enterramentos  feitos   172 


"Foi  o  Desinfectorio  fartamente  provido  de  material  de 
ofEcina,  tendo,  ainda,  recebido,  entre  outros  e  diversos  appa- 
relhos  e  instrumentos,  os  seguintes:  1  Clayton,  pequeno  mo- 
delo, 6  pulverisadores  Success  e  1  pulverisador  Appollo. 

Deverão  ser-lhe  entregues  por  estes  dias  estes  outros:  3 
pulverisadores  á  vapor,  2  estufas-locomoveis  e  2  «lessiveuses». 

0  Hospital  de  Isolamento  continua  a  funccionar  no 
pavilhão,  ao  alto  do  Mont-Serrat,  convenientemente  adapta- 
do a  esse  fim.  Foi  o  seguinte  o  seo  movimento:  entraram 
260  doentes,  sahiram  curados  181,  falleceram  75,  continuando 
os  restantes  no  registo  deste  anno. 


MOLÉSTIAS 

ENTRARAM 

SAHIRAM 

FALLECERAM 

Febre  amarella  

60 

35 

25 

90 

59 

30 

17 

17 

1 

1 

50 

28 

19 

Posto  de  observação  

42 

41 

1 
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No  Instituto  Bacteriológico  foram  feitos  388  exames, 
dos  quaes  189  positivos  e  199  negativos.  No  Yaccinogenico  fo- 
ram vaccinados  38  vitellos,  sendo  preparados  12.046  tubos 
de  vaccina  anti-varíolica. 

No  Hospital  dos  Lázaros  foi  este  o  movimento:  a  l9 
de  Janeiro  de  1913  existiam  22  doentes,  sendo  13  homens 
e  9  mulheres ;  entraram  durante  o  anno  3  doentes,  homens ;  fal- 
leceram  3,  sendo  2  homens  e  1  mulher;  sahiram  durante 
o  anno  2,  1  homem  e  1  mulher;  passaram  a  l9  de  Ja- 
neiro deste  anno  20  doentes,  sendo  13  homens  e  7  mu- 
lheres. 

Durante  o  anno  de  1913  morreram  na  Bahia  5.675 
pessoas,  excluidos  os  nati-mortos,  sendo:  de  febre  amarella 
54,  de  peste  111,  de  variola  1,  de  dyphteria  7,  de  grippe  18 
de  febre  typhoide  16,  de  dysenteria  176,  de  beribéri  34,  de 
lepra  3,  de  paludismo  327,  de  tuberculose  843,  sendo  os 
outros   óbitos  de  moléstias  geraes. 

Houve,  pois,  um  augmento  de  109  óbitos  por  molés- 
tias infecto-contagiosas,  tendo  sido  de  1.515  o  seo  numero, 
em  1912,  contra  1.624  em  1913.  A  própria  mortalidade 
geral  teve  um  augmento  de  473,  pois  o  seo  total,  em  1912, 
não  excedeo  de  5.202  pessoas.  Elevou-se,  pois,  o  respectivo 
coefficiente  de  16,78  para  18,30  por  mil  sob  o  calculo,  em 
estimativa,  de  310  mil  habitantes  para  a  população  da  ci- 
dade. 

Similhante  taxa  é,  todavia,  menor  que  a  do  coeffici- 
ente normal  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Belém,  Parahyba, 
Aracaju,  Manáos,  Maceió  e  outras  entre  as  nossas  capitães, 
e  tem  explicação,  segundo  o  parecer  do  illustre  Sr.  Dr.  Di- 
rector Geral  da  Saúde  Publica,  nos  seguintes  factos :  maior 
entrada   de  extrangeiros,  antes  da  extincção  total  dos  focos 
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epidemicos;  grandes  revolvimentos  de  terras,  abertura  de 
canalisações  antigas  e  desmonte  de  velhas  casas,  em  virtude 
dos  consideráveis  trabalhos  de  remodelação  da  cidade,  e,  pois, 
creação  de  numerosos  fócos  de  larvas  nos  escombros,  entre 
nós,   ordinariamente,  de  difficil  e  lenta  remoção. 

Não  cessa,  porém,  o  esforço  do  combate  ao  mal,  e, 
estou  certo  que,  renovada  a  cidade,  não  lhe  sentirá  ninguém 
abandonos  da  hygiene,  porque  o  desta  é  um  serviço  cuja  or- 
ganisação  se  accentúa,  feito  com  verdade,  deixando  já,  em 
muitos  de  seos  cuidados,  insophismaveis  vantagens. 

SOGGorros  PuDlicos 

Por  mais  de  uma  vez  tive  de  intervir  em  diversas  lo- 
calidades, de  alguns  dos  municipios  deste  Estado,  no  sentido 
de  lhes  attender  aos  pedidos  e  reclamações  sobre  o  appare- 
cimento  de  casos  mal  sabidos,  ou  suspeitos,  de  moléstias 
que  convinha  conhecer  e  atalhar,  impedindo  que  se  desenvol- 
vessem e  propagassem  nos  seos  presumidos  contágios.  De 
prompto,  e  pelo  acerto  das  providencias  dadas,  se  verificou 
que  eram,  quasi  sempre,  casos  de  febres  ou  de  moléstias  que 
não  auctorisavam  maiores  temores.  Mesmo  assim  não  neguei 
nunca  assistência  aos  reclamantes,  fornecendo-lhes,  com  os 
médicos  enviados,  os  meios  de  sua  acção  humanitária  em 
beneficio  dos  que  soffriam. 

Mais  repetidos  e  intensos,  como  urgentes,  na  extensão 
das  localidades  que  delles  tiveram  necessidade,  foram  os  soc- 
corros,  de  todo  género,  que  tive  de  distribuir  quando  oc- 
correram,    neste    anno,    as    inundações  de  Janeiro.  Foram 
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transportes,  viveres  e  medicinas,  tudo  que  careceram  nas 
zonas  desse  desastre  as  suas  victimas— em  Cannavieiras, 
Ilhéos  e  Barra  do  Rio  de  Contas,  como  nas  villas,  povoados 
e  terras  de  sua  vizinhança;  em  Corta-Mão,  na  Lage,  Areia 
e  Santa  Ignez,  como  em  outros  pontos  da  linha  de  Nazareth, 
especialmente  os  de  passagem  dos  rios  Jequiríçá,  Corta-Mão 
e  de  Contas;  em  Jequié,  como  na  Cachoeira  e  S.  Felix;  na 
Jacobina,  como  em  outros  sitios  do  centro  e  norte  do  Estado, 
invadidos,  segundo  os  seos  rios,  pela  transbordante  e 
excepcional  enchente  de  todos  elles. 

Foram  todos  esses  auxílios,  que  o  Estado  distribuio, 
de  inteira  opportunidade  e  absoluta  efficacia.  Soccorro  que 
o  Governo  não  poude  dar,  e  não  cessa  de  lhe  ser  pedido,  ê 
o  que  solicitam,  insistentemente,  cidadãos  e  Municipios,  o 
commercio  e  a  lavoura  daquellas  referidas  localidades,  indi- 
cando a  necessidade  de  serem  refeitas  as  estradas  e  concer- 
tadas ou  reconstruídas  as  pontes  que  a  inundação  estradou 
ou  destruio.  Porque  o  Estado  não  pudesse  attender  a  tão 
justa  reclamação,  dirigi  ao  Sr.  Presidente  da  Republica, 
acompanhada  de  numerosos  e  valiosos  documentos,  e  na 
forma  da  lei,  a  seguinte  Mensagem: 

Palacio  do  Governo  do  Estado  da  Bahia,  26 
de  Fevereiro  de  1914. 

«Exm.  sr.  Presidente  da  Republica. 

Sabe  v.  ex.,  pela  notoriedade  do  facto,  e  porque 
como  me  cumpria,  lh'o  communiquei,  o  que  foi  nos 
últimos  dias  do  passado  mez  de  Janeiro,  deste  anno, 
a  gravíssima  catastrophe  da  inundação,  que,  invadin- 
do cidades,    villas,    povoados    e  terras  da  Bahia, 
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principalmente  do  sul,  e  por  effeito  de  excepcional 
enchente  de  seos  rios,  assolou  diversas  e  .numerosas 
das  nossas  mais  florescentes  localidades,  ceifando  pre- 
ciosas vidas-  e  destruindo  em  avultada  somma,  pro- 
priedades e  bens  particulares,  estradas  e  pontes  de 
extensos  Municípios  e  do  Estado. 

Desde  o  primeiro  momento  do  flagello,  que  pezou 
sobre  nós  como  uma  inaudita  calamidade,  acudi  ás 
suas  victimas,  levando-lhes  prompto  soccorro,  ampa- 
rando-as  nas  suas  primeiras  e  pungentíssimas  ne- 
cessidades, dando-lhes,  como  era  indispensável  e 
urgente,  meios  de  salvação  e  alimentos,  para  o 
que,  e  sem  perda  de  tempo,  fiz  mover  dia  e  noite, 
devidamente  supprida,  a  frota  da  Navegação  Ba- 
hiana,  e  utilisei,  de  todo  o  modo,  os  meios  outros 
de  transporte  que,  atravez  de  innumeras  dimcnldades 
oppostas  pela  própria  enchente,  pude  organisar  ou 
me  foi  dado  conseguir. 

De  uma  tal  acção  que  me  inspiraram,  junta- 
mente, os  meus  deveres  de  chefe  do  Estado  e  as 
obrigações  vinculadas  aos  meus  sentimentos  de  hu- 
manidade, resultou,  no  doloroso  transe  com  a  con- 
tinuidade e  segurança  das  noticias  procuradas  e 
recebidas,  a  presteza  e  ordem  na  remessa  dos  pri- 
meiros soccorros  que  fiz  distribuir. 

Guardo  em  honroso  archivo,  como  testemunhos 
do  facto  e  da  efncacia  de  semelhantes  providencias 
os  agradecimentos  das  populações  soccorridas,  e, 
com  o  voto  dos  governos  locaes  que,  entre  altos 
louvores  á  administração  do  Estado,  m'as  signifi- 
caram, a  justiça  de  toda  a  opinião,  em  cujas  vozes 
das  mais  diversas  origens,  não  se  conheceu  queixa 
ou  censura.  No  reconhecimento  da  verdade  não  houve 
divergências.  De  menos  se  disse  do  governo  —  que 
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este,  na  triste  opportunidade,  fizera  e  estava  fazendo 
quanto  lhe  era  possível  fazer. 

Medida  outra,  que  não  deixei  demorada,  antes  a  fiz 
praticar  em  tempo  certo,  quando,  baixando  as  aguas  da 
inundação,  se  devia  temer,  em  vários  pontos  da  calami- 
dáde,  o  perigo  de  uma  invasão  epidemica  de  febres  mais 
0*1  menos  graves,  foi  a  do  immediato  saneamento  dos 
povoados,  em  que  as  circumstancias  indicavam  a  urgen- 
te necessidade  dessa  tão  utildefeza.  Em  todos  elles  e,  pelo 
prazo  que  foi  conveniente,  teve  o  governo  do  Estado  os 
seus  médicos  e  com  estes  o  material  de  que  careciam  para 
a  obra  humanitária  de  que  se  achavam  imcumbidos. 

Praz  -me  afErmár  a  v.  ex.  que  o  segundo  mal  não  suc- 
cedeu  ao  primeiro,  deseonheeendo-se,  até  agora,  onde 
assim  não  fosse.  Produzio  todo  o  seu  esperado  effeito 
a  salvadora  providencia,  convindo  dizer  que  a  mesma 
enchente,  em  vários  outros  pontos  dentre  os  assolados 
pela  inundação,  impedio  a  epidemia  varrendo  os  máos 
depósitos  e  aterrando,  em  seguida,  com  as  areias  que  as 
aguas  transportaram,  alagadiços  e  pantanaes. 

Voltando  os  rios  ao  seo  regimen  normal,  torna- 
ram á  vida  commum  as  populações  que  a  cheia  vi- 
ctimara,  deixando,  em  terrível  lembrança  de  seus 
cruéis  effeitos,  o  immenso  prejuízo  dos  bens  perdidos. 
De  alguns  milheiros  de  casas  sacrificadas  ou  destruí- 
das, embora,  em  geral,  singularmente  consideradas, 
de  pequeno  valor,  muitas  estão  sendo  novamente 
levantadas.  Nos  campos  foi'  menor  que  nos  povoa- 
dos a  perda.  Mas  por  toda  a  parte,  na  vasta  zona 
da  inundação,  é  considerável  o  desastre  das  estra- 
das arruinadas  e  das  pontes  damnificadas  ou  des- 
apparecidas,  cerca  de  cem  pontes  e  longas  extensões 
de  estradas  de  todo  o  género,  onde  é,  agora,  diffi- 
çil  e  penoso  o  serviço  de  todos  os  transportes,  em- 
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baraçando  o  trabalho  do  homem  e  a  actividade  da 
agricultura  e   do  commercio. 

Fiz,  desde  logo,  iniciar  as  obras  de  restauração  da 
Estrada  de  Ferro  de  Nazareth,  de  propriedade  do  Estado, 
para  lhe  conseguir,  mesmo  antes  do  seu  integral  resta- 
belecimento, um  trafego  provisório,  já  alcançado  com 
grande  esforço  em  quatro  de  seus  trechos,  sendo  que, 
decorridos  mais  quinze  ou  vinte  dias,  o  terei  em  toda  a 
estrada.  A  obra  definitiva,  de  alto  custo,  exigirá  tempo 
maior'  de  seis  mezes.  0  mesmo  está  fazendo  na  linha 
férrea  de  Ilhéos  á  Itabuna,  e  seus  ramaes,  a  Companhia 
Ingleza  que  com  a  garantia  do  Estado  a  construio  e, 
como  sua  proprietária,  a  explora.  Os  municipios, 
que  a  enchente  tanto  prejudicou-,  estes,  quanto  pu- 
deram, bem  auxiliaram  a  acção  do  Governo  do 
Estado  nos  primeiros  soccorros  ás  victimas  da 
inundação,  e,  ainda  que  sem  maiores  recursos,  por- 
quanto a  catastrophe  logo  lhes  reduzio  as  rendas 
do  imposto,  agem  ainda,  e  de  modo  patriótico, 
pela  satisfação  das  immediatas  necessidades  de  seus 
melhores  povoados  e  centros  de  commercio. 

Não  podem,  todavia,  esses  municipios,  como  não 
o  pode,  neste  momento,  o  Estado,  cuidar,  com  a 
precisa  urgência,  da  reconstrucção  das  pontes  des- 
truídas e  restabelecimento  das  que  se  damnificaram, 
umas  sem  vigamento  e  lastro,  outras  de  pegões 
arruinados,  e,  com  estas  e  aquellas,  da  restauração 
das  estradas  de  rodagem  e  dos  caminhos  agrícolas, 
hoje  como  hontem  absolutamente  necessários  ávida 
económica  do  Estado,  e  que  a  enchente  tanto  es- 
tragou. 

Na  justa  presumpção  de  que  v.  exa.,  de  accordo 
com  o  que  estabelece  a  lei  magna  do  paiz,  está 
disposto  a  prestar  á  Bahia  e  por  motivo  do  flagel- 
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lo  que  lhe  assediou  vasta  porção  do  seu  território, 
onde  era  mais  intenso,  com  a  vida  do  commercio,  o 
trabalho  dos  campos  agricultados,  e  tanto  davam 
e  cada  vez  mais  promettiam  as  culturas  do  cacáo, 
do  café,  do  fumo,  da  canna  de  assucar,  da  mandioca 
e,  em  geral,  dos  cereaes,  o  auxilio  constitucional  de- 
clarado no  art.  59  da  referida  lei  de  24  de  Feve- 
reiro de  1891,  cumpro  o  dever  de  pedil-o  ao  gover- 
no da  Republica,  de  que  é  v.  ex*.  o  primeiro  e 
maior  representante.  Este  auxilio  eu  o  peço  para  o 
indicado  fim,  e  v.  ex9.,  apreciando  os  documentos 
juntos,  lhe  reconhecerá  a  opportunidade  e  justiça, 
alem  de  que,  como  muito  o  desejo,  não  só  será  fá- 
cil a  v.  ex^.  verificar  os  factos  pelos  funccionarios 
e  commissões  federaes  de  que  dispõe  neste  Estado, 
como  ainda,  se  deliberar  attender-me,  encarregal-os, 
directamente,  daquellas  referidas  obras,  de  recons- 
trucção  das  pontes  e  restabelecimento  dos  caminhos 
e  estradas  dos  municipios  deste  Estado,  onde  a  cala- 
midade da  inundação  os  damnificou  ou  destruio. 

Dadas  as  providencias  dos  primeiros  momentos  da 
catastrophe,  e,  depois  delias,  as  que  se  fizeram  indis- 
pensáveis á  defeza  das  populações  ameaçadas  em  sua 
saúde,  e,  agora,  as  que  os  recursos  do  Estado  lhe 
permittem  praticar  nas  vastas  zonas  do  desastre  dos 
últimos  dias  de  Janeiro,  será  de  valor,  e  para  muito 
agradecer,  o  impetrado  auxilio,  com  o  qual,  e  pela  forma 
por  que  o  peço,  prestará  v.  ex*  á  Bahia,  e  dentro  da 
lei,  um  real  serviço  aos  seus  dignos  interesses  e  legitimos 
direitos  de  considerada  unidade  da  communhão  nacional. 

Queira  v.  ex*  acceitar  os  testemunhos  da  minha 
mais  respeitosa  consideração.— J.  J.  SEABRA. 


Vez  nenhuma,  pois,  deixei  em  abandono  as  populações 
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que  reclamaram  os  soccorros  da  Lei.  Dei-os  muitas  -vezes 
sem  que  ellas  os  pedissem,  bastando  saber  que  eram  neces- 
sários. E,  quando  não  pude  dal-os,  na  Lei,  ainda,  eu  me 
abriguei  para  pedil-os  á  União,  de  que  é  parte,  e  gloriosa, 
o  nosso  Estado.  Fiz  assim,  e  sempre,  o  que  devia. 

InstruGção  Pudlioa 

Do  que  yos  disse  o  anno  passado,  tudo  muito  verda- 
deiro e  justo,  e  foram  queixas  e  eram  aspirações,  para  o 
que,  com  a  mesma  verdade  e  igual  justiça,  agora  vos  digo 
ha  a  differença  de  um  facto— o  da  reforma  de  6  de  Setembro 
que  votastes  e  estou  executando.  Perfeita  a  harmonia  entre 
as  idéas  que  vos  apresentei,  considerando  as  maiores  necessi- 
dades do  ensino  publico  primário,  e  o  interesse  que  logo 
revelàstes  de  satisfazel-as,  habilitando  o  Governo  a  cuidar, 
proveitosamente,  da  instrucção  devida  ao  povo,  era  certo 
que  não  faltaria  ao  Estado  a  solução  do  problema. 

Ella  ahi  está  na  lei,  qual  a  approvastes,  e  no  Regu- 
lamento de  Janeiro,  deste  anno,  que  eu  expedi  conforme  a  vossa 
lei.  Ha  de  ser  a  realidade  que  todos  esperamos,  e  por  cujo  êxito, 
bem  certo  e  seguro  do  beneficio  de  seos  effeitos,  não  deixa- 
rei de  trabalhar. 

Formas  da  reorganisação  acceita,  methodos  mandados 
adoptar,  preferidas  normas  da  fiscalisação  instituida,  admi- 
nistrativa e  pedagógica,  que  era  nenhuma  e  urge  ser  comple- 
ta, em  tudo  providencio,  vivamente  interessado  na  reforma 
que  vos  lembrei  e  pedi,  e  tão  de  accôrdo  commigo  logo  me 
destes,  sabendo  o  valor  do  serviço  que,  assim,  á  Bahia  pres- 
taríamos. 
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Necessário  é  que  completeis,  agora,  a  grande  obra  ini- 
ciada, discutindo  e  votando,  com  as  alterações  que  achardes 
convenientes,  as  reformas,  que  vos  proporei,  do  Gymnasio  da 
Bahia  e  do  Instituto  Normal  do  Estado.  Uma  não  ê  mais 
opportuna  que  a  outra,   porque  ambas  são  indispensáveis. 

A  do  Gymnasio  —  para  que  se  lhe  dê,  em  vantagem 
da  maior  utilidade  do  seo  ensino,  um  regimen  definitivo, 
pelo  qual,  ampliado  o  estudo  de  algumas  das  disciplinas  ali 
professadas,  o  de  outras  se  reduza,  estabelecendo-se  entre 
todas,  nos  cursos  dos  diversos  annos,  a  concatenação  que 
não  deve  faltar  ao  ensino  seriado,  cuja  superioridade  sobre  o 
regimen  dos  estudos  parcellados,  de  inconteste  que  o  é,  som- 
breia de  intensa  duvida  os  créditos  de  seos  contrários. 

A  do  Instituto,  porventura  menos  extensa  e  mais  me- 
ticulosa,—para  que  tenha  o  ensino  normal  a  sua  feição 
particularíssima  de  educar  e  crear  vocações,  apparelhando-as, 
com  real  proveito,  para  o  magistério  primário  do  paiz.  Re- 
forma que  ha  de  abranger,  no  plano  geral  do  ensino,  o 
tempo  de  cada  curso,  a  intensidade  dos  programmas,  o 
caracter  processual  das  lições,  a  accentuação  mais  pronun- 
ciada e  pratica  no  estudo  das  línguas,  e,  a  par  de  outras 
medidas  de  positiva  utilidade,  um  melhor  regimen  .para  a 
admissão  e  um  melhor  systema  para  os  exames  e  o  seo 
respectivo  julgamento. 

A  boa  regra,  em  matéria  de  instrucção,  é  melhoral-a 
sempre.  Nós  temos  além  disto,  no  ramo  primário,  a  necessi- 
dade de  extendel-a.  E,  todavia,  não  cresce  o  numero  de  nos- 
sas escolas  na  proporção  dessa  necessidade.  Nem  mesmo 
cresce,  nas  que  temos,  o  numero  das  matriculas  e  o  alga- 
rismo da  frequência.  E'  quasi  sempre  a  mesma  estatistica: 
128  escolas  na  capital  para  uma  população  de  310  mil  pes- 
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soas;  696  no  interior,  das  quaes  são  do  Estado  584  e  dos 
Municípios  112,  para  um  total  de  cerca  de  2.200.000  habi- 
tantes; matrículas  que  não  attingiram  nunca,  excluida  a  Ca- 
pital, a  30  mil;  frequência,  de  taes  matriculas,  sempre  menor 
de  20  mil;  exames  raros,  não  indo  alem,  para  tal  frequên- 
cia, de  uma  centena,  dividida  entre  o  merecimento  e  o  favor. 
Foram  83  em  1910,  90  em  1911,  94  em  1912,97  em  1913. 

E'  doloroso  isto :  uma  escola,  em  media,  no  interior  do 
Estado,  por  cada  3.161  habitantes!  E  logares  ha  onde  a  dis- 
tribuição das  escolas  existentes  deixa  peiores  claros:  o  mu-- 
nicipio  de  Monte  Alto  tem  cinco  escolas  para  24.759  mora- 
dores; Carinhanha  tem  7  para  17.371  habitantes;  o  Riacho- 
de  SanfAnna  não  tem  uma  só  escola  municipal,  e  conta  2 
do  Estado,  tendo  uma  população  de  22.221  pessoas;  Bro- 
tas de  Macahubas,  com  41.510  habitantes,  não  dispõe  tam- 
bém de  escolas  municipaes,  sendo  apenas  3  as  do  Estado. 
Desde  a  lei  de  3  de  Outubro  de  1904  que  assim  é.  Urge,  pois, 
que  assim  não  seja  mais,  e  conto  que  o  não  será,  applicada 
em  ordem  a  vossa  reforma,  a  que  estou  dando  todo  o  meo 
cuidado. 

Os  quadros,  que,  entre  os  annexos  deste  documento 
adeante  offereço  ás  vossas  reflexões,  minuciam  a  situação'  do 
nosso  ensino  nos  seos  institutos  principaes. 

Digo-vos,  como  preito  á  verdade,  que  foram  assiduos 
e  relevantes  os  trabalhos  do  Conselho  Superior  do  Ensino, 
ao  qual  daqui  agradeço  os  seos  bons  serviços  ao  meo  Governo. 

O  facto  culminante,  em  1913,  no  departamento  da 
Instrucçào,  foi  a  reunião  do  Congresso  de  2  de  Julho,  designado 
para  esta  Capital,  em  28  de  Setembro  de  1912,  pelos  membros 
do  2 9  Congresso  de  Instrucção  Primaria  e  Secundaria,  reunido 
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em  Minas.  Mandaram  representantes  a  essa  notável  Assembléa 
14  Estados,  o  município  de  Santos,  grande  numero  de  collegios  e 
diversas  ^associações.  Inscreveram-se  para  tomar  parte  em  seos 
trabalhos  216  congressistas.  Foram  apresentadas  e  larga- 
mente discutidas  53  memorias,  sendo  36  sobre  o  ensino  primário 
e  17  sobre  o  normal,  profissional  e  secundário.  Votaram-se 
importantes  conclusões,  havendo  sido  designada  a  cidade  de 
Nictheroy,  capital  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  para  sede  do  49 
Congresso,  a  reuuir  em  7  de  Setembro  deste  anno.  Durante  o 
tempo  do  Congresso,  e  no  edificio  de  suas  sessões,  que  foi  o  do 
Instituto  Normal,  houve  interessantes  conferencias,  realisando- 
'se  também  uma  brilhante  Exposição  de  Trabalhos  Escolares, 
organisada  pela  Directoria  do  referido  Instituto.  Coube-me  a. 
.  honra  de  presidir  esse  Congresso  nas  suas  grandes  sessões,  de 
abertura  e  de  encerramento,  e  a  de  dirigir,  a  7  de  Setembro 
de  1913,  a  distribuição  de  suas  medalhas  commemorativas  e 
dos  prémios  conferidos  aos  que  concorreram  ao  precitado 
certamen. 

Assembléa  digna  do  nome  da  Bahia,  e  oue  figurará, 
para  sempre,  na  tradiçã.)  dos  bons  servidores  do  ensino  pu- 
blico neste  paiz,  propagandistas  e  advogados  do  seo  progresso, 
sou  justo  em  louval-a  nos  que  a  compuzeram  e  pelo  esforço 
com  que  em  seo  seio  trabalharam,  pleiteando,  elevadamente, 
por  todos  os  bons  elementos  da  grande  causa  da  instrucção 
do  povo. 

Para  esta  causa,  muito  nossa,  e  a  que  destes,  digni- 
ficando o  vosso  mandato,  a  valiosa  contribuição  da  reforma 
de  Setembro,  eu  vos  peço,  ainda,  em  conselhos  e  bons  au- 
xílios ao  meo  governo,  pelas  providencias  do  vosso  saber, 
a  defeza  que  ella  merece,  porque,  fazendo  instruir  e  educar  o 
povo,  já  o  preparaes  para  as  luctas  da  vida,   em    que  só 
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vencem  na  competência  dos  homens  e  das  nações,  os  fortes 
e  os  capazes,  os  que  se  educam  para  ter  vontade  e,  senho- 
res de  si  mesmos,  porfiam  no  trabalho  em  que  se  habilitaram, 
conseguindo  a  sua  e  concorrendo  para  a  felicidade  da  fami- 
lia  social  a  que  pertencem. 


Merece,  entre  todos,  especial  menção— o  do  Hospício  S. 
João  de  Deus,  porque  ali,  da  casa  ao  tratamento,  por  tal 
forma  se  desfigurou  o  passado,  que,  por  effeito  da  radical 
reforma  effecttiada,  ninguém  o  reconhece  e  não  seria  demasia- 
do crer  na  existência  de  uma  instituição  recentemente  creada, 
inteiramente  nova. 

E'  que  o  Asylo,  humanitário  abrigo  de  infelizes,  deixou 
de  ser  o  duro  cárcere  de  outr'ora,  mudando,  completamente, 
nas  formas  da  sua  organisação  e  nos  processos  de  sua  hy- 
giene  e  medicina.  Cessaram  nelle,  como  vergonhas  desappa- 
recidas,  a  par  do  horrendo  desaceio  antigo,  as  praticas 
cruéis  e  barbaras  da  contensão  physica,  o  inominável  atten- 
tado  de  se  tractarem  loucos  como  se  fossem,  em  vez  de  do- 
entes, perigosas  feras.  A  Casa  Forte,  onde  tantas  vidas  se 
sacrificaram,  e  a  impiedade  fazia  guarda  ao  soífrimento,  é, 
agora,  uma  enfermaria  moderna,  apagada  a  sinistra  memoria 
do  oppobrioso  esgastulo  pela  destruição  civilisadora  de  seos 
péiores  symbolos.  Em  tudo  e  a  tudo  se  extendeo  no  Hospicio 
a  transformação  necessária,  grande  obra  de  justiça,  de 
sciencia,  de  moral  e  de  humanidade,  de  que  foi  alma,  pelo 
esforço  competente  e  dedicado  na  execução  do  pensamento 
do  Governo,  o  seu  actual  Director. 
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Renovando  as  declarações,  sempre,  de  publico,  confes- 
sadas, sobre  o  empenho  meo  em  salvar  esse  estabelecimento, 
desde  que,  no  anno  de  1912,  o  avoquei  á  administração  do 
Estado,  aquelle  illustre  funccionario,  e  de  referencia  ao  que 
está  feito,  disse  em  seo  relatório  de  Março,  ha  trinta  e  oito 
dias,  o  seguinte: 

«Em  obediência  ao  que  dispõe  o  art.  47  do 
Reg.  do  Hospicio  São  João  de  Deus,  baixado  com  o 
Decreto  n.  1160,  tenho  a  subida  honra  de  apresen- 
tar á  V.  Exa.  o  relatório  das  principaes  occurren- 
cias  do  anno  próximo  passado. 

« A  obrigação  regulamentar,  a  que  dou  cumpri- 
mento, é  antes  um  laudo  de  justiça  rendida  com 
desvanecimento  à  orientação  acertada  que  o  Governo 
está  imprimindo  a  esse  ramo  de  publica  administra- 
ção, tantos  annos  malsinado  por  um  descaso  revol- 
tante, de  que  a  Bahia  só  agora  se  separa,  que 
simples  narrar  de  queixas  da  vida  retardada  e  pre- 
cária desta  casa. 

«A  remodelação  material  por  que  tem  passado 
o  velho  pardieiro  da  Boa- Vista,  cuja  tradição  afeia- 
va  tanto  o  nosso  credito  moral,  encontra  uma 
affirmação  decisiva  nas  differentes  construcções  que 
se  levantam,  transformando,  radicalmente,  o  Hos- 
picio ». 

Em  verdade,  e  como  elementos  da  reforma  e  execução 
das  normas  creadas  para  a  assistência  aos  alienados,  que 
recebem,  agora,  o  agasalho  e  tratamento  dos  bons  hóspicios, 
estabelecidos  em  capitães  de  adéantada  civilização,  construio-se 
o  Pavilhão  Kroepelin,  em  condições  de  merecer  o  nome,  que 
lhe  foi  dado,  do  famoso  Professor  de  Munich ;  levantou-se  das 
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ruínas  da  sombria  «prisão  antiga»,  inteiramente  demolida,  a 
Secção  Manoel  Victorino;  edificaram-se,  além  de  varias  de- 
pendências, o  Pavilhão  Alfredo  Britto  e  o  Pavilhão  Charcot, 
de  quatro  secções  diversas ;  tornaram-se  reaes  os  serviços  de 
abastecimento  d'agua  e  exgottos,  este  totalmente  novo;  fize- 
ram-se  jardins  e  avenidas,  e,  no  edifício  central,  concertos, 
grandes  modificações  e  restaurações  no  salão  nobre,  no  par- 
latorio,  na  capella,  na  pharmacia  e  em  outros  departamen- 
tos da  velha  casa  da  Boa  Vista.  Trabalha-se,  ainda,  por 
substituir  no  Hospicio  as  secções  de  senhoras,  os  commodos 
dos  pensionistas,  a  cosinha  e  lavanderia,  o  que  tudo  conto 
fazer  com  a  mesma  boa  vontade  do  meo  esforço  no  que 
está  feito  e  bastou  para  salvar  de  suas  vergonhas  e  desor- 
dens o  «albergue  de  doidos»,  que  é  neste  momento,  positiva- 
mente, um  Hospicio  para  alienados. 

Sinto-me  na  obrigação  de  vos  declarar  que  o  Governo 
do  Estado  nunca  recusou  receber  no  asylo  reformado  um  só 
doente,  antes  para  ali  transferio  os  que  encontrou,  em  degra- 
dante miséria,  nas  prisões  publicas,  ou  ia  achando  pelas  ruas, 
nesta  como  nas  cidades  do  centro,  sonrendo  e  espalhando, 
nas  horas  cruéis  da  agitação,  o  medo  e  o  terror. 


Na  Penitenciaria,  que  tanto  dinheiro  tem  custado  ao 
Thesouro,  e  apezar  disso  encontrei  em  deploráveis  condições, 
fiz  um  não  pequeno  numero  de  obras,  entre  as  quaes,  conio 
de  antiga  necessidade,  a  impermeabilisação  do  solo  de 
seos  pavilhões.  Fiz,  ainda,  aproveitar  as  oíficinas  estragadas 
e  abandonadas,  dotando-as  do  necessário,  em  machinismos  e 
material,  para  que  ali  continuasse  o  beneficio,  inimensamente 
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util,  do  trabalho.  Desta  medida  resultou,  com  vantagens  ma- 
teriaes  e  moraes  para  os  presidiários  e  grande  economia  para 
és  cofres  do  Estado,  o  preparo  de  todo  o  bom  calçado  de 
que  se  serve  a  policia.  Funccionam,  na  mesma  condição  de 
ordem,  as  officiuas  de  marcineiro  e  alfaiate.  No  jardim  e  na 
horta  se  exerce  do  mesmo   modo  a  actividade  dos  reclusos. 

0  aceio,  que  era  nenhum,  está  por  toda  a  parte.  Ha 
nas  cellulas  luz  e  ar,  e,  para  os  sentenciados,  ha  leitos,  que 
lh' os  dei,  fazendo  cessar  o  triste  regimen  da  dormida  desabri- 
gada, ao  chão,  em  descaridosa  mostra  de  sórdida  e  proposi- 
tada miséria.  Está,  de  vez,  aberto  o  quarto  negro,  onde,  á 
feição  de  castigo,  se  nivelavam  com  as  faltas  dos  presos  de 
máos  instinctos  as  de  seos  bárbaros  castigadores. 

0  illustre  sr.  Dr.  Procurador  Geral  do  Estado,  vizi- 
tando  esse  estabelecimento,  assignalou,  em  termo  de  sua  lavra 
e  assignátura,  «a  ordem,  a  disciplina  e  o  asseio  encontrados», 
pelos  quaes  louvou  o  digno  funccionarío  a  quem,  para  os  cui- 
dados de  tão  indispensáveis  mudanças,  em  boa  hora  confiei  a 
sua  administração. 

Tenho  em  mãos,  inteiramerite  prompto,  o  projecto  do 
novo  Regulamento  da  Penitenciaria,  que,  em  breve,  fará  a 
sua  lei. 


Não  houve  grandes  alterações  na  Fazenda  Modelo, 
no  Archivo  Publico,  na  Bibliotheca  Publica,  no  Campo  de 
Viticultura  de  Ondina  e  no  Serviço  Meteorológico  do  Estado. 

A  Fazenda  Modelo  está,  todavia,  melhorada.  Deo-se- 
Ihe,  pelo  menos,  a  conservação  que  ella  não  tinha,  reparan- 
do-se  os  immoveis  existentes  e  refazendo-se,  pelos  limites  de 
suas  terras,  as  cercas  desapparecidas. 
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O  Archivo  recebeo,  a  lhe  enriquecer  as  estantes,  alguns 
novos  documentos,  de  precioso  valor,  particularmente  os  que 
se  referem  ás  nossas  questões  de  limites.  Subio  a  quinze  mil, 
na  Bibliotheca  Publica,  o  numero  de  volumes  adquiridos,  por 
compra  e  dadiva.  Mas  a  reforma  destes  estabelecimentos,  qual 
delles  mais  importante,  só  será  opportuna  quando  estiver 
edificado  o  Palacio  do  Congresso,  onde,  e  nos  seos  dois  pri- 
meiros e  inferiores  pavimentos,  bastante  amplos  e  illuminados 
conto  installal-os. 

,  Sobre  o  Campo  de  Viticultura  da  Ondina  e  o  Serviço 
Meteorológico  do  Estado  direi  que  funccionam  ambos  em  or- 
dem e  com  proveito,  carecendo  um  e  outro,  exclusivamente, 
de  maior  expansão.  Não  tendo  ido  por  deante  a  combinação, 
em  tracto  com  o  Governo  Federal,  para  ser  estabelecido  na 
Fazenda  Areia-Preta,  onde  estão  situados  aquelle'  Campo  e  a 
Estação  Meteorológico  Central  do  Estado,  o  «Aprendizado 
Agrícola»,  penso  dar  ao  caso  solução  diversa,  aproveitando, 
entre  os  próprios  de  que  dispõe  o  Governo,  nesta  capital,  o 
que  mais  convenha  ao  desenvolvimento  do  referido  campo, 
transformando-o  em  campo  de  experienrias  e  demonstração, 
secção  de  distribuição  de.  sementes  e  viveiro  de  plantas  fructi- 
feras  e  arvores  de  ornamentação  e  campo  pratico  de  viticul- 
tura, com  uma  secção  especial  de  pomar,  horta  e  jardim. 


De  nada  me  descuido,  e  a  tudo,  quanto  posso,  vou  dando 
com  a  attenção  devida  a  todos  os  serviços  públicos,  as  so- 
luções possiveis.  Nestes,  aqui  referidos,  é  fácil  verificar  ser 
muito  grande  o  meo  activo. 
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Terras  6  Minas 

Assumptos  da  maior  relevância,   estreitamente  ligados 
a  immediatos  interesses   do  Estado,   são,   de  certo,  os  que ' 
entendem  com  os  nossos  serviços  de  Terras  e  Minas. 

Estes  últimos,  entretanto,  porque  não  cresce  o  numero 
dos  exploradores,  ainda  que  sejam  frequentes,  com  os  pedi- 
dos de  informação,  as  visitas  ás  nossas  já  descobertas  e 
estudadas  jazidas,  de  pouco  se  têm  adeantado,  e  por  mais 
que  se  peça,  neste  particular,  a  reforma  da  lei  do  Estado, 
não  mostrou,  ainda,  a  experiência  os  pontos  em  que  con- 
vém modifical-a.  Parece  até  de  melhor  aviso  aguardar,  a  esse 
respeito,  a  acção  da  Camara  Federal,  que  tem  em  estudo  um 
projecto  sobre  as  minas  do  dominio  da  União. 

Não  se  fazem  leis  só  pelo  gosto  de  fazel-as,  senão 
quando  a  necessidade  as  indica  ou  a  previsão  dos  factos  as 
reclama.  Para  o  que  occorre  entre  nós  e  o  que  até  agora  se 
pôde  prever,  a  nossa  lei  nos  basta. 

..  Quanto  ás  terras,  assim  não  é.  Este  serviço  continua 
a  ter,  como  grave  embaraço  oriundo  da  lei  de  21  de  Agosto 
de  1897,  a  falta  do  registo  obrigatório  de  todas  as  terras 
do  Estado,  o  que  aliás  não  seria  novo  desde  que  a  lei  n. 
601,  de  18  de  Agosto  de  1850,  impunha,  do  mesmo  modo 
que  o  seo  regulamento,  essa  necessidade. 

Sendo  uma  das  attribuições  da  Directoria  de  Terras 
e  Minas  a  discriminação  das  terras  do  Estado  das  do  do- 
minio legitimo  particular,  e  não  havendo  o  registo  obriga- 
tório para  as  ultimas,  entendem  os  respectivos  proprietários 
que  nada  têm  que  ver  com  os  serviços  a  cargo  do  Governo, 
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e  clahi  nascem  extraordinárias  dificuldades,  porque  logo  se 
esquivam,  elles,  á  apresentação  dos  seos  títulos  para  verifi- 
cação de  rumos  communs,  apesar  do  determinado  na  lei  n. 
477,  de  12  de  Setembro    de  1902. 

O  registo  obrigatório  de  todas  as  terras  do  Estado 
torna-se,  pois,  indispensável  á  boa  organisação  do  serviço  e 
até  mesmo  aos  proprietários,  cujos  titulos  são,  em  muitos 
casos,  deficientes  e  omissos,  provocando  tal  registo  a  sua 
revisão. 

Sendo  da  competência  do  Estado  legislar  também  sobre 
terras  particulares,  é  da  maior  conveniência  a  solução  deste 
assumpto  como  base  da  reorganisação  dos  serviços  de  ter- 
ras, para  garantia  não  só  dos  interesses  do  Estado  como  dos 
particulares. 

Uma  lei  equitativa,  que  chegue  sem  penosos  encargos 
para  a  propriedade  particular,  penso  que  não  ha  de  encontrar 
grandes  resistências,  desde  que  se  comprehendam  as  suas  vanta- 
gens. Por  isto  eu  a  peço,  seguro  de  que,  com  outras  providencias, 
a  decretareis  com  todo  o  acerto. 

Durante  o  anno  de  1913  tiveram  entrada  na  Directoria  de 
Terras  233  processos  de  medição  e  descriminação,  e,  entre  velhos 
e  novos,  foram  registados  188,  remettidos  ao  Ofiicial  Te- 
chnico  237,  ao  Procurador  Fiscal  115,  ao  Consultor  Jurídico 
130,  aos  Delegados  38,  sendo  14  devolvidos  ao  primeiro  exame. 
Contaram-se  39  sentenças  lavradas,  158  de  titulos  de  terras 
registados  e  37  pedidos.  Mais  de  244  processos  de  medições,  já 
feitas,  aguardam  nas  Delegacias  a  satisfação  dos  emolumentos, 
havendo  2.050  petições  despachadas  sem  que,  por  culpa  dos 
posseiros,  as  medições  tenham  sido  eífectuadas. 

No  serviço  de  minas  que  a  lei  confiou,  quasi  exclusivamente, 
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á  iniciativa  particular,  tudo  marcha  lentamente,  e  as  explorações 
em  actividade  não  lograram  sahir,  ainda,  dos  processos  da 
rotina.  São  mais  frequentes  e  têm  uma  organisação  mais 
regular  na  zona  das  Lavras,  cujos  terrenos  diamantinos 
continuam  sob  o  regimen  dos  arrendamentos  a  particulares, 
em  lotes,  ou  a  Companhias  em  maiores  áreas. 

Restabelecida  a  concessão  das  minas  do  Itapicurú,  nem 
por  isto  se  lhes  acleantou  a  exploração.  Na  região  mineira  de 
Cannavieiras,  como  na  zona  do  Morro  cio  Chapéo,  são  os 
mesmos  os  arrendamentos.  Foram  requeridos  7  registos  de  mi- 
nas e  houve  4  pedidos  para  pesquizas,  tendo  sido  autorisadas 
as  de  Campo  Formoso.  Em  Leuçóes  realisou-se  o  arrendamento 
de  22  novos  lotes  e  se  renovaram  134  contractos. 

Achei  de  razão  decretar,  tendo  em  vista  o  pensamento 
da  lei,  a  propriedade  do  Estado  para  as  minas  descobertas, 
no  exercício  de  suas  ámcções,  por  funccionãrios  e  prepostos 
do  Governo. 

Inaugurados,  oficialmente,  os  trabalhos  e  obras  da  Es- 
tação Balnear  do  Cipó,  não  tem  tido,  até  agora,  o  desen- 
volvimento que  fora  para  desejar.  Conto  que  assim  não 
continuará  a  ser  e  que  o  grande  melhoramento  chegará, 
em  breve,  ao  seo  termo,  ofierecendo  aos  que  precisam  de  suas 
preciosas  agoas  os  benefícios  em  que  são  estimadas  e  pelos 
quaes  tanto  se  recommendam. 

Fiz  estudar  varias  propostas  de  que  algumas  já  foram 
minutadas  para  accordo  sobre  a  organisação  e  estabeleci- 
mento de  núcleos  coloniaes.  Nenhuma,  porem,  foi  convertida 
em  contracto.  Impediram-no,  na  totalidade  dos  casos,  o 
excesso  das  exigências  reclamadas  ao  Governo  e  que  attri- 
buiam  aos-  accordos  a  modalidade  das  especulações  que  se 
não  devem  admittir  nem  acceitar. 


Nutro  esperanças  de  aproveitar  a  Fazenda  do  Boquei- 
rão para  um  núcleo  de  colonos  nacionaes  e  também,  con- 
forme os  pedidos  que  tenho,  de  instituir  a  colonisação  extran- 
geira  nas  margens  da  Central  da  Bahia  e  da  Estrada  de 
Ilhéos  á  Conquista. 

Durante  o  anno  findo  estiveram  em  vigor  5  contractos 
de  exploração  de  florestas,  nos  municípios  de  Olivença,  Una, 
Valença,  Itaberaba  e  Taperoá.  Não  foi  possivel  realisar  ainda 
os  das  novas  concurrencias,  de  10  de  Outubro  de  1912  e  de 
13  de  Junho  de  1913,  pela  reacção  do  interesse  contra  as 
garantias  que  o  governo  tem  exigido  para  que  sob  o  seo 
regimen  não  continue  o  estrago  das  nossas  mattas,  de  longo 
tempo  maltratadas  pelos  que,  ao  abandono  de  toda  a  lei, 
as  invadem  e  arruinam. 

Não  sendo  possivel  exploral-as  com  arte,  reconstituin-  f 
do-as  no  seo  valor,  melhor  será.  como  o  penso,   evitar  que 
de  todo  acabem  pela  selvageria  dos  que  as  consomem  e  de- 
vastam. Nisto,    como   em    tudo,   antes  conservar  que  des- 
truir. 


Foram  muitas,  em  1913,  as  obras  em  andamento  no 
Estado,  especialmente  nesta  Capital.  Na  actividade  febril  de 
uma  cidade  que  se  renova,  resgatando,  pela  anciã  de  con- 
struir e  edificar,  a  incúria  do  passado,  ainda  agora  que  a 
crise  lhes  fez  diminuir  a  intensidade  e  algumas  tiveram  de 
estacar,  tudo,  onde  descancem  os  olhos,  são  obras  — avenidas 
que  se  rasgam,  ruas  que  se  alargam,  paços  que  se  levan- 
tam, grupos,  casas,  pavilhões  e  jardins  que  vão  surgindo;  aqui 
um  muro,   ali  calçadas  e  mais  perfeitos  revestimentos;  ade- 
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ante  uma  fachada,  uma  cupola,  uma  torre,  uma  agulha;  ora 
na  orla  do  mar,  que  se  aífastou,  ora  para  dentro  dos  meios 
fios  recuados;  umas  do  Estado,  outras  da  União;  estas  do 
Município  e  aquellas  de  particulares  ou  de  emprezas  diferen- 
tes; todas,  senão  do  povo,  para  o  povo,  para  a  sua  alegria 
e  para  o  seu  trabalho,  para  a  sua  existência  e  para  o  seu 
orgulho;  tudo  é  o  movimento,  a  inquietação  de  melhorar,  o 
forte  desejo  de  progresso,  a  que  não  mais  refogem  os  desa- 
nimados de  outr'ora,  convertidos,  de  súbito,  associando  ao 
nosso  o  seu  esforço,  em  operários  da  grande  transformação, 
que  somente  a  inveja  não  applaude  e  a  maldade  não  festeja. 


Das  que  são  do  Estado  vos  direi  que  se  repartem  em 
novas-  construcções,  adaptações  e  reparações,  visada  em  todas 
a  utilidade  publica.  Novas  construcções—zi  Avenida  Sete  de 
Setembro,  o  Instituto  de  Hygiene,  a  Imprensa  Official,  o  pri- 
meiro quartel  da  Villa  Policial  do  Estado,  a  parte  central  e 
segunda  ala  do  Palacio  de  residência  do  Governador  da  Bahia, 
a  Garage  do  antigo  Passeio  Publico,  a  entrada  do  departa- 
mento do  quartel  de  Cavallaria,  o  Museu-Escola,  o  Pavilhão 
de  Ondina,  o  Pavilhão  Kroepelin,  o  Pavilhão  de  Tuberculosos, 
estes  dois,  e  mais  a  casa  de  residência  do  director,  no  Hos- 
pício S.  João  de  Deus,  as  fachadas  do  Rosario,  da  Capella  e 
do  Convento  das  Mercês,  o  Palacio  do  Congresso,  este,  ainda, 
em  alicerces.  Adaptações-o  Palacio  do  Governo,  á  Praça  Rio 
Branco,  os  muros  e  installação  das  gradarias  da  rua  da 
Victoria,  o  novo  Hospital  de  MonfSerrat,  as  quatro  enfer- 
marias novas  do  Àsylo  S.  João  de  Deus,  o  Parque  e  obras 
de  saneamento  deste  Hospício.  Reparações— na.  Penitenciaria 
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do  Estado,  no  Quartel  dos  Afflictos,  na  Directoria  das  Ren- 
das, no  Instituto  Nina  Rodrigues  e  no  Desinfectorio  Central, 
além  dos  pequenos  concertos,  fornecimento  de  moveis  e  instal- 
lacões  de  serviço. 

Fóra  da  capital— o  prédio  escolar  de  Cachoeira,  a 
grande  Ponte  Rio  Branco  sobre  o  Rio  Jacuipe  e,  alem  das 
pequenas  obras  de  reparação,  os  auxílios  dados,  também  para 
obras,  ás  intendências  de  S.  Miguel  e  Macahubas. 

Do  Município  desta  Capital— 32.000  metros  quadrados 
de  asphalto,  46  mil  de  calçamentos  a  pedras  regulares,  64 
mil  a  Tar-mac-adam;  uma  estrada  de  rodagem,  a  de  Pirajá 
a  Agua  Comprida;  diversas  ruas  alargadas  e  refeitas,  entre 
as  quaes  a  rua  Chile,  a  da  Misericórdia  e  a  de  São  Pedro; 
vários  grupos  escolares,  notadamente  o  de  Brotas  e  o  da 
Barra;  o  edifício  da  Assistência,  a  capella  da  Ajuda,  a  Esta- 
ção de  Bombeiros,  o  Depopito  de  Nazareth,  a  Avenida  da 
Graça,  o  Parque  Municipal  e  um  grande  numero  de  pequenas 
obras  e  de  concertos,  aqui,  ali,  em  toda  a  parte,  na  cidade 
inteira. 

Da  União,  sem  contar  as  ferro-vias  contractadas,  diver- 
sas também— 19  açudes,  que  se  estudaram,  para  12 .  municí- 
pios differentes,  uns  dependendo  de  approvação  do  poder  central, 
outros  em  adeantada  construcção,  alguns  perto  de  se 
concluírem;  36  poços  tubulares  que  se  abriram;  edifícios,  os 
novos,  que  se  adeantam,  e  os  velhos  que  se  melhoram. 

Maior  que  todas,  pela  sua  utilidade,  pela  sua  gran- 
deza, pelo  caracter  de  seu  plano,  pelo  volume  de  seu  custo, 
pela  importância  do  seu  destino— as  do  Porto,  obras  monu- 
mentaes,  que,  como  Ministro,  muito  impulsionei,  e,  como  Go- 
vernador deste  Estado,  tive  a  satisfacção  de  ver  inauguradas;' 
a  13  de  Maio  do  anno  ultimo,  em  532  metros  de  cães  prom- 
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pto,  parte,  na  extensão  de  332  metros,  para  grandes  navios, 
o  restante  para  a  cabotagem,  com  tres  armazéns,  a  servir, 
e,  do  mesmo  modo  que  o  caes,  convenientemente  apparelhados. 

De  particulares,  para  muito  além  do  eme  fora  crivei 
esperar  delles,  tendo  em  conta  os  hábitos  do  passado,  um 
extranho  movimento,  construcções  e  reconstrucções  que  já  se 
extendem  da  primeira  para  a  segunda  parte  desta  cidade,  e  se 
vão  fazendo,  numerosamente,  com  o  cuidado  e  gosto  dos  que 
desejam  sobresahir  ou,  pelo  menos,  não  querem  merecer  os  reparos, 
ou  condemnações,  da  opinião  que,  mais  apurada,  os  fiscalisa. 

Das  obras  do  Estado,  entre  as  de  mais  vulto,  estão  a 
terminar— a  fachada  e  novo  pavimento  do  Convento  das  Mer- 
cês, estando  concluida  a  fachada  da  Capella;  o  Instituto  de 
Hygiene,  que  comprehende  os  Institutos  Anti-Rabico,  Yaccino- 
genico  e  Bacteriológico;  e  a  Imprensa  Official  do  Estado. 

Não  tem  sido  pequeno  o  esforço  para  o  transporte, 
até  o  rio  Jacuipe,  do  material  metallico  da  «Ponte  Rio 
Branco»,  que,  por  intermédio  da  casa  Nathan  &  Comp.,  esco- 
lhida em  concurrencia  publica,  mandei  vir  da  Europa.  Basta 
saber  que  foi  necessário  a  esse  fim  fazer  grandes  reparos  na 
estrada  de  rodagem  a  que  a  nova  e  grande  ponte  vae  servir. 
Promptas,  como  se  acham,  as  alvenarias,  espero  que,  antes 
do  termo  deste  anno,  será  a  «Ponte  Rio  Branco»  franqueada 
ao  publico. 

Não  se  separa  de  mim,  com  os  impulsos  da  vontade, 
o  pensamento  de  concluir,  uma  a  uma,  todas  as  obras  que 
iniciei.  E,  se  na  firmeza  da  idéa,  vale  o  esforço  dos  que,  no  em- 
penho de  executal-a  querem  vencer,  eu  vos  posso  declarar  que, 
da  Avenida  Sete  de  Setembro  ao  ultimo  edifício  projectado, 
salvo  o  poder  contrario  de  maiores  e  imprevistas  resistências,  tudo 
se  fará,  tudo  será  terminado,  tudo  ha  de  ser,  emfim,  realidade, 
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Viação  Férrea 

As  nossas  Estradas  construídas  e  por  construir,  e  com 
uma  extensão  total  de  4.979.702  metros,  são  em  numero  de 
16,  sendo  12  federaes,  2  estaduaes  e  2  de  empresas  particulares, 
comprehendendo : 


a  Viação  Federal   4.130.608,210  ms. 

a      «       Estadual   384.593,860 

a      «       Particular   464.500,000 

Total   4.979.702,070  ms. 


As  federaes,  vinculadas  ao  contracto  de  15  da  Abril, 
de  1911,  feito  entre  o  Governo  da  União  e  a  Companhia 
Viação  Geral  da  Bahia,  e  auctorisado  pelo  Decreto  n.  684 
do  mesmo  anno,  assim  se  distribuem: 


a  )  Bahia  ao  S.  Francisco   575.443,000  ms. 

b  )  Central  da  Bahia  e  ramaes   316.660,000 

c  )  Timbó  á  Propriá  e  ramal  da  Capella...  439.582,410 

d)  Estrada  de  Ferro  Bahia  e  Minas   376.270,000 

e  )  Bomfim  a  Sitio  Novo  e  Ramaes   399.803,800 

/  )  Machado  Portella  e  Carinhanha   562.500,000 

g  )  Bandeira  de  Mello  a  Brotas   326.000,000 

h  )  Cajueiro  á  Cipó   102.600.000 

i  )  Ramal  de  S.  Gonçalo   10.925,000 

j  )  Bom  Jesus  dos  Meiras  á  Tremedal   297.627,000 

A- )  Theophilo  Ottoni  á  Tremedal   587.200,000 

l  )  Barra  á  Brotas   136.000.000 

Total   4.130.608,210  ms. 


Ou,  quanto  ao  seu  estado 


a  )  Em  trafego   1.575.648,080  ms. 

b  )  Em  construcção   520.047,230 

c  )  Com  estudos  approvados   1.858.548,900 

d  )  Com  estudos  por  approvar   40.364,000 

e  )  Dependente  de  estudos.   136.000,000 

Total   4.130.608,210  ms. 


As  Estradas  estaduaes,  em  numero  de  duas,  são  estas 
a )  Estrada  de  Ferro  de  S.  Amaro  : 

Em  trafego   90.760,860  ms. 

Em  construcção   7.171,000   »    97.931,860  ms. 

b  )  Estrada  de  Ferro  de  Nazareth  : 

Em  trafego   221.662,000  ms. 

Em  construcção   65.000,000   »  286.662,000  ms. 


As  outras,  de  propriedade  particular,  são  as  seguintes 
a)  Estrada  de  Ferro  Centro-Oeste : 


Em  trafego   51.750,000  ms. 

b  )  Estrada  de  Ferro  de  Ilhéos  á  Conquista  : 


Em  trafego   82.750,000  ms. 

Em  estudos   330.000,000   »  412,750,009  ms. 

849.093,860  » 


Não   entram   neste  calculo  as    Estradas  agrícolas 


linhas  industriaes  de  algumas  emprezas  nossas,  todas,  no  seo 
reduzido  numero,  de  muito  pequena  extensão. 

Viação  Federal.  — A  rede  em  trafego,  que  abrange  as 
estradas  da  «Bahia  ao  S.  Francisco»  (Joazeiro),  «Central  da 
da  Bahia »  e  seus  ramaes,  « Timbó  á  Própria »  inclusive  o 
ramal  da  Capella,  e  «Bahia  á  Minas»,  ultimamente  adquirida 
ao  Estado,  no  trecho  bahiano,  pelo  Governo  da  União,  pro- 
duzio,  em  1913,  o  seguinte  resultado  financeiro: 


Despeza  geral   4.176:696$805 

Receita  geral   3.750:707$422 

Deficit  geral   425:989$383 

.  0  coeficiente  do  trafego  não  excedeu,  pois,  de  111,35 

tendo  concorrido  as  principaes  estradas  com  as  seguintes 
receitas  : 

Estrada  de  Ferro  do  S.  Francisco  e  Ramaes  2.843:793$424 

Estrada  de  Ferro  Central  da  Bahia   906:913$998 

Foram  estas  as  quotas  do  arrendamento : 

Estrada  de  Ferro  de  S.  Francisco  e  Ramaes  189:495$344 

Estrada  de  Ferro  Central  da  Bahia   55:528$558 

E,  para  resultado  da  exploração  do  contracto,  ficaram 
apurados  os  seguintes  algarismos  : 

Receita  arrecadada  da  rede   3.750:707$422 

Despeza  de  custeio   4.176:696$805 

Quotas  do  arrendamento   245:023$902 

Deficit  total   671:013$285 
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O  contracto,  de  minha  assignatura,  está  em  plena 
execução,  tendo  cessado  a  15  de  Dezembro  de  1912  os 
estudos  do  Governo  e  começado  no  anno  seguinte  os  da  Com- 
panhia,  que  fez  o  reconhecimento  e  exploração  da  linha  de 
Barra  a  Brotas,  na  extensão  de  136  kilometros,  completou 
a  locação  da  linha  de  Jacobina  e  de  muito  adeantou  os 
trabalhos  de  locação  de  Machado  Portella  e  Bandeira  de 
Mello. 

A  construcção,  em  1913,  teve  o  seguinte  movimento: 

Na  linha  de  Bomfim  a  Sitio  Novo,  em  140.398  ms. 
um  cubo  de  terraplenagem  de  1.029.631,634  m3  no  valor  de 
1.948:273$635,  abrangendo  os  trechos  de  Bomfim  a  Sitio 
e  de  Sitio  Novo  a  Mundo  Novo. 

No  ramal  de  Campo  Formoso  um  cubo  de  50.904 
metros  cúbicos,  no  valor  de  119:723$000. 

Na  linha  de  Machado  Portella  a  Carinhanha  um  cubo 
de  352.342,561  metros  cúbicos,  no  valor  de  710:085$414: 

Na  linha  de  Bandeira  de  Mello  a  Brotas  um  cubo  de 
89.286,873  ms3.  no  valor  de  221:627$726. 

Ou  sejam,  em  doze  mezes  de  serviço,  2.999:709$771 
de  trabalhos  feitos  em  movimento  de  terras,  sem  contar  os 
de  obras  de  arte,  numerosas  e  de  alto  valor. 

.  De  material  novo,  para  o  trafego  e  as  linhas  em  recon- 
strucção,  adquiriu  a  Companhia  o  seguinte:  20  locomotivas 
Teenwhell  e  4  Consolidation;  86  carros  abertos,  70  fechados, 
30  com  borda  baixa,  19  pranchas,  50  para  conducção  de 
cannas,  4  carros-restaurants,  57  para  animaes,  12  para 
passageiros  de  1*  classe,  20  para  passageiros  de  2*  classe, 
4  carros-correio,  5  para  conducção  de  mel  e  3  carros  dor- 
mitórios. 
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Foi  entregue  ao  trafego,  a  8  de  Julho  de  1913,  o  trecho 
de  Barracão  á  Aracaju,  da  linha  de  Timbó  a  Propriá,  •  na 
extensão  de  170.109  metros. 

Estrada  de  Ferro  de  Santo  Amaro— Nenhuma  vez,  nestes 
sete  derradeiros  annos,  foi  tão  pouco  movimentado  o  trafego 
da  linha  férrea  de  Santo  Amaro  como  no  anno  ultimo,  de 
1913.  A  renda,  por  consequência,  havia  de  baixar.  Baixou 
muito,  attendendo  a  que,  sendo  a  canna,  o  assucar  e  o  mel, 
e  em  quarto  logar  o  fumo,  os  principaes  productos  da  zona 
por  ella  atravessada,  começarem  tarde,  além  de  escassas,  as 
respectivas  safras.  Basta  saber,  quanto  á  industria  do  assucar, 
qua  as  Usinas,  iniciando,  geralmente,  em  Agosto  os  seus  tra- 
balhos, data  que,  em  1912,  se  extendeo  ao  mez  de  Satembro, 
o  tempo  fez  transferidos,  em  1913,  para  os  últimos  dias  de 
Novembro. 

Foram,  de  facto,  abundantíssimas,  de  Outubro  a  Dezem- 
bro, as  chuvas,  como  repetidas,  de  Abril  a  Julho,  as  inunda- 
ções e  rigoroso  o  inverno.  Era  de  ver  que  os  trabalhos  se 
demorariam  nos  campos  e  nas  fabricas,  tendo-se  tornado 
impossiveis  nas  estradas  agrícolas  os  transportes.  Não  houve, 
entretanto,  na  Estrada,  por  um  dia  que  fosse,  suspensão  do 
trafego.  Evitaram-na  as  medidas  de  segurança  previamente 
tomadas  na  linha  tronco  e  nos  ramaes.  Nestes,  porém,  se 
notaram  graves  desconcertos,  logo  remediados,  menores,  toda- 
via, que  os  succedidos  na  Centro-Oeste,  onde  os  estragos  foram 
tantos,  que,  no  mez  de  Dezembro,  só  permittiram  a  essa  Es- 
trada trazer  por  cinco  vezes  os  seus  trens  á  linha  de  Santo 
Amaro. 

Apesar  dessa  má  condição  do  tempo,  que  fizera  dar  á 
Estrada  uma  conservação  incessante  e  muitíssimo  cuidadosa, 
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adeantou-se  o  serviço  da  construcção,  tendo  sido  entregues  ao 
trafego  mais  7.897  metros  de  linha  prompta  sendo:, 


No  prolongamento  para  Bom  Jardim   3.745  ms. 

No  ramal  do  Bom  Successo   2.546  » 

No  ramal  de  Limoeiro   1.606  )} 

Somma   7.897  ms. 

Elevou-se,  pois,  a  extensão  total  da  linha  em  trafego  a 
90.760,86  metros,  assim  distribuída: 

Linha  tronco   41.000,00  ms. 

Ramaes   40.512,70  » 

Desvios   9.248.16  » 

Total   90.760,86 


Na  linha  principal  são  estas  as  condições  technicas: 
18.004,40  ms.  de  extensão  em  tangentes  e  22.995,60ms.  de 
extensão  em  curvas;  7.698  ms.  de  extensão  em  nivel  e 
33.302  ms.  de  extensão  em  rampa;  75  metros  de  raio 
mínimo  e  0m,032  de  declividade  máxima. 

Os  ramaes  em  trafego  são  os  seguintes: 


Cooperativa   1,300,00  ms. 

Passagem   1.000,00  » 

Capimirim  e  Limoeiro   10.838,00  » 

Matta   7.000,00  » 

Paranaguá  e  Canella   8.437,00  » 

Bom  Successo   11.937,70  » 

Total   40.512,70  ms, 


—  SI  — 

Estão,  ainda,  em  coustrucção  os  seguintes  ramaes,  sendo 
que  em  1.200  metros  do  primeiro  já  se  effectua  o  transporte 
de  cannas: 


Do  Canella  ao  Roçado   5,228,50  ms. 

Sub-Ramal  de  Agua  Boa   600,00  » 

Do  Roçado  a  S.  André   1.342,50  » 

Total   7.171,00  » 


As  despezas  feitas,  em  1913,  com  o  prolongamento  da 
linha  principal  é  a  construcção  dos  novos  ramaes  foram  as 
seguintes: 


Prolongamento  para  o  Bom  Jard  m   33:137$778 

Trecho  do  Canella  ao  Roçado   29.583$038 

Sub-ramal  da  Agua  Bôa   11:989$472 

Trecho  do  Limoeiro  a  S.  André   22:162$617 

Ramal  do  Bom  Successo   22:305$585 

Materiaes  diversos   11:015$971 

Pessoal  da  fiscalisação   24:914$971 

Xotai   155:108$861 


0  custeio  total  do  Prolongamento  para  Bom  Jardim, 
de  6.385  metros  de  extensão,  incluindo  na  conta  as  impor- 
tâncias gastas  com  a  estação,  casa  do  agente,  cisterna,  caixa 
de  agua,  pontilhão  na  estrada  de  Malembá,  foi  do  valor  de 
179:792$128  ou  sejam  28:158$510  por  kilometro,  assim 
applicado  : 

Construcção  em  1911   13:577$685 

«  «  1912   69:573$181 

«  «(  1913   33:137$778 

116:288$644 
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Transporte   116:28S$644 

Trilhos  e  accessorios   29:343$534 

Dormentes   19:300$000 

Caixa  d'agua  e  bomba   2:8(30$000 

Compra  do  leito  do  antigo  ramal  de  Ma.lembá  12:000$000 

Total   179:792$128 

A  restauração  do  ramal  de  Bom  Successo,  de  12.826,56  ms. 
de  extensão,  inclusive  os  desvios,  importou  em  178:333$559, 
sendo  : 

Construcção  em   1911   53:378$640 

«          em   1912   14:501$594 

»           em   1913   23:3G5$585 

Trilhos  e  accesorios....   40:940$340 

Dormentes  (  renovação  )   8:801$100 

Compra  do  ramal  antigo,  inclusive  o  velho 

material  rodante   50:QQ0$000 

Total.   190:927$259 

Menos  : 

Parte  do  material  velho  revendido   12:593$700 

Total  liquido   178:333$559 


Ou  sejam  13:903$159,  preço,  em  verdade,  insignificante, 
que  se  explica  pela  acquisição  do  ranial  antigo,  que  foi 
preciso  renovar. 

Insisto  na  minha  anterior  declaração  de  que  os  outros 
ramaes  não  produzem,  sequer,  o  que  lhes  baste  á  conservação, 
devendo  a  sua  construcção  ser  considerada,  exclusivamente,  como 
um  forte  e  poderoso  auxilio  do  Estado  á  lavoura  ,e  industria 
agrícola  locaes. 

Q  movimento  financeiro  da  Estrada  de  Ferro  de  Santo 
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Amaro,  de  Janeiro  a  de  Dezembro  de  1913,  foi  o  do  seguinte 


balanço  : 

Receita 

Saldo   do  anno  de  1912,  que  não  foi  reco- 
lhido ao  Thesouro  do  Estado  e  passou  ao 

exercido  de  1913   94:593$693 

Renda  ordinária  da  Estrada  no  anno  de  1913  278:634$659 
Saldo    da   despeza   extraordinária  de  1912 

que  passou  ao  exercido  de  1913   2:248$210 

Total   375:477$262 

Despeza 

Custeio  da  Estradá,  de  Janeiro  a  Dezembro 

de  1913   269:124$267 

Importância  retirada  da  renda  ordinária 
para  attender  ás  despezas  extraordinárias 

de  Janeiro  a  Dezembro  do  mesmo  anno  53:209$859 

Despeza   extraordinária    effectuada   com  o 

saldo  que  passou  de  1912   2:248$910 


Importância  recolhida  ao  Thesouro  do  Es- 
tado em  um  cheque  que  se  acha  depositado 
no  mesmo  Thesouro  passado  pela  Com- 
pagnie  des  Chemins  de  Fer  TEst  Brézilien 
por  conta  do  ajuste  de  contas  da  Centro 


Oeste  com  o  Governo  do  Estado   16:191$507 

Saldo  que  passou  ao  exercido  de  1914   34:702$719 

Total   375:477$262 

A  renda  propriamente  dieta  e  a  despeza  da  Estrada 
de  Ferro  de  Santo  Amaro,  no  anno  ultimo,  foram  as  seguintes, 
explicando  o  deúcit  de  62:213$198  os  motivos  já  nomeados: 

Renda   278:634$659 

Despeza   340:847$857 

Deúcit   62:213$198 


Em  1912  foram  bem  diversos  os  algarismos  do  movi- 
mento financeiro,  accusanclo  um  saldo  de  50:905$4r25,  assim 
obtido : 

Renda   336:318$160 

Despeza   285:412$735 

Saldo   50:905$425 


A  partir  de  1902,  foram  os  de  1904  e  1913  os  annos 
em  que  maior  diminuição  se  observou  na  renda  da  Estrada,  no 
primeiro  por  falta  de  chuvas,  no  segundo   pelo  seu  excesso. 

Attendendo  a  que  augmentou  o  percurso,  diminuiu  um 
pouco,  ainda  que  seja  alto  o  coefficente  obtido,  a  despeza  kilo- 
metrica,  que,  torno  a  dizer,  não  deverá  ser  maior,  em  media, 
de  2:500$000.  De  3:980$651,  em  1912,  baixou,  em  1913,  a 
3:93Õ$õ23.  Como  se  verifica  do  seguinte  quadro  foi,  todavia, 
a  menor  nestes  últimos  dezenove  annos  de  trafego  : 


A2ÍNO 

BECEITA  KILOMETKICA 

DESPEZA  KILOMETKICA 

1895 

8:946$665 

■  4:427*437 

1890 

3:483$778 

5:0631780 

1897 

4:782|459 

4:782*204 

1898 

6:316*939 

6:697*568 

1899 

4:006$902 

4:482*096 

1900 

5:088*887 

5:917*327 

1901 

4:973|138 

5:216*035 

1902 

5:635|470 

5:527*438 

1908 

5:954$828 

5:274*221 

1904 

3:600$721 

5:245*794 

1905 

5:936*216 

5:015*705 

1906 

5:008$934 

4:204*876 

1907 

6:428$812 

4:871*305 

1908 

■6:324*152 

5:648*986 

1909 

7:396$579 

5:409*396 

1910 

6:849*952 

6:284*651 

1911 

6:752|335 

5:805*273 

1912 

4:390$629 

3:980*651 

1913 

3:217$193 

3:935*523 
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Pelos  totaes  foram  as  seguintes  a  receita  e  despeza  da 


Estrada  a  partir  de  1907: 


ANNO 

RECEITA 

DESPEZA 

DIFFERENÇA 

VALOR  DA  DIFFERENÇA 

1007 

305:368*608 

1008 

300:307.1220 

268:326|863 

32:050$3G6 

10,6% 

1009 

351:3:371508 

256:946$955 

94:391*107 

26,8% 

1910 

325:371$816 

298:520*955 

26:850$861 

8,2% 

1911 

416:319|07G 

358:185$375 

58:433$701 

14,0% 

1912 

336:318|160 

285:412*735 

50:905$425 

15,1% 

1913 

278:634$659 

340:847*857 

62:213*198 

18,17o 

A  receita  geral  de  1913,   comparada  com  a  de  1912, 
assim  se  discrimina: 


DESIGN  4  CÃ  O 

1913 

1912 

37:883$600 

29:121$600 

1:091^220 

930$000 

1:3001200 

1:309*320 

4:025*400 

2:977*960 

1:081|880 

365*040 

63.4161860 

60:477*360 

61:620*980 

80:370*300 

Mel  

29:7G5$500 

37:860*900 

15:992*840 

17:185*100 

10:1205320 

16:100*680 

1:226§860 

2:343*380 

Armazenagens  e  embarque  de  assucar 

8:549$260 

11:165*080 

14:474*840 

15:857*040 

2<S:()84?S09 

42:234*600 

278:034*0õí) 

336:318*1 6(» 

-  86  - 


Ou  por  estações,  em  1913: 

Estação  de  S.  Amaro  

Estação  do  Pilar  

Ponto  de  Paripe  

Estarão  de  Burahen  

Ponto  do  Entroncamento  

Estação  do  Jacuhype  

Ponto  do  Triangulo  

Estação  de  Terra  Nova  

Estação  do  Jacú  

Estação  de  Bom  Jardim  

Eventuaes  

Passagens  dos  pontos  de  parada  

Total  

Logo  se  verifica,  como  vos  disse,  que  a  differença  para 
menos  em  comparação  com  a  renda  de  1912,  resulta  da  tar- 
dança e  diminuição  da  safra  de  assucar.  E'  de  notar  que 
tivesse,  entretanto,  augmentado  o  movimento  de  passageiros, 
a  ponto  de  ser  o  de  1913,  desde  o  inicio  do  trafego  da 
Estrada,  o  maior  de  todos.  Nos  últimos  dez  annos  accusa- 
ram  os  registos  da  Estrada  os  seguintes  algarismos: 


Em  1904   14.323  passageiros 

Em  1905   19.376 

Em  1906   21.698 

Em  1907   22.670 

Em  1908   22.636 

Em  1909   22.920 

Em  1910   28.491 

Em  1911   32.639 

Em  1912   33.116 

Em  1913   40.002 


Quanto  aos  principaes  artigos  transportados,  foi  a  sç- 


49:560$Õ80 
48:892|320 

6:810*300 

4:458*880 
10:620*340 
32:900$180 
10:8611380 
44:782*260 
34:837*060 

6:473*400 
28:084*899 

5.346*400 

278:034*659 
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guinte,  por  quantidade  e  pezo,  a  differença  havida  nos  douS 
últimos  annos: 


ESPÉCIE 

QUANTIDADE 

K1L0GRAMMAS 

1913 

1912 

1913 

1912 

Mereadorins  diversas 

9.()8;).1;j0 

9.444.  LG(> 

Assucar-saceos  

118.023,00 

1(58.878 

7.127.219 

10.074.054 

Mel-pipas  

5.433,25 

0.498,50 

5.215.920 

0.238.500 

Fumo-fardos  

14.239,00 

14.239 

1.220.294 

1.105.059 

Canna   

30.410.490 

52.179.780 

Lenha  

2.049.580 

5.152.740 

A  despeza  da  Estrada,  do  valor,  em  1913,  de  340:847$857, 
assim  se  decompõe: 


Paga  pela  Estrada.. 
Paga  pelo  Thesouro. 


Sorama. 


209:124^207 

71 :723$590 
340:847-ft857 


A  primeira,  propriamente  de  custeio,  Jo  seguinte  modo 
se  reparte: 

Pessoal  

Material  

Sorama  


194:790$843 
74:333^424 


2G9:124$2G7 


Ou,  especificadamente,  por  mez: 

Janeiro—  Pessoal   10:345$158 

Material   9:453$908 

Fevereiro— Pessoal   15:521^415 

Material   7:955$700 

Março—    Pessoal   17:307f457 

Material   9:411$920 

Abril-      Pessoal   15:809$581 

Material   7:110$GG2 


25:799.$000 
23:477-1115 
2G:719í$377 
22:02G$243 
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Maio-       Pessoal  :   15:590*042 

Material   5:744*750  21::.J40$702 

Junho—    Pessoal   15:53:1*853 

Material   7:0031442  22:597*205 

Julho-     Pessoal   15:542*009 

Material   1:051*920  10:594*589 

Agosto-    Pessoal   10:084*292 

Material   709*500  10:853*792 

Setembro-Pessoal   10:330*926 

Ma.terial   8:580*300  24:911*220 

Outubro—  Pessoal   17:864*078 

Material.....   4:000*948  21:931*020 

Novembro— Pessoal   10:371*122 

Material   0:080*000  23:057*122 

Dezembro— Pessoal   10.483*050 

Material   0:432*374  ,  22:910*034 

269:124*207 

Ou,  ainda,  pelos  títulos  geraes  de  sua  applicaçâo : 

Administração-Pessoal   20:100*735 

Material   674*900  20:775*035 

Trafego—         Pessoal   51:251*611 

Material   0:083*980  57:335*591 

Locomoção-     Pessoal   01:234*249 

Material   37:713*480  98:947*720 

Via  Permanente-Pessoal   56:204*248 

Material   29:861*064  86:005*312 

209:124*267 


Como  informações  de  muitíssimo  interesse,  eu  vos  com- 
munico,  ainda,  que  foram  em  numero  de  701  os  trens  que 
fizeram,  em  1913,  o  serviço  geral  da  Estrada,  excluidos  dessa 
conta  os  fornecidos  á  construcção  dos  ramaes,  sendo  365  os 
mixtos,  33  os  especiaes,  284  os  de  carga  e  19  os  de  lastro, 
todos  com  um  percurso  total  de  47.821,kms-531,  tendo  feito 
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as  locomotivas,  em  numero  igual  ao  dos  trens,  um  percurso 
total  de  48.36Skms794. 

Quanto  ao  numero  e  percurso  dos  carros  foram  estes 
os  dados  registados: 


a)  Carros  de  passageiros: 

035  carregados  com  o  percurso 
43  vasios  "  "  " 

b)  Carros  de  mercadorias: 

2.822  carregados  com  o  percurso 
1.505  vasios         "     "  " 

c)  Carros  para  animaes: 

365  carregados  com  o  percurso 
37  vasios  "     "  " 

d)  Carros  de  lastro: 

340  carregados  com  o  percurso 
340  vasios  "  " 


de  73.080.024  metros 

1:034.040 

"  00.00"). 554  metros 

1.034.040 

27.100.050  metros 
580.520 

"  4.007.570  metros 

4.306.570 


As  despezas  extraordinárias  da  Estrada  resultaram  dos 
serviços  cie  reparação  da  linha  e  obras  estragadas  por  effeito 
das  constantes  e  copiosas  chuvas  do  anno  passado;  do  me- 
lhoramento das  officinas  e  dependências,  inclusive  a  montagem 
de  novos  apparelhos  e  a  montagem  de  uma  locomotiva;  da 
desapropriação  de  duas  pequenas  casas  e  da  construcção  de 
outras  para  turmas  da  conservação,  inclusive  uma  adquirida 
em  Terra  Nova  para  o  mestre  da  linha;  das  reparações  ur- 
gentes nos  diversos  ramaes  e  da  inauguração  do  prolonga- 
mento da  nova  linha  do  Tacú  ao  Bom  Jardim;  da  estacada 
do  Pilar  e  de  um  ponto  em  Terra  Nova;  do  estabelecimento 
de  novas  cercas;  da  construcção  de  um  galpão  para  monta- 
gem de  carros  e   outros,  todas  no  valor  de  rs.  55:558$769. 

Na  via  permanente  não  foram  poucos   os  aterros  re- 
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compostos  c  desfeitos,  os  cortes  desobstruídos  e  novamente  ta- 
pados, os  rebaixos  no  leito  da  linha  que  foi  preciso  nivelar, 
os  boeiros  e  pontilhões  que  se  estragaram,  o  lastro  arrastado 
e  perdido  que  foi  necessário  renovar,  tudo  por  effeito  das 
chuvas  e  enxurradas  que  tanto  prejudicaram,  na  zona  da  Estrada,  a 
lavoura  dos  seos  campos  e  a  industria  de  suas  numerosas  Usinas 
de  assucar,  reflectindo-se,  desastrosamente,  na  renda  da  Estrada. 

Pela  ininterrupta  successào  destes  trabalhos  não  foi  pos. 
sivel  estudar  e  construir  as  variantes  que,  como  já  vos  disse 
no  anuo  passado,  reputo  necessárias  ao  melhor  trafego  da 
linha  de  S.  Amaro  e  maior  duração  do  seu  muito  trabalhado 
material  rodante. 

Não  trouxe  prejuiso  para  a  Estrada  o  Ponto  que,  a 
pedido  dos  moradores  e  negociantes  de  Terra  Nova,  ali  mandei 
construir,  no  arraial-,  á  margem  esquerda  do  rio  de  Pojuca, 
porque  a  renda  deste  Ponto  suppriu  a  menor  receita,  desde 
logo  verificada,  da  Estação  principal,  situada  do  outro  lado 
do  mesmo  rio. 

A  Estrada  precisa  ainda  de  novos  carros,  especialmente 
de  carros-tanques  e  os  destinados  ao  transporte  de  assucar, 
canna  e  lenha,  talvez  de  mais  uma  ou  duas  locomotivas, 
sendo  consideráveis  os  serviços  prestados  pela  que  adquiri 
para  esta  ferro-via,  e  sempre  trabalhou  no  anno  ultimo  em 
exccllentes  condições. 

KílO  houve  no  trafego  acciclente  de  maior  nota  entre 
os  cinco  que  durante  todo  o  anno  derradeiro  se  registaram. 

Nunca  perdi  de  attenção  o  porto  do  Pilar  onde  os  bar- 
cos da  carreira  de  Santo  Amaro  vão  levar,  daqui,  materiaes 
e  carvão  e  buscar,  ali,  as  mercadorias  de  origem  agricola 
que  a  Estrada  transporta  para  esta  capital.  Mas  não  me 
aventurei,  ainda,  a  essa  obra,  porque,  sendo  no  local  muito 
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apertado  o  rio,  o  seu  custo  bastaria  ao  pagamento  de  obra 
semelhante  que  se  fizesse  na  cidade  de  Santo  Amaro,  dando 
á  Estrada  e  ao  mesmo  temioo  á  Navegação  Bahiana,  um  me- 
lhor porto,  pelo  qual  seria  bem  fácil  estabelecer  entre  essas 
duas  emprezas  de  transporte  um  trafego  mutuo  assáz  con- 
veniente aos  interesses  da  lavoura  e  do  commercio  alem  de 
eme,  dotando  com  tão  alto  beneficio  a  cidade  de  Santo  Ama- 
ro, nenhum  mal  produziria  ao  Pilar,  onde  depois  de  tantos 
annos  do  estabelecimento  da  Estrada  de  Ferro,  que  tem  nesse 
ponto  uma  de  suas  •  melhores  estações,  não  houve  meio  de 
crear  ali,  á  falta  de  espaço,  o  mais  insignificante  arraial. 
Não  sei  se  de  prompto  será  possivel  levar  a  effeito  semelhante 
melhoramento.  A  sua  lembrança,  entretanto,  ahi  fica  ao  vosso 
exame  e  cuidado,  para  me  dizerdes  se  eu  tenho  razão  no  que 
penso,  e,  se  a  tenho,  me  autorizardes  a  praticar  meo  pensa- 
mento na  primeira  e  mais  conveniente  opportunidade. 

Completando  estes  bem  minuciosos  informes  sobre  a 
Estrada  de  Santo  Amaro,  faço  a  justiça  de  vos  dizer  que 
ella  está  bem  vigiada  e  dirigida.  Não  tenho  a  menor  duvida 
sobre  o  futuro  de  tão  importante  elemento  da  nossa  viação 
férrea,  desde  que  se  continue,  a  obra  de  seo  prolongamento, 
penetrando  as  térreas  férteis  que,  naquelle  trecho  do  Estado, 
tanto  pedem,  por  fazel-as  fructificar,  os  benefícios  do  capital 
e  do  trabalho. 

Estrada  de  Ferro  Centro  Oeste— Vinte  e  quatro  mezes 
são  passados  do  inicio  do  meo  governo,  e  em  todos  os  me- 
zes desse  tempo,  senão  que  muitas  vezes  em  cada  mez,  tenho 
procurado  solução  ao  accordo  de  7  de  Agosto  de  1911,  pelo 
qual,  e  na  forma  do  contracto  federal,  de  1.5  de  Abril  desse 
mesmo  anuo,  deveria  o  Governo  da  União  encampar  pelo 
preço  de  dous  mil  contos,  dos  quaes  mil  e  trezentos  caberiam 
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ao  Estado,  a  Estrada  de  Fesro  Centro-Oeste,  que  nos  tem 
custado,  até  agora,  uma  somma  de  cerca  de  três  mil  e  qui- 
nhentos contos.  Mas,  em  conta  das  ultimas  promessas  que 
estão  a  se  emparelhar  com  as  primeiras,  nada  mais  consegui 
senão  o  annuncio,  hoje  e  hontem,  cio  mesmo  modo  repetido, 
de  que  a  Estrada  muito  breve    seria  adquirida  e  resgatada. 

Interesse  nunca  tive   nessa  encampação,   desde   que  ve- 
rifiquei a  vantagem  de  ser  unida  á  Centro-Oeste  a  linha  de 
Santo  Amaro.  Exprime  o  meo   assentimento   ao  negocio  só 
respeito  áquelle  accordo,  que  achei  ajustado  e  não  me  cabia 
annullar,  sendo,  como  era  uma  responsabilidade  do  governo 
da  Bahia,    no  mesmo  pacto  três  vezes  contrahida:  com  a 
Companhia  Centro-Oeste,  dona  da  Estrada,  e,  ás  vésperas  da 
mais  funesta  liquidação,  sem  recursos  pr'a  mantel-a;   com  a 
Companhia  Viação  Geral  que  devendo  entrar  na  posse  da  Es- 
trada por  arrendamento,  tinha  empregado  nella  para  o  cus- 
teio do  seo  trafego  capitães  que,  se  poude  apurar,  não  tinha 
meios  'de  receber ;  com  o  governo  da  União,  que  tratando  esse 
negocio  o  combinara  e  acceitara,   tendo  o   direito,   de  não 
crer  que  partisse  da  Bahia,   a  lhe   desabonar  a  palavra,  o 
deslustre  de  qualquer  negaça  ou  feio  arrependimento. 

Se,  esperando  o  final  desse  já  bem  velho  accordo,  in- 
sisti contra  a  demora  de  sua  liquidação,  e  assim  lhe  procurei 
o  desenlace,  o  motivo  está  no  maior  prejuízo  que  o  Estado 
ia  tendo,  porque  participante  do  invariável  deâcit  do  trafego 
da  Centro-Oeste,  minguava  para  os  cofres  do  Thesouro  o  saldo 
do  resgate,  em  cuja  cifra,  de  1.300  contos  que  era  a  de  seo 
quinhão,  perdia,  do  capital  empregado,  de  mais  de  tres  mil 
•  contos,  a  somma,  no  minimo,  de  dous  mil. 

Tenho  noticia,  muito  nova,  de   que  a   encampação  se 
Yai  fazer,  estando  até  marcado  o  erário  de  onde  tem  de  sahir 


-  93  - 

o  dinheiro  do  resgate,  que  é,  segundo  fui  avisado,  o  dos  de- 
pósitos da  mesma  Empreza,  que  deve  receber  a  Ccntro-Oeste 
por  arrendamento,  já  incorporada  á  rede  federal  da  Bahia. 
Se  ainda  desta  vez  assim  não  succeder,  creio  bem  que  a  Es- 
trada, mal  conservada  como  se  acha,  terá  de  ser  refeita. 

0  seu  trafego,  em  1913,  accusa  uma  receita  de 
82:000$000  contra  uma  despeza  de  202:375$855,  produzindo, 
pois,-  um  deâcit  de  120:374$755  ou  sejam  10:031$229,  por 
mez,  quasi  igual  ao  deâcit  mensal  de  1912,  que  foi  do  va- 
lor de  10:071$799,  prejuizos,  ambos  -estes,  que  têm  de  ser 
divididos  em  vinte  partes,  treze  das  quaes  cabem  ao  Estado 
e  sete  á  Companhia  Centro-Oeste. 

A  receita  foi  assim  obtida: 

Passageiros  

Encommendas  

Animaesi  

Mercadorias  

Telegrammas  

Eventuaes  e  accessorios 

Total   S2:000$000 

Os  passageiros  foram  em  numero  de  40.401,  sendo:  10.289 
de  1.*  classe,  com  o  percurso  de  374.785  metros,  produzindo 
a  renda  de  21:548$100;  e  30.112  de  2.^  classe,  com  o  percurso 
de  986.982  metros,  dando  a  receita  dc  31.750$030.  As  encommen- 
das, de  87.477  kilogrammos  de  pezo,  tiveram  um  transporte  de 
3.558  toneladas-kilometros.  Os  animaes,  em  numero  de  1.386, 
percorreram  63.325  metros.  As  mercadorias,  do  pezo  de  7.754.359 
kilos,  foram  representadas  com  o  transporte  de  211.542  tonela- 
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53:298$130 
3:071$020 
2:073$170 

13:479$350 
1:012$990 
9:065$340 


das-kilometros.  Os  telegrammas,  em  numero  de  82S,  deram 
curso  a  10.217  palavras. 

As  despezas  assim  se  dividiram: 


Administração   6:222$048 

Trafego   42:373$044 

Locomoção   64:889$427 

Via  Permanente   81.691$336 

Fiscalização   7:200$000 

Total   202:375$855 


Avultado  deúcit  o  que  essa  despeza  determina  em  face 
da  pequena  receita  do  trafego,  e,  por  demais,  continuando  a 
Estrada  na  progressiva  ruina  de  seus  bens,  de  propriedade  de 
uma  Empreza  em  liquidação,  que  lhe  não  pode  dar  nenhum  me- 
lhoramento ou  reforma,  porque  a  si  mesma  já  se  não  pôde  salvar, 
fácil  é  reconhecer  a  absoluta  necessidade  em  que  se  encontra  o 
negocio  da  Centro  Oeste  para  uma  solução  qualquer.  Bem  ou 
mal  é  preciso  resolvel-o,  e  toda  solução,  ainda  a  peior,  será 
melhor  que  a  de  não  ter  nenhuma,  o  que  ha  clous  annos  é  o 
seu  regimen. 

Supponho  não  errar,  crendo  que  vós  todos  tendes  o  meu 
parecer,  o  único  que  se  pode  ter  em  tão  extranho  caso. 

Estrada  de  Ferro  de  Ilhéos  á  Conquista— São  promis- 
soras as  noticias  que  tenho  para  vos  dar  sobre  o  trafego 
da  Estrada  de  Ferro  de  Ilhéos  á  Conquista,  cuja  linha  tronco 
está  construida  até  Itabuna,  inclusive  o  ramal  do  Almada  e 
o  sub-ramal  do  Mucambo,  um  e  outro  com  25  kilometros 
de  extensão. 

Desde  Outubro  cie  1911  a  The  State  of  Bahia  Southern 
Railway  Company  Limited,  concessionaria  da  Estrada,  esta- 
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beleceu,  com  previa  auctorisação  do  Governo,  o  trafego  pro- 
visório entre  as  cidades  de  Ilhéos  e  Itabima  num  percurso  de 
59  kilometros.  Mas  somente  a  21  de  Agosto  de  1913,  quando 
a  linha  estava  em  ordem  e,  como  as  obras  de  arte,  se 
concluíram  ás  estações,  foi  essa  ferro-via  inaugurada  pela 
abertura  do  trafego  definitivo. 

0  movimento  financeiro,  em  1913,  está  condensado  nes- 
tas cifras : 

Receita   4S9:940$SS0 

Despeza   323:294$320 

Saldo   166:646$560 


Ou  sejam  por  mez  13:870$546  de  saldo,  ou  mais 
10:741$250  acima  do  saldo  mensal  de  1912,  cujo  valor  neste 
anno  não  excedeu  do  total  de  37:551$5õ5  e  assim  se  obteve : 


Receita   de   1912   415:576$410 

Despeza  de   1912   378:024$855 

Saldo   37:551  $555 


0  trafego  em  I9II  tinha  produzido  um  de£cit  de  

7Ô:276$125,  vindo  de  uma  despeza  de  320:481$310  contra 
uma  receita  de  250:205$185. 

Era  de  esperar  esse  resultado,  pelo  qual,  em  3  annos 
de  trafego  inicial,  a  Estrada  passou  cio  de£cit  de  70:276$125 
ao  saldo  de  166:646$õ60  ou  sejam  34,  3%  sobre  a  receita 
total  de  489:940$880. 

Esta  renda,  entretanto,  não  corresponde  ao  custeio  do 
capital  garantido  e,  muito  menos,  ao  custeio  do  reconhecido. 


O  primeiro,  inferior  ao  segundo,  se  compõe  das  seguin- 
tes parcellas: 

Linha  principal   2.330:500$000 

Ramaes   9S7:500$000 

Somma   3.318:000$000 

0  segundo,  ou  capital  reconhecido,  destas  outras: 

Linha  principal   4.929:132$113 

Ramaes   1.450:595$220 

Somma   6.379:727^333 

Altas  cifras,  estas,  que  dão,  para  o  preço  da  linha 
principal,  o  custo  kilometrico  de  S3:544$627  e  para  os  ra- 
maes o  custo,  mais  baixo,  de  58:023$808,  quando  a  garantia 
da  taxa  de  5%  não  se  applica,  segundo  a  lei  e  o  contracto, 
a  capital  maior  de  39:500$000  por  kilometro  construido.  .  A 
differença,  de  44:044$627  por  kilometro,  está,  pois,  sob  a 
exclusiva  responsabilidade  da  empreza. 

A  receita  de  1913,  do  valor  de  489:940$8S0  assim  se 
discrimina : 


Passageiros   133:552$500 

Bagagens  e  encommendas   14:842$400 

Mercadorias   318:403$100 

Telegrapho   1:942$700 

Armazenagens  diversas    7:300$300 

Somma   476:041$000 

Receita  eventual   13:S99$880 

Somma   489:940$SS0 


Ou,  em  media  kilometrica,  uma  receita  de  8:304$0S2. 
Elevou-se  a  58.227  o  numero  de  passageiros  transpor- 
tados, sendo  24.71S  de  1*  classe  e  33.509  de  2^  classe,  ou 
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sejam  em  media  4.852  passageiros  por  mez,  ou  987  por  ki- 
lometro. 

As  mercadorias  que  mais  concorreram  para  a  receita 
foram : 


Cacáo— 162.409  saccos  ou  9. 

744.540  kilo- 

208:804$900 

Aguardente,  álcool  e  bebidas— 668.685 

17:077$810 

Xarque            674.560  kilogrammas  

13:096$410 

Assucar     ....  307.260 

6:163$200 

Kerozene       .  264.580 

5:642$590 

Cereaes    89.930 

4:699$400 

Fazendas   124.670 

«   

5:146$100 

Materiaes  de 

construcção  352.450 

4:148$880 

0  total  de  toneladas  transportadas 

elevou-se  a  .... 

16.030.348,  sendo  14.496.808  (ton.)  de  mercadorias,  588.720 
(ton.)  de  bagagens  e  encommendas  e  944.810  (ton.)  de  ma- 
teriaes destinados  á  construcção  dos  ramaes. 

A  despeza  total,  em  igual  período,   attingio  á  somma 
de  454:622$380  assim  discriminado: 


Administração  geral   40:963$000 

Trafego   54:501$000 

Locomoção   71:783$730 

Conservação   137:447$000 

Acquisição  do  material  rodante   131:328$060 

Despezas  geraes,  (inclusive  fiscalisação)  18:598$330 

Somma   454:622$380 


Excluida  a  despeza  com  acquisição  do  material  rodante, 
entrado  em  serviço  no  segundo  semestre  de  1913,  e  composto 
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de  1  locomotiva  de  60  toneladas,  1  carro  para  passageiros 
de  1.*  classe  e  10  wagons  fechados  para  mercadorias,  tem-se 
que  a  despeza  regular  e  ordinária  foi  de  323:294$320,  ou  seja 
uma  despeza  media  por  kilometro  de  õ:379$565,  dos  quaes  só 
a  conservação  representa  2:328$613. 

Comparando  a  receita  arrecadada   4S9:940$SS0 

Com  a  despeza  realizada  de   454:622$3S0 

Tem-se  o  saldo  liquido  de   35:318$500 

Se  excluirmos  da  despeza  a  conta  do  material  rodante 
novo,  tem-se  que  o  saldo  real  do  trafego  foi  de  166:646$560. 

Soffreu  a  Estrada,  no  corrente  armo,  a  acção  nefasta 
das  inundações  de  Janeiro,  que  tantos  males  causaram  a  toda 
zona  do  sul  do  Estado  nomeadamente  a.  dos  Municipios  de 
Barra  do  Rio  de  Contas,  Ilhéos,  Itabuna  e  Cannavieiras, 
embora  fossem  menores  na  Estrada  de  Ilhéus  que  na  de  Na- 
zareth  os  estragos  verificados.  Desde  o  dia  29  do  mez  ultimo, 
e  graças  ás  providencias  postas  em  pratica  e  ao  incessante 
trabalho  de  restauração  da  linha,  poude  esta,  do  mesmo  modo 
que  os  ramaes,  ser,  em  pouco  tempo,  de  novo  aberta  ao  trafego 
em  toda  a  sua  extensão. 

A  empreza  concessionaria  pensa  modificar  o  projecto 
geral,  já  accelto,  mudando  algumas  das  directrizes  do 
prolongamento  para  Conquista,  resolução  que  acho  acertada 
c  app.rovaivl  finando  me  for  proposta,  tendo  em  vista  a  con- 
veniência Jj  um  melhor  traçado  que  aproveite  em  mais  larga 
escala,  e  com  maior  economia  na  construcção  da  linha,  as 
terras  férteis  que  o  referido  prolongamento  deve  atravessar  e 
servir. 

A  garantia  paga  até  hoje,  relativa  ás  contas  tomadas 
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até  o  primeiro  semestre  de  1913,  está  escripturada  no  The- 
souro,  como  um  credito  do  Estado,  no  valor  de  576:984$784. 

Continúo  a  pensar  que  o  melhor  futuro  aguarda  a 
Estrada  cie  Ilhéus,  pricipalmente  quando  o  seu  prolongamento  se 
tomar  realidade,  sabendo  a  Empreza  evitar  os  excusados  des- 
perdicios  que  tanto  fizeram  encarecer,  com  o  sacrifício  de 
seus  capitães,  a  linha  de  Itabuna. 

Basta  saber  que  a  Estrada  serve  á  zona  do  cacau  e 
que  esta  preciosa  riqueza  cio  Estado  tem  em  Ilhéos  e  Itabuna 
os  seos  grandes  centros  cie  proclucção  e  commercio. 

Estrada  de  Ferro  de  Nazareth— O  grande  esforço  no 
linha  em  trafego,  que  contava,  até  Julho  do  anno  ultimo, 
185.313  metros  de  extensão,  inclusive  os  26.548  metros  do 
ramal  de  Amargosa,  algarismo  que  em  Dezembro  se  elevou  a 
221.662  metros,  extensão  utilisada  de  toda  a  Estrada,  foi, 
como  succedeu,  reorganisar-lhe  os  serviços,  ao  mesmo  tempo 
em  que,  feita  a  geral  reparação  do  seu  material  rodante  e 
cie  tracção,  se  lhe  dava,  em  toda  via  permanente,  uma  con- 
servação completa. 

Basta   saber,   quanto  á  locomoção,  que  sendo  12  as 
locomotivas   existentes,    houve  necessidade  de   submetter  a 
grandes  reformas   nada  menos   de   6,   até  que  começaram  a 
funccionar,  duas  em  Outubro  e  uma  em  Novembro,  as  tres 
locomotivas,    dos    t3'pos    Mikado,   Mogul  e  Consolidation, 
mandadas  vir  da  Norte- America ;  que,  além  dos  numerosos 
carros  reparados,  se    construiram    nas  officinas  da  Estrada 
10  carros  diversos  e  40  trolys  de  serviço,  fora  desta  conta 
os  carros  encommendados  á  Europa;   e,  quanto  á  via  per- 
manente, onde  foram  incessantes  os  trabalhos,  que  se  substi- 
tuíram 77.119  dormentes  e  se  empregaram,  de  material  novo, 
977  talas  de  juncção,  35.340  parafusos,  427  chapas  de  des- 


canso,  97  trilhos,  34.256  grampos,  115   arruelas  e  144.400 
parafusos  com  porcas. 

Foi  todo  um  vasto  serviço,  em  que  se  incluem,  como 
factos  cia  realidade,  alem  de  alguns  movimentos  de  terra  e  a 
recomposição  das  valias  e  vallêtas  de  todo  o  leito  da  Estra- 
da, o  concerto  dos  edifícios,  abrigos  e  outras  dependências,  a 
geral  reparação  das  obras  de  arte,  a  lastragem  e  nivela- 
mento da  linha,  tendo  em  vista  a  sua  maior  segurança  para 
as  vantagens  de  um  trafego  intenso. 

Trabalho  em  que  se  attestaram,   a  merecer  louvores, 
a  solicitude  e  actividade  do  actual  Director  dessa  ferro-via, 
ficou,  entretanto,  perdido,  em  não  pequena  parte,  pelas  devas- 
tações da  excepcional  enchente  de  Janeiro,   que    deixou  na 
Estrada,  na  linha  tronco,  no  ramal  e  no  prolongamento  novo, 
em  cerca  de  cento  e  trinta  e  dous  kilometros,  estes  bem  tris- 
tes marcos  de  sua  funesta  occu.rrencia :  trechos  e  mais  trechos 
de  linha  desapparecida ;  aqui  e  ali,  em  pontos  differentes,  donde 
correram,  mais  ou  menos  altos,  os  aterros,  trilhos  suspensos 
em    pronunciadas  curvas ;  cortes  que   se  obstruíram ;  alvena- 
rias que  as  aguas  desmancharam,  fazendo  ruínas  de  custosas 
obras  d'arte;  importantes  pontes  que  abateram,  ou,   de  su- 
perstructuras  arrancadas  pela  corrente   dos  rios  em  caudal, 
foram  ter  repouso  no  fundo  de  seos  leitos;  o  telegrapho  inu- 
tilisado  e  mudo. 

Desastre,  este,  de  considerável  prejuiso  para  os  interes- 
ses da  zona  que  a  Estrada  estava  beneficiando  e  para  os  da 
própria  Estrada,  cuja  renda,  em  virtude  da  suspensão  do  tra- 
fego, em  mais  de  metade  de  sua  extensão,  logo  baixou  para 
a  insignificante  cifra  de  600$000  diários,  era  preciso  que  o 
mesmo  não  durasse  nos  seos  eífeitos  e  nas  suas  perniciosas 
consequências.   Impunha-se  a  restauração  da  linha,  estabele- 
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cenclo-se  transporte  provisório,  onde  não  fosse  possível,  pela 
necessidade  de  rapidez  da  obra,  obtel-o  de  modo  definitivo. 
Isto  se  fez  e  por  isto  se  trabalha  desde  que,  continuando, 
abundantemente,  as  chuvas  e  não  tendo  descido  de  todo  para 
a  situação  normal  o  nível  dos  rios,  ainda  correntosos,  não  foi 
possível  refazer,  para  um  trafego  regular,  as  pontes  destruídas 
e  os  aterros  de  mais  exigente  consolidação. 

Mesmo  assim,  já  renovada  a  linha  telegraphica,  e,  por 
effeito  cios  trabalhos  realisados,  como  o  de  Nazareth  á  Lage, 
estão  refeitos  os  trechos  do  Entroncamento  á  Amargoza  e  de 
Santa  Ignez  á  Toca  da  Onça,  tendo  a  renda  da  Estrada  se 
elevado  a  cerca  de  2:500$000  por  dia. 

No  anno  anterior,  em  prejuízo  do  trafego,  deu-se  a. falta 
de  exportação  dos  principaes  productos  da  zona  —  o  fumo, 
cuja  safra  em  boa  parte  salvei,  fazendo  distribuir,  gratuita- 
mente, sementes  novas,  e  o  café  que,  devido  á  reclucção  do  preço, 
ficou  em  abandono  em  diversos  campos. 

Fez-se  a  renda  do  trafego,  em  1913,  no  valor  de  réis 
93S:476$110,  do  seguinte  modo: 


28.556      Passageiros  de  1*  classe   96:847$300 

40.109               «          «      2*      «    63:0543200 

816.458    Kilogrammas   de  bagagens  e  en- 

commendas   25:474$120 

4.875      Animaes   13:731  $200 

40.547.431      Kilogrammas  de  mercadorias   717:502$750 

Trens  e  carros  especiaes   3:S20$560 

Armazenagens   22$860 

Telegrammas   17:694$500 

Diversos   628$620 

Somma  ....  938:476$110 


13 
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Foram  estas  as  mercadorias  transportadas: 


çafé   8.288.944  ldlogrammas  135:592$560 

FumZZZZ'.   7.804.6S0  «  171:858$680 

Cacáo   1.082.886  «  45:438$000 

Couros  e  pelles   702.620  «  21:985$780 

Cereaes   2.603.586  «  2S:656$2400 

Assucar   1.421.788  «  16:368$400 

Madeiras   954.438  «  4.409$500 

Xarque,  bacalháo  e 

farinha  de  trigo   2.294.714  «  37:864$020 

Fazendas  e  ferragens  1.670.736  «  55:768$140 

Aguardente   1.886.243  «  31:005$340 

Kerosene   1.232.153  «  35:710$260 

Borracha   10.209  «  422$100 

Sal   2.156.156  «  11:075$740 

Materiaes  de  constru- 

cção   205.803  «  1:315$2S0 

Diversos   8.233.108  «  120:031$710 

Somma   717:502$750 

Por  semestre  foi  esta  a  renda  : 


l.9  semestre  de  1913 
2.9         «     «  « 
Somma  


474:57S$460 
463:897$650 
938:476$110 


A.  receita  total,  do  valor  de  963:2947$965,  assim  se 
distribuio  ; 

Renda  do  trafego...,  938:476$110 

Receita  eventual   24;126$679 

Receita  accessoria....   692$176 

Somma,,,   963:294$965 
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E  a  despeza,  no  total  de  695:777$476,  assim  se  cias 

siticou : 

Administração   

Tráfego  

Locomoção  

Via  Permanente  


66:639$435 
175:612$127 
248:150$637 
185:375$277 


Somma. 


675:777$476 


Houve,  pois,  um  saldo  de  2S7:517$4S9,  menor  que  o  de 
1912,  não  só  por  ter  diminuído  a  receita  como  por  haver 
ausrmentado  a  despeza  : 


Receita  (1912).. 
Despeza  (1912). 
Saldo... 


1.139:430$745 
580:221$758 
559:208$987 


Nos  annos  anteriores  tinha  sido  este  o  movimento  da 


Estrada : 

Anno 

Receita 

Despeza 

Saldo 

1908 

757:523$733 

513:461$113 

244:062$620 

1909 

865:669$509 

572:403$538 

393:175$971 

1910 

862:345$901 

5S3:384$337 

278:961$554 

1911 

964:S70$169 

600:028$913 

364:841$266 

1912 

1.139:430$745 

580:221$758 

559:208$9S7 

1913 

963:294$965 

67Õ:777$476 

287:517$489 

Considerada,  particularmente,  a  despeza  nos  dous  derra- 
deiros annos,  ver-se-á  que  é  pequena  a  differença  na  proporção 
dos  serviços  realisados  no  ultimo: 


Discriminação 
Administração 
Trafego 
Locomoção 


1912  1913 

62:607$5g9  66:639$435 

158:178$133  176:612$127 

190:782$450  248:150$637 


Via  Permanente   168:653$586  185:375$277 
Sommas     580:221$7õ8  675:777$476 


Diflcrenças 
4:031$846 
17:433$994 
57:368$187 
16:721$691 
95:555$718 
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Foi  feito  o  trafego  com  1.555  trens  e  uni  percurso 
kilometrico  de  165.626  kms.,  afora  os  de  lastro  que,  em 
numero  de  170  tiveram  um  percurso  de  7.399  kilometros. 
As  mercadorias  concorreram  nesse  trafego,  para  a  receita  da 
Estrada,  com  74.48%  e  os  passageiros  com  16.59%.  Em 
media  foi  a  receita  do  valor  de  4:333$704  por  kilometro,  a 
despeza  de  3.040$437  e  o  saldo  de  1:294$440. 


A  marcha  lenta  em  que  iam   os  trabalhos  de  constru- 
cção  do  trecho  que  se  extende    de  Santa   Ignez  á  Toca  da 
Onca  me  decidio  a  uma  mais   enersfica  intervenção  fiscalisa- 
dora.  Por  isso,   depois  de   haver   pedido  para  a  Inglaterra 
todo  o  material  de  que  carecia  esse  prolongamento  da  linha 
de  Nazareth,  o  entreguei,  a  22  de  Fevereiro  de  1913,  á  vigi- 
lância da  Commissão,   também  por  mim  creada,   de  revisão 
dos  estudos  do  novo  trecho,  a  construir,  de  Toca    á  Jequié. 
Tão   acertada    foi   a  medida   que,    mezes  adeante,    em  14 
de  Julho,  era  aberta  ao  trafego  a  linha  de   Caldeirão,  e,  em 
seguida,  a  21  de  Dezembro,   se  utilisava  todo  o  prolonga- 
mento, que  -eu  mesmo  inaugurei  a  10  de  Janeiro  deste  anno. 

De  36  kilometros  de  extensão,  afora  1783,ms5  de 
desvios,  em  cujo  computo  se  inclúe  um  triangulo  de  reversão, 
foram  feitos  os  seus  estudos,  em  1906,  pelo  engenheiro  Ale- 
xandre Portella  Passos,  e  executados  os  seus  trabalhos  pelos 
contractantes  Yon  der  Linde  &  Companhia  e  Pedro  Moniz 
Tavares,  fiscalisanclo-os  durante  o  ultimo  período,  que  foi  o 
de  sua  maior  actividade,  o  engenheiro  Augusto  dos  Santos 
Moreira. 

0  movimento  de  terras,  de   um  total  de  275.908  me- 


iros  cúbicos,  ou  264.2S9  se  lhe  excluirmos  o  das  esplanadas 
de  estações,  desvios,  aterros  de  baixadas,  banquetas  e  valias 
attingio  ao  coefficicnte  de  7,m:5330  por  metro  corrente,  tendo 
esta  porcentagem  os  respectivos  materiaes : 

Terra   48,4S  % 

Pedra    solta   26,33  % 

Rocha   25,19  %         100,000  % 

Obras  de  arte,  edifícios,  assentamento  cia.  via  permanen- 
te, telegraplio  e  obras  accessorias,  tudo  se  fez  em  ordem, 
sendo  boas  as  condições  teclmicas  cia  linha,  não  excedendo 
1,  8  %  a  decliviclade  máxima  e  sendo  de  150  metros  o  raio 
mínimo  de  curvas. 

O  custo  kilometrico  não  foi  alem  de  36:423$292,  ou 
menos  32:351$803,  que  o  do  trecho  de  Areia  á  Santa  Ignez, 
do  valor  apurado  de  68:775$095.  O  total,  inclusive  as  despezas 
feitas,  directamente  pelo  Estado,  chegou  á  somma  de 
1.340:377$160,  deste  modo  distribuída: 

Estudos,  á  razão  de  1:382$080  por  kilometro  49:754$8S0 
Trabalhos  executados  pela  firma  constructora, 

do  preço  médio,  por  kilometro  24:736$795  910:316$o6S 
Despezas  feitas  pelo  Estado,  de  fiscalisação  e 

acquisição    do    material,  de  10:16S$712 

por  kilometro   374:208$632 

Indemnisação,  com  a  media  por  kilometro  de 

165$695   6:097$580 

Total   1.340:377$160 


Pelo  preço  das  tabeliãs  do  Estado,  a  que  offereceram 
os  contractantes  o  abatimento  de  30  %,  e  que  o  governo,  em 
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1Õ12,  reduziu  a  15  %,  como  antes  lhes  havia  dispensado  o 
pagamento  da  fiscalisação,  porque  de  outro  modo  elles  não 
teriam  podido  acabar  a  obra,  o  que  mais  prejudicaria  o 
Thesouro,  fora  o  custo  total  do  trecho  de  Santa  Ignez  á 
Toca  de  1.573:959$G44,  tendo,  assim,  produzido  os  abati- 
mentos de  30  e  15  %,  uma  differença  em  favor  do  erário 
publico,  de  233:5S2$4S4. 

Ouanto  aos  estudos,  discriminadamente,   foi  este  o  seu 

valor : 

a )  Reconhecimento,   exploração  e  trabalhos 
de  .  escriptorio  a  6S2$0S0  o  kilometro,  em 


36  kilometros   24:554$8S0 

b )    Locação  e  trabalhos  de  escriptorio,  a 

700#000  por  kilometro   25:200$000 

Total   49:754$8S0 

Ouanto  aos  trabalhos  executados  pela  firma  constru- 
ctora  é  a  seguinte  a  sua  especificação: 

a  )  Trabalhos  preparatórios   8:609$600 

b  )  Movimento  de  terra   735:117$474 

c  )  Obras  d'arte  correntes   143:423$398 

d  )      «        «         especiaes   37:314$232 

e  )  Saperstructuras  metallicas   931$000 

/  )  Via  permanente   138:804$489 

g )  Edifícios   73:458$180 

h  )  Telegrapho   4:504$440 

i  )  Trabalhos  diversos   1:735$739 

Total   1.143:898$552 

Menos  abatimento  de  30  e  15%   233:582$484 

Custo   910:316$068 


Foram  em  numero    de  14  as  medições,    realisadas  a 
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primeira  em  13  cie  Março  de  1911  e  a  ultima  em  2  de 
Janeiro  deste  armo,  nas  quaes  se  incluíram  63:000$40S  de 
obras  executadas  pelos  contractantes  na  parte  já  em  trafego 
da  linha  de  Nazareth,  tendo  para  ahi  fornecido  o  Estado 
32:9S5$260  de  materiaes. 

Essas  obras  assim  se  discriminam : 


a  )  Movimento  de  terras   3:954$280 

b  )  Abrigo  de  Nazareth  (edifício  )   49:744$545 

c  )  Obras  d!arte   21:4591822 

d  )  Via  permanente   4:060$966 

Total   79:219$613 

Menos  abatimentos  de  30  e  15  %....  16:219$205 

Custo   63:000$408 

Assim  se  elevou  a  973:315$476  o  preço  actual,  liquido, 
das  obras  feitas  pelos  contractantes. 

Na  linha  principal   63:000*408 

No  Prolongamento  da  Toca   910:315$068 

Somma   973:315$476 

Este  total  foi  obtido,  quanto  ao  tempo  .cias  obras  e 
medições,  do  seguinte  modo: 

Em  1911  (  5  medições  ).   231:690$517 

Em  1912  (  4  medições  )   375:557$906 

Em  1913  ( 5  meditações,  iuchisive  a  final, 

de  2  de  Janeiro  de  1914  )   366:066$973 

Total   973:315$476 


Demais  durou  esta  obra,  e,  entre  outras  causas,    é  de 
razão  apontar  a  que  se  liga  ao  excessivo  tempo  decorrido  na 


[ 
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entrega  do  material  da  Europa,  contra  o  que,  não  poucas 
vezes,  teve  de  agir,  directamente,  o  Governo,  até  que  os  for- 
necimentos fossem,  afinal,  satisfeitos. 

Tão  grande,  entretanto,  é  o  beneficio  cio  construído  pro- 
longamento, que  os  agricultores,  commerciantes  e  o  povo  das 
localidades  a  que  o  mesmo  aproveita,  e,  assim,  os  habitantes 
cie  toda  a  florescente  zona  da  linha  férrea  de  Nazareth,  sem 
mais  lembrança  da  demora  havida  em  conseguil-o,  com  alvo- 
roços de  um  immenso  jubilo  o  festejaram  tributando-me,  lá 
mesmo,  quando  o  inaugurei,  honrarias  de  muito  affecto  e 
bondade,  que  de  novo  lhes  agradeço. 


Urgindo  extender  a  -  linha,  que  se  estava  construindo 
entre  Santa  Ignez  e  Toca  da  Onça,  até  Jequié,  e  tendo  cor- 
rido alguns  annos  sobre  os  estudos  do  engenheiro  Portella 
Passos,  a  ponto  de  se  lhes  não  conhecerem  mais  no  terreno  os 
marcos  e  as  picadas,  expedi,  a  23  de  Janeiro  de  1913,  o  De- 
creto de  u.  240,  pelo  qual  creei  e  organisei,  confiada  á  di- 
recção, muitíssima  competente,  do  engenheiro  Augusto  dos 
Santos  Moreira,  uma  commissão  technica  de  revisão  daquelles 
estudos  e  locação  do  traçado  que  se  devesse  adoptar.  Co- 
meçaram os  trabalhos  dessa  Commissão  a  7  de  Fevereiro  do 
referido  anno,  e  passados,  precisamente,  doze  mezes,  estavam 
inteiramente  concluidos  e  com  o  maior  êxito.  Eu  os  approvei, 
em  Março  deste  anno,  por  decreto  da  mesma  data. 

Iniciados  os  novos  estudos,  foram  admittidos,  em  busca 
do  melhor,  um  destes  três  alvitres: 

a)  substituição  completa  do  traçado  antigo  por  outro 
que  o  avantajasse  em  condições  technicas  e  económicas; 
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b)  substituição  parcial  em  grandes  trechos,  visando  o 
mesmo  fim; 

c)  modificações  do  traçado  estabelecido,  tendo-se  em 
vista,  com  o  melhoramento  de  suas  condições  technicas,  a 
diminuição  do  movimento  de  terras  ou  das  obras  de  arte. 

Só  este  ultimo  poude  ser  seguido,  porquanto  os  traba- 
lhos realisados,  que  foram  longos  e  penosos,  demonstraram  a 
inconveniência,  quando  não  a  impossibilidade,  de  serem  accei- 
tos  os  primeiro?. 

Grandes  as  difficuldades,  que  o  máo  tempo,  todo  elle 
de  abundantes  chuvas,  tomava,  dia  a  dia,  maiores,  ainda  as- 
sim as  venceu,  a  muito  esforço,  a  Commissão,  realisando 
17.244  metros  de  exploração,  66.810  metros  de  rumos  e  res- 
tabelecimento da  linha  anteriormente  estudada,  80.663  metros 
de  locação  e  77.671  de  segurança  da  linha  e  marcação  do  P. 
P.,  afóra,  nessa  conta,  os  trabalhos  de  escriptorio,  em  que 
se  incluem,  com  os  relativos  ao  serviço  do  campo,  a  cubação 
e  distiibuição  das  terras  com  a  determinação  dos  transportes 
médios,  calculo  comparativo  das  modificações  feitas  e  organi- 
sação  do  orçamento  provável. 

Pagam,  de  sobejo,  as  variantes  encontradas,  pela  eco- 
nomia e  melhores  condições  do  projecto,  o  custo  dos  traba- 
lhos da  revisão,  que,  aliás,  de  modo  nenhum  poderia  deixar 
de  ser  feita,  considerando-se  a  dupla  necessidade  de  renovar 
os  rumos  da  exploração,  sumidos  no  arvoredo  que  recrescera  e 
de  muito  se  alteara,  e  estabelecer  a  locação  da  linha,  qual- 
quer que  fosse  o  se  o  traçado. 

Foram  estas,  entre  outras  modificações  do  antigo  estudo, 
as  variantes  que  approvei: 

a)  Da    Grota   do    Praxedes,  de   que    resultou,  cqm  a 
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suppressão  âe  um  viaducto,  a  economia  de  cerca  de  160 
contos. 

b)  Da  Jucubá,  pela  qual  se  supprímeni  do  projecto  pri- 
mitivo quatro  viaductos,  tres  dos  quaes  em  curvas,  com  130,70 
e  80  metros  de  vãos,  e  mais  nove  que  não  constam  desse 
projecto,  e  as  secções  transversaes,  mandadas  levantar,  mos- 
traram ser  indispensáveis;  pela  qual,  ainda,  se  vai  reduzir 
nos  cortes  a  porcentagem  da  pedra;  pela  qual,  finalmente, 
além  do  abaixamento  da  linha,  que  corria  em  meia  encosta 
muito  alta,  melhorarão  outras  de  suas  condições  technicas.  A 
economia,  esta,  é  considerável,  de  nada  menos  de  1.073:938$900. 

c)  Do  Lagedinho,  nos  kilometros  112  e  114  da  Pedra 
Redonda,  que  eliminando  quatro  pequenas  pontes,  de  15  me- 
tros de  vão,  asseguram,  na  despeza  da  construcção,  uma 
differença,  para  menos,  de  144:000$000. 

d)  Do  Baixão,  onde  o  novo  projecto  faz  diminuir  o  mo- 
vimento de  terras  com  uma  economia  de  58:630$000. 

Ao  todo  uma  economia  de  1.430:768$900  na  extensão 
de  65.500  metros,  que  é  entre  a  Toca  e  Jequié,  a  do  projcto 
definitivo,  para  o  qual,  adoptadas  as  tabeliãs  do  Estado, 
indicou  a  Commissão  o  seguinte  orçamento: 


l9  Trabalhos  preparatórios 

32:750$000 

500$000 

29  Preparação  do  leito  

2.728:687$655 

41:659$353 

3*  Obras  de  arte  correntes 

356:320$000 

5:440$000 

49  Obras  de  arte  especiaes 

576:000$000 

8:793$893 

59  Via  Permanente  

1.152:382$372 

17:593$624 

69  Edifícios  

186:000$000 

2:839$695 

79  Telegrapho  

19:650$000 

300$000 

89  Direcção  e  fiscalisação  , 

480:000$000 

7:328$244 

Totaes  

5.531:790$027 

84:454$809 
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Vê-se  bem  que,  apezar  daquella  forte  economia  de 
1.430:768$900,  será,  ainda,  o  prolongamento  de  Toca  a  Je- 
quié  uma  linha  cara,  sendo,  afóra  os  primeiros  estudos  e 
despezas  novas  que  possam  surgir,  inclusive  o  maior  preço 
do  material  metallico,  de  cerca  de  84:500$000  o  seo  custo, 
orçado,  kilometrico. 

Como  quer  que  seja  é  indispensável  adiantar  a  cons- 
trucção  do  Prolongamento  de  Jequié,  que  trará  á  Estrada 
de  Ferro  de  Nazareth,  para  o  seu  valor  económico  e  desen- 
volvimento do  seu  trafego,  importantíssimas  vantagens. 

Navegação  Batiiana 

Se  melhorou  bastante  a  administração  desta  empreza 
do  Estado  e  os  seos  serviços,  na  conformidade  do  contracto 
federal,  se  fizeram  em  maior  ordem,  é  bastante  ainda  o  que 
lhe  falta  para  ter  uma  organisação  definitiva,  favorável  á 
expansão  commercial  que  lhe  é  absolutamente  necessária. 

festão  supprímidos  os  seos  peiores  abusos.  Mas,  além 
dos  vapores  de  que  carece  para  a  linha  interna,  e  estão  sendo 
construidos  em  estaleiros  da  Inglaterra,  a  Navegação  Bahiana 
continua  sem  boas  officinas,  pelas  quaes  deverá  ter  menor 
despeza  para  a  conservação  de  suas  unidades  fluctuantes,  e 
para  as  quaes,  até  agora,  só  me  foi  dado  conseguir,  em  novos 
machinismos,  os  de  producção  da  força  e,  para  a  secção  de 
madeiras,  uma  excellente  serraria. 

Outrosim,  em  virtude  das  obras  do  porto,  está  desalo- 
jada da  sua  estação  central,  transferida,  provisoriamente, 
para  um  apertado  trecho  do  antigo  Arsenal  de  Marinha, 
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onde,  num  sitio  de  enormes  dificuldades,  se  faz,  ao  desamparo 
*  de  toda  a  commodidade  para  os  passageiros  e  carregadores,  o 
serviço  de  embarque  e  desembarque.  Tenho  insistido  por  achar 
uma  solução  ao  caso,  embaraçado  pelas  dependências  que  o 
rodeiam.  Numa,  afinal,  hei  de  acertar.  Mas,  até  este  mo- 
mento, nenhuma  achei  que  podesse  convir,  ao  mesmo  tempo, 
aos  interesses,  que  precisam  ser  harmonisados,  da  empreza  e 
do  publico.  A  questão  é  que  o  local,  além  de  vasto,  para 
comportar  escriptorio  e  armazéns  e  a  passagem  de  accesso 
á  ponte  ou,  directamente,  aos  navios,  não  pôde  ser  distante 
do  centro  do  commercio.  Tendo  as  Docas  occupado  toda  a 
linha  principal  do  porto,  só  na  area  do  Arsenal  antigo  se 
ha  de  encontrar  a  superfície  procurada,  talvez  no  ponto  de 
que  se  utilisa,  actualmente,  a  Navegação,  se  o  deixarem  alargar 
na  direcção  de  terra  para  o  lado  da  Escola  de  Aprendizes. 
Esta  será  uma  solução  feliz,  desde  que  consinta  em  admitil-a, 
por  accordo  com  o  Estado,  o  governo  da  União.  Qualquer 
outra  será  desacertada  e  má. 

Foram  satisfeitas,  como  vos  disse,  as  obrig-acões  do 
contracto  de  28  de  Janeiro  de  1909,  modificadas  pelo  Decreto 
n.  7.982,  de  25  de  Maio  de  1910.  E,  além  das  viagens  a 
que  se  referem— 24,  redondas,  entre  o  nosso  e  o  porto  do 
Recife,  com  escalas  pelos  de  Estancia,  Aracaju,  Yilla-Nova, 
Penedo  e  Jaraguá;  24  com  destino  a  Mucury,  escalando  por 
Ilhéos,  Cannavieiras,  Santa  Cruz,  Porto  Seguro,  Prado,  Alco- 
baça, Ponta  d'Areia,  Caravellas  e  Viçosa;  12  para  Belmonte, 
tocando  em  Marahú  e  Barra  do  Rio  de  Contas  -  realisou  a 
Navegação  Bahiana,  como  viagens  extraordinárias,  4  para 
São  Luiz  do  Maranhão,  por  escalas,  1  para  Estancia,  1  para 
Aracaju,  1  para  o  Rio  de  Janeiro,  10  para  Cannavieiras  com 
escala  por  Ilhéos  e  5,  directas,  para  o  porto  desta  ultima 
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cidade.  Ao  todo,  afora  as  da  linha  interna,  82  viagens,  sendo 
60  as  exigidas  pelo  contracto  de  1910. 

Terminando  o  contracto  em  20  de  Março  deste  anuo, 
desde  Dezembro  -ultimo  providencio  para  que,  por  um  novo 
accôrdo,  não  faltasse  á  Empreza  a  subvenção  do  orçamento 
federal.  Tive  noticia,  por  despacho  telegraphico  de  ante-hon- 
tem,  do  Sr.  Dr.  Alexandre  Souza,  intelligente  e  solicito  pro- 
curador deste  Estado  no  Rio  de  Janeiro,  e  cuja  dedicação  aos 
serviços  de  sua  incumbência  merece  o  meo  louvor,  de  que  o 
Sr.  Ministro  da  Viação  resolvera  e  ordenara  aquelle  accordo. 
Mesmo  antes  delle  estavam  sendo  cumpridas  as  exigências  do 
contracto  antigo. 

Tiveram  curso  regular,  durante  todo  o  anuo  de  1913, 
as  viagens  da  linha  interna,  para  Nazareth,  Cachoeira,  Santo 
Amaro,  Valença  e  Taperoá,  Itaparica  e  Salinas  da  Margarida, 
Madre  de  Deus  e  Bom  Jesus  dos  Passos,  dobrando-se  as 
viagens  ou  utilisando-se  os  vapores  da  linha  costeira,  sempre 
que  não  bastavam  os  vapores  dispo  uiveis  de  serviço  interno. 

Em  Janeiro  deste  anno,  durante  o  calamitoso  período 
das  inundações,  ouso  vos  dizer  que  o  trafego  da  Navegação 
Bahiana  foi  perfeito,  pois  nunca  reclamei  um  vapor  que  o  não 
achasse  em  condiçõe s  de  partir,  posto  que  trabalhassem,  tedos 
dia  e  noite,  continuamente,  e  sempre  satisfeito,  como  o  da 
Ponte,  o  seu  activo  pessoal. 

Só  a  muito  esforço  isto  se  fez,  porque,  nessa  occasião, 
não  sobejando  os  vapores,  alguns  havia  em  reparos.  Duranta 
o  anno  não  faltaram  os  concertos,  tendo  sido  bem  grande  e 
quantiosa  a  reforma  do  Jequitinhonha  e  de  pequeno  preço  o 
reparo  que  soffreu  o  Commandatuba,  em  virtude  de  avarias 
no  abalroamento  com  a  barcaça  Alcidema.  Agora  estão  en_ 
costados  ás  ofhcinas  de  Itapagipe  —o  Gonçalves  Martins,  para 
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substituição  de  caldeira,  reforma  de  convéz  e  obras  nas  machinas; 
o  Sergy  e  o  Conselheiro  Dantas,  para  concertos,  de  maior 
tempo,  nas  machinas,  rodas  e  cascos. 

0  Dique  Araujo  Pinho,  bem  conservado,  tem  prestado 
reaes  serviços  aos  vapores  da  em  preza  e  outras  embarcações 
particulares. 

0  movimento  da  empreza,  cujo  balanço  escripturado  é* 
do  valor  de  5.046:556$105,  foi  quanto  á  receita  e  despeza 
de  1913,  o  seguinte  : 


RECEITA  TOTAL  DE  1913 


Linha  Costeira  

Linha  Interna  

Commissão  sobre  o  imposto 


753:046$541 
486:002$100 


de  transportes  

Receita  extraordinária  

Materiaes  aproveitados  

Obras  feitas  nas  ofHcinas  

A  arrecad  ar  passagens  esta- 


1:108$062 
6:821$200 
967$400 
17:137$550 


dttaes  e  federaes 
Subvenção  Federal... 


57:731$005 
300:000$000 


1.622:813$858 
5:095$988 
1.627:909$846 


Deâcit. 


DESPEZA  TOTAL  DE  1913 


Custeio  dos  vapores  

Escriptorio  Central  

Ponte  Central  

Conservação  dos  vapores  e 


1.270:669$894 
109:772$879 
49:483$006 


pontes  

Custeio  das  pontes  da  linha 


166:942$323 


interna  

Custeio  das  agencias 


2.560$700 
10:470$330 


1.609:899$132 


Transporte   1.609:899$132 

Canôa  âe  Aratuhype   337$000 

Seguros   1:488$000 

Despeza  extraordinária   10:673$084 

Fiscalisação   3:000$000 

Indemnisações    1:212$630 

Deposito  de  Belmonte   1:000$000 

Deposito  de  Valença   300$000  1.627:909$846 

Em  ftmcção  dos  vapores,  pelo  trafego  de  cada  um,  foi 
seguinte  o  moYÍmento: 

1913                          Receita  Custeio 
Linha  interna: 

Conselheiro  Dantas   184:968*500  53.8568757 

Valença   73:297$800  54.737$382 

Jaguaripe   111:954$200  54:023$035 

Sergy   82:267$700  42:652$262 

Itaparica   16:633$500  21:0728286 

Esperança   16:789$300  26:454$084 

Lancha  «Rodrigues  Lima»  91$100 

Linha  Costeira : 

Cannavieiras   152:520$550  189:006$853 

Ilhéos   174:177$900  213:245$518 

Commandatuba   131:987$300  174:826$107 

Jequitinhonha   57:014$590  78:817$774 

Marahú   134:795$201  185:140$426 

Guararapes   3:295$500  40:719$943 

Porto  Seguro   99:255$500  119:247$967 

No  Porto  : 

Gonçalves  Martins   9:921$920 

M.  Wanderley   22$500 

L.  Araujo   Pinho   6:804$280 

Dique  Araujo  Pinho,. ...........    120$800 

1.239:048$641  1.270:669$894 
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No  armo  de  1912  tinha  sido  este  o  movimento : 

1.603:234$867 
1.639;999$934 
36:765$067 

Houve,  portanto,  em  1913,  um  augmento  de  19:578$991 
na  receita,  uma  diminuição  de  12:090$088  na  despeza,  sendo 
o  deficit  de  5:095$988,  ou  menos  31:669$079  que  no  anno 
anterior. 

A  receita  de  1913,  quanto  a  passageiros  e  cargas,  foi 
obtida  com  os  seguintes  transportes: 


1913                       Linha  Interna  Linha  Externa 

Passageiros  de  ré   84.381  5.973 

Passageiros  de  proa....,   105.931  4.445 

Volumes ;  excesso  de  baga- 
gens  71.352 

Volumes;  exportação   56.221  135.091 

Volumes:  importação   30.985  222.926 


O  trafego,  na  linha  costeira,  teve  o  percurso,  no  serviço 
do  contracto,  de  45.600  milhas,  e,  no  extraordinário,  de  62.928 
milhas. 

Toda  a  frota  consumio  7.881  toneladas  de  carvão  e 
54.124  litros  de  lubrificantes. 

Não  é  pois,  ainda,  uma  situação  prospera  a  da  Nave- 
gação Bahiana;  mas,  superior  a  de  1912,  não  se  compara 
áquella  em  que  a  encontrei  —  sem  lei,  sem  direcção,  sem  disci- 
plina. Persisto  no  esforço  de  alcançar  a  situação  que  essa 
utilíssima  empreza  deve  ter. 


Receita.....  

Despeza  

Deficit. 


Navegação  de  sao  Francisco 


Nada  tenho  que  alterar  nas  opiniões  com  que,  ha  um 
anno,  definindo  e  precisando  a  situação  desta  empreza  do 
Estado,  eu  vos  disse  o  seu  passado  de  enormes  erros  e  vos 
annunciei,  como  certo,  o  futuro  prospero  que  a  esperava  e 
seria1  o  seu,  se  lhe  não  faltassem  administracções  capazes. 
E'  que  os  factos  confirmaram  as  minhas  opiniões.  A  empreza 
dirigida  pelo .  Estado,  posto  não  dispuzesse  do  novo  material 
encommendado  e  a  despeito  de  irregularidades  que,  ainda, 
não  foi  possivel  destruir  de  todo,  e  de  faltas  que  a  vigilância 
do  governo  poude,  como  lhe  cumpria,  corrigir,  offereceu  no 
anno  ultimo  de  1913,  sobre  o  seu  tempo  de  arrendada,  incon- 
testáveis vantagens:  com  um  regimen  de  tarifas  muito  mais 
baixas  uma  receita  maior  e  maior  renda;  com  um  menor 
emprego  de  capital  o  máximo  aproveitamento  das  unidades 
existentes,  a  permittir  que,  sem  falta  de  nenhuma  das  viagens 
do  contracto,  se  inaugurasse  o  trafego,  bastante  reclamado, 
de  mais  duas  e  novas  linhas. 

,  de  579;650$220  em  1910; 

Quanto  a  receita  J  de  653:563$140  em  1911; 

^.de  688;173$280  em  1912 ;.: 

elevou-seá  ,   725:855$920  em  1913. 

Ou  por  mez,  em  media: 


a.)  Tempo  de  arrendada  : 


Em  1909  (  6  mezes)   35:001$415 

Em  1910  (12  mezes)   48:304$183 

15 
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Em  1911  (12  mezes)   54:493$595 

Era  1912  (  7  mezes)   56;614$478 

b)  Administração  do  Governo  : 

Em  1912  (  5  mezes)   58;173$584 

Em  1913  (12  mezes)   60;487$993 


Números,  estes,  de  inequívoca  expressão,  considerando- 
se,  especialmente,  que  a  tarifa  do  sal  foi  diminuida  de  5%  no 
segundo  semestre  de  1912,  e  que  todas  as  outras  soffreram, 
no  seguinte  anno,  bem  grandes  redueções,  attestam,  para  o 
tempo  da  gestão  do  Estado,  a  sua  vantagem  incontestável. 

Quanto  á  renda  ou  saldo  da  receita,  não  são  menos 
positivos  os  resultados  do  confronto: 


Lucro  médio  mensal  do  arrendamento  (37 

mezes)   2:704$149 

Lucro  médio  mensal  da  administração  do  Es- 
tado (17  mezes)   11:073$050 

Differença   8:868$901 

Com  relação  á  parte  da  renda,   levada  ao  capital  pela 

restauração  dos  vapores,  a  differença  é  ainda  notável: 

Coeficiente  mensal  no  arrendamento  (frota 

em  más  condições)   8:970$987 

Coeficiente  mensal,  na  administração  (frota 

em  bôas  condições)    6;074$234 


Isto  é:  gastou-se  mais  para  não  ter  em  ordem  os  vapores, 
convenientemente  utilisados,  e  menos  para  os  ter,  a  todos, 
servindo  bem,  e  de  tal  forma  que  foi  possível  estabelecer,  além  das. 
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viagens  do  contracto,  a  de  22  de  cada  mez,  entre  joazeiro  é 
Pirapora,  a  de  18  para  a  cidade  de  Barreiras,  a  de  24?  para 
a  Cidade  da  Barra,  e  iniciar  as  que  désde  1890  se  reclamam 
para  o  Rio  Paracatú,  de  Joazeiro  e  de  Pirapora  para  Burity. 

Sem  esse  esforço  não  teria  sido  possivel  realisar  antes 
da  chegada  dos  novos  vapores,  e  de  accordo  com  o  referido 
contracto,  de  27  Fevereiro  de  1913,  a  navegação  e  serviço 
de  transportes  do  alto  e  baixo  S.  Francisco  e  dos  seus  afflu- 
entes,  o  Corrente,  o  Rio  Grande,  o  Rio  Preto  e,  de  ultimo, 
o  Paracatú,  attendendo,  com  vantagens  reciprocas,  os  inte- 
resses agrícolas  e  mercantis  de  vastas  zonas  interiores  do 
nosso  e  dos  Estados  de  Minas-Geraes,  Piauhy,  Goyaz,  Per- 
nambuco e  Maranhão. 

A  receita,  especificadamente,  de  1913  foi  a  seguinte: 

RECEITA  GERAL 


Trafego  : 

Vapor  Joazeiro   39:651$368 

«      Rio  Branco   50:150$969 

«      Carinhanha   48:8168259 

«      Matta  Machado   87:034$604 

«      Prudente  de  Moraes   46:219^244 

«     Pirapora   87:488$^38 

«     Engenheiro  Halfeld   36:730$265 

.«     Antonio  Olyntho   36:983$890 

«     Saldanha  Marinho   42:854$719 

«     Severino  Vieira  ,   19:523$136 

«     Alves  Linhares   47:225$633 

«      Presidente  Dantas   659$590 

Subvenção  : 

Recolhida  ao  Thesouro   150:627$200 

A  receber  de  Dezembro   19:063$600 


713:928$915 
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Transporte   713:928$915 

Eventuaes: 

Rendas  diversas   5S4$340 

Caixa: 

Valores  e  dinheiro   12:242$665 

Somma   725:855$920 

A  despeza,  no  referido  anno,  foi  esta: 

DESPEZA  GERAL 

Trafego: 

Custeio  dos  vapores   343;187$707 

Ordenados^ 

Equipagem  e  desembarcados   65:546$716 

Administração  Central   57:210$000 

Officinas   6;750$000 

Despezas  diversas  ;   13:982$704 

Conservação : 

Material  fluctuante   31:592$058 

Immoveis   4:623$205 

Officinas,  conta  de  consumo   4:613$558 

Obras  Extraordinárias  : 

Restauração  de  vapores  e  obras  diver- 
sas, de  construcção  de  caes  e  des- 

obstrucção  de  rios   72:89Ô$811 

Balanço:  saldo   125:459$161 

Somma   725:855$920 
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õu,  em  resumo,  para  o  armo  de  1913 : 


Receita  Geral   725:S55$920 

Despeza  Ordinária  ;   527:505$948 

Saldo   198:349$972 

Despeza  extraordinária,  de  obras  e  re- 

construcções   72:890$811 

Renda  liquida   125:459$161 


Por  semestre  foi  o  seguinte  o  movimento  geral: 

Anno  de  1913  Receita  Despeza  Saldo 

1*  Semestre   340:326$767   255:205$382  85:121$385 

29  Semestre   385:529$153   272:300$566  113:2283587 

Sommas ...    725:855$920   527:505$920  198:349$972 

Este  saldo  foi  obtido  num  trafego  de  95  viagens,  sendo 
29  na  linha  subvencionada  de  Joazeiro  a  Pirapora,  21  na 
de  Barreiras,  10  na  da  Bôa-Vista,  12  na  de  Santa  Maria, 
10  na  de  São  Marcello  e  mais  13  em  diverses  linhas  com 
um  percurso  total  de  91.817  milhas,  sendo  de  2.365  a  ex- 
tensão navegada. 

Nos  annos  anteriores  tinha  sido  este  o  movimento : 


Annos  Numero  de  viagens  Extensão  percorrida 

1910  82  72.992  milhas 

1911  82  72.403  » 

1912  88  85.384  » 
19*3  95  91.817  , 

As  linhas  em  trafego,  servidas,  actualmente,  por  25  em- 
barcações, sendo  12  vapores,  11  lanchas  e  2  saveiros,  são  as  se- 


-  122  - 

guintes:  do  S.  Francisco,  inaugurada  a  1*  de  Julho  de  1891;  do 
Rio  Grande,  iniciada  a  20  de  Setembro  de  1894;  do  Rio  Cor- 
rente começada  a  22  do  mesmo  mez  de  Setembro  de  1894 ;  do 
Baixo  S.  Francisco,  principiada  a  18  de  Julho  de  1907 ;  de  Pi- 
raporaá  Januaria,  do  Rio  Paracatú  e  de  Pirapora  á  Burit}', 
creadas,  successivamente,  a  5  de  Outubro,  19  de  Novembro  e 
de  Dezembro  de  1913. 

No  trafego,  ou  para  o  seu  serviço,  se  apuraram,  em  1913, 
os  seguintes  dados,  que,  em  confronto  com  os  do  tempo  do 
arrendamento,  bem  exprimem  a  gradual  expansão  da  empreza 
no  meu  tempo  de  governo  e  sob  a  administração  directa  do 
Estado : 


ESPÉCIES 

1910 

1911 

.  1912 

1913 

Numero  de  passageiros  de  1* 
classe 

4.430 

5.455 

5.926 

4.200 

Idem  de  2*  classe  

1.357 

1.746 

2.592 

3.788 

Numero  de  volumes  trans- 
portados 

350.261 

414.099 

661.240 

768.360 

Peso  em  toneladas,  diversos 
volumes 

6.886 

8.958 

8.354 

8.415 

Numero  de  animaes  trans- 
portados 

64 

144 

198 

131 

Consumo  de  combustível,  le* 
nha,  em  toneladas 

8.678 

9.474 

10.939 

9.172 

Não  penseis,  todavia,  que  tudo  é  feito.  Ha  ali  muito  que 
fazer  e  organizar. 

Ha,  sobretudo,  graves  resistências  a  vencer,  de  velhos 
hábitos  e  inconvenientes  sujeições,  a  que  muito  me  tenho 
opposto,  mas  que  de  todo  não  pude  destruir.  Persisto  no  cui- 
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dado  de  eliminal-as,  melhorando  a  disciplina  do  serviço  e  dando 
mais  perfeita  ordem  aos  seus  trabalhos. 

Não  são  pequenas,  por  outro  lado,  as  dificuldades  dos 
rios  navegados,  que,  com  insufficientes  recursos,  vou  a  pouco 
e  pouco  removendo,  no  intuito  de  garantir  o  trafego  dos 
navios  e  lhes  evitar,  nas  pedras  mal  cobertas,  os  accidentes. 

Facto  de  maior  notoriedade,  nos  serviços  da  empreza, 
foi  a  inauguração  das  linhas  de  Paracatú,  o  que  motivou, 
com  os  agradecimentos  e  applausos  do  Governo  de  Minas  e 
de  illustres  representantes  seos  na  Camara  Federal,  as  festas 
e  homenagens  das  populações  beneficiadas,  pela  medida  que 
adoptei,  em  virtude  da  qual  lhes  pude,  attendendo  a  uma  ve- 
lha e  justa  aspiração  de  progresso,  satisfazer  á  necessidade 
que  ella  o  era,  e  ha  23  annos  se  reclamava. 

Quando  a  Navegação  do  S.  Francisco  dispuzer,  com  o 
allivio  desses  males,  de  novas  unidades  de  trafego,  no  que 
muito  me  empenho,  e  será  breve,  extenderei  ao  trabalho  e  ao 
commercio  dos  longínquos  sertões  do  magestoso  rio,  por  mais 
frequentes  viagens,  os  auxílios  de  que  tanto  precisam,  como 
os  seus  habitantes,  os  dos  Estados  vizinhos,  que,  tendo  tran- 
sporte fácil,  rápido,  seguro,  commodo  e  barato,  cooperarão 
comnosco  nessa  obra  solidaria  do  levantamento  moral  e  eco- 
nómico de  tão  affastadas  terras. 

Saber-se-á,  então,  e  bem  mais  que  hoje,  da  verdade  tão 
do  vosso  accordo,  com  que  assignalei  e  não  cesso  de  vatici- 
nar a  essa  empreza  nossa,  e  que  de  nossas  mãos  não  deverá 
sahir,  um  futuro  prospero  e  de  altos  serviços  a  todo  o  oeste 
e  certa  parte  do  norte  do  Estado,  facilitando  ao  governo,  en- 
tre as  necessidades  da  administração,  o  dever,  todo  seu,  de 
impulsionar  em  vastas  regiões  do  nosso  território  a  activi- 
dade e  maior  civilisacão  de  sua  gente. 
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Situação  EGonomica 

Dos  productos,  em  numero  de  189,  que  compõem  a  nos- 
sa pauta  de  exportação,  elevados  a  215  na  estatística  geral 
do  commercio  exterior  do  Brazil,  doze  são  os  principaes,  sen- 
do oito  os  que,  em  maior  cifra,  lhe  fazem  o  valor  e  nos  dei- 
xam a  renda :  acima  de  todos— o  cacau  e  o  fumo ;  em  seguida 
— o  café,  os  couros,  as  pelles,  a  borracha,  a  piassava  e  as 
madeiras ;  e,  de  menor  importância,  para  os  effeitos  do  impos- 
to, o  assucar,  os  mineraes,  as  areias  monaziticas  e  os  dia- 
mantes. 

Na  arrecadação  de  1913,  afóra  a  somma,  relativamen- 
te pequena,  do  que  sahio  do  Estado  pelas  Collectorias,  foi  o 
valor  ofncial  dos  primeiros,  apurado  na  Directoria  de  Rendas, 
de  42.383:797$970,  avaliados  todos  os  demais  da  nossa  ex- 
portação inclusive  •  os  quatro  últimos,  acima  indicados,  em 
10.389:784$249,  ou  sejam  52.773:582$219  de  valores  que  se 
exportaram. 

No  decennio  foi  esta  a  variação  da  somma   destes  va- 

lores : 


ANNOS  Valor  ofãcial  {Directoria  de  rendas) 

1904    40.404:324$446 

1905    32.233:563$294 

190G    40.597  ;199$283 

1907    58.651:3341657 

1908    48.082:749$863 

1909    53.479:203$560 

1910    54.520:776.$965 

1911    57.415:472$887 

1912    59.933 :099.ft58G 

1913   52.773:582|219 
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Sonimas,  estas,  que,  pelo  valor  posto  á  bordo,  sâo, 
ainda,  maiores,  e  dão  para  o  total  da  exportação  do  Estado, 
de  1910  á  1912,  as  seguintes  cifras. 


MIL  RÉIS  PAPEL 


CLASSES  DE  MERCADORIAS 

1910 

1911 

1912 

I  Animaes  e  seos  pro  duetos 

■±.«J±o.oo± 

692.904 

943.872 

1.214.954 

III  Vpgetaes  

61.638.067 

56.924.160 

60.512.949 

Total  de  mercadorias.... 

67.308.266 

62.781.8S3 

67.772.535 

Equivalente  em  mil  réis  ouro... 

39.687.000 

37.124.123 

40.161.501 

IV  Espécies  metallicas  e  no- 

tas de  Banco,  extrangeiras... 

14.274 

17.842 

TOTAL  GERAL  

67.308.266 

62.796.157 

67.790.377 

Equivalente  em  mil  réis  ouro... 

39.687.605 

37.132.582 

40.172.074 

No  paiz  inteiro  fora  essa  exportação,  afora  a  de  espécies 
metallicas  e  de  notas  extrangeiras,  de  Bancos,  de  1.003.924:736$ 
em  1911,  e  de  1.119.737:180$000  em  1912,  tendo  sido,  em  1913, 
de  969.134;:4?22$000,  sujeita  esta  ultima  cifra,  a  correcções. 

Mais  avultado  é,  todavia,  o  real  valor  da  nossa  expor- 
tação, xoorque,  escapando  ao  imposto  uma  certa  parte  da  que  se 
faz  pelas  fronteiras,  e  assim  não  fica  registada,  o  mesmo  acon- 
tece, no  porto  desta  Capital,  quanto  aos  diamantes  e  carbo- 
nados, que,  exportados  em  valor  superior,  annualmente,  a  dez 
mil  contos,  nada  pagam.  Muitíssimo  mais  alto  é,  porem,  o 
valor  da  producção  do  Estado,   attendendo-se  ao  consumo 

interno,  especificadamente,  do   fumo,  cereaes,  fructas,  café,  as- 

16 
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sucar  e  algodão.  Minérios  de  ferro  e  cobre  não  exportamos, 
posto  que  abundem  as  jazidas;  o  manganez  e  as  areias  mo- 
naziticas  deixaram  de  ser  exportados  no  anno  derradeiro,  como 
o  não  foram  as  areias  monaziticas  em  1911  e  o  manganez 
em  1912 ;  o  ouro,  finalmente,  tem,  agora,  uma  producção  insi- 
gnificante, quasi  nulla. 

Quanto  á  renda  deixada  ao  Estado  pela  exportação  (di- 
reitos cobrados)  são  estas  as  cifras  do  decennio: 


ANNOS  ARRECADAÇÃO 

1904    6.521:4S3$657 

1905    4.838:837$073 

1906    5:807:450$490 

1907   ,   7.760:248$307 

1908    6.351:431$674 

1909    6.840:429^422 

1910    6.931:586f409 

1911    7.560:1501088 

1912    7.988:333fi890 

1613    7.450:468$477 


A  renda  respectiva  nas  Collectorias  não  attingio,  em 
1913,  á  mais  de  99:732$788,  sendo  inferior  nos  annos  ante- 
riores. 

Yê-se  destes  números  que  a  renda  da  exportação  man- 
tém uma  vantajosa  fixidez,  ou  estabilidade,  na  receita  do  Es- 
tado. 

E'  isto  devido  á  condição  múltipla  e  varia  de  nossas 
culturas  naturaes,  que  permittem,  quanto  á  quantidade  pro- 
duzida e  ao  valor  commercial  dos  productos,  que  se  substituam 
uns  aos  outros,  e  impedem  que,  como  acontece  em  não  poucos 
dos  nossos  grandes  Estados,  mesmo  em  S.  Paulo,  caiam,  de  um 
para  outro  anno,  os  totaes  da  exportação.  Se  a  nossa  renda 
cresce  lentamente,  offerece,  no  seu  gradual  augmento,  inteira 


segurança,  nâo  tendo  decaliido  nunca  por  difíerençás  què  pú- 
dessem  prejudicar,  sob  o  ponto  de  vista  da  arrecadação,  os 
orçamentos. 

Quatro  productos,  entretanto,  o  fumo,  o  cacáo,  o  café 
e  a  borracha  parecem  realisar  pela  sua  producção  e  valor 
essa  compensação,  visto  que  em  dez  annos,  no  tempo  decor- 
rido de  1904  á  1913,  para  um  total  de  renda  de 
56.039:729$598  ou  seja,  em  media,  5.603:959$259,  por  anno, 
só  em  1905  offereceram  uma  diíferença  maior  de  mil  contos 
para  a  renda  de  1904,  logo  restabelecida,  com  pequena  dimi- 
nuição, em  1906.  De  1907  á  1913  para  uma  media  de 
5.992:S72$936,  nunca  a  renda  desceu  a  menos  de  5.364:000$, 
e  isto  uma  só    vez,   o    que  aconteceu    no  anno  de  1908. 

Os  quadros  abaixo  tomam  mais  clara  esta  situação: 

OUADRO  N.  1 

Renda  do  fumo  e  do  cacáo 


FUMO 

CACAO 

1904 

1.838:242.810 

2.420:300.777 

1905 

1.589:981.173 

1.599:320.886 

190G 

1.634:427.640 

2.307:154.787 

1907 

2.135:518.012 

3.613:324.449 

1908 

1.231:100.505 

3.462:079.391 

1909 

2.100:062.000 

2.748:082.153 

1910 

2.345:617-922 

2.234:221.586 

1911 

1.701:064.454 

3.004:480.505 

1912 

2.062:968.691 

2.917:271.224 

1918 

2.394:936.260 

2.964:247.853 

19.033:919.377 

27.270:483.701 
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QUADRO  N.  2 

Renda  do  café  e  da  borracha 


ANNOS 

CAFÉ 

BORRACHA 

1904 

741:275.370 

220:653.973 

1905 

414:146.930 

341:352.708 

190G 

524:885.459 

457:940.133 

1907 

421:920.350 

415:330.088 

1908 

375:012.775 

296:304.204 

1909 

410:481.030 

455:260.467 

1910 

440:961.113 

733:100.409 

1911 

1.005:021.256 

512:411.199 

1912 

883:816.073 

585:847.259 

1913 

376:977.140 

116:692.178 

5.000:497.502 

4.134:892.018 

Rendas  que  se  fazem,  em  funcção  das  quantidades  ex_ 
portadas  e  do  preço  unitário  da  exportação,  é  curioso  -ver 
como  estes  elementos  se  compensam,  mantendo  o  equilíbrio  da 
receita.  Basta  o  exame  dos  seguintes  quadros,  e  logo  se  reco- 
nhecerá a  verdade. 


QUANTO  AOS  PREÇOS  (réis  por  kilogr.,  valor  a  bordo) : 


PRODUCTOS 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

1913 

959 

755 

709 

705 

753 

803 

881 

713 

714 

786 

871 

836 

Café  

57$811 

46$103 

2$640 

2$154 

4$191 

3$212 

5$709 

4$282 
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QUANTO  AS  QUANTIDADES  (toneladas  exportadas); 


190© 

1909 

1910 

1911 

1912 

1913 

Cacáo  

29.776 

28.700 

25.143 

32.219 

29.653 

26.949 

Fumo  

14.510 

27.395 

32.706 

18.095 

24.175 

25.423 

Café  

10.736 

9.782 

8.772 

13.703 

11.364 

5.894 

Borracha  

936 

1.203 

1.511 

1.331 

1.515 

413 

Baixa  a  exportação  do  cacáo,  em  1909,  de  26.776  para 
28.700  toneladas,  e  logo  sobre  a  do  fumo  de  14.510  para 
27.395;  continua  a  descer  a  do  cacáo,  em  1910,  até  25.143 
toneladas,  a  do  fumo  contiuua  a  subir  até  32.706  toneladas; 
esta  ultima,  do  fumo,  baixa,  consideravelmente,  em  1911,  che- 
gando á  cifra  de  18.095  toneladas,  mas  a  do  cacáo  sobe, 
consideravelmeiite,  de  25.143  para  32.219  toneladas;  em  1912, 
o  mesmo  facto,  pois  que,  baixando  a  do  cacáo  á  29.653  se 
eleva  a  do  fumo  a  24.175;  também  assim  em  1913,  descendo 
a  do  cacáo  a  26.949  toneladas  e  subindo  a  do  fumo  á  25.423  ! 

Destes  quatro  productos,  com  capacidade  para  uma 
producção  extraordinária  na  Bahia,  dous  delles,  o  cacáo  e 
o  fumo,  lhe  são,  por  assim  dizer,  exclusivos,  pois  que  a  sua 
producção  neste  Estado  representa  a  quasi  totalidade  da 
exportação  do  paiz. 

E,  por  saber-se  o  quanto  nos  promette,  ainda  o  cacáo, 
basta  confessar  que,  não  tendo  tido  progressos  a  cultura  do 
cacaueiro,  e  sobejando  as  terras  nossas  em  que  ella  se  pode 
estabelecer  com  vantagem,  somente  em  cinco  municipios  do 
Estado  a  realisamos  em  maior  escala— nos  de  Ilhéos,  Ita- 
buna,  Belmonte,  Cannavieiras  e  Rio  de  Contas,  sendo  os  dous  prí- 
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melros  os  principaes.  Producção  que  abrande,  como  o  demonstram 
os  seguintes  quadros,  a  maior  parte  da  exportação  da  Bahia: 
Producção  desses  Municipios  (  em  toneladas) :  


ANNO 

ILHÉOS  E 
ITABUNA 

— :   ■■ 

CANNA  VIEIRAS 

BELMONTE 

CONTAS 

TOTAES 



1904 

7.541 

2.656 

3.074 

546 

.  13.817 

1905 

10.438 

2.768 

3.304 

692 

17.212 

1906 

11.083 

2.400 

3.481 

1.058 

18.022 

1907 

13.620 

3.275 

3.824 

955 

21.674 

1908 

14.796 

3.559 

3.656 

1.511 

23.522 

1909 

17.474 

2.659 

3.453 

1.324 

24.910 

1910 

16.486 

4.357 

5.4S7 

1.245 

27.575 

1911 

17.072 

3.865 

4.592 

2.002 

27.533 

1912 

16.937 

3.607 

5.309 

1.543 

27.394 

1913 

12.540 

2.54S 

3.776 

1.67S 

20.552 

Total  dessa  producção  comparada  á  exportação  total 
do  Estado  : 


ANNOS 

PRODUCÇÃO  DE  ILHÉOS,  ITABUNA, 

*  CANNAVIEIRAS, 
BELMONTE     E    RIO    DE  CONTAS 

EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO 

1904 

13.817 

Toneladas 

18.178  Toneladas 

1905 

17.212 

)> 

17.153 

>> 

1906 

18.022 

o 

23.538 

»> 

1907 

21.674 

o 

20.759 

>> 

1908 

23.522 

>> 

29.776 

») 

1909 

24.910 

)> 

28.700 

>» 

1910 

27.575 

o 

25.143 

>> 

1911 

27.531 

») 

32.219 

>> 

1912 

27.394 

>» 

29.653 

>> 

1913 

28.552 

M 

26.949 

>» 

Totaes 

219.209 

toneladas 

252.068  toneladas 
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O  fumo,  antigo  valor  cia  exportaoão  babiana,  e  cuja 
producção  se  faz,  disseminaclaraente,  em  pequenos  campos,  só 
conta  em  todo  Estado  um  exemplo  de  cultura  racional,  cujovS 
proveitos  se  têm  assignalado  na  melhoria  e  riqueza  do  pro- 
ducto,  também  com  arte  preparado  na  industria  local  que  o 
aproveita.  Fácil  é  dalii  considerar  o  que  resta  a  conseguir 
nessa  priciosa  riqueza,  que,  nas  mais  longes  datas,  alimenta 
as  rendas  de  vários  municípios  e  na  Republica  tão  grande- 
mente concorre  para  as  cio  Estado. 

Também  o  café,  lavrado  em  pequenas  propriedades,  se 
conserva  na  pliase  da  cultura  inicial,  quando  o  podemos  ter 
em  diversas  regiões  do  Estado  melhor  que  o  de  S.  Paulo 
e  com  producção  mais  abundante  que  a  do  Espirito  Santo, 
a  do  I^io  e  a  de  Minas. 

Em  duas  successivas  exposições  a  que  o  nosso  Estado 
concorreu,  a  de  Now-York,  em  1912  e  a  do  Rio  de  Janeiro, 
em  1913,  em  ambas  ficou  reconhecida  e  provada  a  superiori- 
dade da  nossa  borracha.  E,  comtuclo,  por  effeito  da  baixa 
de  seu  preço  no  mercado  mundial,  fez  recuar  pelo  desanimo 
a  industria  que  a  explorava,  baixando  a  sua  renda  de 
733:100$409,  máximo  obtido  em  1910,  para  o  total  de 
116:692$178,  mínimo  em  1913,  nestes  dez  últimos  annos. 

Animadora  é  producção  do  assucar,  industria,  entre 
nós,  já  bem  organisada  e  cuja  exportação,  que  tanto  deca- 
hira,  agora  se  renova  e  cresce,  extendendo-se  pelos  Estados  e 
procurando,  de  novo,  os  mercados  extrangeiros.  Na  safra  de 

1910  a  1911,  e  com  origem  cm  20  Usinas,  foi  a  producção 
do  Estado  de  392.493  saccos  de  60  kilos    cada  um;  na*  de 

1911  á  1912  baixou  a  316.982  subindo  na  seguinte,  de  1912' 
a  1913—331.846  saccos.  Nas  anteriores  foi  esta  a  producção- 
na  de  1905  a  1906-409.478  saccos;  na  de  1906  a  1907-359.619' 
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na  de  1907  a  1908-277.603;  na  de  1908  a  1909-416.269; 
na  de  1909  a  1910—476.850  saccos.  Ou  sejam,  em  S  annos, 
2.980.550  saccos,  sem  contar  a  producção  dos  velhos  engenhos, 
de  numero  já  bastante  reduzido,  e  a  das  engenhocas  do  sertão, 
que  fabricam  pequenas  quantidades  de  assucar  inferior  e 
para  consumo  local. 

Sobre  a  cifra  de  1913  a  1914,  ainda  por  terminar, 
nada  é  prudente  dizer  quanto  á  quantidade  da  producção, 
porque,  além  de  ter  a  safra  começado  muito  tarde,  em  Novem- 
bro, de  muito  baixou,  por  motivo  das  abundantes  chuvas  de 
todo  o  anno,  o  coeficiente  util  da  canna,  levada  ás  usinas 
transformadoras. 

E'  preciso  ter  em  conta,  como  necessidade  a  supprir,  o, 
desenvolvimento  da  producção  do  algodão,  que,  insufnciente  para 
as  industrias  estabelecidas,  não  só  não  o  exportamos,  como 
temos  ainda  a  necessidade  de  importal-o  em  grande  quanti 
dade.  E,  quanto  a  culturas  novas,  porque  sobejam  no  centro  do 
Estado  as  terras  excellentes  em  que,  com  immediato  resultado 
é   possivel    e  fácil  tental-as,  não  devemos  esquecer  as  do 
trigo,  do  arroz,  do  matte  e  outras,  insistindo,  ao  mesmo  tempo, 
nas  de  um  não  pequeno  numero  de  cereaes  que  temos  de 
haver  de  outros  Estados,  e  da  Republica  Argentina,  para 
acudir  ás  necessidades  do  consumo  interno.  Por  fim,  conside- 
rando a  sua  utilidade  económica,  carecemos  aproveitar  melhor 
as  nossas  madeiras  e  ercar  mercados  para  as  nossas  resinas, 
ceras,  fibras,  fructas  e  plantas  medicinaes. 

Na  certeza  de  que  assim  terá  a  Bahia  uma  maior  ex- 
pansão económica,  fiz  adquirir  na  Europa,  por  enconimendas 
que  não  tardarão  a  chegar,  grandes  quantidades  de  sementes, 
que  farei  distribuir  gratuitamente,  como  já  o  fiz,  em  1912 
com  as  de  algodão,  e  em  1915  com  as  de  fumo,  no  intuito  clç 
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chegar  no  Estado  a  producção  destas  suas  valiosíssimas 
riquezas. 

E'  de  alta  conveniência  que  eu  vos  refira  a  natural 
substituição  feita  no  anno  ultimo,  em  quasi  um  terço  do 
consumo  de  xarque  do  Rio  Grande  e  da  Argentina,  onde  falhou 
essa  producção  pela  similar  fornecida  pelo  gado  dos  nossos 
sertões,  onde  abundam  os  campos  e  pastagens,  sobre  os  quaes 
só  peza  a  embaraçar  o  desenvolvimento  da  nossa  industria 
pastoril  o  mal  incerto  das  seccas.  Tendo  em  conta,  porém, 
que  a  importação  do  xarque,  sendo  entre  nós  de  16  a  18 
milhões  de  kilos  no  valor  approximado  de  15  a  16  mil 
contos,  logo  se  verá  a  vantagem  com  que,  já  que  o  podemos, 
deveremos  evitar  a  sahida  de  um  tão  grande  capital,  pro- 
movendo por  todos  meios  ao  nosso  alcance  medidas  de 
estimulo  e  patrocinio  áquella  tão  remuneradora  industria.  Do 
vosso  saber  neste  assumpto  espero  conselho  e  as  providencias 
que  me  habilitem  a  tratal-o. 

Com  relação  ao  commercio  dos  productos  nossos  que 
já  vos  nomeei,  as  fibras,  ceras,  resinas  e  outros  de  abundante 
existência  na  maior  parte  dos  nossos  Municipios,  e  que  ainda 
não  têm  mercados,  será  preciso  instituir  um  serviço  tão  com- 
pleto quanto  possivel  de  informações  em  departamento  da 
Directoria  da  Agricultura,  onde  deverá  ser  novamente  creado 
o  serviço  geral  de  estatística,  já  iniciado  nos  primeiros  tem- 
pos da  Republica  e  que  uma  das  administrações  do  Estado 
acabou  por  desnecessário  ou  inútil. 

Sem  os  embaraços  financeiros,  oriundos  da  demora  do 
empréstimo  que  deverá  completar  o  de  Abril  de  1913,  meu 
esforço,  na  solução  destes  problemas  da  vida  económica  do 
Estado,  seria  uma  realidade,  como  espero  que  ainda  o  seja, 

17 


-  134  — 

quando,  a  preparar  o  nosso  melhor  futuro,  já  se  extendem, 
a  par  da  construção  e  apparelliamento  do  porto  desta  cidade, 
as  linhas  férreas  da  nossa  e  da  rede  federal. 

Bem  que  eu  sempre  vos  disse  que  os  dous  problemas, 
o  da  nossa  actividade  económica  e  o  cia  nossa  reorganisação 
financeira,  se  entrelaçavam  por  uma  mutua  dependência,  apres- 
sando a  de  um  a  solução  do  outro. 

Vem  de  molde  aqui  dizer-vos  que  muito  convém  o 
estabelecimento  de  normas  definitivas  para  a  concessão  das 
estradas  de  rodagem,  trafegadas  por  automóveis  para  o  trans- 
porte de  cargas  que  se  destinem,  directamente,  aos  mercados 
de  consumo  ou  a  nutrir,  nos  pontos  intermédios,  o  trafego  das 
Estradas  de  Ferro. 

Da  actual  e  nossa  situação  económica  se  valem,  pois, 
*  os  números  recordados  que  fielmente  colligi  e  exponho  á 
vossa  lembrança,  e  vale  a  experiência  do  tempo  para  nos 
garantir  a  previsão  dos  factos,  eu  posso  vos  assegurar  eme 
não  temos  o  direito  de  temer  recuos  na  producção  do  Estado 
e  na  renda  do  Thesouro,  senão  que  uma-  e  outra  devem,  de 
anno  a  anno,  subir  na  proporção  do  esforço  com  que,  de 
plano  certo  e  firme,  podermos  animar  para  todas  as  prospe" 
ridades  a  lavoura,  a  industria  e  o  commercio  da  Bahia. 

Se  os  Estados  de  uma  só  producção  buscam  a  defeza 
do  seu  futuro  no  estabelecimento  da  porycultura,  devemos  ter 
fé  em  que  ao  nosso  pouco  falta  ás  garantias  que  lhe  procu- 
ramos, desde  que  a  polycultura  é  o  seu  regimen  natural,  bas- 
tando apenas  para  a  maior  e  melhor  colheita  dos  seus  fructos, 
que,  ao  envez  de  desamparo,  se  lhe  dê  como  convém  e  vou 
fazendo,  forte  estimulo  e  capaz  auxilio. 
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Finanças 


O  balanço  geral  do  Thesouro,  fechado  a  28  de  Fe- 
vereiro deste  anno,  e  relativo  ao  exercicio  de  1913, 
offerece,  para  um  passivo  de  83:280:104$241,  o  activo  de 
76.785:748$907,  accusando,  pois,  tini  saldo  devedor  de 
6.494:355$334,  menor,  portanto,  que  o  do  exercicio  anterior, 
de  1912,  na  somma  de  2.467:529$032. 

Tem  o  balanço  de  1912  os  seguintes  totaes: 

Passivo   79.440:893$449 

Activo   70.47^  :018$083 


0  de  1913,  computado  pelas  sommas  parciaes,  apresen- 
ta os  seguintes  algarismos: 


Saldo  devedor, 


8.961:875$366 


ACTIVO 


Próprios  do  Estado  

Apólices,  federaes  e  estaduaes  

Valores  pertencentes  ao  Estado.... 

Bens  patrimoniaes  

Lettras  a  receber  

Divida  activa  

Município  da  Capital  (empréstimo) 

Outros  empréstimos  

Saldos  diversos  

Valores  de  compensação  no  passivo. 

Despeza  effectuada  em  1913  

Despeza  effectuada  em  1914  

Saldo  devedor  


5.517:485$S00 
3.888:000$000 
977:783$280 
26.348:997$242 


732:074$673 
1.273:346$959 

27.738:809$055 
1.035:756$571 
6.494:355$334 

83.280:104$241 


8:160$393 
3.720:959$907 
3.849:802$537 
1.694:572$490 


Somma 
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PASSIVO 


Divida  externa  fundada  

Divida  interna  consolidada  

Divida  fluctuante  

Caixa  Económica  

Valores  de  compensação  no  activo 

Receita  de  1913  

Receita  de  1914  


Somma 


36.521:963$221 

17.548:00085000 
5.921:771$455 
6.828:912$860 
1.273:346$959 

13.850:733$136 
1.335:376$61() 

S3.280:104$241 


Dimitmiram,  pois,  todos  os  valores  do  passivo,  excepto 
o  da  divida  externa,  que,  na  somma  de  seos  saldos,  e  por  effei- 
to  do  empréstimo  de  1913,  do  valor  de  um  milhão  esterlino, 
cresceu  na  importância  de  8.393:540$45S.  A  divida  fluctuante 
dò  valor  de  10.190:962$105,  em  1912,  baixou  a  5.921:177$455, 
ou  menos  4.269:190$650.  Entraram  nesta  reducção,  por  exer- 
cícios findos,  1.042:821$415,  conta,  esta,  que  fora  satisfeita, 
em  1912,  pelo  registrado  valor  de  3.518:214$443. 

A  RECEITA  DO  ESTADO,  orçada,  de  accordo  com  a 
Lei  n.  920,  de  28  de  Novembro  de  1912,  em  16.872:699$338 
produziu  na  arrecadação  do  Thesouro  a  somma  de 
16.819:617$010,  ou  menos  53.082$328.  Raramente  succede  uma 
tão  segura  previsão  orçamentaria  no  calculo  das  rendas  pu- 
blicas. Particularisam  o  facto  os  seguintes  algarismos: 


RECEITA  ORDINÁRIA 


Renda  dos  tributos : 


Orçada 


Arrecadada 


1  Direitos  de  exportação... 

2  Imposto  de  estatística... 

3  Industrias  e  profissões.... 

4  Imposto  sobre  a  renda 


5.600:000$000 
1.015:000$000 
1.050 :000$000 


20:000$000 


5.884:525$655 
1.161:202$072 
1.333:181.$651 


19:973$104 
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5  Transmissão  de  propriedade 

6  Imposto  de  sello  

7  Custas  judiciarias  

8  Taxa  judiciaria  

9  Imposto  sobre  embarcações 

10  Renda  das  collectorias  

11  Taxas  diversas  

Rendas  patrimonia.es  : 

12  Próprios,  foros  e  laudemios. 

13  E.  F.  de  Santo  Amaro  

14  E.  F.  de  Nazareth  

15  Navegação  Bahiana  

16  Viação  de  S.  Francisco  

17  Imprensa  Official  

18  Ponte  Severino  Vieira  

19  Assistência  a  alienados  

20  Terrenos  diamantinos  


600:OOS$000 
75:000$000 
16:0000$000 
4:0008000 
2:5008000 
2.300:000$000 
42:000*000 


6:549$500 
400:000$000 
950:0008000 
1.400:0008000 
950:000$000 
$ 

2:000$000 
16:713$000 
52:763$000 


767:481$713 
97:249$701 
16:3548680 
1:767$509 
990$000 
2.485:215$964 
30:759$910 


94:8368924 
278:6348659 
963:294$965 
1.622:813$858 
725:S558920 
$ 

2:5008000 
7:515$000 
$ 


Renda  extraordinária  : 

21  Divida  activa  

22  Quotas  do  Empréstimo  Mu- 
nicipal  

23  Serviços  de  loterias  

24  Alcance  de  collectores  

25  Reposições  e  restituições  

26  Caixa  Económica :  saldo  

27  Renda  não  especificada  e 
eventual  

Renda  com  applicação  especial . 

28  Serviço  agronómico  

29  Títulos  de  domínio  do  Es- 
tado  


400:0008000 

906:1738S3S 
130:000$000 
15:000$000 
10:000$000 
150:000$000 

50:0008000 


450:000$000 


27:0008000 


302:4S0#893 

$ 

$ 

14:275^728 
64:762^358 
$ 

340:9068412 


410:660$750 
173:0228700 
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30  Vencia  e  legitimação  de  ter- 
ras  60:0008000  13:295$000 

31  Contractos  florestaes   17:000^000  $ 

32  Emolumentos   20:000$000  5:979$866 

Totaes   16.872:699.15338  16.819:617$010 

A  renda  dos  terrenos  diamantinos,  que  parece  falhar  nes- 
te confronto,  está  incluída,  pela  importância  cie  49:447$403, 
na  receita  das  collectorias.  Não  corresponderam,  em  absoluto, 
ao  orçamento— as  verbas  de  pagamento  das  quotas  vencidas 
da  divida  do  Município  desta  Capital,  porque  este  não  as 
satisfez  e  as  referentes  aos  contractos  de  loterias  federaes  e 
exploração  de  florestas,  porque  uns  e  outros,  no  annodel913 
deixaram  de  existir.  A  differença  dessas  tres  verbas,  no  valor 
de  1:053:173$838,  foi  supprida,  integralmente,  pelo  excesso, 
sobre  o  orçado,  da  renda  das  outras  verbas. 

Registrada,  por  fonte  de  arrecadação,  a,  renda  cobrada, 
do  total  de  16.819:617$010,  assim  sedistribue: 


Recebido  pela  Directoria  das 
Rendas  

Recebido  pelas  Collectorias  '.. 

Recebido  pela  Estação  do  The- 
souro  

Receita  patrimonial : 
Estrada  de  Ferro  de  Nazareth 
Estrada  de  Ferro    de  Santo 

Amaro  

Viação  do  S.  Francisco  

Navegação  Bahiana  

Ponte  Severino  Vieira  

Renda  de  títulos  

Total  


963:294$965 

278:634^659 
725:855^920 
1.622:813^858 
2.500#000 
173.022#70O 


10.084:548^668 
2.485:215^964 

4S3:730.£276 


3.766:122ffl02 
16.819:617^010 
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Ou,  por  imposto,  fazendo  entrar  a  renda  das  Collectorias 


na  classificação  da  receita  arrecadada : 

a)  Imposto  de  exportação   '  5.967:475^221 

h)  Imposto  de  estatística   1.17S:065#294 

c)  Imposto  de  industrias  e  profissões   2.209:15S#2S6 

d)  Imposto  sobre  a  renda   89:442^861 

e)  Imposto  de  transmissão  de  propriedade   1.404:363#724 

f)  Imposto  de  sello   162:340^970 

g)  Custas  judiciarias   42:716^702 

ti)  Taxas  judiciarias   6:010,^041 

i  )  Imposto  sobre  embarcações   1:312#S22 

j  )  Taxas  diversas   43:643^511 

k)  Próprios,  foros  e  laudemios   94:836^942 

7  )  Assistência  a  alienados   7:515#000 

m)  Terrenos  diamantinos   49:448^403 

n)  Divida  activa   663:231^810 

o)  Alcance  de  collectores   17:734^377 

p)  Reposições  e  restituições   6S:387#706 

q)  Renda  não  especificada   403:573^994 

r)  Serviço  agronómico   415:708$579 

s)  Titulos  do  dominio  do  Estado   173:022$700 

t)  Venda  e  legitimação  de  terras   13:295$000 

u)  Receita  eventual  :.   209:253$799 

v)  Estradas  de  Ferro   1.241:929$624 

x)  Navegação   2.348:669$778 

y)  Ponte  Severino  Vieira   2.500$000 

z)  Emolumentos   5:979$866 

Total   16.819;617$010 


Junto  a  esta  importância,  da  receita  arrecadada,  o  va- 
lor de  movimento  de  fundos,  da  cifra  de  42.969:946$944,  em 
cuja  somma  está  o  producto  da  operação  externa,  de  Abril 
de  1913,  tem-se  a  receita  geral  do  Estado,  que  é  a  seguinte: 
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RECEITA  GERAL  DO  ESTADO,  EM  1913 


Receita  da  Directoria  de  Rendas  '   10.0S4:54S$668 

Receita  das  Collectorias   2.485:215$964 

Receita  da  estação  do  Thesouro   483:7301276 

Receita  patrimonial   3.766:1221102 

Receita  extraordinária,  de  movimento  de  fundos  42.969:946$944 

Somma  total   59.789:5631954 


O  recebido  pelo  Thesouro,  ou  receita  recolhida,  é  entre- 
tanto, menor,  porque  desapparece  do  total  arrecadado  a  som- 
ma das  despezas  feitas,  directamente,  pelas  Estradas  de  Ferro 
e  as  Empreza  de  Navegação: 


Receita  recolhida  : 

Receita  da  Directoria  de  Rendas   10.084:54S$668 

Receita  das  Collectorias   2.4S5:215$964 

Receita  da  estação  do  Thesouro   4S3:730|276 

Receita  dos  titulos  do  Estado   173:022$700 

Ponte  Severino  Vieira   2:50(»|000 

Importâncias  recolhidas  : 

Estrada  de  Ferro  de  Nazareth   66:829$728 

Navegação  Bahiana   275:6011370 

Navegação  de  S.  Francisco   279:2S4|430 

Movimento  de  fundos   42.969:946$944 

Somma   56.820:680$080 


Total,  este,  que  é  o  arrecadado  e  recolhido  ao  Thesouro 
do  Estado,  e  de  cuja  somma,  separando-se  a  importância  do 
movimento  de  fundos,  fica  a  de  13.850:733$136,  que  é  a  ren- 
da arrecadada  e  recolhida,  precisamente  a  que  figura  no  Ba- 
lanço Geral. 
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Em  resumo  são  estes  os  algarismos  da  receita: 


Receita  Geral  do  Estado   59.789:563$954 

Receita  total  recolhida   56.820:680$080 

Receita  arrecadada   16.819:617$01v) 

Receita  arrecadada  e  recolhida   13.850:733$136 

.  Para  a  receita  arrecadada,  que  é  a  do  orçamento,  con- 

tribtiio  a  Directoria  de  Rendas  com  a  somma  de  10.084:548$668, 
ou  cerca  de  60 %,  assim  obtida: 

a)  Direitos  de  exportação   5.884:525$655 

b)  Imposto  de  estatística   1.161:282$072 

c)  Industrias  e  profissões   1.333:180$451 

d)  Imposto  de  renda   19:9731104 

e)  Transmissão  de  propriedade   767:4481713 

f)  Imposto  de  sello   28:085$851 

g)  Taxa  judiciaria   1:767$509 

h)  Custas  judiciarias   16:354$68o 

i)  Embarcações   495$ooo 

j)  Serviços  Agronómicos   410:66(»$75o 

k)  Divida  activa  :   302:4801893 

1)  Receita  extraordinária  e  eventual   92:338$82o 

m)  Taxas  diversas   65:955$17o 

Somma   10.084:5481668 


A  exportação,  nesta  somma  de  10.084:548$668,  concor- 
reo  com  a  importância  de  7.456:468$477,  das  verbas— a,  h  e 
j,  ou  sejam  44  %  da  renda  arrecadada  do  Estado,  cabendo  ao 
cacáo  e  ao  fumo  o  maior  volume  das  contribuições. 

De  10.477:369$145  a  receita  da  Directoria  das  Rendas, 

no  exercido  de  1912,  logo  se  verifica,  sobre  a  do    exercido  de 

1913,  uma  diflerença,  para  menos  de  392:820$477,  devida  ex- 

18 
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clusivamente,  á  desvalorisação  da  borracha,  que,  produzindo, 
em  1912,  a  renda  de  564:986$128  sobre  a  exportação  de 
17.674  volumes,  com  o  pezo  de  1.444.243  kilogrammas,  deo 
apenas,  no  exercício  passado,  a  renda  de  103:447$103  sobre 
4.672  volumes,  pesando  361.099  kilos,  havendo,  pois,  na  ren-. 
da  desse  producto  uma  diminuição  de  461:539$025,  em  parte 
coberta,  na  importância  de  68:718$548,  pelo  augmento  da  re- 
ceita de  outros  impostos. 

0  quadro  dá  arrecadação  total  da  Directoria  de  Ren- 
das, desde  que]  ella  começou  a  ítmccionar  a  1*  de  Julho  de  1896, 
e  convenientemente  corrigido,  é  o  seguinte: 


ANNOS  ARRECADAÇÃO  TOTAL 

1896   4.536:867|311  (um  semestre) 

1897   •   9.249:3301082  » 

1898    12.938:611|010  » 

1899    9.738:4661365  » 

1900    11.150:742*110  » 

1901    9.706:8101470  » 

1902   ,   8.631:7161474  » 

1903    7.817:537$493  » 

1904   8.181:1881923  » 

1905    6.430:0591060  » 

1906   7.583:2451761  » 

1907    9.563:4781021  » 

1908    8.067:676$605  » 

1909    8.564:4081515  » 

1910    9.043:907$904  » 

1911    9.886:783$840  » 

1912   10.477:3691145  » 

1913    10.084:5481668  » 


Das  Collectorias,  em  numero  de  121,  mais  concorreram 
para  a  receita  do  Estado  as  seguintes : 
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1913 

1912 

19 

Ilheos  

  147:979.$88S 

162:987*570 

2" 

134:300*447 

118:042*430 

3- 

110:392|031 

66:161*210 

4- 

100:030*251 

98:429*539 

r>- 

93:483*345 

53:379*558 

o- 

  77:853*501 

90:276*055 

7- 

72:345*914 

68:434*004 

8- 

S.  Felix  

00:919*754 

71:772*648 

9- 

Alagoinhas  

00:270*151 

51:299*865 

10- 

Jequié  

55:420*568 

35:366*285 

11- 

Feira  rle  SanfÁnna  

  53:731*863 

42:598*513 

12- 

  50:327*740 

44:627*210 

Somma  

1.017:712*448 

909:374*911 

Somente  estas  deram  cerca  de  41  %  da  receita  de  todas, 
do  valor  de  2.4S5:215$964.  As  demais  tiveram  rendas  inferio- 
res a  50.000$000.  E'  de  esperar  que  augmente  a  receita  das 
collectorias,  attendendo  não  só  ás  medidas  de  fiscalisação,  que 
estão  sendo  praticadas,  como  á  revisão,  em  geral,  dos  lança- 
mentos, o  que  se  está  fazendo.  Nestes  últimos  cinco  annõs  fo- 


ram estas  receitas: 

ANNOS  ARRECADAÇÃO 

1909    1.009:039*242 

1910    2.253:400*885 

1911    2:400:859*580 

1912    2.428:447*533 

1913    2.485:215*964 

A  despeza  geral  do  Estado,  que  o  Thesouro  satisfez  foi 
a  seguinte: 

Despeza  ordinária  e  extraordinária   27.738:809*055 

Movimento  de  fundos   29.030:622*019 

Saldo  que  passou  a  1914   45:248*400 

Total   56.820:080*080 
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Nos  annos  anteriores  foram  escripturadas  as  seguintes: 


Em   1910    34.028:475|2õl 

Em   1911    19.149:2Gl.fG05 

Em   1912   25.G4G:GG1.|891 

Em   1913    56.820:0801080 

E,  excluídas  as  referentes  ao  movimento  de  fundos,  pa- 
gamento á  Caixa  Económica  e  de  Cauções  e  Monte-Pio,  as 
destes  algarismos: 

Em  1910    22. 634:281  f  3  LI 

Em  1911    14.952:0771495 

Em  1912    18.042:507|907 

Em  1913    27.738:809^055 

Ou,  em  detalhe,  para  os  dous  últimos  annos: 
Em  1912: 

Directoria  do  Interior    4.797:347|320 

Repartição  Central  da  Policia   2.295:049$337 

Directoria  de  Agricultura  e  Obras   3.459:494.$448 

Directoria  de  Terras  e  Minas   64:2G7|755 

Directoria  do  Thesouro   7.067:256|882 

Directoria  das  ífcendas   359:092$1G5 

Somma   18:042:507$907 

Em  1918: 

Directoria  do  Interior   4.572:040$9G6 

Repartição  Central  da  Policia   3.011:551$G75 

Directoria  da  Agricultura  e  Obras   8.41 2:108f 333 

Directoria  de  Terras  e  Minas   70:84G$608 

Directoria  do  Thesouro   11.337:G67|191 

Directoria  das  Rendas   334:594$282 

Somma   27.738:809|055 


Neste  total    de  despezas,    ordinárias  e  extraordinárias, 
se  destacam  as  seguintes: 
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Intevior: 

Instrucção  Publica                                            .  1.381:212*815 

•Justiça   1.198:722$408 

Saúde  Publica   592:1441742 

Policia: 

Força  Publica   2.GG8:551$G52 

Agrícvltni-,i  9  Obras: 

Avenidas,  edifícios  novos  e  melhoramentos   2.371:152$58G 

Desappropriações.   2.G32:737$525 

Estradas  de  Ferro   9G7:813|551 

Navegação,  restituição  do  ca.pital  do  arrendamento  331:92G$555 

Thesouro: 

Divida  Publica   3.G92:928$722 

Bónus  do  Thesouro   2.902:G04|939 

Divida  de  exercícios  anteriores   1.042:821$415 

Collectorias   826:482$728 

Pessoal  inactivo  (aposentados)   649:093|601 

Ba,nco  Mercantil  (empréstimo)   500:G30|600 

Banco  da  Lavoura  (liquidação)   586:784$00<J 

Caixa  Económica  (restituição)   365:413$54G 

Despezgs    restantes   5.027:787$G70 

Somma   27.738:809|055 

Yerifica-se,  pois,   tendo-se  em  conta  o  movimento  de 

1912  que  as  contas  a  saldar  importaram,  nos  dous  passa- 
dos exercidos,  em  4.601:035$858. 

Exercido  de  1912   3.518:214$443 

Exercicio  de  1913   1.042:821|415 

Somma   4.G01:035.f858 

0  valor  real,  entretanto,  é  maior,  visto  que  varias  con- 
tas, de  importância  superior  a  200:000$000,  foram  satisfeitas 
pelos  créditos  especiaes  de  que  dispunham. 
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O  movimento  de  fundos  foi  feito  pelas  seguintes  par- 


cellas : 

Na  Receita  : 

Empréstimos   12.536:470*883 

Lettras  por  antecipação  da  receit  a   9.973:057$306 

British  Bank  qc   8.071:087$755 

British  Bank  conta  de  prazo  fixo   7.298:844*870 

British  Bank  conta  especial   086:7841000 

River  Plate  qc   1.174:8781060 

Banco  da  Bahia  conta  de  prazo  fixo   500:000*000 

Credit  Mobilier  Francais  c[c   52:8821340 

Banco  Mercantil  do  Bio   1:733*760 

Cauções   1.823:853*536 

Ca,ixa  de  1912  para   1913   160:000*000 

Caâxa  de  1914  para  1913   709:000*000 

Saldo  de  1912   81:354*000 

Total   42.969:946*944 

Na  Despeza: 

Lettras    pagas   9.947:057*306 

British  Bankctc   8.177:134*610 

British  Bank  conta  de  prazo  fixo   7.330:372*846 

British  Bank  conta  especial   586:784$000 

River  Plate  Banck  qc   1.477:344*960 

Banco  da  Bahia,  conta  de  prazo  fixo   500:000*000 

Cauções   865:974*126 

Caixa  Económica   150:736*500 

Caixa  do  Monte-Pio   318*271 

Saldo  para  1914  '.   45:248*406 

Total   29.081:871*025 


Todos  os  serviços  patrimoniaes  do  Estado  continuaram 
a  dar  saldos,  excepção  feita  da  Navegação  Bahiana,  onde 
aliás  diminuiu  o  deficit,  que  havendo  sido,  em  1912,  de 
36:765$067,  se  reduzio  em  1913,  a  5:095$988. 
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Foram  pagos  em  tempo,  na  forma  dos  contractos,  as 
prestações  da  divida  externa,  cuja  situação,  de  referencia  aos 
empréstimos  existentes,  em    31  de   Dezembro  ultimo,   era  a 


seguinte : 

Contracto  de  1888:  Situação 

De  40.000  títulos   18.102  T 

Capital:  20.000.000  frs   9.051.000  Frs. 

Annuidades  pagas   29.540.394  Frs. 

Annuidades  pagas  em  moeda  brasileira   22.689:359-1924  réis 

Aunuidades  pagas  ao  cambio  por   10.432:090^727  réis 

Diferença  de  cambio  no  pagamento   12.256:669*197  réis 

Contracto  de  1904:  Situação 

Cnpital:  1.000.000  lbs».  (Em  1904)  

Augmento;  02.300  lbs.  (Em  1905)   1.002.195—9—1 

1.0G2.300  lbs. 

Annuidades  pagas  (lbs.)   542.438—0—3 

Annuidades  em  moeda  brazileira   8.024:728#373 

Annuidades  ao  cambio  par   4.821:670$731 

Differença  de  cambio   3.203:057$642 


O  augmento  do  empréstimo,  em  1905,  proveio  da  con- 
versão de  3118  títulos,  de  500  francos  cada  um,  do  emprés- 
timo de  1888. 

Contracto  de  1910: 

De  90.000  títulos  

Capital  45.000.000  frs  

Annuidades  pagas  

Annuidades  em  moeda  brazileira 

Annuidades  ao  cambio  par  

Differenras  de  cambio... 

Contracto  de  19 IH: 
Capital:  1.000.000  lbs. 
Annuidades  pagas  


Situação 
88.148  T 
44.074.000  Frs. 
9.953.313,050  Frs. 
4.440 :155$33G  réis 
3.529:370.1390  réis 
916:778*946  réis 


Situação 
999.995  lbs. 
55.275  lbs. 
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Annuidados  em  moeda  brasileira., 

Annuidades  ao  cambio  par  

Difíeren<;a  de  cambio  


830:770*179  réis 
491:333*332  réis 
339:442*847  réis 


Pagou,  pois,  a  Bahia  por  esses  empréstimos,  até  31 
de  Dezembro  de  1913,  a  somma  de  35.991:019$812,  sendo 
16.715:94S$632  de  differenças  de  cambio: 


Empréstimos                        Pagamentos  realizados  .  Differenças  de  cambio 

De  1888                              22.089:359*924  12.250:669$  197 

De  1904                                8.024:7281373  3.203:057$642 

De  1910                                4.440:155*336  916:778*940 

De  1913                                  830-770*179  339:442*847 


Totaes   35.991:019*812  10.715:948$032 

Os  pagamentos  a  effectuar   por  esses  empréstimos,  no 
corrente  anno,  são  os  seguintes : 

Paris  et  Pays-Bas  (1888) : 

15   Abril— 1*-228.537,75  frs. 

15    Outubro— 2*— 899.375,25  frs   1.127.913,00  frs. 

London  Bank  (1904) 
25   ...Março— 1*— lbs.  14.753—17—7 
25  ...Junho-2*-lbs.  14.753-17-7 
25  Setembro-3*— lbs.  14.753-17-7 

24  Dezembro-4*— lbs.  14.753—17—7    Lbs   59.015-10-4 

Crédit  Mobiliei-  Franrais  [1910] : 
15  ...Junho— 1*-1.112.808,50  frs. 

15  Desrembro-2*— 1.375.676,00  frs  "       2.488.544,50  frs. 

City  Deposite  Safe  (1913) : 

V>   Junho— 1»— lbs.  27.637—10-0 

1"?  Dezembro— 2*— lbs.  27.637-10-0  Lbs   55.275—10-0 


Destas  obrigações  está  paga,  e  o  foi  no  prazo  certo, 
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a  de  25  de  Março,  no  valor,  inclusive  a  differença  cambial, 
de  229:372$000. 

Empréstimo  por  obrigações,  a  receber,  temos  um,  o  do 
Municipio  desta  Capital,  que  o  tomou  no  empréstimo  de  1910 
no  valor  de  365.000  lbs.  ou  9.125.000  francos,  e  nas  mesmas 
condições  em   que    o    fez   ao    Estado    o    Crêdit  Mohilier 

Français.  Porque  só  tivesse  pago  as  prestações  de  Maio  de 
1910,  no  valor  de  162:183$000,  e  a  de  Novembro  do  mesmo 
anno,  no  valor  de  124:304$134,  a  que  se  tem  reunido  os 
saldos  de  suas  parcellas  na  renda  da  exportação  cobrada 
pelo  Estado,  tudo  num  total  de  413:803$481,  deve,  actual- 
mente, de  responsabilidades  vencidas,  a  somma  de  871:987$537. 

Devo,  ainda,  vos  communicar,  que,  na  observância  das 
clausulas  estabelecidas  no  Convennio  celebrado  entre  o  governo 
de  Pernambuco  e  o  deste  Estado,  com  o  fim  de  regularizar 
a  exportação  de  pelles,  couros  e  borracha  da  produção  de 
cada  um  destes  departamentos  do  paiz,  arrecadou  a  Directo- 
ria de  Rendas,  de  Junho  á  Dezembro  do  anno  passado,  a 
quantia  de  11.483$942,  que,  na  forma  do  referido  accordo,  foi 
remettida  e  entregue  ao  Thesouro  do  Recife. 

0  orçamento  para  o  corrente  anno  fixou  a  receita  do 
Estado  em  18.508:588$255  e  orçou  a  receita  em  18.520:500$. 

Estes  são  os  factos  e  algarismos  da  nossa  situação 
financeira,  que,  absolutamente  exactos,  taes  quaes  se  contém 
e  estão  registados  nos  livros  da  nossa  contabilidade,  eu  offe- 
reço  ao  vosso  exame,  que,  se  assim  o  entenderdes,  fareis  ainda 
mais  detido,  reclamando,  para  que  de  prompto  vos  seja  dado, 
quanto  aqui  falte  ou  não   vos  tenha  satisfeito. 
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O  movimento  de  fundos   foi  feito  pelas  seguintes  par- 


cellas : 

Na  Receita: 

Empréstimos   12.5:3^:470.^88:1 

Lettras  por  antecipação  da  receita   9.973:057$300 

British  Bank  c\(-   8.071:087$755 

British  Bank  conta  fie  prazo  fixo   7.298-844*870 

British  Bank  conta  especial   580:784*000 

River  Plate  cp?  .   1.174:878*060 

Banco  da  Bahia  conta  de  prazo  fixo   500:0001000 

Credit  Mobilier  Français  c[c   52:882*340 

Banco  Mercantil  do  Rio   1:78:3*700 

Cauções   1.82:1:853*530 

Caixa  de  1912  para   1913   100:000*000 

Ca.ixa  de  1914  para  1913   709:000*000 

Saldo  de  1912   81:354*000 

Total   42.909:940*944 

N:i  Despeza: 

Lettras    pagas   9.947:057*300 

British  Bank  qc   8.177:134*010 

British  Bank  conta  de  prazo  fixo   7.330:372*840 

British  Bank  conta  especial   5SG:784$000 

River  Plate  Banck  c\c   1.477:344*900 

Banco  da  Bahia,  conta  de  prazo  fixo   500:000*000 

Cauções   805:974*120 

Caixa  Económica   150:730*500 

Caixa  do  Monte-Pio   318*271 

Saldo  para  1914  ;   45:248#400 

Total   29.081:871*025 


Todos  os  serviços  patrimoniaes  do  Estado  continuaram 
a  dar  saldos,  excepção  feita  da  Navegação  Bahiana,  onde 
aliás  diminuiu  o  deficit,  que  havendo  sido,  em  1912,  de 
36:765$067,  se  rednzio  em  1913,  a  5:095$9SS. 
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Foram  pagos  em  tempo,  na  forma  dos  contractos,  as 
prestações  da  divida  externa,  cuja  situação,  de  referencia  aos 
empréstimos  existentes,  em    31  de   Dezembro  ultimo,  era  a 


seguinte : 

Contracto  de  1888:  Situação 

De  40.000  títulos   18.102  T 

Capital:  20.000.000  frs   9.051.000  Frs. 

Annuidades  pagas   29.540.394  Fre. 

Annuidades  pagas  em  moeda  brasileira   22. 689:359*924  réis 

Ammidades  pagas  ao  cambio  por   10.432:090^727  réis 

Diferença  de  cambio  no  pagamento   12.256:069*197  réis 

Contracto  de  1904:  Situarão 

Cnpital:  1.000.000  lb.«.  (Eni  1904)  

Augmento:  02.300  Ibs.  (Em  1905)   1.002.195—9—1 

1.062.360  lbs. 

Ammidades  pagas  (lbs.)   542.438—0—3 

Annuidades  em  moeda  brazileira   8.024:728^373 

Ammidades  ao  cambio  par   4.821:070*731 

Diferença  de  cambio   3.203:057*642 


O  augmento  do  empréstimo,  em  1905,  proveio  da  con- 
versão de  3118  títulos,  de  500  francos  cada  um,  cio  emprés- 
timo de  1888. 


Contracto  de  1910:  Situação 

De  90.000  titulos   88.148  T 

Capital  45.000.000  frs   44.074.000  Frs. 

Annuidades  pagas   9.953.313.050  Frs. 

Ammidades  em  moeda  brazileira   4.440:155*336  réis 

Annuidades  ao  cambio  par   3.529:376*390  réis 

Diferenças  de  cambio   916:778$946  réis 

Contracto  de  191H:  Situação 

Capital:  1.000.000  lbs   999.995  lbs. 

Annuidades  pag-as   55.275  lbs. 


Annuidados  em  moeda  brasileira 

Annuidades  ao  cambio  par  

Differença  de  cambio  


880:7  7G.f  179  réis 
491:883*882  réis 
339:442*847  réis 


Pagou,  pois,  a  Bahia  por  esses  empréstimos,  até  31 
de  Dezembro  de  1913,  a  somma  de  35.991:019$S12,  sendo 
16.715:948$632  de  differenças  de  cambio: 


Empréstimos                        Pagamentos  realizados  Differenças  de  cambio 

De  1888                              22.089:359*924  12.256:669*197 

De  1904                                8.024:728*373  3.203:057$642 

De  1910                                4.446:155*336  916:778*946 

De  1913                                  830-776*179  339:442*847 


Totaes   35.991:019*812  16.715:9481632 

Os  pagamentos  a  effectuar   por  esses  empréstimos,  no 
corrente  anno,  são  os  seguintes  : 

Paris  et  Pays-Bas  (1888) : 

15   Abril— 19—228.537,75  frs. 

15  Outubro— 2^-809.375,25  frs   1.127.913,00  frs. 

London  Bank  (1904) 
25   ...Março— 1*— lbs.  14.753—17—7 
25  ...Junho— 2*— lbs.  14.753—17—7 
25  Setembro-3*— lbs.  14.753—17—7 

24  Dezembro-4*— Ibs.  14.753—17—7    Lbs   59.015—10—4 

Urédit  Mobiliei-  Frawjais  [1910] : 
15  ...Junho-l*-1.112.808,50  frs. 

15  Dezembro-2*— 1.375.676,00  frs..   2.488.544,50  frs. 

City  Deposite  Safe  (1913): 

T-'   Junho— 1*— lbs.  27.637—10-0 

l'-'  Dezembro-2»-lbs.  27.637-10-0  Lbs   55.275-10-0 

Destas  obrigações  está  paga,  e  o  foi  no  prazo  certo, 
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a  de  25  de  Março,  no  valor,  inclusive  a  differença  cambial, 
de  229:372$000. 

Empréstimo  por  obrigações,  a  receber,  temos  um,  o  do 
Municipio  desta  Capital,  que  o  tomou  no  empréstimo  de  1910 
no  valor  de  365.000  lbs.  ou  9.125.000  francos,  e  nas  mesmas 
condições  em  que  o  fez  ao  Estado  o  Crêdit  Mohilier 
Français.  Porque  só  tivesse  pago  as  prestações  de  Maio  de 
1910,  no  valor  de  162:183$000,  e  a  de  Novembro  do  mesmo 
anno,  no  valor  de  124:304$134,  a  que  se  tem  reunido  os 
saldos  de  suas  parcellas  na  renda  da  exportação  cobrada 
pelo  Estado,  tudo  num  total  de  413:803$481,  deve,  actual- 
mente, de  responsabilidades  vencidas,  a  somma  de  871:987$537. 

Devo,  ainda,  vos  communicar,  que,  na  observância  das 
clausulas  estabelecidas  no  Convennio  celebrado  entre  o  governo 
de  Pernambuco  e  o  deste  Estado,  com  o  fim  de  regularizar 
a  exportação  de  pelles,  couros  e  borracha  da  produção  de 
cada  um  destes  departamentos  do  pàiz,  arrecadou  a  Directo- 
ria de  Rendas,  de  Junho  á  Dezembro  do  anno  passado,  a 
quantia  de  11.483$942,  que,  na  forma  do  referido  accordo,  foi 
remettida  e  entregue  ao  Thesouro  do  Recife. 

O  orçamento  para  o  corrente  anno  fixou  a  receita  do 
Estado  em  18.508:588$255  e  orçou  a  receita  em  18.520:500$. 

Estes  são  os  factos  e  algarismos  da  nossa  situação 
financeira,  que,  absolutamente  exactos,  taes  quaes  se  contém 
e  estão  registados  nos  livros  da  nossa  contabilidade,  eu  offe- 
reço  ao  vosso  exame,  que,  se  assim  o  entenderdes,  fareis  ainda 
mais  detido,  reclamando,  para  que  de  prompto  vos  seja  dado, 
quanto  aqui  falte  ou  não  vos  tenha  satisfeito. 
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THezouro  6  Fazenda 

Está  em  dia  toda  a  escripturação  do  Thezouro.  Desde 
o  mez  de  Setembro  ultimo  que  ella  o  está.  Assim  nos  regis- 
tos communs,  de  cada  hora,  como  nos  grandes  livros  da  con- 
tabilidade; nos  lançamentos  ordinários  da  receita  e  da  des- 
peza  como  •  nos  de  classificação  de  suas  verbas.  Faltas  que 
havia  nesta  parte,  e  eram  muitas,  estão,  todas,  sanadas.  Foi 
um  penoso  trabalho  de  mais  de  um  anno,  levado  a  termo 
pela  digna  Commissão  que  para  esse  fim  eu  nomeei,  e  feito 
sob  a  direcção  caprichosa  e  hábil  do  Director,  muitíssimo 
competente,  dessa  Repartição. 

Póde-se  reatar  agora,  facilmente,  a  tradição  escripta 
dos  factos  do  Thezouro,  interrompida  desde  1905.  Do  que 
alli  vae  succedendo,  ou  represente  uma  renda  arrecadada,  um 
deposito  feito  ou  uma  despeza  paga,  seja  uma  nova  respon- 
sabilidade contrahida  ou  uma  obrigação  que  se  satisfez,  nada 
espera  o  dia  seguinte  para  ser  levado  aos  seos  registos.  Esta 
boa  ordem  do  presente,  que  envolve,  onde  se  lhe  sentia  a 
falta  a  partir  de  1903,  os  livros  do  passado,  attesta  o  êxito 
das  medidas  de  minhas  recommendações,  fielmente  observa- 
das e  cumpridas.  0  que  resta,  de  referencia  a  todo  esse  rea- 
lizado trabalho,  é  a  publicidade,  e  esta  não  tardará,  clara, 
minuciosa,  completa. 

Cuidado  que  muito  occupa  a  Directoria  do  Thezouro, 
e  deverá  ser  incessante,  éo  da  fiscalisação  das  Collectorías 
do  Estado.  Onde  ella  se  exerce,  logo  augmenta  a  receita ;  onde 
a  embaraçam  diminue  a  renda;  onde  de  todo  falta,  é  nenhu- 
ma a  cobrança, 


Na  cie  Curaçá,  que,  até      anno  de  1911,  não  dera  mais 
em  média,  de  3.420$000  por  anno,  reduzida  a  sua  receita,  em 
1909,  a  2:200$000,  logo  subio  a  renda,   em  1912,  quando 
fiscalisada,  a  8:100$000,  e  entregue,  em  1913,  a  um  represen- 
tante do  Thezouro,   alçou,  de  súbito,  a  33:852$887.  Na  de 
Santo  Antonio  da  Gloria  a  renda,  e  só  por  effeito  da  fiscali- 
sacão,  elevou-se,  em  1913,  a  16:403$433,  com  7:727$858  de 
cobrados  direitos  de  exportação,  quando  no  exercicio  de  1912, 
em  que  lhe  faltou  a  vigilância  official,  fora  a  renda  total  de 
6:453$66S,  com  uma  exportação  apenas   de    2:257$339,  ou 
seja  uma  differença,  para  mais,  de  9:949$765  na  renda  bruta 
e  a  de  5:470$459  no  que  respeita  aos  direitos  de  sabida.  Em 
Juazeiro  é  o  mesmo   o  facto:  de  44:õl2$35õ   a  renda  em 
1910  sobe,  após  a  fiscalisação,  em  1912,  a  53:379$558,  indo, 
em  1913,  depois  de  confiada  a  um  funccionarío  do  Thezouro, 
a  93:483$345.  Em  Barreiras  o  avanço  é  de  10:344$900,  em 
1910,  para  36:392$881  em  1913.  No  Conde  vae  o  saldo,  de 
1910  a  1913,  pela  differença  entre  a  renda  de  15:õ90$13õ  e 
a  de  44:643$993.  No  Bomfim,    afrouxada  a  fiscalisação,  a 
renda  baixa  de  32:901$742,  em  1911,  para  28:930$589,  em 
1912,  subindo,  em  1913  a  40:716$481,  em  virtude  da  revisão 
do  lançamento,  que,   este  anno,  deverá  chegar    ao  que  deve 
ser,  tendo  de  ser  feito,  como  está  determinado,  por  um  com- 

missario  do  Thezouro. 

E'  por  isso,  segundo  estes  attestados  frequentemente 
repetidos,  que  se  torna  imperiosa  a  fiscalisação  das  estações 
arrecadadoras  do  interior,  no  interesse,  antes  de  outro,  cie  lhes 
evitar  a  sujeição  partidária,  muitíssimo  perturbadora  de  sua 
ordem;  e,  sob  outros  aspectos,  para  instruir  os  seus  responsá- 
veis nas  íuncções  que  exercem,  para  impedir  as  astúcias  do 
lançamento,  e,  onde  ha  exportação,  as  fraudes  do  contrabando. 
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Com  os  de  culpa,  que  tenho  feito  punir  pela  demissão, 
não  faltam  os  casos  de  simplicidade,  que  busco  emendar  pelo 
ensino.  Quando  todas  as  coisas  estiverem  em  seu  logar,  e  para 
isto  assás  se  esforça  o  Thezouro,  não  será  para  admirar  que 
a  renda  das  Collectorias  attinja  á  somma  de  cinco  mil  con- 
tos, ou  pouco  menos.  Deverá,  em  todo  caso,  crescer  de  anno 
para  anno,  como  tem  acontecido. 

Neste  intuito,  e  de  accordo  com  o  estabelecido  na  Lei 
n.  1.000,  de  16  de  Agosto  de  1913,  fundei  na  cidade  de  Jua- 
zeiro uma  Delegacia  do  Thezouro,  expedindo,  a  8  de  Dezem- 
bro ultimo,  o  seu  regulamento.  Ella  está  organisada  e  fan- 
ccionando  muito  bem.  Espero  de  sua  acção  fiscal  sobre  as 
collectorias,  em  numero  de  19,  da  zona  de  S.  Francisco,  os 
melhores  resultados.  A  salutar  experiência  de  1912  não  per- 
mitte  que  outras  sejam  as  minhas  esperanças. 

Está  mantida  a  vigilância  das  Colleclorias  sobre  as 
quaes  tem  a  Directoria  do  Thezouro  a  máxima  attenção,  por 
serem  de  localidades  exportadoras.  Desejo  renovar  a  fiscaliza- 
ção das  estações  do  sul  do  Estado,  onde  essa  providencia,  em 
1913,  deixou  o  maior  proveito.  E,  para  a  zona  das  Lavras 
e  outras  que  lhe  são  vizinhas,  sinto  a  neeessidade  de  insti- 
tuil-a  com  maiores  e  mais  fortes  elementos,  pois  que  ali,  e 
por  centenares  de  legoas,  o  Thezouro  só  tem  um  delegado, 
que  não  pôde  ver  tudo  e  a  tudo  attender,  quando  não  falta 
o  que  corrigir. 

Convém  deixar  assignalado  que,  em  virtude  da  orienta- 
ção dada  pelos  fiscaes  do  Thezouro,  cessaram  as  reclamações, 
nos  pontos  de  sua  acção,  sobre  lançamentos  de  impostos.  Si- 
gnal  de  que  não  era  o  pagamento  que  affligia  o  contribuin- 
te, porque  agora,  nas  localidades  de  collectorias  fiscalizadas, 
elle  está  pagando  mais,  senão  a  desigualdade  que  a  estima 
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ou  odio  llie  areava,  dividida  alei,  na  applicação  de  seos  de- 
cretos, entre  os  favores  da  condescendência  e  os  rigores  da 
perseguição. 

Continua  normalisado  o  pagamento  dos  prets  da  força 
destacada,  quando  faltam  saldos  nos  cofres  das  estações  do 
interior,  pelo  regimen  dos  saques,  a  cinco  dias  de  vista,  con- 
tra o  Thezou.ro.  Foi  esta  uma  excellente  instituição,  creada 
por  mim  com  as  providencias  do  Decreto  n.  1902,  de  30  de 
Abril  de  1912.  Fazendo  cessar  a  usura,  impiedosamente  cruel, " 
dos  que  exploravam  as  necessidades  dos  soldados,  restituio  a 
estes  a  dignidade,  que  a  dependeneia  lhes  não  deixava  conser- 
var, de  agentes  da  força  publica.  Usaram  desse  recurso,  en- 
tre as  121  collectorias  do  Estado,  nada  menos  de  73,  sendo 
os  seos  saques,  no  valor  total  de  187:444367,  pontualmente 
satisfeitos. 

A  Junta,  de  Fazenda,  cujas  funcções  extendi,  alargando 
a  esphera  de  suas  attribuições,  ao  exame  das  prestações  de 
contas  de  dinheiros  recebidos  e  dos  contractos  por  fazer,  muito 
trabalhou  em  1913,  sendo  assim  arrolados  os  seos  pareceres: 
294  sobre  contas  prestadas,  na  importância  total  de 
3.516:654$274;  61  sobre  pedidos  de  restituição  de  taxas,  na 
somma  de  40:123$236;  27  sobre  contractos  diversos  e  22  so- 
bre recursos  interpostos  de  decisões  proferidas  em  reclamações 
contra  lançamentos  de  impostos. 

E'  a  mim  muito  grato  vos  dizer  que  o  meo  governo 
nunca    decidio  contra  o  seo  voto. 

Não  foi  de  menor  tomo  o  copioso  trabalho  da  Procu- 
radoria Fiscal,  que,  sempre  solicita  no  cumprimento  de  seos 
deveres,  bastante  me  ajudou  nesta  minha  árdua  tarefa  de  go- 
verno. Registaram-se  nessa  repartição :  do  seo  digno  Chefe— 
275  pareceres  simples  e  de  recursos;  311  de  contas  diversas 
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c  123  de  processos  de  terras;  delle  e  dos  seos  auxiliares— 21 
termos  de  fiança,  4  de  contractos,  9  de  convenção  e  accordo, 
1  de  transferencia  de  privilegio,  38  de  accordos  para  desapro- 
priações, 53  de  testamentos,  115  de  inscripções  de  inventários 
e  18  de  arrecadações  de  intestados. 

Algumas  vezes  ouvi,  sobre  casos  de  direito  nas  questões 
de  Fazenda,  o  muito  illustre  sr.  dr.  Procurador  Geral  do  Es- 
tado, que,  com  a  maior  presteza,  em  exhaustivos  pareceres, 
de  solida  instrucção,  me  offereceo  sempre,  como  nos  casos 
mais  numerosos  de  justiça,  em  que  também  lhe  procurei  a 
opinifio,  o  sco  voto  competente. 

Tudo,  pois,  no  Thezouro  e  Fazenda  do  Estado  sc  faz 
e  está  sendo  feito  pela  directriz  dos  nicos  cuidados  e  no  in- 
teresse, só  c  só,  da  causa  publica,  que  outra,  na  administra- 
ção da  Hahia,  não  patrociono  nem  defendo. 

Caixa  EGonomioa 

Por  duas  vezes,  na  lei  n.  920,  de  28  de  Novembro  dc 
1912,  c  na  de  23  de  Agosto  de  1913,  sob  o  n.  1.005,  me 
auctorisastes  a  reformar  a  Caixa  Económica  do  Estado,  no 
sentido  de  utilisar  os  seos  saldos  em  empréstimos,  no  máxi- 
mo a  8%,  aos  empregados  estaduaes  e  municipaes.  Ha  quem 
pense  ser  melhor  liquidal-a  e,  em  seguida,  supprimil-a,  allegan- 
do  que  a  Caixa,  quando  sobra  o  dinheiro,  fornece  ao  Thezouro 
recursos  de  que  este  não  carece,  e,  quando  falta,  tem  de  pa- 
gar os  capitães  que  lhe  não  sobejam,  augmentados  dos  juros 
que  os  tornam,  sem  positiva  vantagem,  mais  crescidos. 

Entre  os  dous  pareceres,  certo,  o  vosso  é  o  melhor,  até 
porque  é  o   mais  pratico  e  de  solução  mais  fácil.  Pelo  cami- 
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nho  do  vosso  é  que  se  ha  de  chegar  ao  outro,  de  cuja  opi- 
nião não  partilhaes,  quando  o  pensamento  da  suppressão 
dominar  e  vencer. 

Nenhum  dos  dous,  entretanto,  seria  possivel,  neste  mo- 
mento, levara  effeito;  e,  posto  que  a  exigência  do  que  está 
na  lei  seja  menor,  do  mesmo  modo,  e  pelo  mesmo  motivo, 
não  pude  pratical-o.  Exigindo  recursos  a  reforma,  esta  só 
seria  possivel  quando  os  tivéssemos,  e,  quando  os  tivermos, 
eu  a  far£i. 

E'  inconcebivel  que,  instituido  o  prazo  de  quinze  dias 
para  a  liquidação  dos  depósitos,  o  máximo  destes  tivesse  sido 
elevado,  annos  atraz,  á  somma  de  10  contos,  que  se  multi- 
plica, para  o  mesmo  depositante,  nas  pessoas  de  sua  auctori- 
dade  immediata,  em  nome  das  quaes  deposita  o  que  lhe  per- 
tence e,  de  facto,  é  somente  seo.   Deste  astucioso  modo,  que 
aliás  não  refoge  á  lei  nem  a  desafora,  é  que  a  Caixa  soffre 
uma  positiva  inversão  no  seo  destino,  convertida  em  Banco  de 
Deposito,    onde,  diminuido   o  prazo  da  letra,  de  quatro,  cin- 
co e  seis  mezes,  a  4  e  5  %  de  juros,  o  depositante  o  tem,  por 
assira  dizer,  á  ordem  e  com  os  juros,  de  5%,  que  os  institu- 
tos bancários  não  concedem   aos  depositantes  de  um  a  três 
mezes.  Isto,   antes  de  tudo,  é  o  que  convém  acertado  e  con- 
certado,, fazendo  manter  as  funcções  da  Caixa,   segundo  o 
pensamento  de  seos  creadores,  —  caixa  de  economias  e,  não, 
caixa  de  usura,  de  menos,  caixa  de  negocio,  caixa  de  com- 
mercio. 

A  reforma,  nesta  parte,  e  quando  puder  ser,  terá,  no 
sentido  da  mesma  conveniência,  estas  duas  modalidades:  di- 
minuir, para  o  que  era,  o  máximo  do  capital,  ou  mantido 
0  capital,  alargar,  acima  de  uma  certa  importância,  o  prazo 


-  156  - 


da  entrega  do  deposito.  0  abuso,  por  qualquer  destes  alvi- 
tres,  ficará  evitado,  ou,  pelo  menos,  bastante  restringido. 
E'  a  seguinte  a  situação  da  Caixa  Económica: 


Balanço  em  31  de  Dezembro  de  1913 

ACTIVO 


Thesouro  do  Estado  em  qc  com 

a  Séde   2.463:531$352 

Thesouro  com  as  Agencias   91;566$606 

Thesouro  em  qc  de  emolumentos 

com  a  Séde   S19$200 

Thesouro  com  as  Agencias   100$200 

Juros  abonados  na  Séde   4.262:448$137 

Juros  nas  Agencias   135:1S8$014 

Caixa   5:997$281 

Total   6.959:650$790 


PASSIVO 


Deposito  na  Séde  

Idem  nas  Agencias   226:754$620 

Menos: 

Pago  pela  Séde  á  requisição  das 

Agencias   164:9503053 

Emolumentos  cobrados  na  Séde 

Emolumentos  nas  Agencias  

Juros  de  qc  com  vários  .  Bancos 

The  British  Bank  

Total  


6.767:108$293 


61:804$567 
1:739$000 
100$200 
3:616$930 
125:281$800 
6.959:650$790 


Em  30  de  Junho  de  1913  a  situação,  referente,  pois,  ao 
movimento  do  primeiro  semestre,  era  esta: 


ACTIVO 


Thesouro  do  Estado  em  qc  com 

a  Séde   2.823:531$352 

Thesouro  com  as  Agencias   101:283$191 

Idem   em  qc  de  emolumentos 

com  a  Séde   819$200 

Thesouro  com  as  Agencias   100$200 

Juros  abonados  na  Séde"!   4.083:724$889 

Juros  nas  Agencias   133:466$080 

The  British  Banck   60:681$000 

Caixa   11:587$134 

Total   7.215:199$046 


PASSIVO 

Deposito  na  Séde   7.138:667$998 

Idem  nas  Agencias   234:755$271 

Menos : 

Pago  pela  Séde  a  requisição  das 

Agencias                                  164:950$053  69.805$218 

Emolumentos  cobrados  na  Séde  1:6243000 

Idem  nas  Agencias   100$200 

Juros  de  qc  com  diversos  Ban- 
cos   5:001$630 

Total   7.215:199$046 

\ 

•  \ 

Os  juros  pagos,  do  valor  total  de  2.932:503$795  até 

20 
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30  de  Junho  de  1913,  subiram,  a  30  de  Dezembro  ultimo,  á 
3.126:926$115,  assim  contados: 

Na  Séde  da  Caixa   3.034:278$023 

Agencia  de  Santo  Amaro  Agen- 
cia da  Feira  de  SanfAnna  81;071$924 

Os  pagos  no  anno  de  1913  foram  do  valor  de  

388:226$323  e  das  seguintes  origens: 

Na  séde: 

l9  Semestre   191:052$085 

29  Semestre                                 192:547$353  383:599$438 

Na  Agencia  de  Santo  Amaro: 

l9  Semestre   3:121$000 

29  Semestre                                 1:0058966  4:126$966 


Na  Agencia  da  Feira  de  SanfAnna: 

l9  Semestre   249$235 

29  Semestre   250$684  499$919 

Total   388:226$323 

Tinham  sido,  pois,  da  importância  de  2.738:699$792 
os  juros  pagos  até  31  de  Dezembro  de  1912. 

0  movimento  de  entradas,  no  anno  findo,  subiu  a.  

2.765:193$000  e  o  de  sahidas  a  3.363:960$966,  havendo  a 
differença  de  598:767$966,  sendo  paga  pelo  Thesouro,  como 
despeza  do  Estado,  a  quantia  de  365:413$543,  na  sua  conta 
de  movimento  de  fundos  a  de  150:736$500  e  o  restante,  na 
somma  de  82:617$923  pela  conta  corrente  da  própria  Caixa. 

Mais  não  tenho  a  vos  dizer  sobre  este  instituto  do  Es- 
tado, senão  que  vos  sobeja  razão  em  lhe  desejardes  a  re- 
forma. 
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Danço  Hupotnecario 

Organisado  na  forma  do  contracto  de  21  de  Outubro 
de  1912,  o  «Banco  de  Credito  Hypothecario  e  Agrícola  da 
Bahia»  funcciona  desde  o  primeiro  semestre  de  1913,  tendo 
sido  constituído  a  7  de  Abril  desse  anno. 

Se  elle  não  existisse,  persistiria  no  meo  espirito  a  idéa 
de  creal-o,  adoptando,  como  foi  meo  proceder,  o  modelo  que 
S.  Paulo  e  Minas  preferiram,  o  Espirito  Santo  seguiu,  e  no 
sul  e  norte  do  paiz  outras  de  suas  unidades  quizeram  prati- 
car. Eu  não  poderia  levar  a  effeito,  amplamente,  o  meo  pro- 
gramma  de  incentivo  e  auxilio  á  lavoura  e  industrias  agrí- 
colas do  Estado,  se  não  contasse,  para  favorecel-as,  com  um 
forte  instituto  de  credito .  A  agricultura,  alem  da  terra  e  do 
homem,  precisa,  para  produzir  em  boas  condições  económi- 
cas, do  capital  que  o  credito  assegura.  Sem  dinheiro  não  se 
lavram  os  campos  nem  se  garante  o  trabalho  do  braço  que 
os  cultiva.  São  necessidades  simultâneas  na  produção  rural— 
o  esforço  capaz  e  os  meios  de  acção,  a  fertilidade  do  solo  e 
os  recursos  com  que  se  ha  de  aproveital-a  desentranhando, 
para  a  circulação  do  commercio,  as  riquezas  que  a  terra  guar- 
da e  a  sua  conveniente  exploração  de  todo  faz  valer. 

0  «Banco  da  Lavoura»,  que  levava  uma  existência  ar- 
rastada, era  um  organismo  sem  vida,  fraco  desde  que  nascera 
e  sem  meios  de  resurgir  da  decadência  para  uma  situação 
de  firmeza  nos  préstimos  do  seo  especialismo  destino.  Entre 
reformal-o  e  substituil-o  não  podia  haver  duvida:  a  substi- 
tuição era  uma  necessidade  urgente.  Yós  m'autorisastes.  Eu 
a  determinei  e  fiz.  Não  me  arrependo  de  tel-a  feito,  porque 
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ainda  hoje  a  faria,  como,  então,  a  fiz,  segundo  os  bons  prin- 
cípios e  as  melhores  normas  de  experiência  brazileira  nos 
Estados  que  me  serviram  de  padrão. 

Minha  contrariedade,  que,  agora,  a  tenho  muito  gran- 
de, não  se  filia  aos  moldes  do  instituto  que  fundei.  Estes  são 
os  que  deviam  ser,  os  que  S.  Paulo  continua  a  estimar,  que- 
rendo augmentado,  de  50  para  200  milhões  de  francos,  o 
dinheiro  do  seo  Banco.  Deriva  da  demora  na  integral  cons- 
tituição do  capital  do  nosso,  que  vinculado  a  um  empréstimo 
de  França,  ali  está  retido  pelos  embaraços  que  esse  paiz  oppõe 
ás  emissões,  pelas  difficuldades  que,  na  Europa  inteira,  estão 
tendo,  mesmo  antes  da  guerra  balkanica,  os  negócios  de  cre- 
dito, pelo  injusto  medo  com  que,  em  grave  perturbação  os 
mercados  financeiros,  tendo  encarecido  a  economia,  lá  se  evi- 
tam as  transacções  para  o  Brasil. 

A  4  de  Julho  de  1913,  e  a  respeito  desse  caso,  recebi 
do  Banco  Hypothecarío  o  seguinte  aviso: 

(íExm.  Sr.  Dr.  Governador  do  Estado: 

Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V. 
Exa.,  que  recebi  um  telegramma  do  nosso  Comité  de 
Paris  me  communicando  que  em  consequência  das  ne- 
gociações emprehendidas  junto  á  «Sociedade  Central 
dos  Bancos  de  Provindas»,  este  Banco  por  meio  de 
seus  representantes  ali  com  o  intuito  de  facilitar  as 
nossas  operações  e  de  permittir  as  iniciarmos  em 
breve  tempo,  embora  o  contracto  de  empréstimo  dê 
o  direito  de  prorogar  a  epocha  da  sua  emissão  si 
assim  impuzerem  a  não  solução  da  crise  balkanica  e 
a  má  situação  dos  mercados  Europêos,  concordou  de 
effectuar-se  a  seguinte  operação :— Uma  serie  de  4o.ooo 
obrigações  de  frs.  500,  cada  uma,  será  lançada  em 
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Paris  pela  «Sociedade  Central  dos  Bancos  de  Provín- 
cias» dentro  de  poucos  dias,  a  importância  dos  títu- 
los subscriptos  será  posta  a  nossa  disposição  e  os 
titulos  não  subscriptos  ficarão  em  sua  origem,  aguar- 
dando opportunidade  para  serem  emittidos.  Esta  so- 
lução que  é  vantajosa  para  nós,  mas  onerosa  para 
nossos  banqueiros  dá  a  prova.  Exm.  Sr.  que  os  nos- 
sos representantes  em  Paris  e  nós  temos  empregado 
todos  os  esforços  para  collocarmos  uma  parte  do 
empréstimo  afim  de  poder  realisar  o  mais  depressa 
possivel  uma  boa  parte  do  nosso  capital-obrigações 
e  dar  assim  satisfação  ao  desejo  expresso  por  V.  Exa. 
de  ver  o  nosso  Banco  entrar  completamente  a  pra- 
ticar suas  operações  normaes. 

Aquella  operação  foi  combinada  com  o  fiscal,  em 
Paris,  do  Governo  deste  Estado,  o  qual  funcçiona- 
rio  está  conhecedor  de  todas  as  diíficuldades  encon- 
tradas por  nossos  banqueiros  para  lançarem  o  em- 
préstimo, e  que  poderá,  si  v.  exa.  julgar  preciso, 
informar  a  v.  ex.  que  a  alludida  operação  é  a  única 
que  tem  probabilidades  de  bom  êxito,  sendo  qualquer 
outra  de  eífeito  duvidoso  que  poderia  reflectir  muito 
mal  sobre  o  nosso  credito  e  o  do  Estado  que  v.  ex. 
dignamente  representa. 

Eu  peço,  portanto,  a  v.  ex.  sr.  dr.  governador, 
de  não  se  oppôr  á  realisação  da  combinação  supra- 
referida  e  proposta  pela  «Sociedade  Central  dos  Ban- 
cos de  Províncias»,  cuja  boa  vontade  em  favor  de 
nossos  interesses  é  de  justiça'  reconhecer  e  que  não 
recuou  ante  uma  operação  onerosa  para  si  afim  de 
servir  bem  aos  nossos  interesses  e  aos  do  Estado  da 
Bahia. 

Apresento  a  v.  ex.  os  protestos  da  minha  subida 
consideração.  —  ( Assignado )    Olivier    Narps.—  Con- 
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cordo.— Bahia,  4  de  Julho  de  1913.— Antonio  Carneiro 
da  Rocha,  director-fiseal  do  Banco» 

0  representante  do  Estado  no  Comité  de  Paris  não  me 
deu  outro  conselho,  e,  assim,  acceitei  o  alvitre  proposto  pela 
«Sociedade  Central  dos  Bancos  de  Província ».  0  capital,  que 
veio,  foi  pouco,  e  em  face  dos  negócios  oíferecidos  ao  Banco 
Hypothecario,  tanto  da  lavoura  como  do  commercio,  foi 
muitíssimo  pouco.  Tenho,  a  cada  passo,  insistido  por  maior 
colheita,  reclamando  a  effectividade  cias  emissões,  sempre  pro- 
mettidas  e  do  mesmo  modo  retardadas.  A  justificativa  não 
sahe  das  primeiras  allegações,  que,  ha  cinco  dias,  o  digno  e 
honrado  Fiscal  do  Banco,  o  sr.  cons.  Antonio  Carneiro  da 
Rocha,  d'est'arte  me  repetia  : 

«Installado  o  Banco  iniciou  as  suas  transacções 
e  continuou  com  as  existentes,  vindas  do  «Banco 
de  Credito  da  Lavoura  da  Bahia»  já  extincto,  e 
em  cujo  activo  e  passivo  ficou  sub-rogado. 

«Desde  logo  reconheceu-se  que  o  novo  Banco  ti- 
nha deante  de  si  um  vasto  futuro,  e  poderia  auferir 
avultados  lucros  se  dispozesse  de  capital  sufficiente 
para  movimentar  e  desenvolver  as  transacções  exis- 
tentes e  as  que  se  lhe  propunham. 

«Auctorisados  pelos  seus  Estatutos  e  pelo  contra- 
cto que  precedeo  a  sua  organisação  podia  o  Banco 
emittir  90  milhões  de  francos;  mas  contentou-se  em 
lançar  uma  emissão  de  20  milhões  e  só  conseguiu 
realisar,  até  hoje,  9  milhões  de  francos. 

«Não  é  deextranhar  que  isto  acontecesse  quando 
todos  os  mercados  financeiros  do  mundo  soffreram 
um  certo  abalo,  dando  logar  a  que  o  mesmo  Gover- 
no da  União  e  o  deste  Estado  não  tivessem  conse- 
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guido,  ainda,  os  recursos  pecuniários,  que  desejavam, 
para  occorrer  ás  suas  necessidades  mais  urgentes. 

« 0  que  infiuio,  principalmente,  para  que  a  emis- 
são lançada  pelo  «Banco  de  Credito  Hypothecario  e 
Agrícola »  não  tivesse  completo  êxito,  foi  a  delibera- 
ção da  Camara  Franceza  prohibindo  que  se  fizesse 
qualquer  empréstimo  extrangeiro.  0  mercado  para  as 
suas  obrigações  seria,  especialmente,  a  França,  e  com 
tal  prohibição  não  se  podia,  como  não  se  poude, 
obter  collocação  para  as  obrigações  a  emittir». 

A  despeito  desse  mal,  e  com  os  limitados  recursos  de 
que  dispõe,  bem  exerceo  o  novo  instituto  a  sua  actividade 
bancaria,  realisando,  além  de  contractos  hypothecarios,  ade- 
antamentos  á  lavoura  sob  a  garantia  das  safras.  E  de  tal 
modo  se  houve  liquidando  ou  renovando  os  contractos  an- 
tigos, do  extincto  «Banco  da  Lavoura»,  e  fazendo  outras 
nas  carteiras  a  seo  cargo,  que,  dominando  a  crise  que  entre 
nós,  como  em  toda  a  parte,  assoberba,  conseguio  se  exceptuar 
ao  exemplo  de  S.  Paulo  e  Minas,  nada  pedindo  ao  governo, 
no  seu  primeiro  anuo  de  commercio,  da  garantia  contractual 
do  capital  eniittido  de  acções  e  obrigações,  que  elle  mesmo, 
e  com  seus  lucros,  inteiramente  pagou. 

0  Banco,  em  promissora  situação  de  negócios,  reali- 
sou  1.192 :000$000  de  hypothecas  agrícolas,  num  total  de 
2.215:680$700  de  novas  transacções,  entre  as  quaes  19  hy- 
pothecas urbanas  no  valor  de  646:000$000,  sendo  345  o 
numero  total  das  hypothecas  da  lavoura  na  importância  de 
5.975:302$000,  com  uma  garantia,  em  avaliações,  de 
18.233:142$818,  ou  sejam  32,  2  òf  de  proporção,  approxima- 
damente,  entre  os  empréstimos  e  as  garantias. 

Foram  feitas,  na  conformidade  do  contracto  de  Ou- 
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tubro,  além  da  reserva  legal,  as  amortisações  do  capital  e 
da  constituição  do  premio  de  reembolso. 

Fácil  é*  imaginar  qnaes  seriam  os  serviços  e  resultados 
do  Banco,  se  este  dispuzesse,  desde  o  inicio  de  seus  trabalhos, 
do  capital  que  lhe  fixei,  e  por  cuja  realisação,  absolutamente 
necessária,  não  cesso  de  insistir. 

Espero,  anciosamente,  que,  passada  a  actual  crise  finan- 
ceira e  desafogado  o  mercado  de  Paris,  cheguem  ao  novo 
instituto  bancário  da  Bahia  esses  abundantes  recursos  de  que 
os  seus  cofres  estão  precisando,  e  com  os  quaes,  segundo  os 
intuitos  do  pensamento  que  lhe  dictou  e  presidio  a  organisa- 
ção,  terá  a  lavoura  do  Estado  e  com  ella  o  nosso  commercio 
forte  auxilio  para  a  actividade  económica  que  os  reúne  como 
agentes  da  mesma  lucta  pela  nossa  riqueza  e  engrandeci- 
mento. 

Conclusão 

O  que  fiz  e  o  que  não  pude,  ainda,  fazer,  o  que  espero 
realisar  e  constitue,  nesta  lucta  do  meo  sroverno,  o  esforço 
de  uma  vontade  forte  e  de  uma  consciência  recta,  que  só  vê 
a  Bahia  no  seu  povo  e  no  seu  futuro,  e  para  a  Bahia  almeja 
todas  as  glorias  que  o  amor  do  berço  inspira  aos  filhos,  tudo 
eu  vos  disse  com  esta  palavra  minha,  que  não  mente  e  se 
honra  de  ser  tão  sincera  como  exacta  na  briosa  altivez  de 
suas  confissões. 

0  Beni,  só  o  Bem,  foi  o  que  eu  quiz  e  não  cesso  de 
pretender  para  a  Bahia.  0  Bem  que,  neste  posto,  outros  lhe 
não  deram  e  jamais  lhe  recusei.  0  Bem  que,  na  esperança 
de  servil-a,  me  reanimava  o  aífecto  e  fortalecia  o  cuidado,  sem- 
pre que,   simples  e  humilde  cidadão,  ou  dos  cimos  a  que  na 
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vida  publica  a  fortuna  me  levou,  tive,  feliz  desta  ventura,  a 
grata  opportuniclade  de  attendel-a.  0  Bem  a  que  devemos 
nós,  e  todos  os  que,  dignos  da  Bahia,  não  lhe  atraiçoam  o 
nome,  nem,  aqui  e  lá  fóra,  lhe  semeiam  o  descrédito,  nem 
lhe  movem  a  guerra  vil  do  interesse  e  das  paixões  desati- 
nadas, os  desvelos  que  o  patriotismo  ensina  e  recommenda 
e  tanto  agrada  sentir  como  é  nobre  praticar.  0  Bem,  que  é 
a  paz  de  seus  dias  actuaes,  e  precisa  ser,  duradoiramente,  a 
atmosphera  vivificante  de  toda  a  sua  existência  no  seio  da 
Nação.  0  Bem,  que  é  a  ordem  que  lhe  não  falta  e  deve  ser 
mantida,  sob  a  luz  perenne  da  melhor  justiça,  como  a  ga- 
rantia immutavel  de  todas  as  opiniões,  o  grande  amparo  das 
actividades  úteis,  o  estimulo,  cada  vez  mais  necessário,  das 
iniciativas  creadoras.  0  Bem,  que  é  o  trabalho,  animado  sem- 
pre e  sempre  respeitado  e  defendido,  em  cuja  obra,  subindo, 
crescendo  e  avultando  a  civilisação  da  Bahia,  se  lhe  avistarão 
entre  os  thesouros  de  suas  aproveitadas  riquezas,  os  augustos 
marcos  da  prosperidade.  0  Bem,  senhores  Representantes  des- 
te Estado,  que  é  o  seu  direito  de  ser  livre  na  Republica,  como 
devem  sel-o  todos  os  Estados  do  Paiz,  para  se  dirigirem  a 
si  mesmos,  como  unidades  autónomas  da  Federação,  para  se 
governarem  com  a  lei,  obedecendo  aos  seos  príncipios,  e  não 
serem  governados  pelo  arbitrío  na  sujeição  inclemente  e  bar- 
bara das  terras  infelizes  que  o  odio  conquistou. 

Neste  caminho  estive  e  hei  de  estar.  Não  quero  outro 
nem  sei  de  outro  que  eu  possa  preferir.  Esse  é  o  do  meu 
dever,  que,  com  o  vosso  devotado  auxilio  e  o  carinhoso  apoio 
do  grande  povo  da  Bahia,  continuarei  a  seguir,  porque  está 
nelle  o  meu  pensamento,  estão  as  minhas  promessas  e  respon- 
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sabilidades,  está  todo  o  esforço  do  meu  trabalho,  está  a  hon- 
ra do  meu  governo. 

Se  tudo  que  desejo  e  busco  conseguir  não  puder  fazer, 
e  para  a  Bahia  sempre  quiz  tudo,  porque  tudo  ella  merece, 
ninguém  ha  de  dizer,  quando  cessarem  as  paixões  contempo- 
râneas e  se  ouvir,  em  vez  de  suas  iniquidades,  o  sereno  jul- 
gamento da  justiça  histórica,  que,  no  cargo  de  seu  governador, 
a  esqueci  ou  abandonei.  Hão  de  durar  os  meus  serviços  nos 
documentos  de  sua  prova.  Ficará  a  lembrança  dos  meus 
actos  que  são  os  vossos,  tanto  está  em  todos  elles  a  vossa 
cooperação,  nessas  obras  que,  juntos,  edificamos  e  não  podem 
ser  subtrahidas  á  verdade  dos  factos,  porque  nenhuma  injus- 
tiça nega  o  que  se  sente,  o  que  se  toca,  o  que  se  vê. 

Demais  não  é  a  minha  gloria  que  ambiciono,  é  a  do 
nosso  Estado  a  que  pretendo  e  a  que  darei,  continuamente, 
hoje  como  h ontem,  em  qualquer  condição  da  minha  vida,  em- 
quanto  a  morte  não  me  separar  do  mundo,  as  supremas  de- 
dicações deste  profundo  affecto  que  á  Bahia  eu  lhe  consagro 
e  já  me  concede  á  vontade,  trabalhando  pelo  seu  nome  e  o 
seu  bem,  a  fé,  que  tudo  vence,  e  a  nobre  coragem  do  heroísmo 
que  nunca  desfallece,  as  dificuldades  affronta,  o  mal  não  teme 
e  de  nenhuma  lucta  se  arreceia.  Assim,  com  a  mesma  firme- 
za e  honra,  é  que  eu  a  prezo,  assim  é  .que  a  tenho  amado, 
assim  é  que  a  estou  servindo  e  hei  de  servil-a  sempre. 


3.  3.  Seabra. 


(Annexo  n.  1) 


RECLAMAÇÃO-PBOTESTO 

Dirigida  ao  Governo  do  Estado  de  Sergipe,  pelo  Dr.  Braz  H.  do 
Amaral,  delegado  especial  do  Governo  da  Bahia,  ao  dei- 
xar, em  16  de  Fevereiro  de  1914,  a  cidade  de  Aracajú. 

Illm.  e  Exm.  Senhor: 

Despedindo-me  hoje  de  Y.  Ex*  e  da  terra  de  Sergipe  tenho  a  grata 
satisfacção,  agradecendo  a  Y.  Ex*.  as  numerosas  provas  de  affecto  e 
deferência  que  de  Y.  Exa.  recebi  e  que  nunca  esquecerei,  mas  na 
diíficil  alternativa  de  ceder  a  estes  sentimentos  particulares  de  res- 
peito, consideração  e  apreço  e  de  assumir  a  enérgica  attitude  que  a 
dignidade  de  meu  Estado  exige,  pesando  as  serias  obrigações  que 
sobre  mim  cahem,  a  tudo  me  arrisco  para  cumprir  os  meus  severos 
deveres,  pedindo  licença  a  V.  Exa.  para  uma  recapitulação  do  que 
se  passou  aqui  entre  nós,  tanto  nas  viagens  pelo  sertão,  como  nas 
conferencias  que  realisamos,  terminando  pelo  que  faz  o  assumpto  prin- 
cipal do  presente  documento,  elaborado  no  interesse  da  Bahia  e  em 
obediência  a  ordens  superiores. 

Tivemos  ensejo  de  verificar  no  dia  25  de  Janeiro,  por  occasião 
de  visitar  a  fronteira  do  oeste,  que  nos  tinham  dado  guias  infiéis 
para  illudir  sobre  a  posição  dos  logares,  especialmente  a  Baixa  da 
Ladeira  Grande,  devendo  suppor-se  que  a  linha  a  tirar  dahi  ao  rio 
Vasabarris  e  ao  Olho  dagua  do  Coité,  pontos  todos  mencionados  na 
lei  da  demarcação  da  fronteira  da  Bahia,  não  convinham  aos  inte- 
resses das  pessoas  de  Annapolis. 


-  4  - 


Um  destes  guias  já  foi  conduzido  á  prisão,  como  V.  Exa. 
mesmo  me  referio,  por  furto  de  animaes,  e  o  outro  foi,  segundo  me 
consta,  incluido  numa  lista  de  testemunhas  falsas  levantadas,  quando 
em  virtude  de  certos  factos,  houve  desejo  de  armar  um  processo  po- 
litico contra  pessoa  digna  e  altamente  collocada,  afim  de  incompa- 
tibilisal-a  para  elevado  cargo  na  administração  do  Estado  de  Sergipe. 

Foram  estes  guias  que  nos  conduziram  também  erradamente 
para  a  Lagoa  Cercada,  outro  ponto  da  lei  referida,  em  virtude  da 
qual  a  Bahia  tem,  desde  os  tempos  coloniaes,  a  fronteira  que  cir- 
cumda  as  terras  de  que  o  Estado  de  Sergipe  pretende  agora  despo- 
jal-a,  tendo  sido  afortunadamente  postos  a  descoberto  os  embustes, 
de  modo  que  não  foi  possivel  conserval-as  com  a  mais  simples 
apparencia  de  verdade. 

Infelizmente,  quando,  no  dia  27,  visitamos  a  fronteira  em  sua 
outra  parte,  em  marcha  demasiado  accelerada  para  uma  inspecção 
regular,  V.  Exa.  recusou  attender  o  meu  pedido  para  seguirmos  pela 
estrada  que  diversas  pessoas  nos  indicavam  levar  á  lagoa  do  Genipapo 
ou  de  João  Gomes  e  á  Estrada  Velha  do  Sacco  das  Candeias,  outros 
dois  pontos  citados  na  lei  que  fixou  a  divisória  da  Bahia  com 
Sergipe,  por  haver  demarcado  por  elles  a  freguezia  do  Bom  Concelho 
da  qual  foi  desmembrada  a  do  Patrocinio  do  Coité,  tendo  eu  até  em-  • 
pregado  a  palavra  Requeiro,  mas  preferindo  Y.  Exa.  seguir  a  estrada 
nova,  depois  de  me  prometter  que  na  volta  passaríamos  pela  estrada 
que  eu  reclamava  fosse  examinada,  pois  é  bem  sabido  que  as  es- 
tradas mudam,  e  disso  estava  V.  Exa.  convencido  48  dias  antes, 
quando,  no  valle  do  Vasabarris,  me  demonstrava  a  vantagem  dos 
marcos  de  pedra  e  alvenaria,  por  causa  das  variantes  que  sofifrem 
com  os  tempos,  os  traçados  das  estradas  no  sertão,  por  diversos 
motivos. 

Muitas  pessoas  podem  servir  de  testemunhas  da  minha  in- 
sistente reclamação  e  supponho  até  haver  dado  conhecimento  da 
minha  contrariedade  pelo  caminho  seguido,  em  virtude  das  conse- 
quências que  dahi  previa,  ao  Exm*.  Sr.  Coronel  Pedro  Freire,  muito 
digno  vice-presidente  do  Estado  de  Sergipe,  que  nos  acompanhava, 
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A  declaração,  porem,  de  V.  Exa.  de  que  passaríamos  na  volta  pela 
lagoa  de  Genipapo  e  estrada  velha,  me  fez  calar. 

No  Sacco,  em  companhia  dos  Srs.  Dr.  Raul  Passo,  Abdon  Affonso, 
Salvio  Oliveira,  do  padre  João  de  Mattos,  do  Dr.  Joviniano  de  Car- 
valho, do  Coronel  Pedro  Freire,  de  numerosos  cavalleiros  sergipanos 
da  comitiva  de  V.  Exa.  e  de  grande  numero  de  bahianos,  declarei  a 
V.  Exa.  que  havia  tres  pontos  da  fronteira  que  deviam  ser  visitados 
apesar  da  distancia,  a  saber:  a  Umburana  da  Posse,  a  Braúna  do 
Brinco  e  a  Estrada  da  Velha  do  Sacco  das  Candeias  que  vai  dar  á 
lagoa  do  Genipapo  ou  de  João  Gomes  e  o  Sr.  Vigário  J  oão  de  Mattos 
com  um  mappa  e  uma  agulha,  Memonstrou  a  V.  Exa.  a  posição  em 
que  estávamos,  lembrando-me  eu  até  que  notei  o  ponto  em  que  es- 
tava o  sol,  que  se  achava  pelas  costas  de  V.  Exa.,  como  elemento 
de  orientação  indiscutível,  recordando-me  também  que  o  padre  João 
de  Mattos  mandou  que  um  dos  asssistentes  levasse  a  mão  na  direcção 
de  Annapolis. 

V.  Exa.  seguio  para  uma  casa  mais  adiante  e  eu  fiquei  no 
Sacco  com  os  meus  patrícios  e  quando  cheguei  á  casa,  em  que  se 
achava  V.  Exa.,  tendo  chovido  e  já  sendo  tarde,  V.  Exa.  me  declarou 
que  era  impossivel  fazer  mais  outra  cousa  que  não  fosse  voltar  para 
Annapolis,  mas  que  havia  notado  a  posição  da  lagoa  do  Genipapo. 

Cito  tudo  isto  para  tornar  bem  evidente  o  ponto  que  foi  um 
dos  themas  da  nossa  conferencia  de  11  de  Fevereiro,  em  que  V.  Exa. 
mostrou  duvidas  sobre  a  Estrada  Velha  do  Sacco  das  Candeias,  di- 
sendo  só    existir    a  estrada  nova. 

Tenho  a  honra  de  declarar  positivamente  a  V.  Exa.  que  a  Es- 
trada Velha  do  sacco  das  Candeias  existe,  que  eu  a  vi,  que  por  ella 
sempre  correu  a  divisória  da  Bahia  com  Sergipe,  que  muitas  pessoas 
a  conhecem  e  estão  promptas  a  mostral-a,  pelo  que  o  destacamento 
posto  no  Sacco  está  em  território  bahiano,  dentro  da  linha  que  o 
poder  competente  marcou  para  sua  fronteira,  cujo  direito  as  leis  lhe 
garantem,  appellando  eu,  no  caso  de  duvida,  da  opinião  que  pode 
ser  suspeita,  tanto  minha  como  de  V.  Exa.,  para  uma  vistoria  com 
todas  as  cautelas,  para  não  ser  alterada  a  verdade,  e  presidida  por 
arbitro  honesto  e  integro. 
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Seja-me  permittido  lembrar  que  a  proposta  que  V.  Exa.  fez 
por  meu  intermédio,  em  3  de  Fevereiro  corrente  ao  Governo  da 
Bahia,  para  que  fossem  cedidos  a  Sergipe,  a  titulo  provisório,  os 
territórios  entre  a  Barra  do  Salgado  e  o  Olho  dagua  do  Coité,  e  o 
entre  as  nascentes  do  Cayçá  no  divisor  das  aguas,  pela  estrada  real 
até  ás  cabeceiras  do  rio  Real,  é  signal  de  que  não  tem  a  consciên- 
cia certa  de  pertencerem  elles  a  Sergipe,  pois  ninguém  pede  que  se 
lhe  dê,  provisoriamente,  a  titulo  precário,  o  que  considera  legitimamente 
seu. 

Foi  para  isto,  para  derimir  de  todo  esta  questão,  que  eu  tive 
a  honra  de  propor  a  V.  Exa.  que  uma  commissão  de  engenheiros 
dos  dois  Estados,  levantasse  a  planta  da  região  para  se  conhecerem 
com  exactidão  as  estradas  antigas  e  as  novas  e  tirar  as  linhas, 
passando  pelos  pontos  de  que  falia  a  lei  que  demarcou  o  Coité,  a 
que  se  recusou  V.  Exa.,  allegando  a  despeza  a  fazer  com  este 
trabalho. 

0  dever  inherente  á  minha  commissão  me  obriga  a  ponderar 
a  V.  Exa.  que  levantando  o  Estado  de  Sergipe  esta  questão  perante 
a  Camara  dos  Srs.  Deputados  Federaes  de  Bahia,  não  estivesse  appa- 
relhado  com  as  leis  e  documentos  precisos  para  justificar  as  suas  pre- 
tenções,  o  que  teria  impedido  eu  viesse  encontrar  aqui  a  mais 
completa  falta  de  conhecimentos  da  legislação  sobre  o  caso,  declaração 
dos  jurisconsultos  com  os  quaes  conversei  de  tal  não  sabiam  sinão 
por  ouvir  dizer. 

Também  era  de  pensar,  como  no  caso  anterior,  que  o  Estado 
de  Sergipe  julgasse  do  seu  dever  moral  elucidar  o  assumpto,  levantando 
ou  collaborando  para  levantar  uma  planta  que  deve  tirar  duvidas  e 
fazer  muita  luz  sobre  os  direitos  das  partes,por  me  parecer  que  os  Estados, 
como  os  particulares,  quando  contestam  a  propriedade  de  seus  visinhos, 
devem  começar  provando  a  legitimidade  jurídica  de  suas  proposições  e 
se  pondo  na  posição  de  quem  reclama  o  reconhecimento  de  um  direito 
e  não  na  posição  arrogante  de  quem  invade  e  oceupa  a  propriedade 
que  pretende  sem  leis  e  por  simples  supposição  de  um  direito  não 
provado. 

Foi  por  estas  ponderosas  razões  que  eu  rejeitei  a  proposta  de 


3  de  Fevereiro  corrente,  apresentando  outra  proposta  no  dia  11  em 
que  solicitei  fosse  respeitado  o  que  estabelecem  as  leis  anteriores,  pois 
quando  existe  disposição  emanada  do  poder  competente  que  determina 
e  fixa  um  objecto,  são  inúteis  e  ociosas  quaesquer  combinações  con- 
trarias a  ella,  o  que  V.  Exa.  recusou,  recusando  ainda  retirar  a  força 
da  policia  sergipana  que  está  na  fronteira,  amedrontando  a  população 
bahiana  da  Ladeira  Grande  e  visinhanças  e  coagindo  a  população  do 
Sacco,  o  que  é  collocar-se  o  Estado  de  Sergipe  ao  mesmo  tempo  na 
posição  de  arbitro  e  parte,  posição  que  é  incompatível  com  as  regras 
do  direito  e  com  a  razão. 

0  direito  do  Estado  da  Bahia,  porém,  é  sagrado,  está  garan- 
tido pelas  leis,  e,  a  menos  que  este  paiz  volte  ao  estado  bárbaro, 
ao  simples  e  absoluto  predomínio  da  força  sobre  a  Constituição  a 
Liberdade  e  a  Justiça,    ha  de  triumphar  e  ha  de  ser  respeitado  ! 

0  território  do  município  do  Coité  foi  invadido  pelas  forças 
da  policia  de  Sergipe,  na  supposição  de  um  direito  que  o  Es- 
tado de  Sergipe  não  sabe  em  que  se  baseia,  pois,  quando  solicitei 
me  fosse  permittido  ver  as  provas,  documentos  e  disposições  capazes 
para  isto,  me  foi  declarado  por  V.  Exa.  que  só  possuía  alguns  ar- 
tigos publicados  na  imprensa  diária,  e  o  opúsculo  do  padre  João 
de  Mattos,  que  é  um  folheto  de  propaganda  da  aspiração  sergipana 
para  a  conquista  das  terras  do  oeste,  e  nunca  um  documento  para 
fazer  prova  emjuizo   o  que  é  para  lamentar. 

Pelo  que,  eu  representante  e  delegado  do  Governo  da  Bahia, 
acreditado  perante  V.  Exa.  para  tratar  das  questões  de  limites,  re- 
clamo por  escripto,  depois  de  o  ter  feito  verbalmente,  pelo  acto  de 
haverem  forças  estaduaes  de  Sergipe  transposto  a  fronteira,  o  que 
constitue  invasão  á  mão  armada  do  território  com  o  fito  eviden- 
ciado de  estabelecer  posse  e  jurisdicção  sobre  a  terra  e  os  habi- 
tantes, privando-os  da  liberdade  que  a  Constituição  da  Republica 
prometteu  e  garante  a  todos  os  cidadãos,  de  escolherem  livremente 
quem  os  governe  e  collaborarem  nas  leis  com  que  são  governados 
coagmdo-os  manu-militari  a  se  submetterem  a  authoridades  que  não 
são   as  suas   authoridades    legitimas,   pretendendo  sujeital-os    a  um 
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ugo  illegal  e  arbitrário  que  elles  repellem  e  que  nunca  acceitarão 
jlivremente. 

Junto  este  meu  presente  protesto  ao  que  já  fez  o  Governo  da 
Bahia  sobre  este  caso  para  todos  os  effeitos  em  direito  necessários, 
em  qualquer  tempo,  para  que  possa  ser  allegado  pelo  Estado  da 
Bahia  e  pelas  victimas  deste  acto  do  Governo  de  Sergipe,  rasão 
pela  qual  responsabiliso  o  Estado  de  Sergipe,  representado  pelas 
authoridades  que  exercerem  a  administração  publica  em  qualquer 
epocha,  pela  offensa  feita  ao  Estado  da  Bahia,  pelo  abuso  da  ju- 
risdicção  que  porventura  consiga  exercer  sobre  aquelle  território  ou 
seus  habitantes,  pelas  vexações  sobre  estes  exercidas  ou  que  se  ve- 
nham a  exercer,  pelos  prejuisos  moraes  e  materiaes  causados  tanto 
ao  Estado  da  Bahia  como  aos  habitantes  do  seu  município  do 
Coité,  pelas  despesas  necessárias  para  provar  direitos,  como  pelos 
impostos  que  porventura  venha  a  cobrar  abusivamente,  assim  como 
pelos  actos  de  coacção,  abuso  de  força  e  prepotência  exercidos 
sobre  a  população  e  seus  bens,  e  sobre  as  authoridades  bahianas, 
especialmente  nos  logares  denominados  Baixa  da  Ladeira  Grande, 
Ladeira  Grande,  Apertado  de  Pedras  e  Sacco  protesto  que  faço  para  que 
nunca  se  possa  allegar  prescripção  pelo  Estado  da  Bahia,  ou  aban- 
dono do  seu  direito  e  para  que,  tanto  o  Estado  da  Bahia,  como  os 
particulares  possam  haver  do  Estado  de  Sergipe,  perturbador,  as  in- 
demnisações  que  forem  determinadas  pela  justiça  com  os  respe- 
ctivos juros  e  todas  as  despezas  accessorias  e  necessárias  ou  resul- 
tantes dos  referidos  actos  e  tentativas  de  esbulho  do  que  realmente 
pertence  ao  Estado  da  Bahia  em  seu  território,  como  consta  da 
Resolução  do  Concelho  Ultramarino  de  25  de  Maio  de  1737,  da  carta  re- 
gia de  173S,  relativas  ambas  á  jurisdicção  no  districto  de  Geremoabo, 
do  decreto  de  27  de  Setembro  de  1817,  do  Alvará  de  21  de  Novembro 
do  mesmo  anno  e  da  lei  de  25  de  Outubro  de  1831,  assim  como 
da  lei  provincial   da   Bahia  de  22  de  1871. 

Para  salvaguardar  c  manter  illesos  os  direitos  do  Estado  da 
Bahia  cm  toda  a  sua  plenitude  e  sobre  o  município  de  Coité  em 
toda  a  integridade  do  seu  território,  venho  reclamar  e  protestar 
para  que  seja  evacuada,  pelas  forças  sergipanas,  a  fronteira,  afim  de 
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que  não  permaneça  esta  ameaça  ao  Estado  da  Bahia,  e  para  que 
cesse  o  regimen  de  coacção  e  oppressão  que  disto  resulta,  assim 
como  reclama  e  protesta  para  que  seja  evacuado  o  Sacco  pelas 
forças  de  Sergipe  porque  os  habitantes  do  referido  logar  são  habi- 
tantes do  Estado  da  Bahia,  elles  e  suas  famílias  e  não  se  os  pode 
amedrontar,  nem  subjugar,  nem  prender  ou  castigar  senão  pelas 
suas  aucthoridades  legitimas,  nem  ha  quem  ós  possa  obrigar  a 
fazer  o  que  elles  não  quiserem,  com  ameaças  e  a  presença  de 
soldados  de  outro  Estado,  e  porque  é  contra  a  lei  e  o  direito 
coagil-os  ou  pretender  coagil-os  a  reconhecer  a  jurisdicção  de  um  Es- 
tado que  não  é   o  seu. 

Feito  isto,  Exm.  Sr.  Presidente  do  Estado  de  Sergipe,  só 
me  resta  agradecer  as  fidalguias  e  finezas  que  a  mim  foram  dis- 
pensadas por  V.  Exa.  e  seus  dignos  auxiliares,  fasendo  votos  pela 
felicidade  pessoal  de  Y.  Exa. 

Aracaju,   16  de  Fevereiro  de  1914. 

Saúde  e  fraternidade  : 

Mm.  e  Exm.  Sr.  General  Dr.  José  Siqueira  de  Menezes,  M. 
D.  Presidente  do  Estado  de  Sergipe. 

0  Delegado  do  Governo  da  Bahia, 


Dr.  Braz  do  Amaral. 


(Annexo  d.  2) 

DECRETO  E  ALVARÁ 

Decreto  e  Alvará  de  D.  João  69,  creando  a  freguezia  de  Bom 
Conselho  e  dando-lhe  os  limites  que  tem  actualmente  o 
município  do  Patrocinio  do  Coité,  parte  mais  oriental 
da  referida  e  antiga  freguezia  e  de  que  Sergipe 
pretende  apoderar-se. 


N.  43  —  Reino  —  Resolução  de  Consulta  da  Mesa  de  Consciência  e 
Ordens  de  27  de  Setembro   de  1817. 

Crea  a  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Concelho 
do  Boqueirão  no  Arcebispado  da  Bahia. 

Foi  ouvida  a  Mesa  da  Consciência  e  Ordens  sobre  a  repre- 
sentação do  Revm".  Arcebispo  da  Bahia  em  que  pede  se  erija  em 
Freguezia  a  Capella  de  N.  S.  do  Bom  Concelho  dos  Montes  do 
Boqueirão,  filial  da  Matriz  de  S.  João  Baptista  de  Geremoabo  do 
Sertão  de  Baixo.  Concordaram  na  creacão  da  Fre<niezia  o  Procu- 
rador  Geral  das  Ordens  e  o  Desembargador  Procurador  da  Coroa 
e  Fazenda,  com  as  desmembrações  e  demarcações  indicadas  pelo 
Capellão  da  mesma  Capella,  e  dando-se  á  nova  Freguezia  o  orago 
de  Nossa  Senhora  do  Bom  Conselho  do  Boqueirão. 

Parece  á  Mesa  consultar  a  Vossa  Magestade  esta  divisão  de 
Freguezia,  e  erecção  de  nova  matriz  na  forma  da  informação  do 
Vigário  Capitular,  e  respostas  do  Procurador  Geral  das  Ordens,  e 
Procurador  da  Coroa  e  Fazenda,  com  que  esta  Mesa  se  confor- 
ma; arbitrando-sc  ao  Parocho  da  mesma  nova  Freguezia  a  quantia 
de  100$000  de  côngrua  annual  e  25$000  de  guisamentos.  Vossa 
Magestade  porém    mandará   o    que  for  servido. 


-  11  - 


RESOLUÇÃO 

Como  parece— Palacio  da  Boa  Vista,  27  de  Setembro  de 
1817.  Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade. 

* 

Antonio  Borges  Leal,  Deão  da  Santa  Igreja  Metropolitana  da 
Bahia,  Vigário  Capitular  por  eleição  do  Illustrissimo  e  Reverendís- 
simo Cabido  em  Sé  vaga,  etc.  Aos  que  a  minha  presente  provisão 
de  nova  freguezia  em  forma  virem,  saúde  em  Deus  para  sempre. 
Faço  saber  que  havendo  os  moradores  do  logar  da  Capella  de  Nos- 
sa Senhora  do  Bom  Concelho  dos  Montes  do  Boqueirão,  Filial  da 
Matriz  de  S.  João  Baptista  de  Geremoabo  alcançado  de  S.  M.  Fi- 
delíssima Régio  Alvará  do  theor  seguinte :  Eu  El-rey,  como  governador 
Perpetuo,  Administrador  do  Mestrado,  Cavallaria  e  Ordens  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo.  Faço  saber  que,  attendendo  ao  que  por  con- 
sulta da  Mesa  de  Consciência  e  Ordens  deste  Reino,  subio  á  minha 
real  presença,  Hei  por  bem  crear  e  Erigir  em  freguezia  collada  a 
Capella  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Conselho,  dos  Montes  do  Bo- 
queirão no  Arcebispado  da  Bahia,  desmenbrando-a  da  freguezia  de 
S.  João  Baptista  de  Geremoabo,  de  que  é  filial  e  da  de  Itapicurú 
a  qual  nova  Freguezia  ficará  com  o  orago  e  a  invocação  que  a 
dita  capella  já  tem  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Conselho  do  Bo- 
queirão e  com  os  limites  que  o  actual  capellão  da  mesma  capella 
informou  serem  mais  próprios,  pelo  que  mando  ao  Reverendo  Arce- 
bispo da  Bahia  ou  a  quem  suas  vezes  fizer  que  designe  os  sobreditos 
limites  á  esta  nova  freguezia  e  faça  cumprir  este  Alvará  como 
nelle  se  contem,  sendo  passado  pela  Chancellaria  das  Ordens  e  re- 
gistrado com  designação  dos  limites  que  á  nova  freguezia  ficam 
pertencendo  nos  livros  da  Camara  daquelle  Arcebispado,  nos  da  nova 
Freguezia  e  dos  que  lhe  ficam  confinantes.  Rio  de  Janeiro,  21  de 
Novembro  de  1817.  Rei— Com  guarda.  Para  ser  erecta  em  freguezia 
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collada  a  mencionada  capella  de  N.  S.  do  Bom  Conselho,  mandando 
o  mesmo  Augusto  Senhor  que  o  Exm9.  e  Revm9.  Ordinário  desta 
Diocese  demarcasse  os  limites  que  deverão  ficar  pertencendo  a  so- 
bredita nova  freguezia,  a  qual  sendo-me  apresentada  com  a  supplica 
dos  moradores  do  districto  da  sobredita  capella,  por  meu  despacho 
mandei  que  cumprindo  o  registrado  nos  logares  competentes,  vol- 
tasse com  as  informações  que  se  achavam  copiadas  na  Camara 
Archiepiscopal  dos  Parochos  confinantes,  á  vista  das  quaes,  se  de- 
clara ficar  bem  dividida  dos  confinantes,  pela  maneira  seguinte. 
Pela  párte  do  norte,  principiando  deste  para  leste,  na  demarcação 
dos  indios  de  Massacará,  seguindo  pela  estrada  real  que  vae  para 
Geremoabo,  que'  só  largará  na  Baixa  do  Sapé,  entrando  pela  mesma 
baixa,  seguindò-a  até  alcançar  a  baixa  da  terra  dura,  da  qual  se- 
guirá pelo  oiteiro  da  Massaranduba,  Sacco  das  Caravellas,  seguindo 
pela  baixa  até  o  Sitio  das  Cancellas,  Olho  dagua  do  Feliciano,  e 
deste  a  Cruz  da  Bocca  da  Matta;  a  sahir  na  lagoa  do  Pasto 
dos  Cavallos,  lagôa  de  Maria  Preta,  Malhada  das  Areas  a  encon- 
trar-se  com  a  lagôa  de  Fora  do  Mandacaru  Velho  donde  seguirá 
pela  baixa  da  Sambaiba,  e  desta  tornará  a  baixa  do  Brejo  que 
finalisará  no  riacho  Carahyba  que  fica  servindo  de  divisa  até  onde 
vai  fazer  barra  no  Vasabarris,  rio  caudaloso  e  soberbo  com  as  aguas 
de  monte,  cujo  rio  atravessará  e  no  mesmo  rumo,  irá  encontrar-se 
com  a  demarcação  que  sempre  observaram  as  duas  freguezias  de 
Geremoabo  e  Itabaiana. 

Ficará  dividida  pelo  oeste  com  a  freguezia  de  Monte  Santo  e 
Tucano,  pela  mesma  demarcação  com  que  se  acham  divididos,  prin- 
cipiando na  missão  dos  índios  de  Massacará,  seguindo  do  norte 
para  o  sul  pela  estrada  real  que  segue  desta  missão  para  a  .villa 
dos  indios  de  Mirandella,  vulgo  Sacco  dos  Morcegos  a  encontrar-se 
com  a  demarcação  desta  mesma  villa  e  desta  seguirá  a  mesma  es- 
trada real  que  com  o  mesmo  rumo  do  Sul  vai  a  villa  de  Santa 
Thereza  dos  indios  de  Pombal,  vulgo  Cannabrava,  também  encon- 
trar-se com  a  demarcação  da  mesma  villa.  Ficará  dividida  pelo 
§«i  çotn  a  freguezia  de  N.  S.  de  Nazareth    do  Itapicurú  de  Cima, 
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seguindo  do  oeste  para  leste  pela  estrada  real,  que  vae  da  villaáo 
Pombal  para  a  capella  de  N.  S.  Rainha  dos  Anjos,  que  se  largará 
na  fasenda  denominada  a  Barroca,  e  seguirá  pela  que  vai  a  encon- 
trar-se  com  o  rio  Real,  entre  as  duas  fazendas  Baixa  Grande  e 
Jacuricy  de  Cima,  donde  seguirá  rio  acima  até  as  suas  cabeceiras 
na  fasenda  SanfAnna,  onde  tomará  a  Estrada  real  que  pelo  Sacco 
das  Candeias  vae  dar  na  lagôa  do  Genipapo,  por  outro  nome  la- 
goa de  João  Gomes,  desta  tomará  pelo  Olho  dagua  denominado 
Máo  Fim  Tenha,  lagôa  das  Antas,  Olho  dagua  de  Coité,  lagoa 
Cercada,  lagôa  Salgada,  a  sahir  na  Baixa  da  Ladeira  Grande, 
donde  em  rumo  direito  cortará  o  rio]  ^Vasabarris  que  o  atraves- 
sará è  irá  encontrar-se  com  a  demarcação  que  sempre  tem  obser- 
vado as  duas  freguezias  Geremoabo  e  Itabaiana  que  são  serros  e 
largos  agrestes,  quasi  inhabitaveis  que  por  isso  não  pode  alcançar 
noticia  certa,  ficando  por  divisa  a  posse  que  se  observa  das  duas 
ditas  freguezias.  Fica  esta  nova  freguezia  com  2190  almas,  a  saber 
1790  tiradas  de  Geremoabo  e  430  do  Itapicurú  de  Cima.  Estende-se 
esta  nova  freguezia  6  léguas  para  o  norte,  7  para  o  sul,  8  para 
oeste  e  13  para  leste. 

Fica  a  freguezia  de  Geremoabo  com  a  extensão  de  12  léguas 
para  o  norte,  8  para  o  sul,  26  para  oeste  e  12  para  leste. 

São  estas  as  demarcações  que  achei  mais  racionaes  para  satis- 
fazer a  V.  Exa.  Revma.  o  capellão  Manoel  de  Barros.  A  vista  do  que 
e  na  conformidade  da  demarcação  acima  lhe  mandei  passar  a  presente 
Provisão  de  nova  freguezia  com  as  declarações  dos  referidos  limites 
que  deve  ficar  tendo.  Pelo  theor  da  qual  hei  por  creada  em  nova 
Matriz  a  dita  Capella  e  mando  aos  Reverendos  Parochos  confinantes 
a  quem  esta  deverá  ser  apresentada,  a  publiquem  em  suas  freguezias 
e  a  façam  copiar  em  tudo,  nos  respectivos  livros  das  mesmas,  pas- 
sando cada  um  delles  a  certidão  no  reverso  delia  de  o  haver  assim 
executado,  sendo  remettida  depois  para  a  mencionada  nova  Matriz 
onde  deve  existir  para  em  todo  o  tempo  constar  e  pelo  assim  haver 
por  bem,  mandei  passar  a  presente  que  se  cumpra  e  guarde  como 
nella  se  contem,  na  qual  interponho  minha  auctoridade  ordinária 
e  decreto  judicial. 
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Dada  na  Bahia  sob  meu  sello  e  signal  de  chancellaria  aos  22 
de  Agosto  de  ISIS.  E  eu  Feliciano  Grans  Pinto  de  Madureira,  se- 
cretario da  Camara  Archiepiscopal,   a  subscrevi. 

Por  delegação  do  Ulmo.  e  Revmo.  Sr.  Deão  Vigário  Capitular 
José  Fernandes  da  Silva  Freire.  Registada  a  fl.  397  até  398.  Bahia, 
25  de  Agosto  de  ISIS.  0  encommendado,  Manoel  de  Barros.  Está 
conforme.  0  Escrivão  do  Juiz,  Emygdio   Cardozo  Varejão. 

Esta  copia  foi  extrahida  do  Archivo  da  Secretaria  da  Justiça 
e  Negócios  Interiores. 


(Annexo  n.  4) 


Lei  de  22  de  Maio  de  1871 

N.  1168 


Francisco  José  da  Rocha,  vice-presidente  da  Província  da  Bahia . 
Faço  saber  a  todos  os  seus  habitantes,  que  á  Assembléa  Legislativa 
Provincial  decretou  e  eu  sanccionei  a  Lei  seguinte :  Artigo  primeiro— Fica 
creada  uma  freguezia  com-  a  denominação  de  Nossa  Senhora  do  Patrc- 
cinio  do  Coité,  cuja  matriz  será  a  capella  do  mesmo  nome,  desmem- 
brada da  freguezia  do  Bom  Concelho  dos  Montes  do  Boqueirão.  Ar- 
tigo segundo— A  nova  freguezia  terá  os  limites  seguintes:  Começará 
no  rio  Vasa-Barris,  no  logar  denominado  Barra  do  Riacho  Salgado  e 
d'ahi  dividindo-se  com  a  freguezia  de  SanfAnna  de  Simão  Dias  pela 
Província  de  Sergipe;  seguirá  abaixo  da  Ladeira  Grande,  e  d'ahi 
rumo  direito  ao  Olho  d'Agua  do  Coité  na  ponte  debaixo  da  serra  do 
mesmo  nome;  e  d'ahi  á  Lagoa  das  Antas  rumo  direito  ao  Riacho 
Caisá  no  logar  denominado  Olhos  d'Agua  do  Má-fim-tem ;  e  por  elle 
acima  divídindo-se  com  a  mesma  freguezia  de  Simão  Dias  até  encon- 
trar a  freguezia  de  Nossa  Senhora  dos  Campos  do  Rio  Real  da  dita 
província  de  Sergipe  ;  e  dividindo-se  com  esta  freguezia  até  as  cabe- 
ceiras do  referido  Rio  Real  na  fazenda  chamada  S.  Francisco,  e  d'ahi 
para  o  Umbuseiro,  inclusive,  e  d'ahi  para  a  fazenda  de  João  Vieira  de 
Andrade,  d'onde  seguirá  para  o  rio  da  Carahiba,  e  por  este  abaixo,  di- 
vidindo-se com  a  freguezia  de  S.  João  Baptista  de  Geremoabo  até  o 
no  Vasa-Barris,  ao  logar  denominado  Barra  e  atravessando  o  rio, 
irá  dividindo-se  com  a  mesma  freguezia  de  Geremoabo  até  encontrar 
a  freguezia  de  Santo  Antonio  das  Almas,  e  dividindo-se  com  esta  até 
o  logar  denominado  Barra  do  Rio  Salgado  onde  principiou.  Artigo  ter- 
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ceiro.— Revogam-se  as  disposições  em  contrario.  Mando,  portanto,  a  to- 
das as  auctoridades,  a  quem  o  conhecimento  e  a  execução  da  referida 
Lei  pertencer,  que  a  cumpram  e  façam  cumprir  tão  inteiramente  como 
n'ella  se  contém.  0  secretario  desta  Província  a  faça  imprimir,  pu- 
blicar e  correr. 

Palacio  do  Governo  da  Bahia,  vinte  e  dois  de  Maio  de  mil  oi- 
tocentos e  setenta  e  um.  509  da  Independência  e  do  Império.  (L.  do 
S.)  (Assignado)  Francisco  José  da  Rocha.  Nesta  Secretaria  do  Governo 
da  Bahia  foi  publicada  a  presente  Lei  em  vinte  e  dois  de  Maio  de 
mil  oitocentos  e  setenta  e  um.  0  secretario.  (Assignado)  Manoel  Je- 
suino  Ferreira.  Registrada  a  folha  cento  e  quarenta  e  um  do  livro 
sétimo  de  Leis  e  Resoluções  da  Assembléa  Legislativa  Provincial.  Se- 
cretaria do  Governo  da  Bahia,  vinte  e  dois  de  maio  de  mil  oitocentos 
e  setenta  e  um.  (Assignado)  Altino  Rodrigues  Pimenta,  chefe  da  quin- 
ta secção.  Está  conforme.  Directoria  do  Interior,  Justiça  e  Instrucção 
Publica  da  Bahia,  S  de  Abril  de  1914.— A.  C.  de  Souza  Dantas. 

Confere.— Correia  de  Araujo. 


Thesouro  do  Estado  da  Bahia 


(  N.  4 ) 


Balanço  Geral  de  1913  encerrado  a  28  de  Fevereiro  de  1914 


ACTIVO 

Próprios  no  Estado: 

Valor  dos  escripturados    até  a  data  acima.    .    .    .  5.517:4Sú$S00 
Apoi.icks  : 

Pertencentes  ao  fundo  de  roserva  da 

Caixa  Económica  do  Estado.  .  205:0005000 
Reconstituição  do  capital  despendido 

pelo  Governo  para  o  fundo  do 

extineto  Banco  de  Credito  da 

Lavoura  da   Bahia   360:0005000 

Producto  da  encampação  da  Estrada 

de  Ferro  Bahia  a  Minas    .    .  i^^OOOSOOO  3.SSS:OO0SOO0 

Valores  pertexckxtes  ao  Estado  : 

Pelos  títulos  que   possue  o   Estado  977:783S2S0 
Estrada  de  Ferro  de  Xnzareth  .    .  12.927:66~S436 
»        »      »      »  Santo   Amaro  3.085:3095937 
»       >      »      »  Illiúos  a  Con- 
quista (pela  grantia   de  juros)  576.-9S4S7S4 
Estrada  de  Ferro  Centro  Oeste  .    .  3.239:017S34S 
Xavcação  interna  e  costeira    .    .  3.S94:269S090 
"»  do  Rio  S.  Francisco    .    .  1.720:698S647 
Ponte   Severino   Vieira    ....  3O5:OOOSO0O 
Lettras  a  receber   8:1C0S393  27.334:940S915 

Divida  activa: 

A  cobrar  pela  Capital   2.212:363S322 

»        >  pelas  Colleetorias ....  1.337:5715242 

Alcance  de  Collectores   171:025S343  3.720:959S907 

Empréstimos  : 

Municipio  da  Capital  (capital  e  ju- 
ros   do   empréstimo   de    1910)  3.849:S02S537 

Monte-Pio  dos  empregados  do  Es- 
tado  63:320S024 

Governo  da  União   1.631:240S400  5.544:375S027 

Saldos : 

Na  Caixa  de  1914  (dinheiro  existente)  45:24SS406 
Xo  British  Bank  of  South  America 

Ltd  em  c/c  a  praso  fixo  .    .    .  651:6945070 

No  Crédit  Mobiliei*  Français  em  e*c  5:131S597 

Em  deposito  no  Governo  da  União  30:000S000 

Despeza  effectuada  pelo  Thesouro  : 

No  exercício  de  1913    27.73S:S09S055 

>         »        »   1914    1.035:75(iS571  28.774:5058626 

Valores  de  compensação  xc  passivo  : 

Títulos  em  deposito  garantindo  fian- 
ças e  conti  actos.   9S7:232$33S 

Bens  patrimoniaes  do  Asylo  de  Sau- 

fAnna   2S0:114S621  1.273:346S959 

Saldo  devedor  do  Estado:  6.494:355S334 

83.2S0:104S241 

Secção  de  Contabilidade  Geral,  em  25  de  Março  de  1914. 
Conforme— João  Go7içakcH  Tourinho— Director. 


PASSIVO 

Divida  externa  fundada— 
Calculada  ao  cambio  de  27 : 

Empréstimo  de  1SSS  com  o  Syndi- 

cato  Brazileiro  em  Paris  .  .  .  3.197:7275353 
Empréstimo  de  1904  com  o  London 

and  Brazilian  Bank  Ltd.  .  .  S.90S:403S14t> 
Empréstimo  de  1910  com  o  Crédit 

Mobiliei*  Français  .....  15.571:3SSS274 
Empréstimo  de    1913   com    o  The 

City  Safe  Deposit  and  Agcncv 

Company  Ltd   S.S44:444S41S  36.521:963S221 

Divida  interna  fundada: 

Pelas  apólices  da  emissão  única:  cm 

circulação   17.54S:O0OS0()0 

Divida  fi.uctuante  : 

Obrigações  a  pagar  pelas  que  exis- 
tem  1.0S9:490$579 

Por    cauções  e  depósitos  diversos    .  2.0611:2955771 

Por  dinheiros  de  ornliãos  e  interdi- 

ctos.    .    .    .    526:7035023 

Por  juros  em  depósitos   4:()17S500 

Por  credora  diversos   ^l*^*5?!2  ">-92l-771$45õ 

Caixa  Económica  do  Estado: 

Saldo  desta  conta   6.S2S:912SS60 

Receita  recolhida  ao  Thesouro: 

Xo  exercício  de  1913   13.S50:733S130 

Xo  exercício  de  19U   1.335:37«SrtlO    15.  lSi;:109b740 

Valores  de  compensação  xo  activo: 

Garantias  de  fianças  e  contractos   .  9S7:232S33S 
-Vsvlo  de  Sant:  Anna.  conta  de  de- 
posito  286:1145621  1.273:34.15959 


S3.2S0:104S241 


O  1"  Escripturario,  Carlos  Kobre  de  Araujo  Lima. 


(Ánnexo  n.  5) 


Ho  íolol  e  mm  do  exercício  deI913,  de  utio  ci  q  lei  ima  t  li»  de  1912 


§  i.° 

S  2.° 
3.° 
I  i.° 

%  6.° 
I  7.° 

8.  ° 

9.  ° 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
18. 

§  19. 
20. 
21. 
24. 
8  25. 
«  27. 
28. 
29. 
30. 
32. 


1 


EENDAS  AERECADADAS 


Direitos  cie  exportação  

Imposto  de  estatística  

Imposto  sobre  industria  e  profissão  

Imposto  sobre  a  ronda  

Imposto  sobre  a  transmissão  de  propriedades. 

Imposto  do  sello  

Custas  judiciarias  

Taxas  judiciarias  

(Imposto  sobre  embarcações  

Taxas  diversas  

Próprios  e  fazendas,  fóros  e  laudemio  

Eeceita  da  E.  F.  de  Santo  Amaro.  

Eeceita  da  E.  F.  de  Nazareth  

Eeceita  da  Navegação  Bahiana  

Eeceita  da  Navegação  de  S.  Francisco  

Eeceita  da  Ponte  Severino  Vieira  

Eeceita  da  Assistência  de  Alienados  

Eeceita  de  Terrenos  Diamantinos  

Divida  activa  

Alcance  de  Oollectores  

Eeposigão  e  restituição  

Eenda  não  especificada  

Serviço  agronómico  

Eenda  dos  titulos  de  domínio  do  Estado  

Producto  de  venda  e  legitimação  de  terras.... 

Emolumentos  diversos  

Eendas  não  classificadas  (eventuaes)  

Sommas  

Movimentos  de  Fundos  


PELA  DIRECTORIA 

DE  RENDAS 
13  PELO  THESOURO 


5.884:5253855 
1.161:2823072 
l.SS3:181$651 
19:973$104 
767:4813713 
97:2493701 
16:3543380 
1:7G7$309 
9903000 
30:7595910 
94:8363942 
278:634$659 
963:294$965 
1.622:813$858 
725:8553920 
2:5003000 
7: 5153000 

"3Ò2:48Óè893 
14:2753728 
64:7623358 
340:2833312 
410:6603750 
173:0223700 
13:2953000 
5:9793866 
6233100 


14.384:4013046 
42.969:9463944 


57.354:3473990 


PELAS 
COLLEOTORIAS 


82:9493566 
16:7833222 

875:9763635 
69:4693757 

636:8S2$011 
65:0913269 
26:3623022 
4:2423532 
3223822 
12:8833301 


49:4483403 
360:7503917 
3:4583649 
3:6253348 

63:2903382 
5:0473829 


208:6303699 


2.485:2153964 


2.485:2153964 


TOTAL 


5.967:4753221 
1.178:0653294 
2.209:1583286 
89:4423861 
1.404:3633724 
162:3403970 
42:7163702 
6:0103041 
1:3123822 
43:6433511 
94:8363942 
278:6343659 
963:2943965 
1.622:8133858 
725:8553920 
2:5003000 
7:5153000 
49:4483103 
663:2313810 
17:7343377 
68:3873705 
403:5733994 
415:7083579 
173:0223700 
13:2953000 
5:9793860 
202:2533799 


16.819:617$l)10 
42.969:9463944 


59.789:5633954 


Conforme,  João  Gonçalves  TonrinJio  Director., 


1.°  Ê^cripíurario,  Carlos  Nobre  ãè  Jzwtfd  -Lima. 


(Annexo  n.  (5) 

Demonstrativo  t  Receita  M  do  Estado  la  Bahia,  Ho  os  exetn  flo  1910  o  1913 


ESPECIFICAÇÃO 

1910 

1911 

1912 

1913 

Directoria  de  Rendas  .... 
Collectorias  

THESOURO 

9.043:9078904 
2.253:4603SS5 

1 

9.SS6:7S3SS49 
2.406:859$5S6 

10.477:3698345 
2.42S:4478533 

10.0S4:548S668 
2.485:215S9t>4 
483:7308276 

Renda  dos  impostos.    .    .    .  . 

Cauções  

Quotas  de  loterias  

Produeto  da  venda  de  minas.  . 
Producto  da  venda  do  prédio  das 

Mercês  

Pagamento  feito  pela  Eclaira^e 
Producto  liquido  do  empréstimo 

com  o  Credit  Mobilier  Français 

3õC:3778460 
2.-)3:011S9l2 
129:166S633 
412:0008000 

20.710:974S707 

46:0728149 
179:962S354 

40:0008000 


207:9583845 
478:7068127 
115-0008000 

373:1SSS6S7 

RENDA  PATRIMONIAL 

Estrada  de  Feiro  de  NazaretJi: 

Renda  .... 

Quota  do  arrendamento   .    .  . 

S52:34nS901 
195:33r.S3tí9 

964:S70S169 

1.139:4303745 

963:294S965 

Estrada  de  Ferro  de  S.  Amaro 

! 

! 

I  325:371SS16 

I 

416:319S076 

336:3183160 

278:6343359 

Viação  de  S.  rancifteo 

Quota  de  arrendamento    .    .  . 

]07:315S570 

i 

147:9508950 

725-8553920 

Navegação  Bahiana 

! 

Receita  geral  

•        ■        •        •  • 

l 

1.603:234SS67 

1.022:S13SS5S 

Fonte  "  Severino  Vieira 

i 

i 
i 

Arrendamento  . 

í 

2:noosooo 

2:J500S()O() 

3:7508000 

2:500S000 

títulos  de  domínio  do  estado 

Renda   

Movimento  de  fundos 

20:229S300 
'  5:2S9:000S000 

!  12:826S">00 
1  7.082:577S792 

12:825S200 
11.879:933SS57 

173:0223700 
42.969-.946S944 

,  o!).9r>0:9973457 

21.309:222S424 

29.744:3368646 

59.789:5633954 

forme,  João  Gonçalves  Tourinho  —  Director.  O  1."  Escripturario.  Cariou  Nobre  de  Araujo  Lima. 


Demonstrativo  da  arrecadação  realisada  pela  Directoria  das  Rendas  no  anno  de  1913 

Lei  X.  020  f/f        f/f  Xovcmbm  rlc  íi>12 


1." 

.V 
4." 

5  " 

'«'." 

i . 

ii." 

10. 
LI. 
12. 
II. 
1  Ti . 
17. 


1.  " 

2.  " 
:)." 
•I." 
5." 
7." 
s." 
o." 

10. 

li. 
n. 
1  r>. 

líi. 

17. 
18. 
20. 
24. 
27. 
28. 
21». 

:io. 
:n. 
:i2. 
;i:i. 
:m. 

.')5. 


1.  " 

2.  " 
:)." 
•i." 
5." 

8." 
10. 


20  "/„ 
15  •/„ 
14  "A, 
M  "A, 
O  "/., 
!>  "A, 
"/„ 
14  "/., 
7  "/„ 
12  "/„ 

«  "A, 

1 "J- 


Keceita  o  i  -  d.  i  n  êíi  i '  i  «a 

RENDA  DOS  TRIBUTOS 

Art.  8."  8  I."  Direitos  ilo  exportação.  Tabeliã  n.  1: 


Sobro  madeiras. 

Sobro  pinssuva.. 

Hobru  couros  

Sobro  pellos  

Sobro  inuriííiiboir 

Sobro  maniyoba. 

Sobro  «ocos  o  ci 


frobre 
Sobro 
Sobro 
Sob  iv 
Sobro 
Sobro 


quilho*. 


enfe  

fumo  

charutos  

producto'  nao  Vxpivssnmonto  iaxndo  j        J : Yf >KsY»0 

Addioionnos  

Art.  8."  8  2."  Estatística  


i.-í::ii:is:íU4 

72:5278555 

iri8:õ:ioS5:iii 

i:)7:4008SOO 
0:7708058 
7ti::M2S72ll 
2:5578185 
2.112:7508005 
258:710377") 
1.802:7708:100 
152:2075751 
2:i:()!)l$l!)0 
4l:!»:HiS024 


Ari.  8."  8  :i."  Industrias  o  prollssoos.  Tabcllii  n.  2: 


Dividendos  

Bancos  •  ■  •  ■  ■ 

Casas  coimnerciaos  (sociedades  anon.vinas). 

Companhia  do  seguros..  

Apontes  do  conipauliias  do  vaporas  

Kopresontnntos  

Iíopresontnntos  do  2'.'  classe  

Oporacôos  de  compra  ou  vouda  

Adilic.louaos  

Espirito*  fortes  

Trapiclios  


Ciáramos  

Hotel  

Pensíto  

Tastollaria  ou  café"  

Milhares  

Despachantes  

Kabrica  do  oinarros  

Fnbric.a  do  charutos  

Kabrica  do  rapé.  

Vnbricas  diversas  

Olliciuas'  

Medico  

Director  dc  Uiinco  

Auxiliares  do  coinincrcio  

Produovilo  di)  assacar  

Art,  8."  8  4."  Imposto  sobre  renda. 


Art.  8."  8  5."  Transmissão  dc  propriedade.  Tabeliã  u.  4: 


Sucocssilo  

Doaíílo  

Compra  c  venda  de  iinnmvols. . . 
Compra  o  venda  de  oinbnrcuea». 

Aforamento  

Transferencia  do  accoes  

Transeripeno  

Addicionaes  


Art.  8."  8  fi"  HHIn: 


Scllo  de  verba  

Uslnmpillms  

Papel  scllado  

Art.  8."  8  7."  Custas  judiciarias  

Art.  8."  8  8."  Taxa  Judiciaria  

Art.  8."  8  »■"  Embarcações  

An.  8."  §  1 1  TiiXiis  diversas  

JÍKXDAS  PATHIMOXIAKS 

Art.  8.".  8  12  Kóros  e  laudemios  

HKfHITA.  EXTIíAOltDIXAIMA  E  KVIÍXTTAL 

Art.  8."  §  21  Divida  activa  

Art.  8."  8  27  IJciida  nilo  esp.-cilicadn  e  ivccila  eventual: 

Multa  

Despoxa  du  Pa/onda  

Jureis  de  depósitos   

Transmissílo  cm  deposito  

Cauciln  (renda  interna)  

CaiKiío  (i-xportnyao)  

Impostos  sobre  minério  

Exploração  do  minas  de  diamante.............  

Apprehensilo  de  mercadoria  (parlo  do  Kstado)  

Apprelionsilo  de  morcndoiin  (parto  do  appreliensor)  

Dillorenca  na  oxporlaciV)  


UKXDA  HM  APPUCAÇ\()  KSPKC1AL 

Art.  8."  8  28  Serviços  agronómicos  

PAUA  O  KKXDO  D  li  IMiSC  AT K  DH  APOUCHS 

Art.  8."  8  '"'O.  Venda  e  legitimação  ile  torras  

PA  18 A  O  MOXTE  PIO  DOS  UMPlíliC ADOS  DO  UKTADO 
Ari.  8."  8  limnluinonlns  


5.881:5255055 
1.101:2828072 


Directoriii  das  licniins 

O  Ksc riplurnrio. 
(luitlifriitc  •hiimvn  MhIIvi 


do  listado  da  llahia.  10  dc  Marco  dc  lilll. 


10:2508000 
124:01)08000 
:)8:0()0S000 
15:0008000 
ililfiOiSflfíf! 
Ii:()l)0$000 
1 :20<)8000 
070::í8«S40n 
71:104855.'» 
141:5088:127 
liliÕOOSOOO 
1  iOOOSOOO 
5:0105110 
1:7008000 
:i:2ti8'3750 
2:!)25S00() 

:n  53000 

8:8250000 
100S000 

2:5008000 

5;0088!l.'l!l 
L>:):  1808002 

:1:02II828Í) 
«1:00087:11 

1:080887!) 
l.'l:072SI5li 


1.27!I::1708I71 
1:1:7078214 


2<>:):2 145074 
8018000 
I57:4M5058 
4058000 
88!)8íii>0 
27:051808.') 
8:5!)!)S5I2 
08:0008820 


22:1008151 
5:781)8800 
2018000 


! 


(i!)::)i:i855S 
l:SfiSS!)")() 
1:4058007 
10:0178220 
:)r)58000 
1:4!)!)8844 
115874(1 
:):54085o:i 
2788850 
1)508050 
105000 


707:4  18871:1 


28:0858851 

lfi:.'J21SUS0 
l:7()7S500 
4058000 
:I0: 1503910 


:)02: 1808S0.') 


I).18:1:10:I5I75 


0008250 


80:1:123042 


.'IO  1:0 1280D5 
4ÍÒ:(,ifioè750 

1:1:2055000 

21:8013010 
Í(UÍ27727l28T2T 


Visto  -O  Directiir. 
Tliropliilti  IUhhix  Folcdo 


Demonstrativo  da  arrecadação  realisada  pela  Directoria  das  Rendas  no  exercido  de  1913 
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Lei  N.  920  ch  28  de  Novembro  cie  1912 


20% 

" "/« 

14  7° 

0  7, 

9  7, 

14  7» 

7  7„ 
12  7„ 

8  7o 

1  "/„ 

»% 


Receita  orclinei ir i  ei 

RENDA  DOS  TRIBUTOS 

Art.  8."  §  1."  DirMtos  do  exportação.  Tabeliã  n.  1: 


Sobre  madeiras  

Sobro  pinssnvn  

Sobra  couros  

Sobro  pollos  

Sobro  mangaboira  

Sobro  maniçoba  

Sobro  cAcos  o  coqulllios  

Sobro  oiioiiu  

Sobro  enfó  ,  

Sobro  fumo  

Sobra  charutos.  

Sobro  ussucar..'  ........ 

Sobro  produoto  nílo  oxpivssameuto  taxado. 

Addiolonaes  

Art.  8."  §  2(u  Estatística  


Art.  8."  §  3."  Industrias  o  profissões.  Tabeliã  n.  2: 

Dividondos  

Unncos  •  •  

Casas  eoinmoroincs  (sociedades  nnonymns;  

Companhia  do  seguros  

Agontos  do  companhias  do  vaporas  

Hoprosentantos  

Eoprcsontantcs  do  2?  classe.  

Opornçõos  do  compra  ou  venda  

Addlcionaos  

Espíritos  fortes  

Trapiohos  


Oaiw/es. 


Hotel  

Pensão  

rastollaria  ou  cafó. 


Bilhares 


Despachantes  

Fabrica  do  cigarros. 
Fabrica  do  cliarutos 

Fabrioa  do  rapó  

Fabricas  diversas. . . 
Ofiicinas1  


Medi  oo. 


Director  du  Banco  

Auxiliares  do  commercio  

rroducçílo  do  assacar  

Art.  8."  §  4."  Imposto  sobro  ronda. 


Art.  8."  8  5."  Transmissão  do  propriedade.  Tabeliã  n.  4s 


Sucoossao  

Doação  ■  •  •  ■  ■ 

Compra  c  venda  do  immovois. . . 
Compra  o  venda  de  cinburcacílo. 

Aforamento  

Transforcnoia  do  uoofios  

TransoripcRo  

Addicionaos —  


Art.  8.°  8  «"  Sc»0' 


Sello  do  verba. . . . ,  

Estampilhas  

Papel  sollado  

Art.  8.°  8  7."  Custas  judiciarias  

Art.  8."  8  8-"  'Puxii  judiciaria  

Art.  8."  8  °.°  EiuhnrcaeOcs  

Art.  8."  8  11  Taxas  diversas  

H10NDA8  PATlíIMONIAES 

Art.  8.°.  §  12  Foros  o  laiulomlos  

HEOEITA  EXTHAOIIDINA1UA  E  EVENTUAL 

Art.  8."  §  21  Divida  activa  

Art.  8."  §  27  Honda  nílo  espuoifleada  e  noeita  eventual: 

Multa  

Despeita  da  Fazenda  

Juros  do  depósitos   

Transmissilo  em  deposito  

Oaueilo  (renda  Interna)  

Cauçílo  (uxportaçilo)  

Impostos  sobro  minério  

Exploração  do  minas  do  diamante   

ApprohonsSío  do  mercadoria  (parto  do  Estado)  

Approhonsao  do  m?rendoria  (parte  do  npprehonsor)  

DllVoronçn  na  oxportayao  


IUÍNDA  KM  APPLICAÇÀO  ESPECIAL 

Art.  8.°  §  28  Serviços  agronómicos  

PA  KA  O  FUNDO  I)K  RESGATE  DE  APpLICKS 

Art.  8."  8  30.  Venda  o  legitimação  do  torras  

PA  KA  O  MONTE  PIO  DOS  EMPREGADOS  DO  ESTADO 
Art.  8."  8  32.  Emolumentos  


15:3438334 
72:5278555 
458:5308533 
137:4008800 
0:7708058 
70:3128720 
2:5578185 
2.412:7508965 
258:7108775 
1.802:7708300 
152:2978751 
23:0918490 
44:0308024 
327:4988100 


10:2508000 
121:0008000 

3S:000S000 

45:0008000 
0:4068860 
(1:9008000 
4:3508000 
702:3888087 

74:2808720 
151 :046S002 

20:5008000 
1:0008000 
0:4108410 
4:8008000 
3:2683750 
3:0758000 
3758000 
8:8258000 
1008000 
2:5008000 
5:2838333 

25:7008102 
3:3208280 

(13:ltiti873L 
4:4808870 

13:0728150 


203:2148074 
8048000 
457:4338958 
495S000 
8808000 
27:0518083 
8:509$5J2 
08:0008820 


22:1008151 
5:7838800 
2018000 


72:1578330 
2:2.(18950 
1 :4058007 
10:0478220 
3058000 
1:4008844 
í 158740 
3:5408503 
2788850 
0508050 
108000 


,884:5258055 
,101:2828072 


1.333:1808151 
10:0738104 


707:4488713 


28:0858851 
10:3548080 
1:7078509 
4058000 

30:1598910 


302: 1808893 


02:33S8S20 


0.243:2728945 


0038250 


394:8108713 


410:0008750 


13:2058000 


21:8948010 


10.081:5488008 


Directoria  das  Rendas  do  Estado  da  Ilahia,  20  du  Mar;o  de  1914. 

O  Escrlptururio, 
Guilherme  Jomeu  Mitlln: 


Visto-0  Director, 
ThcitphUo  norgen  FalcHo 


(Aimexo  n.  0) 

Demonstrativo  da  renda  de  exportação  realisada  durante  o  anno  de  1915 


MERCADORIAS 


YOLUMES 


Madeiras  

Piassava.  

Couros  

Pelles  

Borracha  de  mangabeira  

Borracha  de  maniçoba  

Cocos  e  coquilhos  

Cacau  

Café  

Fumo  

Charutos,  cigarros  etc  

Assucar   

Productos  não  expressamente  ta- 
xados :  

Addicionaes  

Productos  sujeitos  ao  imposto 
de  estatística  


PEZOS 


KILOS 


Caução  

Apprehensão    de  mercadorias 

(parte  do  Estado)  ..... 

Apprehensão    de  mercadorias 

(parte  do  apprehensor)  

Differencas 


27.600 
49.820 
354.543 
4.677 
713 
4.672 
7.106 
451.357 
98.475 
361.343 
7.249 
122.854 

26.133 


29.159 
1.545.701 


LITROS 


1.379.S70 
1.678.610 
3.435.784 
739.245 
51.134 
361.099 
484.157 
26.94S.319 
5.893.708 
25.422.011 
55.799 
7.430.086 

587.508 


1.071.845 


VALOR  OFFICIAL 


DIREITOS 


7(5.r,;ií).i7r» 


1.184.72S 


1.1S4.72S 


76:7018670 
4S3:430S580 
3.264:979*850 
981:499$000 
108l566$200 
847;918$100 
51:143$700 
17.234:007$300 
3.695:870$130 
15.690:825$140 
1.904:138$950 
2.309:139$270 

898:604$715 


5.226:7578614 


52.773:5828219 


15: 
72 
458: 
137: 
9 
76 
2 

2.412 
258 

1.892 
152 
23 


343$334 
:527$555 
530$533 
409$860 
:770íS958 
:312.$729 
:557$185 
;759$965 
:710$775 
:779$306 
:297$751 
:091$490 


estatística. 


SERVIÇOS  AGRO- 
NÓMICOS 


44:936$024 
327:498$190 


5.884:525$655 


1:687$418 
10:6358414 
72:054$773 
21:592$938 
2:388$455 
18:655$193j 
1:124$380' 
379:1478986  \ 
81:309$048| 
345:197$986; 
41:882$011  í 
50:799$957 1 

19:762$044 


115:044S469 


1.161:282$072 


767$009 
4:837$139 


1:0858662 
S:47981S1 
5118237 
172:339$902 
36:9578317 
156:958$96S 

23:091$390 

5:632$945 


TOTAL 


410:660$750 


17:797$761- 
S8:000$108 
530:585$306 
159:002$7'98 
13:245$075 
103:147$103 
4-.192.S802 
2.964:247$853 
376:977$140 
2.394:936$260 
194:179$762 
96:982$837 

70:3318013 

327:498*190 
115:044$469 


7.456:4688477 
1:499$844 


Annpxo  n.  10) 


cie  exportação  no 


de  1QOQ  a  1Q13 


MEKCADOKIAS 


Madeiras  .  . 
Areias  mineraes 
Piassava  .  . 
Couros .    .  . 
Pelles  .    .  . 
Borracha  de  mangitbeira 
Borracha  de  maniçoba 
COcos  e  coquilhos   .  . 

Cacau   

Cale  

Fumo  

Charutos,  cigarros  etc. 
Ouro  das  minas  .  .  . 
Ouro  e.  prata  em  obras 

velhas  

Diamantes  e  carbonatos 

Assucar  

Productos  não  expressa 

mente  taxados 
Capatazias  .  . 
Addicionaes  .  . 
Productos  sujeitos  somente 

ao  imposto  dJestatistica 

Caução  

Apprehensão  de  mercado- 
rias (parte  do  Estado) 

Idem,  idem  (  parte  dos 
apprehensores)  . 

Differenças    .    .  . 


VOLUMES 


1909 


40.264 
33.288 
49.192 
244.1S9 


14.359 
7.2SS 
47S.fi7.r» 
167.701 
3S7.926 


259.2S0 
21.500 

30.G31 


1.7:54.299 


PESO 
KILOS 


877.548 
1.99S,63G 
1,527,S24 
3,825,811.5 


1.202.564.5 
444.902 
2S.C99,S94,5 

9.7SL700 
27,394,106 

0,1." 

39  ,S 
1G,S75,262 
20,309,344,320 

1,448,567,5 


VALOR 
OFFICIAL 


IMPOSTOS 
PAGOS 


114.386.200.270 


49:940S065 
686:500SS00 
512:1S7S210 
2.300:772S4D0 
S 

s 

3,793:S34S740 
49:667S500 
16.165:225S640 
4.104:S10S1S0 
14.000:416SS40 
S 

300S000 

4:2705000 
S 

3.712:351S140 

2.G93:032S960 
S 
S 

5.405:8945035 


53.47!):203$560 


12:4S4S67S 
1S5:355S216 
107:55SS292 
36S:116S661 

S 

S 

455:260S4G 
3:9733376 
2.748:0S2S153 
410:4S1S030 
2.100:0623000 
S 

12S000 

725S900 
S 

14S:494S019 

191:264$00S 
371S320 
S 

10S:1SSS242 


6.840:4298422 
1:7698965 

35S235 

82S21£ 


6.S42:316SS37 


1910 


VOLUMES 


PE  S  O' 

KILOS 


VALOR 
OFFICIAL 


124.29S 
20Í732 
46,S36 
204,969 
3.227 
1Í78S 
14.S00 
7,716 
4LS.706 
152,758 
461.219 
7.71 


S 

224.912 
23.154 


33.462 


1.740.300 


2,297,124 
1.243,920 
1,411,890 
2.S35.944 
4S9,100,5 
190.S10 
1,319.838 
563;905 
25.142,403 
S.77 1.042 
32.705,420 
5S.553.6 


0,5 
13,669,807 

6,604,90S.15 
1.132.463 


98.437.154.75 


147:361S6S0 
525:426SO00 
452:947S7S0 
l.S51:402S750 
574:0S2S250 
577:1593500 
5.532:021$5S0 
56:010S500 
13.142:477S900 
4.469:002S030 
15.616:9908650 
2.13S:1S4S030 
$ 

s 

35:000:000 
3.100:S008010 

699:3768911 
8 
S 

5:601:3338394 


54.520:776806." 


IMPOSTOS 
PAGOS 


36:S40S379 
141:S65S020 
95:095SSSl' 
296:2248350 
92:045S140t 
69:259S140 
063:S41S269' 
4:4798140, 
2.234:221S.r.S6 
446:961S113 
2.345:6173922 
213:470S019 

s 


2:450SOOO 
124:0328003 

52:S31S194: 
311SSG0 
S 

112:040S093' 


6.931:5S6S409, 
3:S96S253 

115S500: 

2G9S500 


6.935:S67SG62, 


1911 


VOLUMES 


PESO 


KILOS 


VALOR 
OFFICIAL 


IMPOSTOS 
PAGOS 


36,975 

49,S16 
165.43.' 
3.00ti 
972 
14,499 
5.234 
539.135 
22.8151' 
259,360 
S.252 
1 


210,059 
30.SS0 

36.142 


1. 58.8.283 


917,303 

1.513.233 
2.552.434 
447.628 
75.742 
1.254;265 
'3SS.456 
32.21SJ65 
13.702.73S 
1S.094.995.5 
51.315.S5 
O.r, 


12.S14.736 
947,577,003 


1.065.242 


S6.043.S30.S53 


75:746S100 
S 

4GS:963SS50 
1.550:S24S450 
593:430S650, 
170:079S900 
4.031:77S8500 
39:2098600 
17.4S9:149S695 
9.S62:3S6S770 
11.162:573S065 
2.209:0118690 
1:0008000 

s 
s 

2,SS1:6S5SG40 
673:949S220 


6.205:G77S757 


57.415:4728SS; 


19:0S1S095 

s  I 

99:3928556' 
251:0558078' 
96:042S112, 
20:739S134 
491:672S065; 
3:2153185! 
3.004:4803595; 
1.005:021S25t>; 
1.701 :064S454| 
224:901S562' 
42S000 

S  ! 
120:S07SS70 

51:63035471 
16:55520 
335:14SS246j 

135:6S6SS13, 


.560:1508088, 
S52S646 

77S040 

179S760 
568000, 


7.561:315S534; 


1912 


VOLUMES 


_PE  S  O 

KILOS 


VALOR 
OFFICIAL 


IMPOSTOS 
PACiOS 


S.671 
20;569 
54.211 
222,591 
3.2S2 
912 
17.674 
1.230 
495,03 
1S9.579 
339.240 
9.3S; 


106,439 
51,356 

40.049 


1.560.625 


1,300,152 
1,222,140 
1.708,254 
3,133;035 
521.SS1 
70.702 
1.444.243 
'  73.S01 
29.652.291 
11.363.737 
24.174.643 
55.627." 


6,415.333 


916,S50,5Õ3 


1.200.S26 


S3.253.516.05.'! 


7S:031S510 
214:522SS0O 
522:203S400 
2.141:S63S470 
699:OS1SOOO 
170:9923900: 
4.630:9503220! 

9:116S100! 
16.960:33SS6S0! 
S.6O2:037SO00' 
13.506:994S950i 
2.065:054S430; 
S.  i 

s 
s 


19:663$92S 
5S:350S201; 
110:707S27l; 
346:9S3S479; 
113:247S963, 
20:801Sl3l 
564:9S6S12S 
747S520 
2.917:271S224| 
SS3:S16S073 
2.062:96SS601| 
210:7083930, 
S 

s 
s 


1913 


VOLUMES 


VALOR 
OFFICIAL 


IMPOSTOS 
PAGOS 


2.451:9088420!  102.977S39G. 


892:3583560 ! 

S  i 

s  ■■ 


6S:711S1S6: 
130S6S0; 
353:S3SS790 


6.927:046S0S0'  152:363S3S3, 


59.933:09»85S6 

s 
s 
s 


7.9.88:3333890, 
4048003, 


S 

3S754 


7.9SS:741S64; 


27,600 

49.S20 
354.543 
4Í677 
713 
4.672 
7,106 
451.357 
9S;475 
361.:543 
7Í249 


122,S54 
26,133 

29.159 


1.545,701 


1,379,S70 

1,67S,610 
4,435,7S4 
739,245 
51,134 
361.099 
4S4,157 
26.94S.319 

25,422.011 
55,799 


7,430,OS6 
587,50S,1775 

1. 071.845 


76,539,175,1775 


76:7013670 

4S3:430S580 
3.264:979S850 
9S1:499SOOO 
10S.-56CS200 
847:9183100 
51:143S700 
17.234:0073300 
3.G95:S70S130 
15.690:S25S140 
1.904:1383950 
S 

s 

8 

2.309:139S270 
S9S:604S715 


5.226:757SC14 


52.773:5S2S219 


17:7978761 

8S:000S10S 
530:5858300 
159:002879S 
13:245S075 
103:4478103 
4:1925802 
2.964:2478853 
376:9778140 
2.394:9308260 
194:1798702 
S 

S 

s  • 

9G:9S2SS37 
70:3318013 
327:49SS190 
115:044S469 


7.456:46SS477 
1.499SS44 

27SSS50 

6508650 
108000 


7.45S:907SS21 


Visto. 

O  Director,  Theopftilo  Borges  Falcão. 


Directoria  dc  Rendas  do  Estado  da  Bahia,  6  de  Março  de  1914. 
O  4."  Escripturario,  Gufflimne  Janxen  Muller. 


(Annoxo  11.  11) 

Deiiii  fla  ífii  mb  pitos  k  maior  exportação  araios  pelo  Draioria  das  rendas  flo  Esíado,  no  flerto  de  M  a  1913 


FUMO 


CACAO 


VOLUMES 


331.120 
270.048 
334.929 
.•{GO.  121 
211.4G9 
387.920 
4(51.219 
259.300 
339.240 
301.343 


3.310.781 


KlLOliltAMMAS 


23.149,082.500 

18.055,730 

2:5.424.4:!  G 

2õ,090.9."  O 

14..",()9,899 

27.:!94,10G 

32,705,420 

18.094.995,500 

24.174,04:5 

25.422.011 


232,021.273 


VALOU  0KKIC1AL 

DIREITOS 

ESTATÍSTICA 

HAXCO  ACUICOLA 

TOTAL 

AXXOS 

volumes 

KlUXiHAMMAS 

VALOU  0KEICIAL 

DIUE1TÍ  )S 

KSTATISTICA 

HAXCO  ACItICOLA 

TOTAL 

10.212:459*545 
8.841:282*805 
10.890:097*400 
14.230:402*400 
8.207:337*770 
14.000:410*840 
15.010:990*050 
11.102:573*005 
13.500:994*950 
15.090:825*140 

1.531:809*083 
1.324:748*879 
1.307:544*815 
1.708:424*057 
984:SS0*49() 
1.080:050*041 
1.877:108*330 
1.343:923*198 
1.030:715*104 
1.892:779*300 

204:249*194 
170:820*871 
217:921*931 
284:729*229 
104:140*707 
280:008*310 
312:339*700 
245:515*594 
297:183*500 
345:197*980 

102.124*533 
88:413*423 
108:900*894 
142:304*720 
82:073*308 
140:003*049 
150:109*832 
111:025*002 
135:009*877 
150:958*908 

1.838:242*810 
1.589:981*173 
1.034:427*040 
2.135:518*012 

i.23i:i  00*505 

2.100:002*000 
2.345:017*922 
1.701:004*454 
2.002:908*001 
2.374:930*200 

1904 
190") 
190G 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 

303.400 
28G.724 
393.215 
:!4G.8G1 
497:702 
478.075 
41S.70G 

r>:}9.i;i.r> 

495.037 
4."l.:i."7 

1S.177.243 

17.152.470 

23.537.084 

20.708.494,700 

29.775.707 

28.G99,894.r>00 

20.142,40:5 

32.218.105 

20.052.291 

2G.948.:S19 

13.44G:500ij!;4G0 
8.885:117*484 
13.571:474*935 
21.254:841*002 
20.365:237*273 
10.105:225*043 
13.142:477*900 
17.489:149*095 
10.900:338*080 
17.234:007*300 

2.010:903*831 
1.332:707*385 
1.900:010*045 
2.975:079*094 
2.851:124*041 
2.203:126*423 
1.839:947*210 
2.448:480*594 
2.374:442*882 
2.412:750*905 

208:931*273 
177:702*413 
271:429*402 
425:097*040 
407:303*587 
323:303*517 
202:849*027 
381:108*010 
373:220*410 
379:147*980 

134:405*073 
88:851*088 
135:714*080 
212:548*315 
203:651*103 
101:652*213 
131:424*749 
174:891*385 
109:002*932 
172:339*902 

2.420:300*777 
1.599:320*880 
2.307:154*787 
3.013:324*449 
3.402:079*391 
2.748:082*153 
2.234:221*580 
3.004:480*595 
2.917:271*224 
2.904:247*853 

27.27O:48:5$70l 

122.371:440*085 

15.282:035*303 

2.528:119*142 

1.223:704*872 

19.033:919*377 

4.211.412 

252.002,077,250 

158.514:430*300 

22.415:241*070 

3.270:099*931 

1.585:122*100 

CAFE 


BORRACHA 


VOLUMES 


213.309 
153.128 
227.988 
218.019 
178.97". 
107.701 
152.758 
228.517 
189.579 
98.475 


1. 828.509 


KILOfiUAMMAS 


12.791.885 

9.171  .".04 
13.058.315 
13.070.793,.".00 
10.73r>.844 

9.781.700 

8.771.042 
13.702,738 
11.303.737 

5.893,708 
l(ls.í)4l.i(iC>..".()0 


VALOU  0EE1CIAL 


0.177:302*500 
3.451:228*105 
.-..240:921  $830 
4.219:195*535 
3.750:134*040 
4.104:810*180 
4.409:002*030 
9.802:380*770 
8.002:037*000 
3.005:870*130 
53.039:488*180 


DIREITOS 


555:957*204 
310:010*081. 
307:470*821 
295:344*478 
202:508*757 
287:330*724 
312:872*788 
000:507*754 
000:542*594 
258:710*775 


3.947:727*970 


KSTATISTICA 


123:545*230 
09-024*570 

104:939*430 
84:383*925 
75:002*093 
82:090*205 
89:392*223 

210:029*502 

190:053*128 
81 :309$04S 


1.110:370*014 


HAXCO  ACU1COLA 


Visto.  O  Director, 
Theophih  Borges  Falcão 


01:772*930 
34:512*279 
52:409*208 
42:191*953 
37:501*325 
41:048*101 
44:090*102 
98:023*940 
80:020*551 
30:957*317 


53(5:393*512 


TOTAL 


741:275$370 
414:1 4G$930 
524:885$459 
421 :920$350 
375-.012$775 
410:481  $030 
446:901  $11 3 
1. 005:021  $250 
883:81  C$073 
370:977$140 


5.0OO:497$502 


AXXOS 


1904 
1905 
1900 
1907 
1908 
190!) 
1910 
1911 
1912 
1913 


VOLUMKS 


9.744 
15.090 
15.287 
13.478 
11,492 
14.359 
10.588 
15.471 
18.580 

5.385 


130.080 


KILOfi  liAMMAS 


891.901.500 
1.141.047. 
1.150.715.500 
1.048,338. 

935.005. 
1.202.504.500 
1.510.048. 
1.330.007. 
1.514.945. 

412,233, 


11.144.004,500 


VALOU  OFFICIAL 


1.838:781*450 
2.844:005*900 
3.810:107*000 
3.401:175*400 
2.409:201*700 
3.793:834*740 
0.109:181*080 
4.201:858*400 
4.801:943*120 
1)50:484*300 


34.293:2:>3*G90 


DIUKITOS 


105:489*930 
250:014*531 
343:455*097 
311:504*780 
222:228*153 
341:445*420 
549:824*970 
378:107#250 
432:184*880 
80:083*087 


3.080:398*722 


ESTATÍSTICA 


30:775*029 
50:892*118 
76:323$358 
G9:213$508 
49:384$034 
75:870$G94 

122:183$G22 
92:252$359 

105:0425948 
21:043$648 


705:587*918 


HAXCO  AíiUICOLA 


.18:387*814 
28:440*059 
38:1.01*078 
34:011*794 
24:092*017 
37:938*347 
(;l:091*8ll 
41:991*584 
48:019*431 
9:5(;4$843 


342:905*378 


TOTAL 


220:053$373 

341:352$708 

457:940*133 

415:330$0S8 

29(.:304$204 

455:2G0$407 

733:100*409 

512:411*1^ 

585:847$2/ 

110:G92$y. 


4..134:892*0l.s 


Directoria  <lc  Ronda*  «lo  Estado  da,  Ba.liin. 

O  4"  Esi-ripturario. 
Carlos  Arintexi  rln  Conta 


10  de  Março  do  1914 


<Aiiuk'X<)  n.  12) 


Demonstrativo  da  arrecadação  efíectiiada  pela  Directoria  das  Rendas 


ESPÉCIES 


Exportação   

Estatística  

Industrias  e  profissões 

Outras  rendas  

Totaes  


2o.  SKMHSTKH  1)15  1896 


2.596:589$334 
332:690$395 
846:359$032 
761:228$550 


4.536:867$311 


ESPÉCIES 


Exportação  

Estatística  

Industrias  e  profissões 

<  Httras  rendas  

Totaes  


1902 


5.957:291*980 
828:918$460 
675:10856722 

1.168:1118752 


S.619:430$014 


ESPÉCIES 


Exportação  

[Cstatistica  

Industrias  e  profissões 

Outras  rendas  

Totaes  


1908 


5.001 :679$874 
961:634$629 
956:515$414 

1.147:846$688 


~Sl)67:076$605 


1897 


0.650:9228870 
894:9648793 

1.008:1398362 
701:1068770 


9.255:1338795 


1898 


9.337:2618331 
1.250:579$705 
976:357$486 
1.357:8738982 


12.922:072^504 


1899 


6.711:532$103 
941:871*907 
1.029:782$959 
1.081:300$118 


9.764:487$087 


1900 


8.181:000$741 
1.165:748$729 
951:01.78768 
826:757$170 


11.124:5248408 


1901 


6.974:607$316 
979:111*475 
828:276$601 
890:311$450 


9.672:306$842 


1903 


5.071 :178$025 
735:583$799 
730:509$419 

1.291:7638482 


7.829:034$725 


1904 


5.396:170$193 
782:817$079 
738:861$980 

1.270:0078845 


8.187:857$097 


1905 


3.970:349$878 
588:7568402 
711:247$122 
1.115:728$542 
6.386:081$944 


1906 


4.666:612$198 
782:5948320 
930:918$402 

1.203:120$841 


7.583:245$761 


1907 


6.104:748$073 
l.Í72:964$047 
91 7:491  $473 
1.368:274$428 


9.563:478$021 


1909 


5.344:125$078 
1.069:605*668 
697:9238924 
1.252:752$850 


1910 


5.406:453$744 
1. 090:3628287 
1.088:685$292 
1.458:4068631 


8.564:408$515 


9.043:907$904 


1911 


5.838:7698588 
1.256:379*130 
1.156:166$454 
1.635:468$677 


9.886:7838849 


1912 


6.195:214$576 
1.31S;693$056 
1.281:062$330 
1 ,682:399$183 


47  7:3698 145 


1913 


5.884:5258655 
1.161:2828072 
1.333:180$451 
1.705:560$490 


10.084:5488668 


Visto. 

O  Director, 
Theophilo  Borges  Falcão 


Directoria  das  Rendas  do  Estado  da  Bahia,  6  de  Março  de  1914. 

O  Eseripturario, 
Carlos   Aristeu    da  Costa 


(Annexo  n.  13) 


Estatística  úa  Exportação  do  anno  de.  1914 


Madeiras 


Portos 

Sergipe.  .  .  . 
Eio  Grande  do  Sal 
New-York.  .  . 
Londres  .  ■  .  . 
Havre .... 
Antuérpia  .  . 
Hamburgo  .  . 
Bremen  .  .  . 
Porto  .... 


Volumes 

Kilos 

Valor  official 

60 

15o$000 

300 

75$000 

1.304 

381.214 

22:872$840 

436 

219.750 

13:185$000 

14.335 

465.772 

46:470$910 

7.520 

247.144 

12:064$940 

1.373 

44.475 

2:075$250 

2.200 

85.685 

4:496$430 

254 

31.520 

1:733$700 

27.782 

1.475.560 

103:124$070 

Portos 

Pará    .  . 
Maianhão.  . 
Ceará  . 
Pernambuco  . 
Eio  de  Janeiro 
S.  Paulo  .  . 
Santa  Catharina. 
Eio  Grande  do  Sul 
Montevidéo  . 
Buenos  Ayres 
Londres  . 
Liverpool . 
Soutbampton. 
Antuérpia. 
Eotterdan . 
Hamburgo. 
Bremen  . 
Porto  .  . 
Lisboa .  . 


Volumes 

Kilos 

Valor  ofiicial 

550 

18.162 

5:319$560 

4 

100 

28$000 

'  85 

1.350 

378$000 

360 

17.009 

4:841$000 

6.016 

190.402 

54:967$520 

.  410 

14.914 

5:939$460 

30 

908 

254$240 

269 

8.743 

2:469$040 

290 

10.652 

2:928$800 

128 

4.850 

1:371$000 

19.831 

644.909 

187:175$880 

3.786 

141.610 

41:245$600 

10.033 

347.829 

98:939$480 

469 

24.315 

6:897$800 

34 

2.000 

580$000 

2.780 

92.013 

26:232$200 

78 

4.500 

1:320$000 

1.458 

55.018 

15:405$040 

3.708 

107.933 

35:203$030 

50.319 

1.687.217 

491:495$650 

Couros 


Portoj 

Pará  .  .  . 
Pernambuco  . 
Rio  de  Janeiro 
New- York. 
Londres  .  . 
Liverpool  .  . 
Southanipton . 
Marseille  .  . 
Havre  .  .  . 
Bordeaux .  . 
Antuérpia.  . 
Hamburgo.  . 
Bremen 
Trieste.  .  . 
Lisboa.  .  . 
Génova.  .  . 
Nápoles    .  . 


Kilos 

500 

•x.OUU 

1.150 

QK  1  KA 
OO.Íúx) 

195 

i  o  Q«n 

XV.OOV 

57.894 

18.843 

3.860 

Q9  OQfi 

3.754 

10.596 

95.646 

36.289 

469.779 

200 

1.900 

11.565 

123.702 

147.511 

2.300.566 

5.500 

52.890 

8.150 

110.450 

635 

5.008 

17.379 

169.980 

36.310 

333.656 

360.331 

4.478.145 

Valor  Ofi  cial 

4:3705000 
17.5755000 
13.9485500 
311:2S0$350 
153:2995650 
31:424$200 
28:978$800 
93:692$700 
328:876$400 
1:805$000 
108:439$350 
1.394:581$000 
50:044$500 
107:877$500 
4:757$600 
161:4015000 
317:0735150 


3.329:504$700 


Portos 

Rio  de  Janeiro 
New-York.  . 
Southampton. 
Marseille  . 
Havre  .  . 
Rotterdam. 


Volumes 
1 

4.240 
4 
92 
404 
32 


Kilos 
56 

666.727 
776 
16.306 
72.800 
6.494 


Valor  Officinl 

1125000 
875:9885000 
1:0815000 
20:7905000 
97:0345500 
9:7415000 


4.773 


764.159 


1.004:7465500 


M  a  n  gei  t>  &  i  ara. 


Portos 

New -York.  . 
Liverpool .  . 
Southampton.  . 
Bordeaux  . 
Hamburgo.    .  . 
Bremen    .    .  . 


Volumes 

92 
124 

87 
105 
501 
 2_ 

911 


Kilos 

10.761 
16.773 
5.700 
5.250 
23.650 
100 

62.234 


Valor  Oíficial 

21:9435400 
45:0325800 
12:6305000 
7:3505000 
149:9905000 
 1505000 

137:0965000 


Portos 

Volumes 

Kilos 

Vnlor  OfficiíiJ 

Eio  de  Janeiro  .  . 

1 

116 

348S000 

S.  Paulo  

20 

2.000 

4.600S0OO 

New-York  

2.228 

170.150 

357:9755100 

ijonares  

g 

480 

816$000 

Liverpool  

185 

13.372 

35:016$000 

Soutiiampton.  . 

412 

33.580 

89:109$600 

Marseillo  

35 

1.660 

4:980$000 

Havre  

342 

32.799 

68:4283800 

Bordeaux  

463 

42.800 

114:115$000 

Hamburgo    .    .    .  . 

456 

28.107 

71:6175500 

Bremen  

92 

4.834 

12:5533000 

4.242 

329.898 

759:5595000 

Cocos  &  coqtailhioí 

Portos  Volumes  Hilos 


Eio  de  Janeiro  . 

S.  Paulo  .    i  . 

Eio  Grande  do  Sul 

New- York    .  . 

Southanypton.  . 

Havre .    .    .'  . 

Bordeaux.    .  . 

Antuérpia    .  . 
Hamburgo  . 
Bremen  . 


223 
66 
12 
20 

206 
4.653 

476 

146 
1.311 
20 


300 


12.530 
334.122 
34.400 
10.300 
92.955 
1.400 


Vnlor  Qffieial 

1:519$000 
469S0O0 
70S000 
1405000 
1:2535000 
33:412S200 
3:440$000 
1:0305000 
9:2955500 
.  140S000 


7.133 


486.007 


50:7685700 


PoHos 

Alagoas  .  . 
Eio  de  Janeiro 
São  Paulo.  . 
Paraná.  . 
Eio  Grande  do  Sul. 
Montevidéo  . 
Buenos-Ayres 
Valparaizo  . 
New-York.  . 


Volumes 

Kilos 

62 

3.720 

5.475 

327.923 

1.698 

101.463 

60 

3.600 

345 

20.700 

200 

12.000 

17.390 

1.041.788 

400 

23.935 

172.082 

10.300.772 

197.712 

11.835.901 

Vnlor  Omei.il 

2:712$000 
214:4995S00 
65:462$260 
2:3405000 
13:7778200 
8:1605000 
677:2405980 
16:875S000 
6.492:6735730 


7.493.740S970 


-  4  - 


Transporte 

Bristol.  . 
Londres  . 
Liverpool. 
South  ampton. 
Marseille . 
Havre .  . 
Bordeaux. 
Antuérpia 
Amsterdam 
Hamburgo 
Bremen  . 
Trieste  . 
Génova  . 
Nápoles  . 


197.712 

11.S35.901 

7  493  7405970 

±iy .yuo 

83:9355600 

1CA. 
JL4<  .loU 

9o:4175000 

Ifi  90^ 

JíoU.±0± 

959:S455070 

151 

y.UOO  .*Zo 

5.868:1615110 

14.  90^ 

527:9445000 

wtt ,  tJvJJ_ 

z.u0i5.yb4 

1307:0255880 

6  4.04. 

24o:1445210 

100 

o.yuu 

o:4805000 

2  000 

110  71  fi 

7o:0oo5/00 

30.784 

1  856  443 

10.343 

612.803 

38S:794$400 

4.900 

293.761 

182:640$400 

550 

32.787 

27:3605940 

75 

4.500 

2:6635600 

473.965 

28.387.455 

18.086:4955170 

Ceife 


Poríoi 

Amazonas 
Pará  .  . 
Maranhão 
Piauhy  . 
Ceará .  . 
Parahyba. 
Pernambuco. 
Alagoas  . 
Sergipe  . 
Espirito-Santo 
Eiò  de  Janeiro. 
S.  Paulo  . 
Montevidéo 
Buenos-Ayres 
"Valparaizo 
New-York 
Southampton 
Paris  .  . 
Bergen  . 
Cherbourg 
Marseille. 
Havre  .  . 
Bordeaux. 
Nantes.  . 
Antuérpia 
Hamburgo 
Bremen  . 
Trieste  . 
Pòrto  .  . 
Lisboa.  . 


Volumes 

Kilos 

o 

360 

Zoi) 

15.600 

9.000 

70 

1.436 

85.952 

280 

16.715 

2 

133 

4.863 

.292.219 

886 

69.220 

20 

1.200 

536 

32.160 

500 

30.000 

100 

6.000 

-  56 

3.322 

1 

60 

4 

240 

4.453 

266.866 

2 

120 

375 

22.500 

1 

60 

17.121 

1.025.265 

22.775 

1.363.353 

11.332 

678.794 

125 

7.500 

840 

49.862 

9.800 

583.855 

5.106 

304.412 

7.002 

418.817 

182 

10.920 

111 

6.632 

88.294 

530.337 

■Valor  Ofâciãl 

2265800 
10:440500o 
5:5805000 
2:5385000 
56:7585900 
9:9015250 
765700 
180:9385450 
34:5365750 
9245000 
17:6885000 
8:4005000 
3:5405000 
2.0855660 
425600 
1325000 
161:8195840 
925400 
13:5755000 
445400 
632:9145620 
840:5215040 
416:2755610 
3:9935000 
32:6655840 
386:8375820 
205:3685580 
263:0035980 
6:9445200 
4:1225760 


3.301-9885140 


Transporte 

Vigo  .... 
Génova  .  .  . 
Livornio  .  . 
Veneza  .  .  . 
Nápoles  .  .  . 
Captown  .  .  . 
Consumo  a  bordo 


197.712 

11.835.901 

7.493.740$970 

o 

390 

326S400 

19  901 

737  600 

492:1645200 

2.380 

142.705 

84:051$590 

BOO 

30.000 

18:4505000 

294 

17.651 

9:8395210 

1.214 

72.840 

40:0625000 

2 

120 

73$200 

105.082 

6.306.643 

3.946:9543780 

Portos 

Amazonas  . 
Maranhão 
Ceará  .  . 
Pernambuco. 
Eio  de  Janeiro. 
S.  Paulo  .  . 
Paraná    .  . 
Eio  Grande  do 
Montevidéo  . 
Buenos-Ayrés 
Valparaizo  . 
IsTew-York 
Liverpool 
South  ampton. 
Marseille .  . 
Havre.  . 
Antuérpia  . 
Hamburgo  . 
Bremen  . 
Lisboa.  . 


Sul 


Volumes 

Kilos 

Valor  Official 

107 

8.833 

4:861S280 

4 

295 

1475500 

12  . 

598 

3475S00 

150 

10.893 

6.299SSS0 

1.118 

81.597 

4S:S89$720 

171 

10.970 

6:365$960 

4 

290 

1455000 

963 

69.635 

41:8755920 

3.440 

238.861 

146:2785440 

62.832 

4.305.576 

2.502:430$320 

18 

1.218 

7795520 

90 

5.945 

5:7193400 

2.385 

54.966 

31:5165600 

-  500 

36.000 

23:040$000 

806 

56.320 

28:1605000 

16 

3.268 

4:902$000 

104 

7.510 

3:9015000 

144.013 

10.216.817 

6.346:8265780 

144.401 

10.228.799 

6.388:6105460 

1.064 

:S0.S41 

50:8425560 

362.198 

25.419.232 

15.633:9405140 

Charutos,  cigarros,  8c 


Portos  Volumes  Kilos     Quantidade  Valor  Official 

Amozonas    ....  342  —        3.658.SS0  107:9035400 

Pará                    .  393  —         5.757.230  172:7035300 

Maranhão    ....  281  1.440     2.066.795  59:9945200 

Piauhv                 .    .  34  —           302.700  8:3215000 

Ceará".   369  400      4.248.618  111:9155200 

Eio  Grande  do  Norte  123  1.231.350  36:1705500 

Parahyba   82   _     892.825  _  _  25:4485850 

1.624  "        1.640"  18.158.398  "    522 .4565450 


6  - 


Transporte 

Pernambuco .  . 
Alagoas  .    .  . 
Sergipe   .    .  . 
Espirito  Santo  . 
Eio  de  Janeiro. 
S.  Paulo  .    .  . 
Paraná    .    .  . 
Santa  Catbarina 
Eio  Grande  do  Sul 
Matto  Grosso 
Montevidéo  . 
Buenos-Ayres 
Valparaizo 
New-York 
Londres  . 
Manchester 
Liverpool. 
Southanipton 
Antuérpia. 
Hamburgo 
Bremen  . 
Suissa .  . 
P~rto  .  . 
Lisboa.  . 
Consumo  a  bordo 


1  624 

184.fl 

1011/ 

i  o  i nq  qqo 

-LO  •  1JO  .OVO 

f»09  A         i  K(\ 

A  TO 

1.660 

5,1S2.430 

126:847$725 

^  AA 

í  44 

A  O  O  A  A 

43.800 

1.026.155 

48:9245850 
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6:S225500 

QA 
OU 
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25:3165500 
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104.000 
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3.100 

935000 

'  0 

o 
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6735o00 
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K  AAA 

5.000 

1505000 
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99.000 

6045000 
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OU 
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Oo 
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o4.òo0 

808580o 

91 

1  A  A  AAA 

149.900 

2:928$000 

123 

100. 

1  977  QQK 

oo:oooíJ>9UU 

1 

2.000 

60$000 

1 

6.700 

201$000 

30 

180.750 

5:3825500 

46 

48.000 

1.4405000 

7.703 

58.167 

85.050.236 

1.912:3675825 

Assuca: 


Portos 

Amazonas 
Pará  .  . 
Maranhão 
Piauby  . 
Ceará. 
Parahyba 
Eio  de  Janeiro. 
S.  Paulo. 
Santa  Catharina 
Eio  Grande  do  Sul 
Bremen  . 
Porto  .  . 
Lisboa.  . 


Volumes 

Kilos 

2.870 

212.460 

53.662 

3.231.270 

5.005 

300.300 

135 

8.100 

11.396 

681.395 

545 

32.700 

2.435 

146.100 

29.800 

1.784.000 

180 

10,800 

1S.100 

1.095.000 

400 

24.000 

3 

271 

9 

836 

124.540 

7.527.232 

Valor  official 

62:9155250 
1.006:8135000 
90:8015000 
2:4215000 
216:4165900 
9:5455800 
46:9115000 
594:1825000 
3:7085000 
351:6985000 
6:7205000 
755880 
3095320 


2.392:5175150 


-  7  - 


iParodutctos    n.ão  expressamente 

taxados 


Portos 

Volumes 

Litros 

Kilos 

Valor  Official 

Amazonas.  . 

113 

432 

1.250 

8995500 

Pará  .... 

5 

180 

220 

7085000 

Maranhão    .  . 

121 

— 

6.696 

2:9945200 

Ceará .... 

87 

*  1.116 

189 

2:193$000 

Eio  Grande  do 

JSorte 

3 

— 

142$000 

Parahyba.    .  . 

52 

5-400 

420 

1:0755000 

Pernambuco .  . 

528 

642 

14.248 

12:4555600 

Alagoas  .    .  . 

588 

1.668 

8.360 

6:6715000 

Sergipe    .    .  . 

200 

6.412 

6.826 

6:2765000 

Espirito  Santo  . 

251 

396 

12.600 

2:2965000 

Eio  de  Janeiro.' 

1.927 

265.276 

18.134 

47:164$000 

S.  Paulo.    .  . 

2.692 

325.604 

46.214 

65:003$500 

Paraná    .    .  . 

119 

— 

20.700 

2:214$000 

Santa  Catharina 

25 

640 

252 

791$000 

Rio  Grande  do 

Sul  .' 

279 

68.284 

— 

11:7025600 

Buenos-Ayres  . 

1 

— 

75 

525500 

New-York    .  . 

699 

— 

42.554,214.655 

S2:40S$000 

Sandelford  .  . 

561 

534.480 

— 

53:44S$00 

Londres  .    .  . 

172 

— 

6.396,280.000 

2:1485000 

Liverpool.    .  . 

'3.588 

— 

209.814,000.000 

65:692$16 

South  ampton  . 

243 

— 

13.267 

58:23350000 

Paris  .    .    .  . 

12 

' — 

0,878.130 

77:51850000 

Marseille.    .  . 

159 



11.885,000.000 

16:4205500 

Havre. 

748 

4  253 

10'835S400 

Bordeaux     .  . 

1 

2005000 

Antuérpia    .  . 

795 

20.555 

38:0505100 

Eotterdam    .  . 

122 

1:1335200 

Hamburgo    .  . 

3.330 

189.822,612 

307:0215400 

Bremen.  .    .  . 

143 

1.500 

7.690 

9:3005000 

Porto  .    .    .  . 

81 

4.699 

6:1165880 

Lisboa.    .    .  . 

13 

2.085 

4:0965200 

Génova   .    .  . 

30 

935150 

Consumo  a  bordo.  . 

5.596 

14:5365000 

23.284 

1.212.030 

649.205,984.785 

896:8875890 

Productos    sujeitos    somente  ao 
imposto  cie  estatística 


PoHos                       Volumes  Kilos  Valor  official 

Amazonas    ....                   182  15.005  67:9155069 

Pará                                           422  30.375  129:7315704 

604  45.380  197.6465773 


-  8  - 


iransporte 

flA  f 

bui 

A  ~  OCA 

iy7.94oi!577o 

Maranhão  .... 

597 

33.067 

136:373$021 

Piauhy  

35 

816 

22:431$200 

1.891 

35.176 

257:0y4$078 

Eio  Grande  do  Norte 

594 

28.248 

126:329$097 

Parahyba  

893 

11.124 

104:134$345 

Pernambuco.    .    .  . 

4.530 

79.826 

709:609$731 

Alagoas  

Sergipe  

725 

7.846 

101:003$540 

386 

9.177 

52:024$020 

Espirito  Santo.     .  . 

123  ' 

4.38S 

22:306$920 

Eio  de  Janeiro.   .  . 

9.099 

215.960 

1.363:353$397 

S .  Paulo  

2.728 

130.194 

495:148§018 

Paraná 

123 

6  166 

20'fi99$97F> 

Santa  Catharina  .  . 

572 

27.585 

99:253$586 

Eio  Grande  do  Sul  . 

5.767 

364.590 

1.312:4S1$6S2 

Montevidéo  .... 

2 

160 

41$600 

Buenos- Ayres   .    .  . 

2 

160 

41$600 

28.671 

999  863 

5.019:972$583 

Resumo  cia.  exportação  cio  em  no 

cie  1Q13 


Mercadorias 

Volumes 

Litros  Kilos 

Valor  official 

Madeiras.    .    .  . 

27.782 

1.475.560 

103:124$070 

Piassava .... 

50.319 

1.687.217 

491:495$650 

Couros  .... 

360.331 

4.478.155 

3.329:504$700 

Pelles  

4.773 

764.159 

1.004:746$500 

Mangabeira  .    .  . 

911 

62.234 

137:096$200 

Maniçoba.    .  . 

4.242 

329..S98 

759:5595000 

Cocos  e  coquilhos. 

7.133 

486.007 

50:768$700 

473.965 

28.387.455 

18.0S6:495$170 

Café  

105.082 

6.306.643 

3.946:954$7S0 

Pumo  

362.198 

25.419.232  . 

15.633:940$140 

Charutos  &  .    .  . 

7.703 

58.167 

1.912:367$825 

Assucar  .... 

124.540 

7.527.232 

2.393:517$150 

Nâo  taxado.    .  . 

23.284 

649.205,984.785 

896:887$890 

Somente  est.    .  . 

28.671 

1.212.030  999.863 

5.019:972$5S3 

1.580.934  1.212.030  78.631.027,984.785 

«53.765:430$35S 

Directoria  das  Eendas  do  Estado  da 
de  1914. — Carlos  Aristeu  da  Costa. 


Bahia,   em  14  de  Março 


Visto. 


O  director, 
Theophilo  Borges  Falcão. 


(Annexo  n.  14) 

Resumo  úa  despeza  do  Estado  nos  quatro  últimos  exercidos 


1910 

1911 

1912 

1913 

Directoria  do  Interior,  Justiça  e  In- 
strucçao  Publica  

Bepartiçílo  Central  da  Policia    .  . 

Directoria  da  Agricultura,  Viação. 
Industria  e  Obras  Publicas  .    .  . 

Directoria  de  Terras,  Minas,  Coloni- 

Directoria  do  Thesouro  e  Fazenda  do 
Estado  

6.052:8715055 
2.830:9455940 

2.002:4365586 

79:5275991 

406:5715323 

3.934:5465687 
2.537:6345664 

2.279:2815099 

55:1205986 

318:7305821 

4.797:3475320 
2.295.0495337 

3.459:4945448 

64:2675755 

7  067*2565882 
359:0925165 

4.572:0405966 
3.011:5515675 

8.412:1085333 

70:8465608 

11.337:6675191 
334:5945282 

Movimento  de  fundos    .    .    .  . 
Passagem  para  a  Caixa  do  Monte-pio 
Dinheiro  entregue  á  Caixa  Económica 
Importância  entregue  ao  Município . . 

22.634:281531:!  • 
503:9145689 
5.974:0005000 
60:000$000 

4.856:2795251 

14.952:0775495 
105:2755210 
4.021:9085900 
20:0005000 
50:0005000 

18.042:5075907 
267:6715534 
7.286:3445950 
1375500 
50:0005000 

27.738:8095055 
865:9745126 

28.064:8425128 
3185271 
150:7365500 

34.028:4755251 

19.149:2615605 

25.646:6615891 

56.820:6805080 

Conforme  —  O  Director,  Gonçalves  Tourinho. 

O  Io  Esoripturario,  Carlos  Nobre  ãe  Araujo  Lima. 


i 


(Annexo  n.  15) 

Ensino  Primário 

MOVIMENTO  DAS  ESCOLAS 


Interior  do  Estado 


ESCOLAS  ESTADUAES 


ELEMENTARES 


1910 


574 


1911 


574 


1912 


574 


1913 


Numero  de  professores  

masculinos  

femininos  

Numero  de  adjunctos  

masculinos  

femininos  ...... 

Numero  de  alumnos  matricu- 
lados  

masculinos  

femininos  

(media  para  cada  escola) 
Numero  de  alumnos  que  fre- 
quentam  

masculinos  

femininos  

(media)  ... 

relação    da  frequência 
para  com  a  matricula 
Numero  de  alumnos  que  fize- 
ram exames  finaes  

masculinos  

femininos  


574 


574 

574 

574 

574 

116 

114 

114 

81 

458 

460 

460 

4tyo 

6 

6 

6 

6 

1 

1 

4 

5 

6 

5 

2 

24.180 

25.389 

25.695 

26.042 

13.282 

13.613 

13.936 

14.124 

10.898 

11.776 

11.759 

11.918 

(42,1) 

(.44,2) 

(44,7) 

(45,3) 

17.754 

18.641 

19.050 

19.307 

9446 

9918 

10.222 

10.372 

8308 

8723 

8828 

8935 

(30,9) 

(32,4) 

(33,1) 

(33,6) 

73,4:100 

73,4:100 

74,1:100 

74,13:100 

83 

90 

94 

97 

45 

38 

46 

51 

38 

32 

48 

46 

(Annexo  n.  16) 

E^nsino  Primário 

estatística  das  escolas 


Interior  do  Estado 


ESCOLAS  ESTADUAES 
 . 

CLASSES 

ANNO 

ELEMENTARES 

2*. 

3*. 

4*. 

— 

187 

62 

97 

28 

1S7 

180 

62 

95 

23 

180 

1910 

207 

0 

26 

181 

207 

Total  

574 

124 

218 

232 

574 

187 

62 

97 

28 

187 

180 

62 

95 

23 

180 

1911 

207 

0 

26 

181 

207 

Total  

574 

124 

218 

232 

574 

187 

62 

97 

28 

•  187 

180 

62 

95 

23 

180 

1912 

207 

0 

26 

181 

207 

Total  

574 

124 

218 

232 

574 

Do  sexo  masculino  

185 

62 

97 

26 

185 

180 

62 

95 

23 

180 

1913 

209 

0 

26 

183 

209 

574 

124 

218 

232 

574 

(Annexo  u.  37) 


Mappa  cio  Ensirio  Primário 

INTERIOR    DO  ESTADO 


ESCOLAS  ESTA  DUAES 


COMPLEMENTARES 


Numero  cie  escolas  .... 

cio  sexo  masculino  . 

do  sexo  feminino . 
Numero  cie  professores. 

masculinos.  . 

femininos  .... 
Numero  de  alumnos  matriculados 

masculinos 

femininos  .... 

em  cada  escola  (media) 
Numero  de  alumnos  que  frequen 
tam  

masculinos  . 

femininos  

em  cada  escola  (media) 

relaçílo   da  frequenoia 
para  com  a  matricula. 
Numero  de  alumnos  que  fizeram 
exames  finaes  . 

masculinos  

femininos  

Despeza  total  com  o  ensino  pri- 
mário inclusive  locações 

escolares  ( segundo  os 

orçamentos.  . 


1910 


14 
9 
D 

14 
9 
5 

338 
182 
156 
(24,1) 

260 
138 
122 
(18,1) 

76,9:100 

12 
5 
7 


1.237:629$000 


1911 


12 
8 
4 

12 
8 
4 

296 
172 
124 
(24, 5 j 

216 
112 
104 
(18,0) 

72,9:100 

10 
2 
8 


1.237 :629$000 


1912 


10 
6 
4 

10 
6 
4 

252 
132 
120 

.  (25,2) 
203 
108 
95 
(20,3) 

80,5:100 

9 
4 

5 


1.229:0175500 


1913 


10 
6 
4 

10 
6 
4 

319 
200 
119 

(31,9) 
237 
138 
99 

(23,7) 

74,2;100 

6 
6 
0 


1.229:017$500 


(Annexo  n.  18) 


Ensino  Primário 


ESCOLAS  MUNICIPAES 


Escolas  Municipaes  do  Interior 

Consta  a  existência  de  112  escolas  no  interior  do 
Estado,  mantidas  pelos  cofres  municipaes.  Quanto  ao 
movimento  delias  não  ha  na  Inspectoria  Geral  do  En- 
sino informações  referentes  ao  anno  próximo  findo. 

ESCOLAS  DO  MUNICÍPIO  DA  CAPITAL 

Funccionaram,  em  1913,  128  escolas,  sendo  que  duas 
destas,  uma  elementar  e  outra  complementar,  constituem 
um  grupo,  denominado— Rio  Branco. 

Estas  escolas  são: 


Diurnas:  Para  o  sexo  masculino   40 

Para  o  sexo  feminino   54 

Para  os  dois  sexos   26 

Somma....   120 

Nocturnas:  Para  o  sexo  masculino   8 

Total   128 


MOVIMENTO  GERAL 


Em  1912: 
Sexo  masculino 
Sexo  feminino... 

Total  

Em  1913 : 
Sexo  masculino 
Sexo  feminino... 

Total  


OBSERVAÇÃO 


As  escolas,  em 
1912,  foram  114, 
sendo  38  do  sexo 
masculino,  51  do 
feminino  e  25  mix- 
tas. 

Em  1913  foram 
128. 


(Annexo  n.  19)  .     .  -  | 

Ira^titi^to  Normal  | 


GRUPO  ESCOLAR  ANNEXO  AO  ESTABELECIMENTO 

.  .vi 

_       ■  ■   ■■  j 

1910 

1911 

1912 

1913 

ESCOLAS 

ESCOLAS 

ESCOLAS 

ESCOLAS  I 

ALUMNOS 

1 — Infantil 

• 

cg 
•w 

5? 
1) 

t/5 
55  £ 

a 

A  i 

2—  Complemen- 
tares 

1 — Infantil 

i 

CS 

So 

r-i  r 

Í5  °5 

2—  Complemen- 
tares 

1 — Infantil 

2 — Elementa- 
res 

2-  Complemen- 
tares 

1 — Infantil 

cê 

•+o 

55 
O 

55  8 

1 

55 
55 

55  &4 

4  / 

165 

42 

11b 

150 

48 

180 

1Õ6 

51 

202 

160 

20 

68 

58 

20 

í  u 

51 

25 

80 

55 

27 

89 

50  j 

25 

97 

94 

22 

96 

99 

23 

100 

101 

24 

113 

110 

37 

136 

121 

32 

140 

125 

36 

115 

126 

40 

143 

120 ; 

i 

16 

50 

40 

14 

5b 

40 

19 

50 

24 

60 

40  ! 

21 

86 

81 

18 

84 

85 

17 

65 

84 

83 

80  ; 

Fizeram  exames  parei aes 

90 

53 

88 

57 

28 

24 

24 

15 

30 

20 

3 

5 

j 

66 

38 

58 

37 

52 

19 

1 

i 

Fizeram  exames  finaes... 

18 

25 

17. 

38 

7 

12 

5 

7  ; 

i 
i 

6 

6 

10 

8 

0 

1  ; 

18 

19 

11 

28 

7 

14 

5 

•:t 

(Annexo  n.  20) 


Iristítiito  Normal 

Demonstrativo  do  movimento  de  matriculas  e  exames  de  1^  e  2^  época 


ALUMNOS 


Matriculados.  ,  

Do  sexo  masculino  

Do  sexo  feminino  

Falleceram  

Xfto  se  inscreveram  para  exames  .  .  . 
Perderam  o  anno  por  excesso  de  faltas. 
Inscreveram-se  para  exames  .  .  .  . 
Approvados  em  todas  as  matérias.  .  . 
Reprovados  em  todas  as  matérias.  . 
Approvados  em  exames  parciaes  . 
Eeprovados  em  exames  parciaes  .  .  .  . 
Completaram  o  curso  


Anno  lectivo  de  1910 
a  1911 


DIVISXO  DO  CURSO 


2'.1 


3'.1 


Tjta; 


50 
8 
42 


6 
6 
44 
18 

15 
11 


45 
8 
37 


2 
2 
43 
25 

13 

5 


49 
7 
42 


2 
2 
47 
27 

5 
15 
27 


144 
23 
121 


10 
10 
134 
70 


33 
31 
27 


Anno  lectivo  de  1911 
a  1912 


DIVISXO  DO  CURSO 


2Í 


3'í 


T«r.al 


50 
12 
38 


3 
3 
47 
25 


12 
10 


45 
6 
39 


41 
25 


9 
7 


53 
10 
43 


51 
23 


5 
23 
3 


148 
28 
120 


9 
3 

139 
73 


26 
40 
23 


Anno  lectivo  de  1912  Anno  lectivo  de  1913 
a  1918  a  1914 


DIVISXO  DO  CURSO 


l'.1 


2? 


3? 


Toía 


132 
24 
108 


25 
25 
107 
61 


42 
4 


55 
11 
44 


5 
5 
50 
33 


13 
1 


54 
7 
47 


2 
6 
52 
34 


8 
10 
34 


241 
42 
199 


32 
30 
209 
131 


63 
15 
34 


DIVISXO  DO  CURSO 


1'.' 


3? 


Total 


130 
28 
102 


10 
18 
102 


97 
11 
86  . 


9 
88 


56 

14. 

42 


3 
53 


283 
53 
230 


22 
18 
243 


(Annexo  n.  21) 


riasio  dei 

DEMONSTRATIVO  DO  MOVIMENTO  DOS  EXAMES  DE  ADMISSÃO  EFFECTUADOS  EM  MARÇO  DE 


ALUMNOS 

1910 

1911 

1912 

SERIES 

SERIES 

SERIES 

1* 

2!l 

3V 

i 

1» 

2V 

3* 

4V 

TOTAL 

1» 

3» 

4» 

TOTAL 

65 

32 

9 

1 

107 

59 

19 

3 

1 

82 

50 

"8" 

3 

1 

62 

Do  sexo  masculino 

59 

23 

6 

1 

89 

52 

5 

3 

1 

61 

45 

6 

3 

1 

55 

Do  sexo  feminino... 

6 

9 

Ó 

0 

18 

7 

14 

0 

0 

21 

5 

2 

0 

0 

7 

46 

14 

4 

0 

64 

49 

12 

0 

0 

61 

38 

6 

0 

0 

44 

19 

10 

5 

1 

35 

7 

6 

2 

1 

16 

11 

2 

3 

1 

17 

0 

8 

0 

0 

8 

3 

1 

1 

0 

5 

1 

0 

0 

0 

1 

1» 


61 
59 

2 
33 
25 

3 


1913 


SERIES 


2* 


10 

9 

1 

4 
6 
0 


3* 


4 
4 
0 
0 
4 
O 


3* 

2 
2 
0 
1 
1 
d 


77 
74 

3 
38 
36 

3 


(Anuuxo  11.  22) 


criei  TEZexlnie-i 


DBMONvSTRATIVO  DO  MOVIMIÍNTO  DIv  MATRICULAS  15  I5XAMBS  DIv  1»  li  2»  ÉPOCA 
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A  linha  

Indica  limites  do  Estado. 

A  linha  

indica  limites  do  Município 

A  linha  

indica  a  proposta  do  Gover- 
no de  Sergipe  de  3  de  Feve- 
reiro de  1914. 

A  demarcação  authorl- 
sada  pelo  decreto  de  27  de 
Setembro  de  1817  e  confir- 
mada pelo  Alvará  de  21  de 
Novembro  do  mesmo  anno 
diz:  "onde  tomará  pela  Estra- 
da real  que  pelo  Sacco  das 
Candeias,  vai  dar  na  la- 
goa do  Cenipapo  por  outro 
nome  dc  João  Gomes,  desta 
tomará  pelo  Olho  dagua  de- 
nominado Má  Fim  Tenha,  la- 
goa das  Antas,  Olho  dagua 
do  Coité,  lagôa  Cercada,  La- 
gòa  Salgada  a  sahir  na  Baixa 
da  Ladeira  Grande,  donde  em 
rumo  direito  cortará  o  rio  Va- 
sabarris  que  atravessará  e  irá 
encontrar-se  com  a  demarca- 
ção que  sempre  tem  observado 
as  duas  freguesias  de  Gere- 
moabo  e  Itabaiana". 

Os  dois  actuaes  Muni- 
cípios de  Bom  Conselho  e 
Patrocínio  do  Coité  são  cons- 
tituídas pela  antiga  freguesia 
de  N.  S."  do  Bom  Conselho 
creada  por  D.  João  6.-  pelo 
decreto  e  Álvara  citados,  com 
a  demarcação  que  até  hoje 
tem  o  Coité  e  que  o  Governo 
de  Sergipe  pretende  alterar 
em  seu  proveito  e  pela  força. 
i0°O  Não  está  precisamente 
indicado  o  Poço  da  Concei- 
ção, logar  que  sempre foicon- 
siderado  território  da  Bahia 
até  que  o  vigário  do  Coité 
fez  um  accordo  particular 
com  o  vigário  sergipano  con- 
finante, em  virtude  do  qual 
este  ficou  parochiando  o  Poço 
da  Conceição. 

Tal  accordo  porem  não 
foi  approvado  pelo  poder 
competentesuperior  civil  pelo 
que  carece  de  legalidade  para 
terem  vigor  os  seus  effeitos, 
quanto  á  jurisdicção  civil  e 
judiciaria. 
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